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Â verificação
de poderes

Rcálizam-se hoje as primeiras sessões

preparatórias tio Senado e da Câmara dos
Deputados. Começa o reconhecimento
dos poderes dos novos eleitos, que, á vista
¦In que se lem presenciado nestes ulti-
mos dias, não passará de uma homolo-

gação das deliberações do Cattete. O ma-
Fechai, que mandou organizar um parti-
«o para fazer a politica do seu governo,
ficando is. ex. só com a administração,
converte-sc, justamente num casoeminen-
i.emcnle politicò, cm chefe de partido,
para dirigir a formação do Congresso,
começando pela commissão dos cinco que
tini dc organizar, á vista dos diplomas,
aí listas dos deputados liquidos e contes-
lados". A commissão está organizada con-
forme elle determinou, incumbida a exc-
cttção do detiberado e de todas as demais
ordens referentes a julgamento das elei-

ções ao sr. Pinheiro Machado.

Cumpre reconhecer que o marechal
Hermes não é o primeiro presidente que
intervém na verificação de poderes. In-
lerveio francamente o sr. Campos Salles
errando foi da concentração. O sr. Rodri-

gjics Alves lambem influiu na solução
tle diversos casos complicados do reco-
nhecimento de 1903. Até certo ponto é
do regimen, regimen incompatível a qual-
quer outro regimen representalivo no que
toca á força c ao predomínio do chefe do

governo.' E' utopia esperar que os juizss
das eleições fiquem exclusivamente eu-
(regues ás suas próprias inspirações, aos
dretames da sita consciência. São os pri-
ivciros a consultar o presidente e a que-
rer julgar com obediência ás suas
ordens. Os próprios candidatos, em rc-

gra, imploram o seu auxilio. Mas o ma-
rechal é que se não devia immiscuir
nesse embrulho político, não sú porque era
rsse o seu compromisso, como porque
r.ãn acarretaria com a responsabilidade
de injustiças e iniquidades inevitáveis cm
Iodos ns julgamentos políticos. O sena-
dor Pinheiro Machado que organizasse

por si .0 o Congresso, ao sabor do maré-
cha!, com o que carregaria muito me-
rccidanicnlc os ônus. da chefia politica
dn mesmo moiln que nu fere as vantagens,
cobrindo ao mesmo tempo n çorca, como
se diz em linguagem parlamentar.

Nan lem o marechal Hermes nenhuma
experiência politica, e só por isto caiu
nesse enredo. Quem devia advertil-o da
inconveniência e dos perigos de uma
altitude como essa. que s. cx. assumiu só
em desprovcilo do seu governo, era o
sr, Pinheiro Machado. M.is esle, caboclo
ni Ireiro, de--.de que o marechal qui,:
ir.itrT se pnr si próprio, por muito gosto,
in v sarç:,1, deixou que cile o fizesse.
I! assim o senador rio-grandense terá
(c:!.i largo que o nmpnrc das odiosi:
d.i li s. inevitáveis conseqüências da la-
ivfa dc depurar deputados ou rasgar di-
pjomas,

¦\n marechal Hermes já os poli ticos nllri-
1'" ui n sentem;,! de morte já lavrada dc
nr.nnlns não applaudiram n sua candidatu-
ra 

' 
presidência da Republica 011 lhe anda-

r'¦•:' :i fazer negaças ou so dizem hoje
,-"• • 

pendidos dc ler contribuído para a
sna eleição, O /'¦(> rirlis!, dizem, pnrliu
d: s. ex. K' possível, é mesmo provável,
que fosse ile iniciativa do marc-
c' ;l o arrocho contra ns adversários,
v 1 1. e novos, a ordem d:i degoila geral.

to, 110 emirintii. o marechal podia ter
feito cm reserva, por meio de om.n pn-
lavra, de um simples aceno facilmente
comtirchendidp peio sr. Pinheiro Macha-
1!". Mas esle, qne não é nada peco e bem
sabe tirar proveito dns situações, foi, logo
oito o marechal llie tocou 110 nssumpio,
lembrando uma reunião cm palácio do
di •eelnrio do P. R. C, enscenação que
mostrasse ao publico o empenho do pre-
.'dente em dirigir o reconhecimento,

n .¦'"'.lroso problema de cuja solução
sempre resultam dissabores e contrarie-
d; rs, que desta vez irão crtv.ir ainda
mais a profunda impopularidade do sr.
Ii Tines, ao nue não devia ser indi fie-
rente o sr. Pinheiro 

'Machado.

lá homem jornaes licrmislns ccfistt-'* vam a altitude do presidente por in-
admissível num regimen dc que ;i sepa-'• 'ão dos poderes é principio ftmdamcn-
¦*.-, etnia um gyrando cm esplicrn própria
1 entre clles independentes. Si o clicíe
ti'"' executivo toma n si a orgauinçã. da
Câmara que representa um desses pode-

o legislativo, absorve de facto este
¦-•*. A censura é procedente 11.1 thco-

'i. iras ri pratica reduz esses dois po-
• a um só, e, influindo ou não na

vcruioaçãi. dc poderes, o marechal do-
ária o Congresso: Desnecessária ó a
intervenção no julgamento das elei-

'••*". e melhor seria que o marechal ,1
•casse entre,.-;,'' aos chefes políticos.*• ".ccramcnle não sabemos para que 

"o
'va-eeha! 

mandou orca::::::;;" o P. R, C,
n.lo continuou a fazer politica, nclla

iriAetido c remexendo, e o directorio
;-'-.1 'aggre:-,iacãn. 

mais sociedade rc-
1 dn que partido político, só é con-

¦¦' para concordar com o presidente
'¦publica e submeti cr-se á sua voz
natido. Ó (fite ba de 

"i'e:tl 
•¦ que

.silcnic da Republica, qtic, a princi-
não queria fazer politica, entrou

:.• corpo e ahiia e c neste momento
liefe rer,'. O sr. Pinheiro Machado

í noite, estreitou; pouco depois, porém, escureceu,
A temperatura andou de 19»,.. a «4a,'

''"wsytK.itc 
a sua ord.uatiça. )•'. re

iu-!c os que juravam na sinceri-
com qnc o marechal Hermes pro-s'iya mn- culto pela Constituição ate•htstiio e na seriedade dns seus so

;''s protesto., de vi:- a ser o mais libo-
• presidentes,

Gil VIDAL
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HONTBM
IiNTI-.KlUK, — Huttvé despacho collectlvo do

ministério, senilti assiguados os despachos que damosem outro rogar.
A Hecirbcdoria do Districto Federal arrecadoua quantia de 73:-4i*S93.O Tribunal de Contas registrou o contrato

reallnadn com aj firmas Pacheco Moreira t C„Francisco Ural _ C. e Aniátal Southerland * C.,
para o fornecimento de carvão ao Ministério «ia
Guerra.

A Caixa de Amortização trocou para esta praçaa quantia de 149:826 cm notas d.Uccradas.* * I;ateve no Ministério da Fazenda o eonscIJic-r,
Luiz Vianna.

«• O Tliesouro «Nacional foi autorizado a effecluaidiversos pagamentos.O Tliesouro Nacional ooncedeu à Delen;.v: .1
Fiscal 110 Ko Grande do Sul o crelito de1.260:000$, para as despesas com o prolangamsiiiNda listrada de Ferro de Crus Alta . foi dc
Ijuhy.

O ministro da Fazenda compareceu ao seu
gabinete, no Thesouro Nacional, is 10 boras dn
manhã.

Concluiu o seu depoimento, no caso do II ns.
Sido, 

o coronel M.tto.so Ma a, altninistradordaqiicil'.-
espiral, devendo agora prestar declara vütrs o dr.

Rodrigues Caldas, directur da Colônia de Alleaaduf
da ilha do Governador.¦ • Foi installada a segunda sessão da 11' legrs-
latura do Congresso do listado le Alagoas.

F.XTíiUIOR — Realizou-se em Buenos Aires o
casamento tia filha do miMionario Devoto, no quaInraiii padrinhos, por parte da noiva, os «t». Cam-
pos Salles e general Roca.O conselhos de min stros francez reputou m_
acceita viris as propostas hcspauholas «obre a questãodc -Marrocos.

Caiu de sen apparellic morrendo instantânea-
mente, em Vcrsailles, o aviador Bclve V«net.Os jprriàcs de Vicnna òecuparam-se do nau-
fragio du Titanie.O eely.píe total do sol despertou entliusiasnío
em i'ortii_al.

Procuraram o pressente da Republica, no pa';icio do Cattete: senadores Pires Ferreira. Urbano
Santos, KJastro Pinto e Lauro Sàdré; Jt puta to
rassos de .Miranda. Franolscp Portel'a Ubatil nc
du Assis, Fonseca Hermes e Christino Cnu e iii
Alexandre Siocklcr 1'rnlo de Menezes.

Estiveram no galrnctc do ministro da Juttlça:senador Arthur Lemos, deputados Carvalho Cha-
ves, .loão Lopes, Arthur Moreira, Rodolpho P.i
x3o_ e Gr.icclii) Cardoso: ârn. Custodio Martin.-
e Sãii-tòs Pereira; desembargador Souza Pitanga
c coronel Jesuino dc Mello,

-«livcram no gabinete do ministro da Fazenda:
deputados lipairilnondás Olton;, Rod.ilplio PnixS",
José líento e Francis.o llrcssane; Armênio joavinconselheiro Alvarenga c coronel Jayiiie Cumes.

Caixn dc Uoitvc.sfm
tòi o seguinte o movimento:
Kntradas: libras (125*0-0 e fronco5 5.350.
Saídas: Minas 8.085-0.0, francos 4<o4o, mar

cos 5.000, do.lars 1,000 c ouro nacional i:ooo$obo
Lastro:

Ouro em deposito .-* .*)49.544:4So«põti3
fteiponíahil dade do Thesouro: lei

-. «J57 e decreto n, 8.51a 19..139:. 70$j.«
Total 36S.384:í5GSiüi

Etnii.âo:
¦Notas em circttlfiçilo .•-*»-• 368.874:8oo$ooo
Moeda subsidiaria . .... • 9145Í.10:

Total. 36S.SSI:::sl'!>ii>:

Rentln ãa «Vlfnnileitii
Km ouro  i.s.o:7J.i$C(ir
Km papel  236:93:$.ioó
Arrecíidàdi. de i a 17 do corrente 5.305:31 Jf.tV''.
líiri egual periòílo de 1911 . . . ^.tjO^-.s^si')-^
Differcnça a maior cm 1912. , , 34->:9Ü'-$jò.*;

HOJE
Na Prefeitura pa.ani.sü *s folhas «los adjunto-

de ia classe;listri «Ie serviço nn Repartição Central de Tu.
licia o zn dvlcgiido auxiliar-.'O Correio expede malas pclo3 seguintes va.
pores: ilalic. para llahia Daltar e Mairellia; An.
gra para a Colônia dos llins Ros Ah- '• « ''
nirãt ba Angra o Paraty; Ctip Vilano, paraMo*ntyVÍd.o e lluenos A.-ç-s; S.nttto Burb.ira _,**..,Santos: lUniidãr,' para Victora e mais portos tlc
norte; Ilolltvidi.i- para líui-opa. via L;sboa; 7V.
reiie*. pJrn Nova Yorlt; u"ii.i/uril. para Bahia, Mn
ceio Recife. Nataly c Cabeileilo; e il/iieiiix paraSiiiios.

Mlsiau
R.zanilse as stiruintrí. por alma de:
Jo-é Antônio liciiripu s. is 9 horas, na cpjcj.i

de N. S. da LempnaòÊa; f
João da Silva M-Vila. ás . S horas, na egrejj

«In Lapa dos ChrnVItas il..irso da Lapa);
Ernesto Cttoni Vieira- As o hrruas, nn egrejii

da Lapa;
Aima il.i Corta Malhei ros h- 8 t|2 horas n*

ej-T-la tlc Santo Antou:o doà Pobres;
Ma.toe! Gonçalves Ural es, ás 9 hora3f na egreja

dc >Sa!il'Anna; c
dr. Aurcitaiio de Campos, á-j 9 horas, na eg*e.

ia de S. Francisco de Paula.
¦Ret-nl-M

Kffcctuam.se a- !égi„ntós, alím .Lis Biinimcia.
das. mi Vida Operaria:

Fi-.rni-tas e liem.adorcs, á."> 3 horas da tarde, n
rua do Carmo, 51.;.

Strprcmo Tr.biwr,;." de JuMiça, ás lioras do cos
turno.

Club Teimosos Carnavalescos; í.s 7 lioras d:,
note.

Centro dos Carteiros üs 6 1(2 horas da noite.
Club Recreativo ílcroes de' Anchicta ás 7horas da noite.
Grciv.io dos M.icliiiilstas «Ia Marinha Civil, 4-

horas ilo coituiuc.

Secçtío lilvro
Publicámos:
Dcrrti=in.
lljil-oçcle.
.Kmprfsijtnós e Jiypolltccas.
Assocfaçao dos Empregados no Co'n*n;rc!o dc

Rio dc .l:m.iri>.
Pagamento tie prendo,ipagiimcnto de prem**o.
Pagaincnto de i6:oòo$ooo.

A' t«r_8 e A BottD
Theatro ""tecreio — -.uii.
P.ilact-_l)lièatre — Ivspcctaculo variado.
PaviMiiiò- Intcrnacíoital — .¦)' redta iolta*
Cinema Theatro Kio lírahco — Fora dos Trilhos
Cinema Theatro S. Josc — A jam.iui Sarmento
C'nema Tlteatro Clnntcclcr — A casta Su

súiíuii,
Ctncmatotirapho Par"sicJise — TíeUõ progranunu
Cinema Avenida — Sensacional conjunto de fi

tas novas.
Cinema Odron — Fitas de bcllis'j'nios effcitos
Cinom;: Ideal — rmiionenlê prograuiuia.
Jloyhl Cinc — BeMas fitas.
Parque FUimincnse — Imponente programmaCirco Spittclli — Funcçãò variada.

deral; admittir gregos e rroyanos num só bloco
governamental, excessivamente restricto; tudo
isso 4 serviço, positivamente hercúleo, para
cuja recompensa nüo nos parece que os magros
-ombros «lo sr. Pinheiro «Machado sejam suffi-
cientes.

Porque já essa insufficicncia está sendo
comprchendida pelos amigos mais do peito do
general gaúcho. De sorte que ioda esta pata-
coada do reconhecimento e das resoluções po-
liticas de certo alcance <itie por ahi se arrastam
ha de terminar fatalmente numa mixórdia in-
qualificavcl.

A propósito dessa contingência politica do
sr. Pinheiro, muita gente tem procurado salier
si a sua ultima decisão será boa ou nia: a pro-
¦pria origem de toda a actual controvérsia de-
nuncia que o homem fatalmente ha de opinar
pelo peor: no peor é que se encontra o ba-
Itiarte do seu prestigio, já agora conjugado
para todos os effeitos com o estupendo desem-
barato do marechal Hermes da Fonseca,

O presidonte da Republica fez-se repre-
sentar no embarque do dr. Olynllio de Ma-
galhães, nosso ministro um Paris, que par-
«iu 'hontem p?ra a Europa, ipelo seu ajudan-
ie de ondens, capitào-tcneutc Cuuliu Me-
nezes.

Dizia-se hontem, á ultima hora. que talvez
o sr. Sabino Barroso incluísse hoje na com-
missão dos cinco um deputado por S. Paulo.
Accrescentava-sé que- esse deputado seria ou
o sr. Galeão Carvalhal ou o sr. «\lvaro de
Carvalho. Resolvida e6ta alteração na com-
missão organizada no palácio «le Guanabara
e liontein publicada, o deputado paulista cn-
trará no logar de um representante de Matto
Grosso.

Por Pernambuco eslava certa a entrada do
sr. Louronço de Sá, mas corria que afinal
seria .mesmo contemplado o sr. Jos«* Bezerra,
primeiro lembrado.

Tambem sc coinmentava nas rodas políticas
o almoço do sr. Luiz Vianna no morro da
Graça. Poi cordialissiinit u palestra ilo sr.
Vianna com o sr. Pinheiro Machado, que já
se não lembra do sr. Severino Vieira. Que
vale ao sr. Severino ler sido uni jornal de
Cachoeira, órgão do seu partido naquella ci-
dade, o primeiro que levantou a candidatura
do marechal á presidência da Republica?

Tambem circulavam nessas rodas as pala-
vras com que o sr. Pinheiro Machado jtisli-
ficou, na reunião do Guanabara, a exclusão
de S. Paulo da coiumissao dos cinco: —
"A conimissão dos cinco, sentenciou o C'i«ii-
icctcr, é uma commissão essencialmente par-
lidaria, e, portanto, deve sair toda do Partido
Republicano Conservador; a maioria da depu-
tação paulista com a situação que ella repre-
senta não se incorporou no partido, não pas-
sando por ora de simples alllrula «Io governo."

A commissão dos cinco escolhida pelo pre-
sidente, que é 'presidente ai.res «Ia minoria que
da maioria, e que deve, antes de tinto, garan-
iir os direitos daquella, não pôde decentemente
ser uma junta partidária. Ao contrario, á sua
escolha deve presidir imparcialidade, sendo
nclla contempladas, quanto possível, as diver-
sas correntes partidárias da Câmara.

Mas Clianlcclcr reza por outra cartilha.
A maioria é maioria, e a força i a força. Os
despojes são <Ios vencedores e para os ven-
cidos o destino que a sorte lhes reservou.
Corhiita colonula nelles.

Afinal, esse sr. Pinheiro Machado é um
cidadão bem digno tle piedade no momento
político que atravessamos. O grande homem,
desde aquelle celebre golpe do general Menna
Barreto, segundo o qual todo o paiz devia ter
acreditado em que novas situações republi-
canas iriam substituir os rasgues tle toda or-
dom executados ua pobre çsíructüra do nossn
frnquissimo regimen; o grande homem, mais
do que se pensa cá por Mra, está através do
seu enorme prestigio lutando com as mais
serias difficuldades para coiucíilár as correu-
tes políticas originárias daquella attitude li-
gada á demissão do sr. Menna o. ri gente que
o presidente «Ia Republica já havia pfoiiicttido
apoiar na dcsoligarcliiza.ão «lo norte.

A es.-e pessoal, exclusivamente conjugado
para a desoliBarchização 0:1 para a- contimii-
darle das oligareliias, nem só o senador gaúcho
fez as suas promessas; tambem o presidente
da Republica agiu, prometteudo aqui e nii.
quasi sempre cotilratlictnriaircnte: e nem o sr.
Pinheiro, c nem o marechal Hermes peree-
beram que a ofguiÜ-tf^ãõ do r.iii.nik-n-o viria
por ain, cxiiiimlo de ambos a ncçiíÒ dírcctn
e única 110 reconhecimento «'.e poderes, dp qual
os oligarchislas, os salvadores, os conserva-
dores «• ns moderados esperam qualquer coisa
corv.o a recoinpehsa aos seus serviços poli-
liens.

Porque tudo é serviço: lio ri ia ide ar, incen-
díar, dppôr governadores, cm determinado Ks-
lado; falsificar telegraiumas r:n oulro; foiiicn-
tar ;i revolução em outro qualquer, como acon-
íccc 110 Pari; rèsürgir para o trtuinplio, como
sc está verificando êin S, Paulo; desmoralizar
governos estaduacs c os seus proessos de ele-
ger, como acontecerá ern relação a Sergipe,
por oceasião :1o rccbnlieciincnto; npoi.ir c drs-
apoiar os movimentos da F„rahyb_' do Piaúliy
e do Ceará, protegcmlo de algum modo os
seus -militares ern lir!a!n= a gnvernailor para
a'ijar os seus prcíiostos' n rcnrcscnltição fc-

O presidente da Republica recebeu licn-
tem uni tclegrainum do coronel Macario
I.essn, goveriiu.lijr em exercício dó listado
de Alagoas, oonwiuinicaudo-llic ter sido fei-
ta a apuração da eleição c recoiíhccidos go-
vennador o vii-e-governadrr tio Estado o
coronel Ciodoaldo da l'cnscc;i c o dr. Fer-
nandes Lima.

S. ex. rcsipotvdeu agradecendo e congra-
lulaudo-se cnm o povo alagoano.

Tem causado .profunda impressão no mundo
inteiro a pavorosa catástrophe que acaba de
oceorrer co:u o naufrágio do Ti'anic — o
majestoso paquete da V/hitc Star I.ine sc

piilíailo no oceano ua madrugada dc quinze
pnra dczõscis do corrente.

O colossal prejuízo que essa desgraça re-

presenta é cáículãtlo niatcrialmentc em cerca
Ae cem milhões esterlinos, nléru da perda dc
mais de mil c tresentas vidas. Tacs cifras dão
bem a idéa da extensão do desastre que pesou
doloros.imcn'e sobre a Inglaterra e os listados
Unidos, enchendo de consternação todos os
paizes civilizados c provocando pnr Ioda parle
ns mais eloqüentes demonstrações de sym-
pathia e dc solidariedade pelas duas nações
que a grande catástrophe ct-ut-U.

Parlamentos e governos da Europa r da
America já sc apressaram em transrnittir á
Inglaterra e aos listados Unidos a expressão
da sua dôr pelo sinistro r, ao mesmo tempo,
da sua admiração pelo altruísmo ihcomparavel
de que deu provas a guarnição do Titanic,
salvando de preferencia a vida de mulheres
e eronuçr.s. num rasgo de abnegação, dc ca-
vallieirisnío c «lc lnimnnid.ac, que constituem
um verdadeiro motivo de orgulho para a civi-
lização daquellas duas grandes nações.

Não consta, entretanto, que o nosso po-
verno, todo absorvido .com as preoecupações
da politicagem, tenha tido alé agora a lem-
branca de manifestar nos dois paizes irmãos
os sentimentos do povo brasileiro «leante da

profunda magna que os ácabrunlia.
E' já tempo, no emt.into, de cumprir esse

dever.

Eiiitiora não sejanii publicados hoie offi-
ciiiliuciiíé, foram assiguados lioiHcut os dc-
cretos .transferindo da legaçãu de Bento
para a dc Paris o dr. Olynflto dc Maga-
lliàes. e nomeando o dr. Raul do Ríj Hra:i-
co para aquella legarão.

Difftctintontc se pôde coniprcliêndcr a ancic-
.lade com que os leitores c não leitores liabitliiies
d'.Ó Sccúlò adquiriram hontem o synipalhico
vespertino, só para sc inteirarem dns dccla-
rações do sr. Pinheiro acerca da actual situa-
ção politica do paiz, c muito especialmente
do que o formidável gaúcho pretende fazer
nesse tão falado e discutido reconhecimeu-
to do poderes, do qual depende, por muitos
titulos, a sorte do regimen.

A entrevista -VO Sèciilo tinha sido anniin-
ciada como a mais perfeita c superior pre-
occupaç.io do momento; representava a re-
solução do mais agtidú das nossas prcoecupa-
ções sociaes, e, segundo todas as prqbabiíidá-
des. «rsrav.i destinada a pôr um ponto final
nessa amarga esp.c.ativa com qtte todos tios
encaramos o borrascoso futuro do paiz.

M.ts sáe O Século; os seus vendedores
atro.im as ruas da cidr.de com o pregão sym-
patliico do querido ortão de publicidade j os
leitores e não leitores promovem um verda-
deiro avança na folha; correm os olhos por
sobre aqueiles typos novos cm folha que ainda
mais attracntc fizeram a folha do dr. Bricio
Kilho; e por fim dão com a entrevista do gc-
neral Pinheiro: unta decepção !

O gaúcho não dissera nada: limitára-se á
enunciação d'alguns dos s.-us pobres cha-
v.vs: e ne::i resoluções políticas, nem attitu-
des lio rcconhcc-iitfinto de podi-res. nem coisa
alguma proporcionou ao tãa esperado trabalho
de renortaeem <-'0 Século ! Km êomncnsacilo

G O iiri.HOR C.II.ÇASO- CAíiA HAIMEH R

ío repórter soube annolar perfcilamente a pre-
eença de certos cidadãos, prÒverbialnientê v\
sitadores do morro da Graça, useiros e verei-
ros em jogar bilhar na casa augusta do chefe
do3 chefes ou na nbsorpção dos seus tão so-
berbos a'inoços e jantares.

O repórter pôde ainda, com unia extra-
ordinária capacidade descriptiva, dizer aos lei-
tores d'0 Século o que é o gabinete do sr.
Pinheiro e alguns recantos <\o seu esplendido
palacete. O principal, entretanto, da leitura
d'0 Scciilo*,âe hontem falhou aos leitores e
não leitores habituaes do jornal do dr. Bricio:
O Sccnlo deixou-nos totalmente in-albis re'a-
livamente ao reconhècimerita de poderes e á
condueta do senador gaúcho.

Ju.tiça feita, a culpa não pode ser impu-
tada inteiramente á brilhante folha vesperli-
na Por«|ue o sr. Pinheiro é que não quiz
dizer quasi nada, excepção dos seus logarcs
conununs de sempre. Mas taiiibism O Século
não deveria promeller tanto para não fazer
nada.

Um logro, a entrevista do brilhante orgüo...

O Mitiislèrio da Fazenda chamara, çor
edital, o 1" escripiurarió do Thesouro Na-
cional, Airtlnir F/ugenió dos Sar.tos Lima,
(pie deviria iupreçentar-se mim-prazo mar-
c.-.do, para mão perder o direito ao seu
cargo.

Honiem o funeclonario cm tjuestío apre-
sentou-se ao director geral do .gabinete e se
apresentará amanhã á sua 'feJMríiçãr..

DH. MONCORVÓ; I
flreanças. Cor.s. av. Ge

tl<* ino1. da pcllc r das
FrArf, 10.,, (As 3 hs.)

•Em offkio que liwitcm expediu a Dirccto-
ria da Despesa do Tii.sourõ Nacional conj
firma a toda. as delegãciasi-Üscaes nos Es-
ta.! is as coiiçessões de créditos parh paja-
mento dc varias despesasilo diversas ver-
bas do vigente orçamento da' Fazenda, as
quaes aUiiLgirão, 110 fim cio itiiuo corrente,¦i sdninia de •tt.te2:r.,-í*- •-.

Aviso ao-pn.bííco
A parlir de hoje até ás 6 lioras de r.ibbr.do

20, a etisa Carnaval de Venise venderá finis-
simos ternos tle casemira d: pura lã azul,
pre'io e cores modenias, sob medula' a
6ÕS000.

O director da Despesa do Thesouro Na-
cional sii-tnc-tcrá á consideração do iiiitiis-
Iro da Fazenda o aviso etn que o Ministério
ua Gtt.rra nele a distribuição do credito de
.".>09:lofi$6oo á Di/ecção de Gònlabili-
dade, para 'pagamento de varias despesas
autorizadas.

MALAS DU C.-1UXÜ. 1. todos 0% artigo»
loijlripii Initt_p_iisiii'cf8 .parn vlagtim—
Nu Torro Elffi I. «iivl.ilot- *)¦* e «t»,'

jA-té hontem a renda da Rccebedoria do
Districto Federal aUingia á quantia dc
i'.ÒL)g';6|o$3á-i; tendo sido de 7,t:_.|t$S93 a
retida lionlom arre.adada, isoladain. .tc.

A SAUDE DA MULHER: — Para irrc.u-
inridades iiienstruacs e suspensão.

Em visita ao dr. Francisco S.tllc", minis-
tro da Fazenda, esteve hontem no Tliesouro
Nacional o conselheiro Luiz Vianna.

"Retratos em tamanho natura:' ai Crayon,
exeetttam-se pelos preços d_ Europa na Ga-
leria Artística Pórtugiiena. ^veiíida Rio Brin-
CO D. IOJ.

ü-..! i-_a«iM>"im iriM
Reunida hoje a Cantara dos Depu-

tados, sob a presidência' do 3r. S.abino
Uarroso, presidente na ultima sessão ic
gislativa, e convidados para secretários
os que a esse presidente parecerem mai.;
moços dos presentes, cada uni que se
repute deputado apresentará á mesa seu
diploma.

Uin dos secretários fará a relação no
minai dos apresentamos «le diplomas, e
deste, o presidente escolherá uma com-
iitissão de cinco para organizar duas lis-
tas, uma dos debutados legalmente diplo
niados; na fôrma do art. 16 do Regi-
incuto, sem cogitar das contestações ou
pretenções ott dos protestos oppostos a
tacs diplomas, e a outra dos que tiverem
apresentado diplomas não revestidos tias
condições legaes.

Quaes, porém, os diplomas que a com-
missão dos cinco tem de considerar í.ií-
i~ai"S nos termos do art. 16 do Regi
mento ?

Reza expressamente esse artigo:
"Entcnder-sc-á 

por diploma o litulo dc
documento que como tal fôr definido pela
.'<• i vigente ao tempo que se proceder á
eleição."

E;«a lei l a de n, 1:269, '-Q I." '''" nn'
vt-rnbro.de 1904, cujo paragrapho 2° do
art. 102 reza clara, explicita c.terminan-
temente:

"Considera-se diplonvi a cópia áttthcn-
tica da ada geral da apuração, -\ssir.*.T.-\-
IA rft.A MAlOltIA DOS MGJIBKOS DA JU.V1'.'»
CjUi; T1VI.K1ÍM 1'ÜNCCIO-N'AUO."

E acerescenta, para cortar duvidas
quaesquer:"-\'o caso de duplicata du apuhaçao,
fcpuíar-sC'á simpi.iís contiístaçao a que
tòr ASSfOKADA PHI.A MINORIA DA JUNTA."

Este caso deu-se ainda na precedente
legislatura com relação aos 1" e 3" distri-
cios do Estado do Rio de Janeiro.

Tanto num como cm outro, a junta
apttradora scindiu-se: e, embora cm am-
bos os casos o juiz substituto tivesse fi-
cado com a minoria, a eommissiío dos
cinco (.constituída pelos srs. Galeão Car-
valliàí, llttctio de Paiva, Barbosa Linia,
Gonçalo Sonfo e Julio de 

*\lo!lo. 
incluiu

na ''1a lista" os nomes dos candidatos di-

plomados pela maioria da junta, ob-
seriando, assim, os termos expressos da
lei e do regimento.

Aliás, a incl-isão nessa lisla não ini
pede que, na verificação dos poderes, seja
dtpuradò qualquer candidato assim diplo-
mado' desde que a Câmara reconheça
nii'' outro íoi o verdadeiramente eleito.

Ahi está a verdadeira noção de diplo-
ma, conforme o preceito do Regimento
da Câmara. E o qúc publicamos não c
mais do que transcripção d'A Tribuna de
hontem.

.-•.-«.«-^.¦^¦«-'¦•t.^ ;'____5_^_____..r

•Ao Tribunal de Cta_rtas á Directoria d.i
Despesa do Tlie.Riirp Nacional reniettcu o
aviso em que o Mibisterio do- livlerior pe-
diu a distrilmição do crjjlftp' de 70:000$ á
üele.i.aciají-isi-ilrflovaimàzonais, para custeio
de desp*ésa's dccorrctíles d.o serviço radio-
telegrapliicp 110 território, «lo 'Acre.

Tosse ? Coqueluche,. — EROMIL.

Por teleirranima dè hontem, a Directoria
da Despesa do Thesouro Nacional couce-
deu á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul o credito de t.280:oo$, pnra
custeio de desvpesas com o prolotigainetilp 

'

da estrada de ferro que vaç de Cruz Alta
á foz do rio Ijuhy.

Já provnràiu vinlio " Vasco" ?
lirnet-, irir-ornni r cs 1 jRRAZ DtC MACRDOlC

Onde se bebe o melhor Caftí? Ko AMO-
RIM.

. Ticmbrainos a nossos leitores que «hoje tc-
rá inicio na casa Carnaval dc Venise, a ven-
da de bonificação de finos ternos de case-
mira, feitos e cortados sob medida, ao preço
de 66$. liste preço só será mantido até ás
6 horas da tarde dc sabbado 20.

O ministro da Viação imaiidoii transrnittir
ao director geral dós Correios a notificação
que lhe tez o governo da Republica Oriental
do lirmiuay dc haverem or. governos das
ReiHt.li.a_ do Ghilc e do Paragiiay ratifi-
cado as convenções dssigiiadas pelos seus
1 éspectivos delegados mo Congresso Postal
Continental, reunido em Monievidéo em fc-
veréiró de 191.1'

O CASCATA têm o «ilão mai» bem tên-
ti! ado.

'O Tliesouro Nacional vae pairar: io:oõo$,j
ao Instituto Pastcur do Recife; 30:000$,
ao dr. ileroiilano .M. Inglez de Souza, e
12:000$ á Liga contra a Tuberculose do
Recife, despesas essas autorizadas e regis-
liada» pelo Tribuna! de Contas.

A SAUDE DA MULHER: — Para he-
morrhagias c incomniodos uterinos.

O Tribunal de Contas julgou legal a con- ,
cessão de pensões a d. Brasília de Bueno '
Pires c d. Maria Estcpliania de Araujo I
Belfort c dc aposentadoria aos carteiros da
Directoria Geral dos Correios, Ghcrubhio I
ila Cosia Moreira c Joaquim Floteiuiiio '

Vaz. I

Correspondendo ao convite que lhe fez o
coronel Achiües Velloso Pederneiras, dire-
etor da 'fabrica de pólvora ?cm fumaça, cs
tabêlèçida na villa de Piquete, cm S- Paulo,
visitará hoje aquelle estabelecimento fabril-
liiilitár o coiiséjhciro rtodrigues .Alves, pre-
sidente eleito do Estado de S. Paulo.

S. ex.. que vae em companhia de seu fj-
lho. dr. Rodrigues. Alves Filho, será recebi-
cio em Livreira pela directoria da fabrica c
funecionarios civis, sendo daíii 'transporta-
do. em Irem. até á villa de Piquete.

Nessa localidade scr-lhe-ão feitas intui-
meras demonstrações dé apreço, não só pur
parte da 'população, como tambem pelo -pes-
soai da fabrica.

O coronel Velloso Pederneiras e demais
funecionarios da fabrica offerecerãò ao vi-
silanlo um banquete.

ALDO
A preços red ./Idos

vm-x n.t \!i;u s
Curai maravilhosas ue moléstia, pulmona-

re». U8Kiido-«e o Eliitir de Mastru.o.

Foi nomeado para coinmandar o aviso
Vidál de Négreiros, pertencente á flotillia
de Matto Grosso, o capitão de corveta Or-
laudo Ferreira.

Quercis comer bem?
Ne CASCATA.

Rouquidão ? Asthma ? — BROMIL.

O ministro da Viação passou ás mãos do
seu collega da Fazenda, para que sobre elle
possa resolver, o requerimento em que a
Gòiiípágnie tlu Porl do Rio dc Janeiro pede
que se tornem, extensivos ao novo cáes do
porto os favores, vantagens c ônus éspcciíi-
cados uas ordens daquelle tuinisierio 11. 20,
de .. de fevereiro dc 18Q4, dc 12 de 0:1-
tnliro dc 1900, e n. 52, de 22 de março «ic
to 1 r, respectivamente, ás repartições com-
petentes em Santos. Belém e Manáos, e tam-
bem para que seja egualmente rateada,
quathlo iusuf''cientes para o pagamento in-
tegral dos direitos c armazenagem, a quan-
tia liquida produzida pelos volumes vendi-
dos cm leilão.

O ministro da Viação mandou consulta;- o
seu collega da Fazenda sobrr.a conveniência
dc ser ádoptado o regimen da lei 11. 1.12C,
de 15 de novembro de too.t, de que cogita
a autorização legislativa (art'. 37 tia lei uu-
mero 2.54.1, de 4 de janeiro ultimo"), dc
fôrma a serem os pagaiuèiitos feitos etn ti-
lulos qtte o governo emiuirá, vencendo os
juros de 5 "Io, 

papel, ou 4 "j", ouro, em vista
de ser inconveniente o systema ultimamente
adoptmlci de se confiar ás companhias con-
tratantes o lançamento dos empréstimos no
estrangeiro,, destinados ao pagamento de
obras, e conformo solicitaram Francisco
Tertuliano de Albuquerque e ífumbreto Sa-
boia, concessionários da estrada que, par-
tir.do de Mossoró, na villa «jo Arêa Branca,
vae atravessar o Estado do Rio Grande do
Norte, em direcção ao valle do rio São
Francisco.

Pentes e escavas - ™!ri™;
pceial para a Perfumaria i*_nn._t SS,

Largo de S. Francisco .»

A Companhia Viação Geral da Bahia Ie-
vou ao conhecimento .io ministro da Viação
que, de accordo com a cláusula IV do de-
creio 11. 8.648, dç 31 de março 111111110, depo-
situti em 23 dé junho próximo passado, no
Bancordò Brasil, 'por anteripação da primei-
ra emissão, a quantia de frs. 15.000.000. c
bem assim que depositou, em 27 de julho
lindo, no mesmo cstabeleciiiiento «lc credit»,
a quantia de frs. o.oiw.oco. perfazcti-ilo as-
sim o total de 24-000.000 .ie trancos, cor-
respondeuies á metade «ie 8j "\° do valor
de 'frs. 6.000.000.

Outrosim, que outra metade, --tt 24.000.oco
de francos, se acha depositada na Caisse
Coniüierciale & Inthist.rícile «le Paris, para
os serviços dos pagámc-íos nrevistos na
cláusula UI do refcrido""d_crcto, havendo
sido essas operações realiza ias de accordo
cotn as instr;:;ções dadas pelo ministro da
Fazenda c indo de coivíor.Tii.iadc com a ci-
tada cláusula IV.

COI.I,ETi:<" DK THICOT-VItimn novi-
dade—Mia Torro Ul.cl. Ouvidor 9. roa.

O ministro da Viação autorizou o inspe-
clor de Portos. Rios e Canaes a mandar
addir, como cbofe de secção 11a sua repar-
tição, o sr. Ernesto de Otcro.

_ Parece que açtualmente no Ministério da
l-azerida guardà-se o maior sigillo sobre
certas nomeações !

Tanto assim é qtte só agora tivemos co-
r.hcciinento dc uma velha portaria do dr.
Francisco Salles. tioméaiido os srs. Celso
Magalhães Araujo, Fernando Villela de
Carvalho c Julio Aqutnò para intcriiiaiiien-
tc exercerem os cargos de fisçaes dos ini-
postos de consumo nesta eapilál.

Esses novos funecionarios, que vencerão
uma bagatella tie Hoo? mensaes. depois dc
tomarem posse dos seus cargos, foram man-
dados ter exercício na Alfândega, em sub-
slitttiçãò aos seus collegas que ali serviam
na annos.

Ao que ouvimos, ttm desses fciizes no-
meados couta, aipenas, 15 annos de odade !!

Bebam Antarctica
A melhor da todas as cervejas.

cia Fi.cal do Thesotiro Nacional, no E.t.ido
.',., A.iiiüzonas; cm moedas de mata de ^^,
50:000$ .para a do Estado de Alagôos; em
sellos adh.sivos, 7o:oa.\l5 para a do Esrado 'le
Matro Cirosso; 318:650$, para a do listado
do Paraná; oj :0.1o.'*; para a do Estado dn Ba-
hia; 3yo$, para a Collectoria 'dásiíeiidas Fe-
deraes dc Cabo Frio; 5 :.*4S$, para a de
Pctropolij; 2:oix);*:, ipartj a de Thefcsopoliã,
todas 110 Estado do Rio de Janeiro.

Recebem da officina de impressão, confe-
riu e empacotou 10.550.000 fórmulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro
uo valor de ..5,-:ooo$oeo.

Kntregoii :i otfi.inn de furulição 50 bar-
rões de praia, pesando 1.755.177 grammas
para ainoedar,

Trocou para esta praça. 5:225$ooo em moe-
das de prata e 260$ em nickcl, por papel moe-
da; 8$8oo, em nicliel do novo pelo do antigo
cunho.

O ministro da Agricultura solicitou ao di-
redor tia Estrada tle Ferro Central do Bra-
sil as arovideticias no sentido de serem des-
pãeltados desta capital para Ouro Preto 10
volumes, vindos da Allemanha pelo vapor
Pclropolij c destinados ao Observatório As-
Ironomico da Escola de .Minas.

Para o cargo de patrão-hiór da Capitania
do Porto do Rio Grande do Morte foi no-
meado o ti" tenente ipatrão-mór José Roque
da Silva.

(Deve sair ¦hoje em cxercic'ios de machinas
fora da barra o couraçado Minas Geraes.

TE"*,\OS I>K BR!".*, «le flunclln • do
rasoiuiru — Sottiiiiüiito completa — Ka
Turre fciffcl. Olivlilnrl)"> c 1)9.

Ao ministro dá Agricultura o director «lu
Escola de Aprendizes (Artífices do Rio Gran-
de do Norte communicou a posse c o excr-
cicio dos mestres das -íficinas dt sapataria,
marcenaria, alfaiataria c scrralhèria, respe-
ctivameiT... Paschoal Romano, Joaquim de
Pauia Barbosa, loáj Viierbino de Leiroz,
José Barbosa da Silva e Erancisco Severo da
Silva.

O ministro da Agricultura, cm solução á
consulta do director da 'Escola de Aprendi-
zes 'Artífices de Pernambuco, resolveu que
os mestres das offiçinas só poderão perceber
os vencimentos da actual tabeliã dc;iois de
definitivamente nomeados e a emuar da data
em que prestarem compromisso c entrarem
cm exercício dos respectivos cargos.

Vesti vossos ii^St^-
O Tribunal de Gonías registrou o contrato

¦realizado com as firmas conunerciaes Paclic-
co .Moreira & C, Francisco Leal & C. c
Amaral Soullicrland & C. -T.<lt., para o for-
necimemo de carvão ao Ministério da Gucr-
ra. '

Ao ministro da Agricultura communicou
o engenheiro agrônomo José Soares Pereira
Junior, director da Fazenda Modelo de Crea-
ção de Ponta Grossa. 110 Estado do Paraná,
haver o governo desse Estado feito entregahaver o governo nesse r.siauo icko eiurega
dos "terrenos c bcnifcílòrias, pelo.tnesmo go-
verno doados para inslallação daquella fa-
zeuda.

Aos bahianos
Hoje, feijoada; carurú. vatapá, inoqueo, fri.

_iderrr«g e muito, outros pratos buliianot. Ac-
ceit«-se qualquer eneomnietida; praça Tiia-
le-tes ia. 71

-____.-• «.»_—

O ministro da Marinha solicitou do seu
¦collega da Viação fosse concedido franquia
postal e telegrap.ii:".. ao capitão tenente Ro-
geroi Augusto de Siqueira.

O ministro da Marinha pretende visitar
hoje a Escola de Griinietés, que eslá sendo
ilíslalla.a na enseada da Tapera.

S. ex. fará parle da viagem por terra,
devendo embarcar ua estação Central da
E. F. C. do Brasil ás C tj.' horas da ma-
tiliã.

A Directoria de Obras Municipaes recebo-
rá até o di„ 26 propostas para a construcção
das estradas, das poules, das ruas Santo Mcn-
rique c Catramby.

O ministro da Agricultura recebeu do dr,
Macario Lessa, governador dc Alagoas, um
lelégranima conunuuicnndo-l-lie a inslallação
da segunda sessão da ti" legislatura do Con-
gresso do Estado.

O ministro do Interior declarou ao dirc-
oror da Faculdade dc Direito do Recife que,
nor estar encerrado o cxcrcicio de HJ09,
leve ser iniciado na Delegacia Fiscal do
Thcsouro .naquelle Es:ado o processo de
pagísmontò a que tem direito o bedel To"é
Miguel dos Santos, por haver exercido iittc-
finamente as funeçoes dc anianiicnso na-
quella faculdade.

Ao ministro da Agricultura o dirccto'1 da
Escola de Aprendizes Artífices, de 

""•. 
Pau-

lo, comniuriicou a realização do 1* sorteio dos
prêmios mensaes em dinheiro, instituídos pela"Bo!s'a Escolar Industria, Commercio e Ea-
voura", daquella escola.

O Século publica hoje, á farde, o primeiro
ardtigo de cõllabõraçãó do tlr. Barbosa Li-
ma, intitulado — Disciplina e Republica.

Pingos e Respíng03
A bancada pernambucana vae offcrceer no pro.

ximo domingo, íi de abril, um banquete ao sr.
F.tpiiV.0 de rigueiredo, o proto.iiiartyr do resismo,

Impunha-se essa hoincnascm, tanto mais quantg
o sr. Elpidio é universaliuenle conhecido no lie-
dfc \)ov Xírii-i^itLS 'dc camisa tlc meia.

Heparaste que no longo e minucioso r:!i-
torro da Central não lia 6iqjev unia palavra «obre
03 dc-a-stres?

Ü' que ,0 FroiUin r homem dos exlreiTios:
ou tudo ou nada; a falar an um desastre tiniu
(jiic falar cm todos,..

IJor que. então, não falou?
E* que -.íiiJa não cli.^nram as novas mi.

chinas para a Imprensa Nacional e além dislb
lia crise de ¦-pípcl no ihcrcirdo...

A prop-r-ito da reunião effcotuada no Cattrtc.
cm que st_* accortlou a coudueta a Etr adoptath
no próximo recoiihccimcnto dl.la, na avenida „:o
J-rtiuco, um -poU.co -de icconhccldj jireítígio:

Peta primeira vez vae ser respeitada 1 so.
tTTsini.i popuíarl

Tor amor tie Deus!...
Si .1 eleito, como d.'zem, não traduz a vou-

tade do povo, reconhecer os canddatos que nüi
for.-.m eleitos i respcilar, justamente, esta von.
tat"«,

• _
O sr. Farra Rocha esti radiante cora • rolo

do Correto de r,i;-is( man-Jindo para aqui div.r-
s.is cartas qnc deviam ser ent reguei na prujiria
c;i;»:t.i! francesa.

.Mais radiante ficou o Uigueired. Pjmõilili
Ouvi.o dzer liontein: "até que crr.íii.i o Rio já
iui coiiíuuJ.Jo com Paris!

Antônio I...no»,
Telígranjiua do Pari informa que( a respeito

.!a revolução tranisila [>clo
> povo fr;: circular um bi''e.ípcra a*ic'oF*) o ;üa c a
u'tima llçâ*^.

— K' tempo .perdida! Qu:
edade, diz o risas r.So se

!ctím declarando
liora ;ia"a d3r-"'

quj
¦ i 2

<t chega .quella
irle a andar|

Albino Iínieittel, girnrila municipal anda 4 pro.
da

i!r:i.!í)-o

Bebam A rainha das

BRAHMA ito^s

A tliesonroria da Casa da Moeda retr.cttcti
per intermédio do Correio Geral e conuiian-
«Jante do vapor Manáos, do Lloy-.l Brasileiro.
respectivamente, cm s--;i0s prtr.i o imposto
«le constKiíò nacional, 5o:ooó$ para a Delega-

i«»5_«SST.'

in-rrati Guiomar Silvoira, que, abando
¦scJLtzida pelo Noc ltodr'iguc3, levada,

aléra de Jóias, seu coraçío e, ci.lre muitas ouLrat,
cMsai. ipa-pcís de importância official.

— litrpcre. -¦«•rt l^nicntol! Quando tuharcm as
atinai do dilúvio a arca ci
c Koc soltar a jjpmbínha
voltará â_ suas n;_bs.

DE POÇOS DE CALDAS

O conselheiro Ruy
Barbosa vae meiliorf

to«;os pi* Çauws, 16 de abril (Do nossoi
enviado t-sf çctftl) — Parece que o excel-
lente organismo do conselheiro Ruy Bar«
bosa ainda desta refrega traiçoeira sssairá bem. Hontem, as primeiras noticias
a [fixadas eram absolutamente uptimista..
Os médicos não occiiltaratri a sua satisfa-
.ão pelas mellioras do enfermo e em todo»

conío que passara ttm sopro de grand»confiança na resistência pbvsica do
doente,

Com ef feito, diminuirá sensivelment.
a febre e a diurese vinha abundante, rè-
velando que o ligado e os rins se porta-vam com galhardia. O bom humor d.
conselheiro Kuy, que nunca o abandonou,
iriesnío nos' momentos mais críticos da
enfermidade, era nesse dia esfusiant*,
Falou-se cm próxima convalescença; e o
oue não parecia sinão unia vaca hypo-
these de esperança ficou sendo a proba-
b'"idáde mais risonha daquelle declinar ds
enfermidade.

Todavia, os cuidados continuam. A'
pieocciipação dos médicos é afastar de
Poços (le Caldas o doente, logo que elle
supporle a viagem. Aqui, lem descido
muito a temperatura, sendo as noites
frias. Projeçía-sc o transporte do conse-
iheiro Ruy para Santos, onde o clima 6
temperado e favorável a uma convales*
ccíiça sem perigo iinminchte;

As pessoas mais intimas lem visitado
d doente, que palestra animado.

O dr. Luiz Ilarbosa, nnvlico da ftimiy
lia, conserva-se bastante animado, tanto
oue marcou viagem para amanhã; no caso
•le não sobrevir algum accidente. O filho
uo illustrc doente, o deputado Alfredo
liuy,_ seguiu hoje para o Rio. certo cie
nue já sc tratado um caso liquidado, pelo•mitos sem ameaça dc uma crise próxima.

Não é exacto que o conselheiro Ruy.
Barbosa haja feito inhaláçõcs de oxyge-
uio, como a alguns jornaes de S. Paulo
pareceu. Vi o unico balão de oxygenlo
trazido para socçórrcr o doente em caso
de perigo. Kstá intacto.

Emfim, para felicidade do paiz, tudo
parece indicar que a convalescença do
conselheiro Ruy será dentro dc alguni1
lias um facto auspicioso.

« * .
Poços dc Caldas, 17 — (Do nosso (n*

vindo especial) — O senador Ruy Bar-
bosa adormeceu á meia-noite, acordando
pela madrugada.

Impaciente com a moléstia c a conse-
llios médicos, lomott taxativo,

A sua convalescença ainda não eslá*
declarada e talvez doutore algum tempo,
visto o seu estado de «batimento.

Poços de Caldas, 17 — (Po uosso en-
viado especial) — O senador Ruy Bar-'
bosa recebeu telcgramma do general
Mendes de Moraes c do dr. Annibat
1'rcire.

O boleítm medico affixado á noite diz
que nenhuma alteração soífrett o estado do
doente de liontein até 

"lioje. 
Regularizam-

se animadamente _s funeçoes heptito-rc-
uaes, que estiveram instifficicnlcs por
muitos dias. O systema nervoso, a prin-
cipio num gráo pronunciado de astlienla,
acha-se açtualmente em condições lison-
jeiras.

Existem apenas certos syniptomas de-
corrctiles dos collapsos e que, den-
Iro de curlo prazo, si não sobrevicr acoi-
riente de maior importância, pcrniittir__ o-
inicio da convalescença do doente.

* » *
S. Paulo, 16 (Retardado) — (Ameri-.

cana) — Telcgrapham tlt Tocos de Cal-
das que o dr. Ruy Barbosa passou bem,
leve boa diurese, sem febre.

Apenas persiste, cerlo gráo dc ,Ieprcs->
são nervosa. No mais, vae a cura muito;
bi.ni encaminhada.

Recife, 17 — 
(Americana) — A Ca-

mura Legislativa do Estado lelegrapliòii
ao conselheiro Ruy Barbosa, expressai!-
du, cm nome do povo pernambucano, oi
virtos de prompto restabelecimento.

iar nu .üuiitc A--.-i.at j¦ia alliança, tudo i:;o

Crrano & O.
¦aa.

Como noticiámos, o general Antdiiiip G*"--
raldo de .Souza Aguiar, inspector da 9* re-
gião, acompanhado Ho seu „ssjrtente, major
Paiva Mcirn, e dc seu ajudante de ordens,
'tenente Coutinho, vinitou hoMetn a forlalct'%
de S. João.

!¦!•. cx., que se fez 'transportai' áq-.iella pra«
Ca dc guerra, cm lancha, foi ali recebido pi-
Ia officialidade do 2° bataMião dc afilharia,
scndo-llié prestadas as d-xidas ci"-""Vrnci_a9.,

Dcpo:s dc minuciosa"" visita ti: iS^ètTSi 
"dj-

pendências, relirau-so o general Souza
Aguiar, tendq_rmtes elogiado a ofíicialidad.
prlo gráo dc instr.ucç-0 e discipiina que ali
mantêm.

Desenibarcai53i5 no cies do Pliarpux, to-
mou s. ex. o seu automóvel, em companhia
dos officiaes já referidos cm direcção a_>
quartel general.

O ministro da Viação üansiniititi ao seu
cOlIcga da Marinha o dí-'eii,<ru:.iii:'cstado pc-
io director geral dos Teji 5, .iplios, 110 «senti-
do de lhe sor fornc-Vá* 

'ma 
relação com-

plela das estações radio- _.çgra1phicals, cos-
lei ras e de bordo, inslallada' pelo =cu nviuis-
terio, bom como o numero e a espécie do
seus apparelhos receptores, o systcm.i empre-
cado, o alcance miniinó e as iniciaes respe-
divas, afim dc poder aquelle chefe de servi-
ço achar-se habilitado a satisfazer um pc-«lido da Secretaria internacional da União
Tclcgrapliica! relativo á oiigauizaçãó de um
quadro estatístico do movimento das esta-
ções radio-telfgraphicas nos amiys de 191Q
e içui.

O eclipse de hontem,
apreciado na

Europa, foi anular e
quasi total

Lisboa, 17 (llavas). — Como era natural;
despertou grande interesse o eclipse de hoje,
principalmente entre jm povoações do norte,
onde elle foi mais visível.

iNiesta capital, começou a escurecer ás otls,
zc boras e irinta e fito minutos.

De Penáfiel informam que os astrônomos
ingle.es, que vieram a Portugal especiálflíeh.
lc para apreciar o eclipse, tomaram -posições;
entre as povoações de Milhei:ados c Villa
Meã, tendo alguns conseguido collòcár-so
torre da egreja de Milheiradós, do lado
Oriente. I
_0 eclipse foi total e anular^A' hora pr.-
fixada, eoin;idiram os do's rt scos, do sol 8
da lua, sr-ndo que emqtianto dirou o phwio»,
meno, estiveram senip-f-e íusiveis os Uois nou-'
tos luminosos, um pouco acima do (liãmefro-
Jhirizonlal. t

Çoriimiinicam de Ovar que as missões d.
aslrononins franrezes, russos ç wt"ug_eze3,'
que ali acoinpanlfaram tóaít às DliaSTj -ç.'
eclipse, «Ifclararam ter «Ite sido anular, «*¦__.!

'dl

ARTÍOO^ PARA YIAGENQ
-TI. O MAIOR SOSTJV J_NTO -CASA RAÜNIER O!

total i

-_

1
. Madrid, 17 (fluvas). — Devido _5 Strp-ii

sas niivens, que desde codo toWavam Ò>'n0f>3
rizotit.s. não .pôde ser .civenientemeiií»!
«>r«cia«Ío P^}^fji_X!^9^^.\Wi^r
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CORRETO DA MANHA — Quinta-feira. 18 de Abril de 012" "*-_.

A resurreição cie
Lázaro

S Paulo, lõ dc abril 912 (Do nosso cor-

rcspondenlc) — O titulo i biblico, mas vem
muito a propósito c .perfeitamente accom-.
tnò-atlü' ao assumpto. Toda resurreição e
nm milagre, iivrsmo no mundo político. Ha

quódas ir.rcmcdt-.vèis, como ha resurreições
impossíveis. Em compensação, ha situações
milagrosas, que collocam «n homem em
condição vantajosa, quando todos o consi-
dcrain desperfhado e morto.

O sr. Rodolpho Miranda teve a suprema
habilidade de simular a morte, deixando que
om torno do seu esquife de 'homem vivo
cantassem os adversários os responsos do
estylo. Ria-se, provavelmente, o sr. Rodo!-

pho, na sua a.pparencia de cadáver...
Como se lhe afigura agora tão outro, o

scenario da sua vida politica I
Dos campos da 13oa-Vista veiu outro ho-

jnem o ex-candidato á presidência de São
Paulo. Quando chegou, esperavam-n-o an-
ciosos os amigos, suja soffreguidáo transpa-
recia nos sorrisos significativos qne esboça-
vam, na hora em que o chefe desembarcou,
O noctuT.10 chegou atrazado. como é de re-

gra Pois meia hora depois ji A Tarde aífi-
xava barulhento boletim, dizendo que os
directorios iam receber circulares da suec-ur-
sal do Partido Conservador aqui, no senti-
do da reorganização das fileiras que deram
combate, por algum tempo, ao governo pau-
lista. E tres ou quatro horas após. appare-
cia 11VJ Tarde a circular referida, assignada
apenas pelos srs, Rodolpho Miranda e Ben-
«to Bicudo.

Cabe aqui uma revelação que deve ter
alguma importância: os dois dioies-ou suo-
chefes conservadores tomaram a deliberação
de ir ao Rio, coníorenciar coni o sr. Pinhei-
ro Machado e os outros proceres. depois

que circulou a noticia dc que o general Dan-
tas Barreto hypo.hecàra apoio ao senador
gaíkíio.

Sabe-se que. entre os que visitaram o sr.
Rivadavia Corrêa e que intimamente palcs-
trarain com o ministro emissário, também
esteve o sr. Rodolpho. O que ambos ron-
versaram, não se soube, tiotando-se, porém.
<Hie o sr. Rivadavia, delicadamente, evitava
fica.r a sós, a portas fechadas, com o ex-
ministro da Agrkultaira.

Fossom quaes fossem as .palestras entre o
ministro do Interior e o ex-candidato a

presidência de S. Paulo, não padece duvida
que o sr. Rodolpho não gostou da seqmdão
do sr. Rivadavia, quando a palestra resva-
lava para certos assumptos.

Desilludido cnm as maneiras esquivas do
jninisl.ro emissário, o sr. Rodolpho esrno;
rectu, mas não de «esperou, porque não é
.homem que desanime com duas conversas,
como lá diz o vnUio. Calou, planejou e es-
perou. O resultado iá sãhom. Quando soou
a hora. o sr. Rodolpho. dianipu .0 amigo
Bento Bicudo; visto iá não contar rom a
collaitioràção presiimosa e effectka dos srs.
Manoel Viil.-ibi.ni e Ráphael Sampaio, e
partiu para o Rio.

Nota-se grande movimento nos antigos
ar.raia.es do homem. Não levem ns dignos
leitores a exigência que nos pudessem fazer.
dc uni esforço de reportácre.hi. até ao ponto
de quererem que revelássemos o que «c te-
ria passado ewrc os srs. Pin. firo Machado
c Rodolpho Miranda, nos caiuipos amenos
da Boa-Vista. Por aporá o àssumpio pára
aqui. islo é, onde «wneca a resurreição do
Lázaro, que se chama Partido Conservador
Paulista... — 

O wSee-cpfPMÍ da PorSu-
«gafl dá uma

mios* snsção .aS3 . sobre
o estasio sanitário

desta cidade

O desmentido do cônsul inglez

D director da Sáiiilè Publica
iige a respeito

O vice-cônsul tie Portugal, sr. Bclfort,
não podemos atinar con* que intuito, na
caria de saude do'paquete Cap Blanc. que
liontem nartiti de 110=. _ porto com desti-
no á Europa, externou-sc com relação ao
estado sanitário da nossa capital, mais ou
menos, nestes termos: "não é satisfato-
fio o estado de saude publica nesta cida-
de e o da tripulação dos navios surtos
cm seu porto, de íivje pratica, pois que
lia caso.s de febre amarella, sendo que o
ulliino caso dessa moléstia appareccu a
30 de março findo",

No mesmo documento daqucllc trans
atlântico, cm que o sr. P.elfort lançou
essas .falsas informações, pois felizmente
o nosso estado sanitário é o melhor pos-
sivel, apezar de alguns casos de doentes
de febre amarella. todos aqui chegados
já com o mal, adquirido etn outros por-
tos, o cônsul inglez., consignando o óbito
por febre amarella que se dera a bordo
do Cap Blanc, declarou que este caso foi
importado e que nkniuima moi.kstia
EPIDÊMICA REINA ÃCTUÀI. MENTE no RiO.

Pela simples leitura dessas «luas in for-
mações, vê-se que o vice-cônsul de Por-
ttlgal agiu «lc modo injustificável 011 de
inrompntivel leviandade para as melin-
drosas funeções que exerce.

O dr. Carlos St.dl, director geral de
Saude Publica, tendo conhecimento des-
sa oceorrencia, apressou-se em dirigir ao
cônsul de Portugal o seguinte officio:

"Pxnio. sr. Rotto Machado, dd. cônsul
dn Republica Portugueza no Rio de Ja-
neiro.

Tenho a honra de enviar a v. cx. os
inclusos boletins de estatística dempgr.V
pho-sanilaria desta capital no corrente
atino, para que v. ex. se digne verificar
como têm sido excellenies as condições
sanitárias do Rio de Janeiro, não existiu-
do, portanto, motivos para que o sr. vice-
cônsul de Portugal faca declarações des-
abona,loras do nosso estado sanitário,
conforme se verificou nas informações
por ellc prcst\ Ias na carta de saude cx-
pedida ao contVandantc do paquete Cap
Uianc. que partrçlíeste porto.

Queira v. rx. acceitar o testemunho d.:
minha elevada consideração."

Um pedido muitíssimo
interessante... e

extravagante
Ao ministro da Fazenda foi dirigido

üm" pedido singularissimo. Nem mais
nem menos do que isto: Uma fabrica de
velas de stearina recebeu de Bruxellas uma
carta dè inria casa commercial, a quai
offerece a introducção no mercado belga
das velas brasileiras. A offerta apenas
indica que a casa que se propõe a fazer
esse negocio desconhece completamente
quaes são as condições cm que traba-
lham as industrias no Brasil. De resto,
é uma proposta como qualquer outra,
em condições de ser ou não accetta, con
soante Os interesses do produetor, e o
assumpto não mereceria reparos.

Succede, porém, que o industrial se di:
rigiu ao governo, a fazer um pedido, e
esse pedido é que não pôde passar sem
commentarios. Eil-o: o industrial, alie-
gando que a mão de obra no Brasil é
mais cara do que na Europa, e que a rna-
teria prima paga aqui impostos que lá
não tem, pede, como auxilio á sua in
dustria, apcnasislo: que a Alfândega lhe
pague, pela exportação que fizer, até
2.000 toneladas, a mesma importância
que o industrial pagaria dc direitos pela
importação da mesma quantidade de
velas. A isto chama ellc um pequeno au-
xilio cm favor da sua industria.

Escusado será dizer que nem um só
momento duvidámos de que tal pedido
será indeferido: primeiro, porque elle re-
presentaria uma alta iminoralidade; se-
gtindo, porque só o Congresso poderia
conceder tal favor.

Mas, vamos demonstrar qual c a im-
portancia do tal pequeno auxilio á indus-
tria das velas.

Cada kilo de velas estrangeiras paga
de direitos t$2oo e a quota de ouro de
50 o|o 'lesta importância. Eqüivale isto
a dizer que cada kilo de vtlas stearicas
paga á Al fandega, só de direitos e impor-
taçâo, isto é, sem armazenagem, obras
de portos, etc, i$6oo. Assim, as 2.000
toneladas de velas de stearina pagariam
a bagatclla de tres mil e duzentos contos
de róis!

Mas veja ainda mais isto o leitor. Essa
mesma fabrica vende, por grosso, as suas
velas á razão de _!$mo ré s por hilo. A
exportação annital de 2.000 toneladas
corresponderia a um lotai de quatro mil e
duzentos contos, dos quaes tres mil c du
zentcis lhe seriam pagos pela Alfândega
brasileira. Estes tres mil e duzentos
contos representariam o custo da merca
doria... com uns tantos por cento de
lucro para o fabricante, po-s que a in-
dustria stearica não deixa ganho inferior
a 30 olo, ou sejam 630 réis por kilo.
Por outros lermos, si o pedi-do obteve so-
Iução do governo, o que não acredita-
mos, o industrial em questão mandaria
ann uai mente para a Bélgica nu para qual
quer nutra parte do mundo as suas «luas
mil toneladas de velas, pelas qtiaes teria o
ganho certo de 260-cornos, cksde que da
Alfândega recclvsse a bàgatíllà, o peque-
no auxilio, de tSfino réis correspondentes
a cada kilo de velas estrangeiras!

E as velas brasileiras chegariam á Eu-
ropa, tendo já dado lucro no Brasil, po-
detido ser lá vendidas por qualquer preço
que seria novo lucro a juntar ao já rea-
lizádò no Brasil!

Não lia duvida que o pedido feito ao
ministro da Fazenda é tudo quanto ha de j
mais ingenuamente patriótico c habilido
samente industrial ,

Si a moda pegasse, santo Deus! a que
gráo não chegaria a expansão industria'
brasileira... á custa dos cobres «Ia nação!

E note-se: os gravnsos direitos que inci-
dom sobre as velas estrangeiras são
creação, cm virtude de insistentes solici-
rações; do mesmo industrial que fez ao
governo o pedido altamente extravagaiv
te de um subsidio dc 76 o|o do valor da
mercadoria que pretende exportar, isto é,
do valor pelo qual essa mercadoria é
vendida na nossa praça, ou de 108 o|o
do cttsio dc producção!

E' p!i«-*nomenal 1

ÜÜEREIS O VOSSO BEM ESTAR ?

TRIBUNAL DE C0NTA8

O contrato celebrado
entre o presidente

da Estrada de Ferro
Therezopolis

e o Ministério da
Via ção

não foi acetito pelo
Tribunal de Contas

O presidente do Tribunal justi-
fica o aotp por um voto bom

f lindam en.ado

A sessão de hontem do Tribunal de
Contas foi, póde-se dizer, importantissi-
ma.

Foram votados vários créditos, pedidos
por quasi todos os ministérios, muitas
pensões de montepios e algumas aposen-
ladorias de funccionarios dos Correios,
etc.

O mais interessante, porém, foi o caso
do contrato da Estrada de Ferro There-
:opo!is. Assim é que o Tribunal, por una-'
«.unidade, recusou o registro do contrato,
que, como se sabe, foi celebrado cm 31
de dezembro ultimo, entre o Ministério
da Viação c o presidente da empresa da-
quclla Estrada.

O contrato versa sobre a construcção
do prolongamento' da mesma estrada até
ao centro das jazidas de minério dc ferro
ao sul de ftabira de Matto Dentro ou
outro ponto mais conveniente no Estado
le Minas Geraes; sobre a reconstruc/ãr

ou modificação da linha aetual em tra
_go; o apparelhamento do poste da

Piedade, de modo' a facilitar o carrega-
mento do minério; o fornecimento d?
todo o material que fôr necessário im-
nortar do estrangeiro para estabelecimen
'o da estrada: o apparelhamento e o ar-
.ndamento do porto c o arrendamento de

toda a estrada e do re ferio porto.
O dr. Didimo .da Veiga, presidente,

ittm bem Tundanwntadd voto, justificou
o acto do Tribunal de Contas.

O dr. Didimo demonstra oue o allttdi-
do contrato não guardou cnnformidad-
•om a autorização legislativa cm que sr
baseia, que é constante do 11. 37 do arti-

o 32 da lei n. 2.35o, de 31 de dezembro
le 1910.

Foi um dia um contrato'...
.._¦>--¦ «a—. ¦ — —— ¦ - ¦¦

Mobiliário elegante, com 36 peca». C. Gui
narf.es & C. UniFitayana, gi. Cata Auler.

C!GáR_sYiÉe3-VE'D0
Especialidade punia do cortiçu a 200 rs.

De ordem do ministro da Agricultura, a
directoria da lndu_na c Commercio comiltti-
nicon á sociedade . \(a _n- erke". que o.«
documentos Dor ella solici-ados. sobre uma

-patente de jj-sençíp,,«levem _r requeridos

pb.'o interessado ou por intermédio de repre-
sentaute legal,* c.<. dará certidSo.

"Eüxir de 'Nogqeira". Cura tumores.

GARACE' INTERNACIONAL — Largo do
_____ò"*_, «7 — Teleplione lis. 3.346 e

33.. luí ^¦aR0O-DO_MACHADO.

Pelo mhíííito da Agricultura foram feilas

as seguintes 
'««Vjeações 

para as Escolas "de

Aprendizes Afühccs em diversos 1'fados:
Francisco díSmiz*. contra-mestre da ofíi-

cina de alfaiataria e Üburcio 1-erreira cio

Valle, contra-mestre da de marcenaria, no

Ceará; ,. *
Jeronvrrro José de Viveiros, açjumto de

professor <fe í curso primário, e iÇíoTJteiieu

Falcão, adjunto jlo d« desenho, no Mara-
nhão; ... _i t

Elvira Barros Moreira, adjunta de profes-
sont do curso primário, e João Alberto Cur-
vo N.to, a-ijtttíto de professor de desenho,
em Matto -Grosso: .

Engenheiro M-afrheus Aueusbi de Oliveira,
adjunto de professor de desenhe, José bilvi
no Ferreira, contra-mestre da ofttctna de
senralharia. e Antônio de Padui Pessoa, con-
t-r-t-mestre dc alfaia:ária, na Fünhvba*.

Maria Belém Câmara, adiinih. do curso
primário, e Raymundo Hòstilioj tVntas ad-
junto do curso de desenho..no Rk< Cranue
do Norte; „,.,,_,. 1 _

Arabclla de Alvarenga e Çlovilde dl Cuni a
Porto, adjuntas do curso primaria f rmanjh
Veira Cardoso e Yolamla de Miranda Sa
Kamherger. adkntas do. curso de desenho e
Liminio de Oliveira, co-itra-mestre d*, altai.i-Limi
te, 110 Rio de Taneiro.

T\PECAP.IAS e moveis, tiaratissirros —
Ca«á Monteiro: riu da Quitanda ns^ . eji

nT«r.ItiTDA f."bj «ias e enutclas dn
DTNíiLlMl M.m.e d^ soa.orro

C.imúes. CusaG.,ntirter,fun«t«.da em tSb7.

Pelo ministro da ASr:ciilt«-ra. fora..'- no-
meados eorreiores de mercadorias n, Ois-

tricto Federal, [esus Gonçalves e Carlos I -tu-

Uno.  _

.nicos para ornamntaçao de «ta ~ .«
Hwiriaue Boileux S* <-• rv-a UT.

Por venderem leite com 
'^fèjftffi

rados em .Òó$-tó_a um: te-i^KeiS'
rua Dr. Silva Gomes 23 e Mar a da . icun

Rodrigues á rua da Republica n. 10. .

"KHicir de Nosueira" Cura corrimento d-
niv das. '

fornecimento de um motor ele-
continua e ma-s ..cce.-.=«-

Matadouro de Santa Cruz. a iV
recoria de Obras Mttriic-ipaes recebeu as se-
e-i.ites nropbstas: 

' 
,__¦'_. -t„C 

Sampaio Coriêá «- C, por .6:fiocv. exclu-

9Íve dire*. _ aduaneiros e inclusive. ..,

"cSSXs Brasi-'e:ra Ac Electricidade,
.iomens SchiK-kert 

')• "''-'e. iiw '¦ :j- '

zo-.r-^ e A. G. Fontes*, por .-.3-75^ l

39 •.gsoSooo.

Para o
ctrií-o. de correu c-
rios para o Matath

v. ¦

(Ji' «•*•, Ol C«s ro-
. .t« — Oir. cii.notnti

_ \l is «l • n'«m 11 !¦•
D^.-sn .ç a

H,i«"ii«*"«'''-'1'>
nii» • 'y<ili" •

p«.|.i i''in it <Ju'->tn
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| Wão levo sua sesihora á exposição de escultura
e de pintura que ta.vez lho desagradem

que ooni certeza lhe agrada,li*aça-.i vei* uma «ixpoHiça»
lcv.f-a a visitai' a

Hainuati-vó., nas Luierias, comprando os
bilhetes nu Centro Loteri.co e Postal, á rua
Nova do Ouvidor .t. S.ihl.ailo, 100 contos I

—1 > _w—

Recebemos o opusoiilo intitulado O Esta-
do, o fim do listado, a acção do Estudo,
cuidadoso trabalho sociológico do dr. João
Mendes Júnior.

Comprem na livraria Fr.-uicisco Alves — O
CODIÍ',0 PENAL E O JUR.Y — ..3° paginas.
6$ooo. — E' o mais completo c recente.

l-oi nuii.i-.iln a concessão de guias le
mudança: para Petropolis, ao tenente Er-
ne.-to «.yhrã-.i l-'illio, da Guarda Nacional
«lesa capial, e para e.-.ta capital ao capitão
Réynaklò GuimaTães e ao a! feres Felizardo
f,--.,-.i-.-_ -'._ í-antos, este da Guarda N'a
cional de Bàgé e aquelle da da Barca do
Piraíiy, 110 R.o de làitcifo.

Exposição de Artigos cie Inverno no
^ÂRC ROYAL
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IMPRENSA NACIONAL

OESTOÜfiODAYESlBÀ.

A POLÍTICA DE ALAGOAS
¦ 
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_"¦'À aboriura do Congresso
0 nv-iistro do Imerior recebeu hontem dc

Maceió; o seguinte tc-i.ram.na:
Maceió. 17 (/Jhiítíí-oikj). — Çornmunico

a v. ex. que foi l-nsiall. Ia liO"tom a'«egimdai
sessão da 11* legrislatisrã do CiviiR-rosso do'
Esia-do. com as fprmalidá-des do estylo, tcn<!o
s*fjr> apresentada a mensagem do eor.-crno,
tudo na forma e no dia déiérmt-nadb pel
ron.ritucão. Jivevam 

'nuar h< .c a> eleirões
das mesas das d-iias casas do C-iiisrcsso.

do ch'ito v:ce-presi-lente dò Senado o
l-\r Tavacès Lessa e eu rccleiio presi-

BRAS1L-ARGENTINA

A _ FÁIIUl Sillüíi)
''•di-pttssaírnm por (*st;i Cnpitri*i dii rcce|iç:"in in.las ns* uniLtis tio
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FINANÇAS

0 Tribunal do Contas, a pedido de
vários ministérios, ordena

o registro de diversos pagamentos
Ur.vgHg.e111, alugueis de pre-i-ios, ajuda ile

custo, gnititicações. etc.
O Thcsouro Nacional foi autortíado

pelo Tribunal de Contas a effcctuar bs
seguintes pagamentos:

de 334 :C6_|$29<. e 34,* :6Ó4$4oo, em apo-
lices, a Gcbsender Gardhart A. G., de
trediqão de irahalhos executados nas' obras de encanamento e dragagem dos
rios que desaguam na bahia do Rio de
Janeiro, em janeiro e fevereiro deste
anno;

de i:i6f.$fififi e ti:o83?666, a diversos,
de alugueis de prédios;

de 2q:i6o$o..4. da folha do pessoal da
Inspcctoria de Isolamento e Desinfecção,
relativa ao me** de marco findo;

de 2:2.*|oS(ioo, a empregados da Dire-
ctoria de Saude Publica, dc ajuda de
custo;

de 3Q:°l_i_!202, a Joaquim da Silva &
C e outros, de despesas feitas com a
Casa. da Moeda cm janeiro c fevereiro
últimos; e

(_• çooSooo. ao dr. Manoel Eloy de

JVndrade, de gratificação.

Pelo ministro da Jusiiça foram despacha-
dos os seguintes requerimentos:

Major Joaquim Fernandes da Costa, pro-
pondo vender ás repartiijões publicas o ex-
tinetor de incêndio "llondin". — Indete-
fido,

J-isc Damaseono 5. Ferreira, pedindo pa-
pamenvo de publicações èleitoraes no Cvi-
rcio de Vulença. — Ju-n.e suia da conta.

Arthur de Medeiros Moreira, «pedindo na-
turalização, — Prove residi-r no Brasil por
dois araios no rpi.vni...

Pcrtholdo Cândido da Silva — Prove oqr.c
allega.

Gynobelino Paes Landim, capilão da Bri-
gada Policial, peelindo reconsideração dn
despacho que lhe negou g-raiiiicacão de resi-
dencia. — Mantenho o despacho anterior.

Utn pedido de 1.650:000^000
Ouvimos hontem, nó Ministério da l;a-

zenda, que o dr. Armênio Jouvin, dire-
dor geral da Imprensa Nacional, havia
dirigido ao dr. Francisco Salles; titular
dàquellà pasta, uni officio reservado, uo

qual pedia com urgência um credito e.\- seu
traordinario supplen.eniar da quantia dc £•»« 

^ ^^ Recus;viuln-se a assumir o
i.fi.**o:ooo$ooo, para attender as seguintes ^vèrnò do F.-Jado. o vice-presidente eleito
despesas: senador. s-ubsVitu-o legal, na forma dopre-
Pessoal .... .- .. I.ioo:ooo$ooo ccro"-con_i(H,.na)j continuo; no-ejcercicin «lo

Material ...... «;so:ooo$000 cargo de governador elo .Estado, por me ca-
M„ . . .. ,.;' . ,,„, hc*- a swb .it-u.'cào. de accord-i com o ai uthdp

Teria estourado ja o credito votadof _.rfC(.Vt!> .,a Ccmsiituicão. \çuardo ordens e
E' o que resta saber. c= ..ro a contirisiacão do an«.io de v, ex. ao

 •-  i hnm de<emne-iTlio das ard-uas funeções <b

Garage Guimarães ' cargo em mie m fechb investiHo, Renovo a

Antns do luxo e pni-ii èiis-i'iiént.«s — Tole-
plione n. «H6. Cattete ti, 'c49.

O «lireetor designou as adjuntas Clerriçnli-
na da Silva Filho, para a i" escola iiiixia do
5o districto e Adylles A-.ev«-do para a 2' fe-
niiniua nocltt-rna do 9° districo.

COMPANHIA D_ SEGfROS VAREGIS

v. cx. os meus oro*e!ios de perfein estima
c alto'.apreço,-Macario -Lessa, governador.

NEVRALGIÁS — t_sa!M>»r«-cem em pou-
cos minutos com a ÇGPHALINA.

TAS. Rua Primeiro -.«• Março

O general Dantas doente
Recife, 1; (Americana). — Acha-se

a-doerj.atlo o geiicrtüf Dantas Barreto, gover-
riador do Estado.

S. ex. tem sido muito visitado.

i Manteaux tio theatro ?
I __"q Paro Royal
| Costumes tstilleur ?
a Tffo iPiar-o Royal
| Chapéos de inverno ?

Í Vestidos de Siaile ?
p ISTo 3_*a._-c Hoyal
i_qi^l|g^3_?_5B___a:.;

DR. MORAES GOSTA
Cura radical d.i syphilis e impuieiicia sexual.

Consu'tas :'is segundas e sextas, da 1 ás 3, na
nin Julio César 70.

Para esta praça a J3'xa ('e Amortização
tnxou hontem. notas di aceradas e a recolher
na importância de I40:8__$cco.

DEPOIS DE AMANHA. 100:000$, impor-
tante plano da J_oti-nn Federal.

T>c ordem do ministro da Atrricuhura a
Directoria Cieral de Imlu-tria e Commer;io
soüciiou do director da Escola PoU-technva
desta captai as necessária* provvlenias pi-
ra se ultimar o exa-ne pré-io «Ia iuven-il.
de "uma massa para enchimento de recenien-
tes'destinados a armazenar sa^s explosi-
vo<". para nue a sociedade SvenshaAktiebo-
laget Garacomulator, pediu privilegio.

DARTHROS, boubas c 1Í10I .tias da pelle,
curam-se com a SALSA HOLu.MDA.

Quatro pessoas atacadas
de hydrophobia no

Recife
Recife. 17 (Americana). — No arrabalde

de Afogados, foram atacados dc líydfopho-
bia quatro pessoas de uma só f-ninili.. ha
tempos mordidas por uni cão hydroóhobcj.

Aoliam-se todas em estado gravissimo.~SbXTIÇÃÒ--TÍNFANTINÃ 
_vit_*cõ-'icas. febres, diarrhéas, insomnias e outras

innVí. ias.

Estatua ao barito do Rio Branco
Üruguayana, 17 (Americana). — Foram

apresentados diversos modelos de esculpio-
res -dessa capital para a erecção aqui de uma
csiatua ao Barão do Rio Branco.

DIPLOMACIA

. Emharstv® do um t?i*tomata
b~rãsiloÍrà] em ÇàSSéo

CcJliío, 17 (Americana). — Com dcst.no
ao Ri> «le laheiro. embarcou neste porto o
dr. Raul R-^i5 de 0'iveira. encarregado de
netrociõis do Brasil; 0111 Lima.

s._ embarque foi concorrido, compare-
cemlo tiuv.tr-s pessoas da/ silas relações c
iepresen:anle.- das autoridades.

ÓMBR.GÁ-3 sno eN.pelli'l-i5 smn pu-rgantes
com o« COMPRIMIDOS VIEIRA.

Oeògrap] ico .Brasi*
loiro e o governo

Ao ministro da Fazenda pediu o do Inlc-

rior o pagamento, pelo Thcsouro Nacional.

ao Instituo Histórico e Oeo-graphico Brasi-

leiro. das quantias dc 25:ooc$ e 196:000$ que
representam, a primeira a subvenção concè-

dida pelo governo ao mesmo Tpstiluto c a

! segunda b verba consignada 110 orçamento

pa-a auxiliar a consttucção do seu novo.

predio.
•O dr. Fra-r_i;co Salles. respondendo ao

dr. Rivadavia Corrêa, declarou que o pedi-
do será plenamente sa.isfeito, porém na par-
•c referente á construcção do predio, deve-

rão ser as contss apresentadas ao Thcsouro

Nacional para que possam ser pagas.

Um artigo sobre a
nomeação do dr. Cara-

ps Salles e a
politica internacional

do Brasil
Porto Alegre, 17 (Retardado)—(Ame-

ricar.a) — Damos na integra o artigo
publicado hontem pela Federação, a pro-
posito da nomeação do dr. Campos Sal*
les para o logar de ministro plenipoten-
ciario do Brasil na Argentina:

"O advento do dr. Lauro Müller- na
pasta dos Negócios Estrangeiros assigna-
'ouse por «m facto auspicioso: foi a
uomeaijão do dr. Campos Salles para
íosso representante diplomático em Bue-
:tos Aires. Esse fado tem uma alta si
.nificação. Está bem viva a campanha
le ódios c intrigas conduzida com inten-
iidade e pertinácia pelo sr. Zeballos con-
ra o Brasil, sob o frivolo pretexto de
iianter na America do Sul a hegemonia
ia Argentina, que ninguém disputou.

sse político platino agitou na imprensa
• na tribuna o espirito publico da sua pa
ria, na intenção claríssima de crear uma
pinião favorável aos seus sentimentos e
os seus intuitos aggressivos. O sr. Rio
!ranço, de veneranda memória, foi o
Ivo especial dè rudes ataques/ na sua
bra diplomática amesquinhada e detur-
•ada perante as nações sul:amertcanas.

O chanceller era apontado com todo o
ceulto desígnio de àttentar contra a so
.trania dos paizes litnitropl.es. procurait-

ingerir-se indebitatnente nos setts ne-
ocios particulares, para assim tirar pro-
eitos para a politica brasileira, em detri-

-lento do ascendente de que, porventura.
Argentina goze entre elles. O agitador

".gentino nunca perdoou o chanceller
'io Branco. A derrota das Missões, pela
ittal o laudo do presidente americano
ecidiu a velha questão dc limites, favo-
-.velniente ao Brasil, na sua malqueren
a contra Rio Branco, se exasperou
uando este subiu á direcção das Rela
jes Exteriores, c a agitação contra nós
«-•iiiou um tom systetnatico em rudes in-
xslidas impetuosas. O intripante tirou

do o partido do facto da reorganização
a' nossa esquadra, apontando á sua pa--tã os perigos imaginários na sttperiori-
ade do nosso poder naval, que se di-tut
pparelhar contra a Argentina. Che-

¦ou mesmo a crear uma opinião favora
ei, e o governo argentino foi arrastado

grandes despesas para equiparar si não
xceder os nossos armamentos.

Não fora a prudência, o critério e o
-ntriotisnío do grande Rio Branco e uma
•uerra desastrosa e injustificável teria
aido como um flagello temeroso por

-obre as duas nações, que conduzem a
•;vilização americana e são destinadas a
grande e brilhante papel na America La

-Mia: Zeballos queria a guerra; por ella
se bateu ardentemente, mas para a feli-
¦idade dos dois grandes povos, trium-
.liaram os ideaes da paz.

A nomeação do dr. Campos Salles
¦ara nosso ministro na Argentina obede-

_ á anciã de amizade e de fraternidade
de relações pacificas que domina as

•nas nacionalidades. O illustre ex-pre-
liclente da Republica está talhado a dar
'esempenhp cabal á nobre missão de que'oi 

investido.
Não estão esquecidas as demonstra-

."u>s de carinho aue lhe foram tr hiitádas
quando foi a Buenos Air£s, levado pela

squadra branca, paia retribuir a visita
que trouxera á nossa pátria o eminente
«-.'encral Roca. Elle foi, nessa oceasião
memorável; o embaixador da paz, o por-
rtdor da alva bandeira da fraternidade e

o representante dos sentimentos e dos
bons deseios do povo brasileiro para com
¦1 Argentina.

Acreditamos que, por isso, a agitação
do sr. Zeballos. lalento inuegavel, a sua
actividade insopitavel, o seu ardor de pa-
'- H'no -i-"n con«i'„ liram abalar os seus
compatriotas, não obstante se dirigisse, de
i'i__encia ao orgulho nacional, ao sen-
timento iiativista, os mais aptos á expio-
¦ão intempestiva, quando explorados com
habilidade por homens da estai ura de
Zeballos': E por outro lado. a viagem do
laureado estadista argentino ao Brasil,
c precedentemente a do presidente Cam-
pos Salles a Buenos Aires, contribuiram
poderosamente para apertar os laços de
jòjidariedade entre as duas po«lerosas na-
çces, cujos interesses se não chocam,
cujos anhetos de progresso, tle luz e de
civilização têm o mesmo rumo alio e di-
«,nificador. São esses dois nomes tle rc
sponsahilidadc e de larga visão politica
que estão actualmente cm foco c sugge-
rem a previsão de largo? annos de paz
que vão decorrer pelo completo desappa-
rc cimento dc quaisquer resíduos de des-
confiança que a:nda possam, existir.

Julio Roca c Campos Salles. conhece-
dores das aspirações, das necessidades c
dos ideaes das respectivas pátrias, são
francamente pela fraternidade. A ida do
segundo para Buenos Aires, onde foi re-
cebido com homenagens extraordinárias,
vae determinar a vinda do primeiro para
o Rio de Janeiro, em idêntico caracter.

Esta feliz combinação, encarada pelo
aspecto social, vale' mais eme as possan
tes machitins de guerra, instrumentos dc
regregada destruição, ao passo que aqliel-

OS DESASTBES

O general Souza
Aguiar foi hontem vi-

ctirha de um
desastre de auto-

moveis
Outros psquanos desastres che*

gam. o conhecimento
da policia

O general Antovio Geraldo de Souza
Aguiar, commandan.e da çj* região militar,
foi 'hontem victima tie u-m lamentável acci-
dente, na rua Marechal Floriano Peixoto.

¦S. ex. regressava no seu automóvel, «do
cães Pharoux, oitdc -desenitRurcára vindo da
fortaleza de S.vjoão, eni companhia do ma-
jor Paiva Meira c do tenente Coutiariio
quando, tiaquella «rua, um automóvel <la
Repartição Geral -dos Correios chocou;se
com o seu,.sendo s. ex;, o major Paiva
Meira e o tenente Coutinho áttbigWos por
estilhaços dos vidros que se partiram.

O general Aguiar recebeu um ferimento
tio rosto e outro no pescoço, o major Paiva
Meira um tio nariz c o tenente Coutinho no
braço.

Ineontineiitc, foi s. ex. soecorrido poi
um medico que passava uo local, sendo cm
seguida transportado para a Assistência
Municipal, em companhia de seus auxilia-
res, onde foram todos convenientemente
medicados.

«O ministro da Guerra c demais autori-
dades. ao terem conhecimento do facto
mandaram os seus ajudantes de ordens in
dagar do estado de s. ex. e puzeram á sua
disposição um outro automóvel.

O general Aguiar retirou-se para a sun
residência, cm companhia dc seu irmão, o
coronel Feliciano Ben-jairtin de Sotiz;.
Aguiar, cominandante do Corpo de Bom
Leiros, e o maior Meira ioi acompanhado
até a sua residência pelo 1° tenente Rcg«
Parros, ajudante dc ordens do ministro da
Guerra.

O cltauffeur do automóvel causador do
desastre, Armando Carnaval, foi preso em
flagrante e auloado no f districto policia!

OUTRO DESASTRE
Hontem, pela madrugada, o automóvel

11. 771, atropelou, na avenida Rio Branco
o portuguez Manoel Dias. morador á ru;-,
Barão de Petropolis n. 71, ferindo-o em
diversas partes do corpo.

A Assistência medicou-o e fcl-o recolher
á sua residência. A

«A policia do 5" districto tomou conheci-
mento do facto. mas não .prendeu o cliauf-
ieur. .porque este fugiu a tempo.
DOIS VEHICULOS QUE SE CHOCAM

O caminhão n. 2.480, ao passar pelo lar-
go do Rocio, foi de encòtutro ao automóvel
11. 1.047, quebrando -lhe a vidraça.

O chauffciir Francisco Marques c o car-
roceiro Francisco Machado foram presos
pela policia do 4° districto, terdo depois en-
irado em um accordo, pagando o carroceiro
a despesa.

LOUCO A' FORÇA
sagj

Continua em obser*
vação medica,

na sala dos agentes, o
ex-official Luiz

França

0 PAPEL MOEDA

Um documento
importante

qne elle vae en-
tregar ao 3"
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A Caixa de Amsrtização tem em
circulação papel mued t

na importância ue 611.301:218$0Q0
Da agosto de 1398 a

março tia orranta anno foram
retiradas da circu-

laçãü notas uo valor ds
177.063:396$50Q

Segundo dados fornecidos ao dr. Fran
cisco Salles, ministro da Fazenda, pelo
inspector da Caixa de Amortização, veri-
fica se que a existência do papel moeda
em 29 de fevereiro do corrente anuo era
de 6u.876:7Óo$ooo; em 31 de março ul-
tinio era de 611.301:2iS$ooo. A diffe
rcnça dc 575:542$ooo para menos, vèn-
ficada em março próximo findo, foi pro-
veniehte do seguinte movimento:
Troco de prata. 54S:338$ooo
Troco de ttickel ,,: 26700S00-1
Troco dc liroiuc 504$ooo

A retirada do papel moeda da circuia-
ção. desde 31 de afrosto de i_ç>8 até 31
de março do corrente anno, attinge a
importante somnia de 177.063 :3q6$500.

Deste movimento teve conhecimento o
presidente da Repuhlica, por intermédio
do dr. Francisco Salles, titular da pasta
da Fazenda.

O ministro da Viação autorizou o inspe-
ctor federal de Portos. Rios c Ca-naes a «.
tender-se com o director içeral da -Repartição
de Águas e Obras Publicas para que, sob a
sua fiscalização, sejam executados, de con for-
m-kladc com o projecto c orçamento apresen-
lados lula .referida repartição, os trabalhos
para o abasieciuicnto de água ao novo caes
do porto desta capital.

O ministro tia Viação resolveu prorogar
por 4 me-tes, com a diária intetrrai, para tra-
lar de sua saude. .dc conformidade cam o ar-
ligo 48 da le; n. 2-_i, de 30 de dezembro dc
1909. e a contar de 28 de novembro de 1011.
a licença concedida a Alberto loaquim. fiscal
de hatêlãó dá rx ineta (-nmm,_sã>r> HH3I e
Administrativa «Ias Obras do torto do
Riu de Janeiro, por portaria de I de junho
daqifpllc a-iino.

EELLEZA DO ROSTO obtem-se com o
uso diário da A. Tl-ECHYMOSIS FARAL.

FRANÇA-HESPANHA

O nyivstro da Viação declarou ao inspe-
clor federai das estradas ficar a "Con.p.ignie
Auxiliãire de Çhcmins de fer au Riésil!' au-
tdrizáda a sitb''ituir os trilhos retirados dn
linha do Rio Grande a Dagé, os postes de
madeira da linha de Pelotas a Ragé. p:>r con-
ta do custeio do trafego não i-nc-iindo nessa
despesa preço ala.ni para o trilho usado cm-
pregado como poste.

Betam Vinho Carnaval
O prefeito concedeu 60 dias de licença, nos

termos do artigo 178 da lei 11. 8.?S. á ar.liun-
ta 'Maria Doría Freiras de Carvalho e Ç»
dias, sem vencimentos, ao coadjuvante de
<Mi<inó, Raul Alves de Albuquerque.

Antftmtien
.1888 ríis, garrafa, em toda i pari i

O conselho do ministros
reputa Irtaccoltavais

as propostas hespanholas
Paris, i" (Havas). — O Malin e o £«-/i<>

de Paris c-nfirmam a noticia, segundo a
qual, o conselho de ministros repu! .1 hn-
aceitáveis as propostashespaiiho'a.-. a re-pei-
to d'a pendctiçia eirtre a França e a Hcspa-
nha. por causa de Marrocos.

I''_ __a * ""'" s«. '-f-clr: nielhor dc
nllnhai 2ítii;!ins*i
nosüo mercado.

> Ji ttwu ubosete it Ls Tojft?

04CAS0 DO HOSPÍCIO

Dspox kciítsm perante a
commissão

Inspeotora o administrador
Klattoso Maia

Continuiindo 111 inquérito administrativo a
que se está prociniendo 110 1 losp cio Nacicnal
de Alienados, reuniu-se hontem, novamente,
a comnrssão hispectora dos es-abelecinientos
dc aliei ad .; que ouviu o coronel Mattoso
.\Iaia, administrador daqucllc hospicio, que
concluiu o seii depovnienlo.

Ficou rtsõlvidò que a commissão estenda
as suas pcsquBas ll ,:o''011ia de alienados da
ilha do Governador, já tendo sido convidado
o respectivo-direclor dr. \. A. Rodrigues
Caldas', para prestar declarações.

As rèun iieà da c 'iiuiiissão continuara na
2* Procuradora da Republica.

Em resposta ao. aviso em que seu collega
da Fa zenda, cxpi"e a necessidade de ser con-
siruida um, .-pente para o.serviçÒ da Alfan-
dega de Paranaguá, o ministro da Viação
•'nmmiinico-t-lhe onc a Tnspectoria de Poros.
Rios e (!an3es informou estar ià em estado

(basante ádeátitàdi a construcção da refçríd.?
_>o«iilc. •-.¦- / - ¦• ¦

1,1 é eminentemente creador.. porque e
no seio da paz que as industrias e o com-
mercio se desenvolvem, que as .sciencias
e artes florescem e que os sentimentos
-il!ruis\is se erguem snhre o egoísmo,
comprimindo-se e tornando menos fre-
quentes as suas perigosas explosões.

Uma era nova parece vae inãtigürar-se
¦•.11 face da conjuiicção dos fados que
apreciamos.

Fila vae decorrer da accão dos dois
prcclaros estadistas, cujos nomes apoiv
tamos. Files cimentarão eni sólidas hases
as nossas relações internacionaes, que
não podem eslar á mercê dc detalhes dc
ordem Ínfima, quando se considera a
m_M enorme de interesses cm jogo, A
confiança vae-se fslahcleccr duradoura.
Nós precisamos cie paz 110 continente
smericano c oneremos por isso louvar
esse extraordinário movimento de svm-
palhia e de cordialidade que está percor-
tendo as rh:-nrel!ar;as dos dois grandes
nnizes vizinhos — a ..rçentina e p_'.Dra-
sil. que devem ser imv.os c não inimi-
gos.'""mo nm luminoso e fundo traço de
união, paira entre elles a celebre phrasi.
do dr. Saenz Pena moderno — "Tudo

nos une e nada nos separa".
* * *

i*>„_„„. ,i:,.r< T7 _-. (Americana) —

O sr. Saenz Pena, presidente d'a Repu-
Llica, resolveu offerecer officialmchte

uJtij 111 honra do dr. Campos Salles
para celebrar a sua nomeação como mi-
lustro do Brasil, nesta capital e também
retribuir as attenções que lhe foram dis-
pensadas, pelas primeiras autordades
brasileiras, por oceasião cia sua ultima v:-
s'ta-ao Rio.de Janeiro. A festa será sum-
ritiosissim.,. e para cila serão lançados nu-
nierosos convites.

O ex-alferes do Exercito sr. Lui
qo continua ainda em observação
que está sendo feita pelo dr. Jacintl;
Liarros, na sala dos agentes da Reuar
Central dc Policia.

O referido official vac entregar a
Terreira de Almeida, 30 delegado ,
liar, uma petição que ha tempo i. ¦
gar tás mãos do dr. Gtírgel do Am
então chefe de policia do Estado d
solicitando que o não perseguissem 1
petição essa concebida nos seguinte,
.nos:

"Illmo. sr. dr. chefe dc policia do
ricto Federal.-— O abaixo , assis;;

.Liido sido preso a 12 de agosto úk
para ser observado no hospício,
.ncontraiido os médicos nada que ptti
.ienotar alienação mental, requereti ,.
chefatura que, de accordo com o d
1.682 e art. 682, mandasse stibmci
1 exame de sanidade, isto a 20 de s-.
'-.ro de 1905, quando pòdc obter do
hco da Colônia dc Alienados de Va
Viegre, e a 20 dc setembro de i«jo6, s
.a Colônia conduzido por força es:.

-¦ remettido para o pavilhão de obs.
,;òes do Hospicio Nacional, para s
ter provimento a petição feita a esta
.'atura.

Até agora, não tendo solução algum.
Ios exames feitos, vem pedir a v. e*

se. digne requisitar dos médicos do lloi-
;iicio as publicas fôrmas, pois que até .
lata da requisição desta chefatura não
..onheci siquer um medicamento, isto 3
i de fevereiro de ígto.

Considerando que no Hospicio fez ao
director g petições, as quaes dc arcar
io com a lei, ede nenhuma teve solu-
ção, pois que o art. 72 cia Constituição Ja
Republica assegura o direito individual e
bem assim o art. 122 do Código Penal
Ja Republica Brasileira;

Considerando que uni cidadão não pòdt
ser prejudicado por abuso de poder ou
por violência, assim determina o art. 60
Ja lei transitória da Constituição Jo
ilrasil, c liem assim o artigo 184 «lo «lc-
creto 1.662, de 22 de junho de 17S9, que
não foi revogado;

Considerando q.ie, prejudicado a pon-
.0 de não ter pouso, pois que tuilo quati-
•o possuía foi subtraído na minha atisen-
cia e bem assim a própria roupa com que
entrou para o Hospicio, e tendo de re-
correr á justiça do Brasil e de outros
paizes, afim de reivindicar os meus di-
rcitos, venho, por meio deste e de accor-
do com as requisições desta chefatura,
pedir-vos requisiteis do Hospicio Macio-
nal os documentos, pois sabeis que não
podeis coagir o direito e a lei, como bem
diz Luiz Mariano c J_oão Barbai ho c
com a constituinte do pacto de 24 de fc
vereiro de 1889;

Considerando que, por me achar sem
meios de poder scllar os papeis, porqu, i
lei de custas e sellos' me confere este
direito, pois que, além de tudo, eàtavj
iiiçomiiiunicâvcl, e mesmo esta petição
deixa de ser sellada para que possam sei
«-alicias iodas as outras que tenho em po-
der do director do Hospicio Nacional e
i,ue entreponho a v. ex. no pedido já
exposto c para que possa o Supremo (ri-
lumal da Corte de Appellação reconhecei
.1 validade da lei e do direito, pois que o
poder judiciário é competente para com
os arts. 17 e 32 do regimento de cusa; c

Considerando que tenho clc usar .ia
Preliminar da Constituinte; para que poS'
sa, de accordo com a lei já citada, ser in-
'emnizado por perdas e daninos, pede J."
ferimento.

Nictheroy, 6 de fevereiro de 1910. —
Luis França."

— Esta petição teve indeferimento —
disse-nos o sr. Luiz França. — Não c-stá
scripta cm bom portuguez porqü'.' íoi
itetada por um detento. Eu estava ituil*

io doente e nem siquer a reli quando »
•nviei ao chefe de policia.

O sr. França não está jncornmumeavel
Sáe quando quer e está satisfeito com o
nspector do Corpo de Segurança, que o
lYlericle em tudo quanto quer.

Um terrível máo cheiro
dominatodososcan-

tos da cidade
A CITY OU O GAZ ?

Café Amazonas

Quatro guardas deaiitüios por
exercerem o lenocinio

pedem abertura de um inqne
rito e o chefe de policia

indefere a petição
Alfredo de Mendonça Tellrs, Alexandre Tei

xeira Lopes. Euclydes Lourenço c José Soares
P.r.in.lão pertenciam á Guarda Civil, «le ondi
foram excluídos aceusadoj de exercerem o
lenocinio.

Ccino se vê. nenhuma nola mais infamaiüè
P«v'erin ser atirada aos ex-qunHas do que 1
que lhes foi assacada e em virtude da qual
foram mandados exc uir da referida corponi
ção,

Como não se conformassem com a refcrH 1
nota. porque não se julgam delia merecedores,
os ex-guardas consiituram advogado para o
fim de ser aberto inquérito por uma das dele-
gáciás auxili-.r..-,, mesmo porque foram de-ntt
:i;'os em «rnule de declaraeões de m-ullierc.
«me se diziam victimas dos referidos guar-
da_

Kequcrido, porém, o inquérito o sr. Beli-
sario Tavora indeferiu o requerimento dos ex
guardas.

Ora. sabe s. cx. que, no caso, trata-se de
um crime, na hypothcse dos alludidos ex.guar
das exercerem o lenocinio.

Por que, então, não se os proeessa?
Si querem juslificar-se de uma nodoa como

a que lhes foi imposta, por- cjiic se negam o_
meios de trarem a limpo o caso?

Disseraro-llics que na Policia Central exií
tem declara.-ões das suas Vtct.inas.

Muito naturalmente rerinevem qac lhe» pa;-
sadas certidões. O chefe i]e policia, porém
indeferiu o pedido, de nindo que os deirett ¦
dos. quer queiram, .uer não, hão de ser ca/tens
porque a policia quer.

.isso. porém, representa a maior prepoten-cia que se pnis.a imaginar.
Ou os cx-i_ard..9 são. de facto. caftens. e

como tal e. ão sujr;iios às penas da lei. ou não
o são. c á pessoa que 05 drnunciou tem qu?
responder n- .nte os tr liunacs.

E é isso justamente o que querem os deniit
lidos 1 ou ficar provado que são criminosos
ou que sta victimas.

O sr. Belisarto. tir-gando-lhes as çerlidirs
ijne pedem, bem como ,i abertura do inque"ilo

Parere que o descalabro c a anarchia ft•
«ai. que se notam nesla época em todii* os
serviços públicos, não deixam os f-uueciona-
"ios da repartição de hygiene, cncarrcuailoi
«ie zelar -pela saude dos habitantes da caf;
;al da Republica, um pouco de tempo 1 «
diligencia para a remoção immcdiata dc um
riial que piíde ser ainda causa de i;*.'.'¦¦i'-'*
calamidades, lia <!ois dias que em qtiasi
iodas as ruas centraes e em vario., arrabal-
des desla cidade se eslá desprendendo "-n

«uf-focante e iiaiiseabundo máo çíheiro, «l,c
obriga os transetinics a aiidai-citi_ de Içii."
ao nariz, «preservando-._, quanto é posi ve),
dessa «iiipressão desaitradabilissima 1 i*s
consequwi.-ias ftineslas que podem pri -i;
taes miásnías delecterios. ,

Em uma época perigosa, como a a "H

em que, além dc casos esporádicos dc '

de máo caracter e dc iníccç«".es ty; : "¦•
tanto tem augmentado o numero de a)
em conseqüência de moléstias do ar;;
íespiralorio. c verdadeiramente inacre- -¦ ¦>¦'

o descaso das autoridades da hygiene (i »»*
tc do enonme .perigo que aquelle íac '-f

presenta.
Ou seja das galerias da City lt .: e"

ments. como querem alguns, ou do- pres*
iiánientos do gaz, como af firmam « ¦•
o que nos parece ser .uciis certo, ci i --i
despreeda o insupportavel fétido:senti-' !'*J*
tes últimos dias, é fora de duvida o;-
está causai .Iu grande incommodo «

perigo á vida de toda a população cai
Fomos procurados hontem por uni?,

missão de negociantes, «proprietários e n
dores de varias mas centraes da cid
que nos vieram pedir intervirmos ji'**.'
governo, no sentido dc ser remediado
a máxima urgência e?se mal.

Chamamos ipara o caso —¦ que é
>.ima gravida-dc. — a attenção do g-."
afim de que seja tomada urna provi'
tTjrcnte para evitar o eiiveiiciiamet.'-
população.

Também damos o aviso á Directoi
Saude, afim de que sejam tomadas as
li-dencias que o caso requer, tanto ma
reis quando o governo lem fiscal j
Companhia do Gaz, funecionario 2
compete syjxlicar, com urgência, di
civ.e afflige esla população, acabando
fétido -horrível que se nota-em 'o---'
dade e que é um attentado á satubr:.:
Rio. • •

Espe ramos as mais prom-ptas e eii|
providencias H«j dr. Carlua Sei<U. '
ne que s. ex. ha de st interessar p

10
,s.
.-.:ii-

üü

H

I melhor e. mais puro. — KM» d» A*ICHí- j parece estar maia couvciicdo dc qus os ex-1 sação do tHÁQ chclfO QllC ÜOtüiüâ t
Iblél li. i (turdas não pastaram dc victimas. «e-tali.
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,4 RSPADA SM ACÇÃO

Um homem foi eitupidav
mente espancado

por nm major medico
e nm official

do Corpo de Bombeiro!

Da maior gravidado é o facto de que nos va»
mos occupar hoje, principalmente porque nelle
tomaram parte duas pessoas que, pela posição
que occtipani. deviam evitar scenas eacandalo-
eas como e»aa de que ora tratámos nesta local.

Rcfcrimo-noa a um facto oceorrido ante-
houlem, á noite, na rua do Senado, no qual
tomaram parte; exercendo papel saliente, o
<jr. Secundino Ribeiro, rnajorjnedico do Cor-
nó de Bombeiros, e o alferes Alcebiades
i 'rueiiça, da mesma corporaçüo, os quaes pre-
viileceiido-se dos sesu galões, applicaram a
um pobre homem unia tremenda aurra, con-
'.eiicidos de que coisa alguma lhes acoute-
ecria.

Trata-se do seguinte:
Antc-lioiitcm, á noite, compareceu á delega-

cia do 12" dislriclo, um rapaz, muito pallido,
cansado, falando com difficuldade, aeompa-
iihtido .Io major dr. Secundino e de um ho-
i;i :i nide, de nacionalidade portugueza.

liste nl.iiiio estava ferido na mão direita,
!< • emente.

Mal (Miraram na delegacia, o major Se-
cuiiilino se dirigiu ao cominissario Alvim,
de dia á referida delegacia, c explicou,
coma lhe pareceu, que aquelle rapaz havia
li Io uma questão com um terceiro, e que o
qü estava ferido havia levado um trainbo'lião.

físo o major referiu, assim, como si se tra-
lasse .le uma coisa muito sem importância, e
t, r.ipsiz, por sua vez, esclareceu á anlorida-
.1 .j motivo que o levara a ter questionado
tom o que ali não estava.

O conúnissario tomou nola, fez perguntas,
indagou de certos detalhes c para tudo obteve
resposta. Não era nada. Uma coisa sem
i; morlaiicia.

Mas, á medida que o medico e o rapaz iam
í a.i:l.>, o portiiguéz aparteava:

\'ãn, não é nada — "não vale a pena falar.".
lr.se. elle tanto repetiu, que chegou a catt-

... • suspeita, l.íntrctanto, não passou disso.
lloiiteni, porém, ficou tudo esclarecido, O

iu do não vale a pena falar" voltou á
aeia, á procura do cominissario de dia,
estou suas declarações, ficando-se então

sabendo que ¦ o caso oceorreru da seguinte
forma -.

José Augusto da Silva, .residente á rna Conde
rle Lages n. 33, leve mira forte discussão com
Antônio Perc:ra Mjiircllcs, residente no n. 1.13
(i l rua do Senado,

.V discussão, ao que se diz, girava cm torno
('.• 11111:1 bica, o verdadeiro movei de toda a
desintclligcncia.

Passando a vias de facto, inlerveiti na lula
Anionio Coelho, empregado de Meirelles. em
defesa ilesie, que, aproveitando o momento,
e.i retirou.

Contra Coelho, que é o lal homem que iteoni.
fianl.iiva o major Secundino, voltaram-se cn-
lão a; iras tlc José Augusto dá Siiva, rpie,
dahilollio u;i'i tiaiuliullião, o atirou á rua.

fcevanfando-sc, Coelho foi directaniento a
Silva, 110 intuito de reiritcar-lhe, pois nada
ihais justo do que o'le pretender castigar o
iiiíi'vi'lii'1 que tão insolilamcntc o aggredirn.

l'oi nesse momento que, cm auxilio do ag.
gr.essor, correu o major Secundino, dando ai-
£.im fnpapos cm Antônio Coelho.

Ao ver o medico empenhado em dar sopapos
cai um homem n.isiieo, o alferes Alcebiades
PrOençit saltou de casa para a rua, c, cm
mangas de caima, trazendo occultn uma es.,
p.nlii. ao chegar perlo rle Antônio Coelho,
iiraniliu a arma o deu algumas pfanchadas em
Antônio Coelho. t

Depois, passou so o que acima dizemos. Fo-
ram á delegacia.; a victima, com medo. não
declarou nada mais além do lal "não vais ">
pena fular'', mas limitem enehcti-sc de animo
c referiu 11 que aiiui estampamos.

Anionio Coelho apresenta si&iuic.s do haver
fii.io c-tiipidaiiiciite espancado, e foi mandado
a corpo ci.' delicio.

X.i ,'...'.^''.c::i dn ii.'" districto eslá aberto
inquérito a respeito do faclo, já estando aver
1.,'i'. :.-¦, declarações da viclinin.

Á8 GRANDES DESGRAÇAS

ííf
mtm

Ainda o naufrágio OTtanic",

!¦,<.

(lei

o maior navio do mundo
Mais de mil pessoas pereceram no

naufrágio
As demonstrações cie pezar e

bl anoledade pelas notici-as

I. Joaé, beaxiliaodo aa horaa ializes que ali |
ee paswara.Hoje ainda tres repreaeaaçSea ala esplendi-
da opereta brarileim.

mSATRO APOLLO*.— A MMtr Demo-
nio. t a peça que sobe a acena no próximo sab-
tado e para a qual ha grande entlnwasmo.' O* •cenários eio novos a dc frauda effel-
ro.

A Mulher Demônio é um» peça d« grandes
aituaçSea e foi enaoenada com grande esmero.

A POLÍTICA DB HONTEM

r Londres, 17 — (Havas) — O jornal Daily
Telegrãph abriu subscripção, afim de anga-
;riar donativos para as famílias dos tripo-
jantes victimas da catnstrophc do vapor
Titanic e o Daily Chronicle, na sua edição
de hoje pede ao Lord-Maior ipara que abra
uma subscripção nacional, oujo produeto
seja ap.pliçado ao mesmo finí.

Nova York, 17 — (Havas) — Tclcgra-
•pham dc Cape Race ann.uiiciando que o ca-
pitão_ do vapor Olympic radiographóu des-
mentindo que a bordo nlos vapores Virginian
c 'Punisian existam sobreviventes do desas-
tre do Titanic

•O mesmo telcgramnia comtmtnica tam-
bom que dos ojfficiaés do Titanic, apenas fi-
guram na lista das pessoas salvas o segun-
do, 'terceiro, quarto c quinto.

^ Paris, 17 — (Havas) — A imprensa ipairf-
slense manifesta grande pczar pela catas-
trrjplie acontecida ao vapor inglez Titanic,
dizeixlo que cila fere todas as nações e que
por tuna questão de solidariedade interna-
çionaj todas devem contribuir para reparar
as misérias oocasioriadas pelo triste acoute-
cimento.

Nova York, 17 — (Havas) — Xa lista
dos sobreviventes do naufrágio do Titanic,
publicada pela agencia 'da Whitc Star I.inc,
figuram nomes conhecidos dc 79 homens,
-'d;! senhoras c i(5 creanças.

Nas restantes 540 .pessoas salvas cslfto
ineluidos cem marinheiros.

Nova York, 17 — (Havas) — O vapor
Ullòiiia, aqui fundeado á meia noite tle 'liou-
tom, trouxe a noticia 'dc que de bordo fo-
ram vistos, nas imniedinções do local aonde
se afiuiidoti o Tiianic, muitos 'barcos de pes-
ca, o quo torna admissível a liypotiicse de
que esses barcos tenham recolhido alsuns
sobreviventos da cntastrophe, as quaes se
tivessem iiiuiiidii previamente de appárclljos
salva-vidas.

Londres, 17 — (Havas) — O I.ord-líaior¦da cidade acaba dc abrir subscripção ua-
cional, a favor das famílias, quo a catastro-
phc do Titanic tcnlia deixado *na miséria.

Nova York, 17 — (Havas) — Jintre os
nomes das pessoas que faltam, conseqüência
do naufrágio do vapor Titanic, iigura.ni o'do sr. Ovics c o do sr. c da sra. Penascb,
bastante coiiliçcidos iia America dò Sul.

Madrid, 17 — (Davas) -- Também nesla
capital c nas principiic* c;'ladp= Ar, p.».-,.^

causou viva emoção e profundo pezara no-
ticia do naufrágio do transatlântico Titanic.

Os jornaes tem sido disputados com sof-
freguidão, anciosos todos .por conhecer os
por.menores <la horrível catastroplie e parti-
cularmente saber a sorte dos 'hcspat.hóes,
que iam a boi*do do navio naufragado.

Esses eram cm pequono numero, no qual
se sabe estar uni parente do sr. Canalejas,
presidente do conselho dc 'ministros. E' elle
o sr. Penasco, que um telegramma de Nova
York dá como não figurando na lista dos
sobreviventes conhecidos.

Nova York, 17 — (Havas) — Informam
de Halifax, Nova Escossia, que o navio
àlackay Bennett seguiu para o local em que
naufragou o Titanic, convenientemente ap-
parelhado para recolher os cadáveres das
victimas da emocionante catasimphe.

Londres, 17 — (líavas) — 'íVlegrapliam
de Nova York que ás oito horas da noite de
amanhã deve chegar áqueile porto o vapor
Carpathia conduzindo sobreviventes do nau-
fragio do Titanic-

Boston, 17 — (Havas) — Deve chegar
amanhã a este .porto o vapor Cglifornian.
que traz alguns cadáveres apanhados nas
inniicdiações do local em que se deu o nau-
fragio <lo Titanic.

Londres, 17 — (líavas) — Na próxima
sexta-feira, eclebrar-se-ão solcnncs officios
fúnebres «a Cathcdral ile São Paulo, por
alma das victimas do naufrágio dò Titanic

Londres, 17 — (Havas) — O rei Jorge V
letcsníjphot! em termos muito cordiaes ao
presidente Taft, exprimindo a sua dor pelo
grande infortúnio que é o naufrágio do
Titanic.

Nova York, 17 — (líavas) — Não me-
recc fé o telegratmua de Halifax anminciaii-
(io que existem sobreviventes da catastro-
1,'lie dò Tiianic a bordo <lo lialtic.

Nova York, 17 — (Havas) — Assegura-
se que a estação radiographica de Ncwporl
já eirüroti em coniiiiiinicação com o Carpa-
Ihia, por intermédio dos apparelhòs do cru-
¦lador nortc-americaiiò Chesler.

Vienna, 17 — (Havas) — Os jornaes
desta cidade píiiblicam a déscripeao dç como
se teria dado o naufrágio Ar, Tiianic, com
todos os potmenores e incidentes.

Essa dcscrrpção, baseada cm uiu radio-
graninia 'do ipaqtielc Bruce, segundo as no-
ticias de Londres e Nova Yc./k, acaba de
•"- <l,.rli.-i.il.. ..11.1 niiril iiuciiclio

¦^^•a^Sa-^Sa^W

Dr. FLodrigues Caó

Ci 11 ura:
pa - - Cons

OCUI.ISTA
i.is prir.cipacs clinicas dn líuro-
:le de Setembro 186, 2 ás ,\.

V.-n resposla a consuÜa que lhe dirigiu o
prefeito ilo Districto Federal, sobre o afora-
incuto .1.- lerrcno de acoreseidefs dc marinhas,
junto ao 11'. 130 Ja rua 'Coronel Pedro Alva-
res c fronteiro á rua Conselheiro João Car-
doso, «querido por Manoel Antônio Gomes
dc 'Cdinpos, o ministro da Viação cònihuini- .
cou que a Inspeciona Federal de Portos,
Ri...; e Canacs informou não ser conveniente
n concrasãi) dc aforaniento solicitada, em vir- :
IikK'. não só de não lei* sido ainda assentado
o projecto de ligação das linhas da Central 1
do lirasil ás do caos do Pará, que, provável- '
liiciitCj trrâ.> .le atravessar o lerrcno cm
queslãi, como laiuliciu poi* se achar esse ter-
reno fronteiro á rua Conselheiro. João Cai'-
d..-.' que, futuramente, poderá ser proloii-
RáMil.

Coraprem.
«!<» i>i"«'.icroiK'.iíi na «asa lia-

in s SoluiulK) & O.
líiui d» lios|iicii> II.

V 1 ,i.m .le lioníeni, do prcíciw, foi dc-
(•'•:.:!;' em dir,p'i:ii!.iilid".nle a adjmila Ezilda
V'.;.:e A: Oar.vaüio..

EBaVaEt^BaSg

COBERTORES
De todas as ^u^Sidades. nâo

comprem sem ver as lira"
cores e os ps^eços itoirsgue ves

" A' GLORIA DO BRA8I:
3 — Bua da Carioca — 3

O que vae pelos cinemas t
outras casas de diversões

CINEMA PARISIENSE — Em tV.timas ex-
hibições dará hoje o Parisiense o programou
esireado -Mitc-hoiv em e que tão grande sue-
oeaso tmn alcançado. Delle constam: O juiz,
O vestido da esposa, Combate do campeão de
box, como extra, Cine-Jpraal.

CINEMA.AVENIDA — Despede-se hoje do
publico o fannniin £rt»po de filfnn que o Awnf-
ria vem cxhibindo com gramde ãuecesso desde
terçiii-fcira, e assim se compõe i O preço d«
uma vida, Conspirarão contra o telcphone. Be-
bé ihaumaturfio, Associação Cliris:ã de Moços,
e Tres scmelliantcs.

CINEaiIA ODEON — Dá hoje as ultimas
sessões ao publico o magnífico programnia que
o Odcon earéou na terça-feira e que fez desde
ogo successo. Desse bello grupo dc filois fa-
íctii parte: Angustia 9ecro*.n, Precisa cni ma.
Fagulha soUador, Resgate de amor c Cine
Jornai',

CINEMA IDEAL — O concorrido cinema
da rna da Carioca dará nas sessões de hoje
as u.!' inras exhibições do seu progranima, cs-
troado anic-lion-tem, coii9tando_ das seguintes
fias: A dama das cainc-lias. O juiz e O vesiido
da esposa..

CINEMA PARIS — Em sessões ultimas o
Paris, popular cinema da praça Tiradentes,
vae <l'ar hoj»; o seguinte bello progranuua: An-
gt!S'i« secreta. Amor tnijrrco de Mona Lisa.
A Gioconda, Bigodinho c a divorciada.

CIRCO SP1NFLI.I — A funeção de hoje
no Spitiflli va* ser concorridissima, a avaliar
pelo progranuno publicado.

PARQUE FLUMINENSE — A empresa, do
Parque, que não mede sacrifícios para agradar
ao publico, repete hoje o programnia dc hon-
em que muito successo causou, particular-

nieii.*e pc.'as fitas: Sorvete envenenado, da Bio-
granh, e Para salvar seu pa*, da Nordisk.

li', pois. mais tuna cwdienle como a de hon-
lem qive o Parque hoje vae apunhar.

SeNt.-ufeira exhibc-se A dama das CamcOins.
por Sarah Bernhardl, o que cirltmiientê. atirai-
rá ao Parque unia concorrência desmedida.

1;
ide a I

WÊaT^Vfr-xrsesaaxcaM

fAassa de tomate 7^$;";
siiniiia M.-iniiliíeiora O»* Conservai Alm.cnti-

Theatros »& 8ports •
PRIMEIRAS

Tendo o agente fis:al dos imposlos «le
consuiiio da I" ciroitinscripção no listado do
Ceará, Aitrcdo l'oi-.ipcit de Sulina Maga-
lhãcs, aeceitadò o logar de fiel dc pagador
da iiispt," ória dc Obras contra as Seccàs na
cidade .!.* I* irtaleza, pciliii exoneração da-
quella íisenlização.

O delegado fiscal :1" Thessuro Nacional
namielle Kstrilp, nonicoti Francisco 'Mendes
1'crcira Guerra para exercer iii'ci'iiiaiiieute
o referido e'..i;i c o ministro da Rizcnda
( reden a e.No.ieiaçiio petiula c appiwotl o
aclo desse delega io íi- ai.

Ir.atip:ttra'-se amanhã, ás.) horas da lardc, na
Si ciedade de (icdgránliia d» Rio dc Janeiro,
mn ciir.-o theorieo da língua auxiliar lisnc-
ranto, que sirá \liri-.;!.!. .peru engenheiro A.
O ato Fernandes, presideirté da Brazila i.igo
LWrantiita.

líssc curso será irrati:i'.o e funcciõiiai-á ás
s.*xi.;.- í iras, das \ ás 5 htras da tarde.

Goíiils Vi«MuoSismí^ílf™
ti.ia.ii' heniorrlioidcs, males do utero,

r lios. urinas C as próprias Cyslités;

Leite pasteurizado
Acabaram-se as mixórdias

Inmiiiesiavehiiciilc. o I.tile Pasteurizado,
tle IWm.vra ,':„, fazendeiros Alljci-.o lloclio
Jong ir C,é o nicMior. Deposito, rua I.irrga,'-¦ i.i.. l.viuria Palmeira. Telephouc j.jo.}.
!¦.:'••¦•',:'. a (louiieüio, e rua b. Pedro, j.'.j.
Te "!.I'.v.i'.', ,1,029';

J* 

anrest eóeísemnivieHdêüS, onm
npfí direito 11 S sorteios; aciieitani-ss
UlJc '1"-'i";!- Jonlliblriii .Soares iFiih.i

v. Av.ir.-id.-is 1,1 fronte I.argo da Si
'¦¦v'.S;'i'ai .*!os Correios mandou hon-•' is ...::'i.-:iies ile gábincíè, Zacarias Fer-

vtiM Maia • Alnt.l,-, Tavares da Silva, vis:-1..-.'ii •.; ir.iieciooaTios posiaes, aiitc-hoiitem•feridos uo desas re que Tir.mV7i,i Estrada de
Kno J.copohlina, próximo ;rt":.~~-.

Os fu.nccionarios feridos, que são o ama-•-.'.ícuse A. Bernardino dos Santos c os pia-íicantes Joaquim Ferreira de Andrade. Izi-firo Costa c Sá Pereira, embora «em gravi-•Jade maior, aclram-se muito feridos, porqueiicarani s:ió as malas, na oceasião cm queo carro-correiò fombòü na linha.

^k. T /m*> comprem saias 011 cos-
I mi afB tf\ tunies som ver a «run-
1 ^ tfji\ I do vnriodndo de moile-" **" los a preços mais liara-

toi 50 oió do que cmoiura casn, grande ofTloina dècnstíírasi re.cebam-ss fazendas a foitin; rna d 1 Cariocai- lü, sobrado. — SAIA KEEGANTB.

Aassrs. criadores
A jdiárrhóa dos bezerros cura-»a amtres dias com o BliZKnilINO.

¦aliei A C.-Fral « >ae«a, KC

MiÂ ^''\bWo C»mP2»- OeuPsta, com longaraues aijui « na Europ». Host.77.Du» it\,

"A Família Sarmento",
opernta oiii Jf actos'

origliiul do Teixeira. tJu-
iiior.

O Ihcütro S. .I...,c, depois do Zi Pereira,
que conseguiu mais de uni centenário, deu »:.
seBunda-feira uiliain unia nova peça paru sa-
tisfáção il;.s seus habitais.

Foi representada a Fámillá Sarmento, uma
opereta s uiples, dcspreteiiciosa, liiui:.-) ,i',.i e
alegre, que foi rejirescntada lia alguns r.ni.os
ncsia capila! por um grupo dè amadores, ipic
nada conseguiram devido á fraca interpretação•liio deram aos seus papeis c lambem ao levai
em que a levaram! á sev.nii.

No tlieatro S. José a situação é a'!':,*!: con..
finda ao excellcnte grupo dc ar:in'.:;s brasilei-
ros que a i irnlialha, fizeram da mimosa opo-
rv\:i um novo ctcniohlo <!¦.' successo-, ;i julgar
pelos rlpptausós com quo foi recebida.

1'cça brasileira, de cbsttimcs lirasilciros e
confiada a esses elementos, é digna de ser
vista, porque, além ilo cór.recUi desempenho
que lhe dão, é uma opereta familiar, sem es.w
iirosiil.nle, sem a menor palavra ipto nielindre
a quem ciiicr quo Soja, porque n seu «iíiior pro
curou apenas fazer rir c o conseguiu fácil-
mente.

Asdrubal M:r.*iii.!a encarregou-se de imi pa-
pcl difficil, tun delido por conveniência, papel
(|ue eslá «íis suas cordas, para" o qunl fez um
bom *.>j>.i e no qual deu cxceÚcnte deseiiipe-
ulio, inantcifdò a platéa chi constante lii::iii-
dade. •

Latira fiodiiilio dá bom dcscnípcnliQ a lima
ingênua roceira, mantendo tuna linha 'apre-
ciavel; a scena eni que se ííiiüc louca c muito
btiiii i'f ia,

Alfredo Silva fez o velho Sarmento, o me-
dico mania, e fui, como sempre, corrccKi uo
riesciupciiho do seu papel, concorrendo para
o successo dn peça.

Temos ainda que destacar Franhliii de Al-
meidn, o espirita, que tira bictidos do corpo
humano, que mitilo agradou tainiu .11, pelo typo
qiu! apresentou e pêlo düsetupenlio,

Antotiictta Ülga, i.uiza I.opes, Figueiredo
e 1'cdioso, aii:;i!i:ii','i'.ii cffie.viiienlc oa seus
collegas, .concorrendo assim para o bom 0,1110
da peça.

A nViisic.t. üe Brito rernandes, c muito $in._
pies o havmíji.iosii e, coufi.;!.. ;\ batuta :1o
maestro José Xulies, agradou muitissiino,' scr.do
applaudidos diversos trechos.

Sim resumo: .1 falitiliu Sarmento tem ele-
méiiíos pára agradar c para conservar-se ií-i
scena i>or muito U".r.y.o: pelo liom d.çsctnpenlio
pe .1 hoa musica, pela boa ehscenação e princi-
palnienle porque é uma peça iiiuilo fami i .r
até .iiicsmo ingênua, que pódc e deve ser vista
por crcíWiiii, que terão oceasião dc passar
alegremente alguns instantes. K' uma opereta
que esfi de accordo com o annuucio, porqueé um espectaculo da mais rigorosa inor.iÜ-
dadc—S. !..

Varias uoticuw, nacionaes <•
ostranir^f»'!'»

CARLOS ABREU — Visitou-nos hontem
o ac.or Carlos Alireti, unia das melhores cs-
peiauças do nosso iheairo e que faz parte da
companhia Chrisüãnò de Souza, cuia estréa
está anmiiiciiul.i paru hoje no Kccreio.

COMPANHIA cTIÍíTSpIAXÕ — Fstréa
hoje, no Recreio, a afinada companhia do
ac;or_ Çhristiauo de Souza, de volia de sua
proveitosa tòurnlç pelo listado de S. Paulo.

A peça com que a troupa se apresenta hoje
de novo a conquista? o^ appiáusos do publicocarioca é a famosa Zvhti. de que será pro! a
gonistã a açlriz I.uciliã Pcres, cujo trabalha
é apreciadissiiiio pelas nossas platé.ls.

A CASTA SÜTÃXA — íiõ*je, no Chanle-
eler, tomos uma novidade sensacional a quoestá reservado um successo extraordinário.

Trata-se dá primeira representação c:r. *por-
tugue-! da aíamada opercia allema .-I Casta]
Sacana, num arre.qlo perfeito da traducção
italiana, npròvéiíanrld toda a partitura c as
situações mais imensas e iiitereasmes da cò-
media; <Ic modo a caber no Imiilado espaço de
tempo dc que dispõe unia sessão de cinema.

As informações que temos do trabalho cn-
trefrue hoje pelo Chantecler á apreciação do
publico são as melhores possíveis e do dcscai-

p."!io que lhe dará a companhia falam !•:•:• iai suas tradições mim repertório cheio .le
triínnplios.

PARA DOS YRll.IIOS -- O rípViidido
vaiideville Pira dos trilhos, ipic .1 kio' Brancoesla éxliibindo, i-, pelo siiceesso que vae alenh-
çiwido <lia a dia. nm disuo coniintiador doi
grandes Iriiniipiius ,iu pupular cinema ila ave-iiidii Gomes Fr.eire.

Si ha nn !<i-v quem ainda não lenha vis oa peça não a perca,
PALACE ¦l'nlÜl'!<T'~'-'7rb:e-iv 

que cou-stille o.anmincio da especiacnlii .le hoje noInlnce llieatrc e certamente não hesitará cmH' p.lsiar ali a!>;:i'.i:is lioi::s.
D prograiriiia .' renhiicaie ii-Kndor, o quede resto ali lem succeilido desde que iiijü-

guro-.i o geiietò cafc-cnneeiio.
A' REDE.-l SOulA — yii.",u se lembrar

d.i modéstia com que se apresentou ao nosso
publico a Ironpe l.uz Junior e viu como elln
se saiu com a revista Já le pintei! calcula
pela certa a jóia que .ictuaiiuentc eslá ein
coenano Pavilhão da Avenida.

Kcalmentc, a ivvista.opcrclii A' redea solta
ê tudo o que ha de importai! e cm peças deste''•.•n.To: bons seenarins, deliciosa n-usica, an.i-
iheu.-es deslUinbraiues e interpretação oor-
recta.

Carlos Leal o II. do :\ni,*irnl fazem as des-
pesas cômicas de revista de costumes porlu-.uuezes; lüvira de Jesus e Virgínia Aço cm-
Iam iiiagisiralniente diversos nuiilcros.dii par-tinira c os mais artistas da troiiipe, coadjit-
vados p.-ln corpo de ctisemblislas, dão A' redea
soita u valor de peça de primeira água, quea todos agrada e dc '.odes recebe applatisos.
1'isOlt co:n o pé \lii'ii'.o, ii.sia capital, a com-
panhiã do tlieatro da rna «los Condes, de Lis-
hoa — lisjrella brilhante a iicoiiipanha desde
a sua esué.i entre nós.

ROYAL CINE — Está gaiihaiido dia a dia
as syiiipathias do jiubüco 0 já popular cinema-
thçatro dt: Caseadura, Uoyal Cíno, Actual-
mente cslii dc no\o em pleno successo cum
O conde dc Monte Clirislo,

COMPANHIA FORidJtltJÊJ.: t DE opera
CÔMICA li OPERETA -- 1'rume'.« revestir
extraordinário hrilhantisaio a temporada da
Companhia Portugueza, ,\:-,?, este anno, tere-
mos no ApoKo, a qual será composta; quasi
coiiipletatitcnte, por elementos aítisticos des-
conliccídos do püUico fvufm*iif.'nsc, quer no
que sa refere aos priu.-ipacs arustas, quer no
que diit respeito aos coros.

Vo seu elenco, figuram artistas dc mérito'
notaudo-se cr/.re outros, a actriz cantora "Pa-
quila Calvo", que .-crá a principal interprete
da grffciosa opere;:: C.iíí.i Sueanna, que, tra-
diizida çm porittguez, c representada cm Lis-
Wa, eslá ali aleinç-atldi) utn exiio sem prece-
dentes..

Para esse êxito, concorreu tãimenso, não só
a bellcra d.t t>cçai, abundante tüi situações co-
inicas snriireliei.deiiies. como a sua linda mu-
siea, de Je.ni Giibert, e a lir.a a que deu ori-
gem, doá representantes dos autores estraa-
géirós, r.inira a empresa Tavein».

Autorizada po:* eü.i, a ccnipauhia que, cni
breve adiuirarcnios no Ap-jl'o, represeniará,
pois, a já famosa Casta S:t:auua, com seçnar
rios e roupas expressamente confeccionadas
nos principaes esíabeleciiueiitos do geherõ, de
Lisboa e Milão, e que reveíam o mais renuin-
lado bom go.->;o, a par de uni deslumbramento
iiieifiialavél.

Resumindo: o successo da Casta Sucanna é
de lal ordem, que duas còinpanhias ráíiiifica-
das da empresa propriclaria, da referida peça,
a devem csiar já representando por Iodas as
cidades de Portugal;

Como gerente da Copipanhia .Io Apollo. que
é nmncrnsissinia, virá o nosso Rangel Junior,
o conhecido aclor empresário.

A FAMÍLIA SARMENTO!'— A inferes-
santo opereta que ha dias se ojlent.-i no tliea-
iro á. José, -.em agradado «Braordinarianicii-
te.

São tres actos esfusiaiiics, durante os quaesa platéa se coniorce cm gargilliadas gostosasi
ACírcdo Silva, Asdrubal .Miranda c Fraiiklih,
não dcixain um só instante de fazer tfbcadi-
lhos e cmiitir as mais •desjpilaiit.es piadas.A musico é íihdissima c a orehestra ao man-
do da ba:uía de José Xünfs, faz realçar o va-
lor da mimosa partitura. Os soènaríos são ri-
quissimos, aobrísaindo o do segundo ac.c, queê lirflissimo. As famílias que têm assistido ás,
rtpres«o*aj(5f4 da Fa)»ilia Sarmento, sáens do i

a*uiíif* *
DP.RBY-CI.VB — Encerram-se sabbado ns

inscripções .[lara a segunda corrida que essa
syinpafhica sociedade realiza no dia aS do cor-
reme.

Ü prògramma já se acha affixado na secre-
taria da sociedade.

DIVERSAS — Chegou hontem de manhã,
sendo novamente desembarcado na gare da es-
tação dc S. Francisco Xavier, o valente ckrah
Maestro.

O querido pupilo do hábil cntrainciir C.
Torres, veiu lindo c bem disposto, não se pa
recendo vergonhoso dc ter sido derroiado por
Gerfaut.
_ — Ben o Rio Claro trabalharam hontem
juiilos no Jockey-Club, sendo o primeiro der-rotiiilo facihueníé pelo segundo

_— Ü hábil cHlraincur José Diihpino foi con
vidado para tomar conla de um conhecido
siud.

Anda cm optimas condições o cavallo
I.aittnrtine, çm quem aliás não se pôde depo
si ar confiança por ser uni animal de fãs-
qitinhas,Recojiieçou liontcm a trabalhar os ani-
hiaes do sltid Albano o jocl.-cy D. Suarcz, queos deve dirigir na próxima corrida.O jochey I). Suarcz, perdoado pela dirc-
ctoria do Jocltey Club, reapparíce domingo
nesse prado, montando os animnes Nero e
Condor.

- O valienle Aristolino voltou hontem a
lomor.o freio nos denies e disparar com o
seu piloto C. Ferreira, que, ao que parece,anda iiiiiiVõ fraco,O hábil jochej- P. Zal>a'a pilotará do-
miiiiio os auimaes Riu Pardo. Somiiambuln,
Volitpttiosa, Stizcltc e Boncpafte,

O cavallo Rio Pardo ainda se mantém
u.is mesmas condições de inlrainemcnl, ha--.'cndo muita chance na sua vÍo*oi'Íu.

O jockcy L. Junior deve pilotar domingo
ostailinines Jurista". Qliveüc, Pompéa, Lamai'-
Ino e Opala.

Continua trabalhando tun optimas condi
ções e muito firme, o cavallo Faltas,

O mesmo acontece ao seu companheiro de
box Hçlios.

A polr.T.ica La Mou^scllc, que domingo
fez a sua estréa, apezar dc nmtto gorda ainda,
deu hontem um excedente galope, lio Joclccy-Club.

. --- O hábil e competente chtraincur Chris-'.iaiio Torres continua á, testa; todas as ma-
ilhas, dos trabalhos dos seus pensionistas, en
ire os quaes o va'oroso Maestro, que vae
esperar pelos seus vencedores na Mouca, afim
dc fazerem com elle milhas cm io.j" c 105"
'_¦ 2.100 tuelros eni 137". :A popular casa do Mario já abriu as
suas inscripções para os bõlrs e bclthigs.

Tanibeui a casa União Sportiva desde
hoje começará a aeceitai* inscripções para os
seus betthlgs e búlos a mil réis.

LÂMINAS GII.I.liTTK. LEGITIMAS,
SO' NA CASA GUARÀKY

ííiio dos Ourives ti. 36. — Rio
Kstoju d; nickel com 12 lamina?. . . 4$.ioo

F.slojo de Ilickel, com 10 lâminas . , . 3?joo
Prlo Correio, tliíiis 500 reis para o pnrie.
Mão confundir as laninnas legitimas "C1L-

Í.KTTív', cn caixas dc nickei, com as dc qua-
lidado ordinária, que são vendidas em caixi.
nlias de pánelão, com dez lâminas.

ÜM^RÍME?
Um cadáver degcllado é

encontrado no mar
llohtcm, estava a lancha da Policia Ma-

rilimn, Esmcraldiuo, rondando o litoral,
quando na enseada de Mócangué, pouco an-
tes das 7 lioras du noile, foi chamada peior,
tripolatiles de tun 'lavio do I.loyíl Brasileiro,
ali ancorado.

iA referida embarcação dipproxúiiou-se e
er.tãò .foram scieiitificados os agentes da
lancha de que (próximo eslava um cadáver
hoiaiido.

V cadáver foi apanhado e rehocatlo para
o cáes em frente á delegacia <ie policia tlc
*\':ct'hcroy c em seguida recolhido an Ne-
cfotcr.ip, onde será hoje examinado pelo
medico legista.

O cadáver não foi identificado, pois não
lem cabeça, o que fa;: suspeitar tratar-se dc
1:111 crime.

O cadáver é de cór preta, .parecendo ter
pouca edade,

¦M

expruneiita toda aquella pessoa, que tem o
habito de, toda a noite ao deitar-sc, lavar a
boca com o ilentiíricio Odr.l. O p.dòl é absor-
vido pelas niticõsas da boca. Qualquer movi-
mer.io da respiração, o r.r que pàss.*> por essas
mucosas assim o.doiiíãdas, produ.: uma sen-
sação de frescura, particularmente agradável.
A' venda cm todas as pharinác:as, drogarias
e pérfuihariás.

Quiz morrer ingerindo
morphina

Kão^tiiz osr. Sebastião Ferreira T-tnc
Ia, residente _á Avenida Gomes Freire n.
dizer á po'icia por que. qui?. morrer.

Mas a policia soubcò: o sr. Tranquclta
tou suicidar-se, ingerindo tres grninniasmorphina. porti:i*.» bricn;i cotn a noiva,

Esta reside na mesma casa em quemora. mas n sr. Trariijuellnj para ?¦¦ -.;¦
recolheu-se á casa da família', á rua do
cliorro n. 115.

Deixou elle tres cartas: uma .1 policia,tra á noiva e nutra ao chefe dc policiazer.do que se matava porque a sua vida
um mysterio.

A policia fel-o recolher á Santa Casa,

'.lCi-
128,

ten-
de

cü-
atar
Chi-

ou-
di-
era

COMO OS TEMPOS MUDAM!...
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O s»r. Pinheiro Maonado. ao lado do ar. Oarloa Peixoto, n«
governo Affona» P< nna quando »lnda «as injunoodea

políticas do momento»! nâo haviam obrigado o
chefe gaúcho «a pisar coraeot*a amigos»

&' LA HHOMKte
GONÇALVES DIAS N- 6

Á' La Henommôe acaba de receber
importante sortimento de costumes
tàilleúrs dos últimos modelos.

Grande venda de saldos de blusas,
matinées, voilages, peignoirs, e ves-
tidinhos para creanças a preços bar a-
tissimos.

POLÍTICA DO PARA'

O sr. Antônio Lemos
pretende

revolucionar Belém
do Fará

Oapangas a soldo do velho poli-
tiqueiro saltam, enoommcn-

dados do seringal de uro
seu parente

Pará, 17 (Correspondente). — A Folhé\
do Norte de hoje, sob o titula <le "Tnvasãet
oc Capangas", denuncia haver diegado õ va-
por Altatnira abarrorado de gc-.ntc dos íerin-
gaes do coronel José Porfirio, parente dei
veftio sr. .Antônio Lemos, que esse pessoal'
saltou fugindo á curiosidade l»tb!ica, occul-'
íandu-se cm togar descadiccidc c que !io£e '
é esperada, de bordo <to "Rio Xinsu , oiitr*
leva de ja^jincos. Todo esse pessoal vera
ficar ás ordens do velho sr. Antônio Le*
mos. !

Ao sor divulgada homem a noticia da ber-
rrarda que promovia o veílio senador Anto-
nio Lemos, centenas dc pessoas vTsíhram
o govem-idor cm palácio, c cm sna resilea.iw
are á meia-noite, liypi>tlicca'iid<i-Hie sòlidarií-
«Jade cm qualquer emergência. I

O poço confíatornisa cotn o dr. João Cos»
liio.

Consta que o commercio fechará cotnci
protesto. j

O sr. SaWno Luz volta a occup.ir o csn.
go de intendente. i

A Província do fará, tm noticia de qtiaf-'
tro linhas procura perfidam-eute desmentir
03 faotos denuiicia<los ltontem .pela Folho dó.
Norte, sobre o plano do velho senadur Le-
mos. Essa defesa jai-ece mais unia confis-
sao. I

Belém, 16 (Do nosso eorrespindente) •-»

IA 

Folha do Pará, eni ártico snb o tinilo fn»
vasão de capangas, denuncia haver chegado *
vapor Atamira, abarrotado de nente que tra-

! balha nos seringaes do coronel José PorphlTljj,
parente do sr. Anionio Lciuos.

I Belém, 17 (D\> nosso correspondente) --i
i Pelo cabo submarino — Houve, pch matiliS,
i na hora cm que o governador chegou ao pa-

lacio. unia multidão estacionava em frents
aquelle edifício e todas as dependências, vi*
vanHo 4 entrada de s. ex. Depois que esíS
chegou ao seu gabinete, um g.rupo dc cidatliioSj
coiiiinissionailos pelo povo, informou s. e.T..
dc que, á vista dos boaios correntes sobre d
movimento revolucionário organizado pelo st,
Lemos, o povo deliberara collocar.se franca-
mente ao lado do governo e da pessoa de s. tx.,
no caso que explodisse a rsvolução do Ie-,
misnío.

O governador, sensibilizado e coniituoviilf.
agradeceu.

O povo, entretanto, permaneceu em frente!
ao palácio, est.ironado r calmo, aguardando
os acontecimentos.

A's ii horas da manhã, quando o sr. AI-
fredo Chaves saia do Torum, em companhia
do jtiiü Coutinho, aquelle foi vaiado, pe'os mo-
dos por que se portou.

O juiz Coutinho, julgando tratar-se de suí
pessoa, foi ao telegrapho, acompanhado do»
chefes dissidentes, tclegrapliàr ao ministro do
Inlerior, pedindo garantias.

Posso afiançar que, apezar d.i pop.11lae.I0
Inteira odiar aquelle jüizi pelas patifarias íei.
tas na oceásiao da junta apurado™, nada fei
t elle. Na» suas residências, dezenas de fa-
ini'ias fazem' promessas para que o sr. Lemos
aaia desta terra, que infelicitou por niuiroa
annos.

Uma senhora, eabendo que feu esposo tr.l'
lemista, envenenou-se, declarando preferir r.tof.
rer a ter relação com semelhante homem.

Agora, & tarde, os lcmJstas espalham boato»
dc haverem .recebido tclegraminas do Rio, gi.
ranlindo a intervenção da força federal.

O povo, em grandes grupos, estaciona níl
ruas c pragas, aguardando os acontecimento»

• 
¦-'.'".
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PoSifica paulista
,V. Paulo, 1(5 (Retardado). — 

'(Americana)

X-a reunião que íc realizou hoje cm pala-,
cio, o dr. Bernarclinõ de Campos declarou
quaes os seus fins, dizendo que a altitude da
brincada deve ser a mesma, consubstanciada
¦no discurso do dr. Cinciniiei Braga, lio anno
passado. Desde, porém, que sejam confirma-
dos os proposifos d:i conjugação de esforços
em bem :U> paiz, S. Paulo favorecerá frau-
citinente a acção legal da União.

Accrescenla qu,*, tuna ve/. resolvidas as
questões aventadas "<i Congresso, a bancada
siga sempre tuna ií> orientação, isto é, vote
unida.

Q.uii.r.o ao .rKonlicçimeSsto, a bancada
apoiará os diplomados .por S. Paulo, por jul-
gal-os legitiniamente eleitos. Quanto aos
outros listados, volaná pelo rcconliccimento
dos verílíwJciroí eleiios,

S. Paulo, iú (Retardado) — (/Jiiicrifoim)
Foram proclamados boje o dr. Rodrigues

Alves, com 94.043 voíos: Rwlòlplío Mi-
vaiida i.8j6;'*'Carlcr3 Guimarães, 93.8/j;
Bcíító Bicudo, 1.718.

,S', Paulo, 17 (Po nosso correspondente) —
Noticias do Rio, chegadas hoje a osta capi-
t*a!, a propósito da reunião politica do Çatte-
te c da exclusão de S. Paulo da conimissão
verificadora de potlcres dos cinco,_sensacio-
liaram, sendo objectos de conimeiíliirios em
todas ns rodas, onde é voz geral que o _facto
imporia novamente na desinteligência de tí.
P"i'ii'o com a União, visto os r-jilolplustas aí-
fiítliáreni que a cl'#pri crfíicial será desfal-
eada para dar logãr aos candidatos conserva-
dores, constando que entrarão os_ srsj Raul
Cardoso Cama Cerqucira, Nkoláo Fatiiíli,
Mòtrtino Francisco e, talvez, o sr. Carlos
Cyrillo; ,. ,

O vespertino rodoiphista A Farde, publica
hoje um vibrante cdiiorial a propósito da
reorganização do Partido .Conservador neste
Estado; elogiando o marechal FTenncs.

Os outros vespertinos apenas inserem 110-
txias minucioías dos còiiinicntarios da im-
prensa carioca.

Parece que o coiisellieirò Rodrigues Alves,
nue vinha pára esta câiiital no di*i 23 ou 2.)
próximo, abreviará a il: ta de sua partida de
Gtiaralinguelá. Logo que chegue s. ex. ha-
verá importante reunião politica,1 "'..''.i ,-n-...ivi-nido a exclusão de S-
Paulo da commissãò das cinco, <Ii>. que é

1 iiihvcl, -:'iis iífo preji d*cnria a com-
prrs^ura e moralidade política de i.P.cis poiso-
nagens^.

Está nesta cidade e acha-se 'hospedado no
hotel Avenida, tendo-nos visitado hontem,
o sr. Francisco Antuori, sócio propagandis-
ta da Empresa Editora de S. Paulo.

O sr. Auluori faz neste momento a nro-
pngtinda do Repertório Lcxicógraphicó da
Liugtta Portuguesa, iinportantissinia piiuliea-
ção que consubstancia o vocábulo com-
prehendido em sete diecionarios da nossa lin-
gua. e é organizado sebre um pláíiò coniple-
tahiente novo.

Sobre esíC inipõrlhnte traballip manifestar-
sc-á òpporíunainente o nosso eollega do Re-
gistro Literário.

O tenente Propicio Fon-
toura foi roubado no

6eu annel de engenheiro
O tenente Propicio .ia Fontoura, o "rege-

neraJor da Bahia'', de onde veiu diplomado
deputado, andou hontem ás voltas com a
policia.

Mas andou, queixãndp-sc.', O tenente foi
victima Je mn audacioso larapio.

No dia 3 do corrente, o fenétiie Propicio
viajava em unj botídc -Ja Liàht. quàrtdo ao
sou lado íotuou legar uni féiiiíadissiiiw gá-
tuno.

Não o presentiu o tenente shlyailot, que á
sua vista tirou o annel de engenheiros que
usava, para guardal^p ilo bolso.

O larapio viu-o, c num dado tuoniento
afanou o annel do íeneh-te.

Este só hontem resolveu dar queixa ú po-licia, faziado-o na 3* -Jclcsacia auxiliar.

O que nos dizem as
ultimas noticias

de Portugal
Por ser muito interessante, transcreve-

mos do Diário de Noticias, dc J/isboa, o se-
guinte tclegranima:

FUGA DE DOIS PRESOS PARA A
GALI.I7.A

" Valença, do dc março — No domingo nl-
tinio, cerca das 20 horas (corresponde a 8
hovas da noite), dois indivíduos, que se
sivpjiõe ser dos que ultimamente têm fiueido
das* prisões, conseguiram fugir para Tui,
pela ponte internacional, por uma 'formarei-
cahíbolesca> que, segundo se diz, foi cópia
de scena de cinemátographò. Um vestido de
policia, com um oMiciu ua mão, fingia le-
var o outro, como doido, e licspanhol. âs
autoridades dc 'fui. Ambos representaram
bem o papel; aquelle, mostramlo-se cansado
pelo trabalho que este lhe dera a conduzil-o
até ali, c este, .fingindo bem de doido, ges-
ticulaiido c offcrcceindo resistência. Rcstil-
tado: os guardas do posto 'disseram ao .pre-
sumido .policia: — I.eve lá esse diabo para
a Hespaiíha. — E lá foram... Chegados ao
meio da ponte, mostraram logo, por gestos
nouco decentes, mas expressivos, o logro cm
que haviam caido os guardas."

O INCIDENTE PARLAMENTAR
¦Lisboa, 17 — (Directo)^ —¦ O incidente

entre 05 srs. Antônio Macieira, ministro da
Justiça, c Saulos Moita, ¦deputado, foi tido
por liquidado, após troca de explicações,
evitanido-sc assim o aiinunci.ido duello.

UM POLÍTICO QUE SE RETIRA
¦Lisboa, 17 — (Directo) — Causou grande

sensação a noticia dc que o di*. Egas Moniz,
antigo deputado progressista dissidente que
iullieriit á Republica, se retira da politica,
tendo já apresentado a resignação da sua
cadeira «10 parlamento.

O dr. ligas Moniz allega que motivos
pessoaes o IcVaiii a esse acto, c o sr. Sun-
tos Machado, escrevendo a propósito des-
se assumpto no Intransigente, faz notar que
mais um hóincni de valor abandona a acti-
-. idndo poiilica.

FORASTEIROS
Lisboa, 17 — (Directo) — E' elevada a

presença 'de forasteiros tm Ovar c Penaíicl,
pára assistirem ao eclipse do sol.

DUELLO EM IMM1NENCIA
Lisboa, 17 — (Directo) — O Tempo diz

oue apezar da intervenção amistosa do sr.
Manael d'Árriaga, os srs. Macieira c San-
tos insistem em bater-se cm duello.

iA policia vigiados, afim. dc evitar qtie o
lance seja levado a effcito cm condições
graves.

Aos sem appetite aeonss.
1 liamos

a casa d* petlsqunir '8 A pnrt.uquozti do
Bratruinha, Bua General Gamara 11. 1 3,
antiga 79, bonstomperos, bons vinhos, eio,

O ministro da Viação inandoii tránsmiltíf,
ao dircotor geral d'os Correios, para os devi-
dos effeitos, a comntwiicação quç lhe dirigia
o seu eollega das Relações Exteriores, da re-
solução do governo da Rarniblica Orlcital do
Urugiiay que, por lei de 28 de julho dc iQit,
approve.11 as convenções nssignadas no Con-
gresso Postal Continetvtal, oelolirado ena
Montevidéu ein fevereiro daqucllc anno. ;

Hotel avenida po^niuteãó"^'/.!^
SUundo no melhor ponto da Avanlda Céu-
tril—MaRnlflcas accommodaeões. Diária d«
9J paru cima.

.« 1

O ministro da Viação dcckur.mt ao iu-pe-
dor federal d« Portos, iRios e Canaca que a
licença pedida peto engenlícino Amtoro Frei-
Ias do Amaral, 

"engenheiro-ajudonte da Com.-'
missão Fiscal das Obras do Porto do Pari,
licenciado por portaria de 30 de dezembro ulTj
tlmo, deve ser contada da data om que eiic sfc
susentou da rc.partiçlo, isto é, do dia 22 áç
novcmíbro de ípn em deante.

JASPEINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar cír ao caljattf

de lona, branca, bahi, parda, ftis, «te. j
Único preparado que não auja a roupa.
A' vonda eni todas aa caiaa de calçá-lo « 4t

couros. Depositário: A. J. Canário, rua Sa-
nr.dor Eutebio n. 34. I

Sorte grande paga
Pelo Centro I.oterico e Postal, rua Nova do

Ouvidor 11. .(, foi piigo Hònteiii, 17 — 4 — 012.
o bilhete da Loteria Federal n. 8.509, premia-
do com 16 contos na extracção du dia 15 do
corrente. Esie bilhete foi vendido no balcão
desia mesma casa.

Por pouco um neqocian
te se vê embrulhado

Joaquim Sérgio, estabelecido á rua Vinte
c Quatro dè Maio ii. 174, esteve hontem na
V -delegacia auxiliar e deu unia queixa ori-
ginal.

!Di-se cüe que, eiilériuando cni outubro
do anno passado, teve que .'deixar 3 gerencia
do seu negocio para se recolher a um iios-
pitai.

Saindo do hòspilal, foi directámenlc á
sua casa, onde encontrou dois desconheci-
dos que se .diziam donos Ao negocio.

. Isidagando dellos o que faziani ali. soube
c.hainarem-se l>aniel Alves e Araújo Mar-
celiiiio, e terem coíiípradó o negocio ao sr.
Manoel Ribeiro Càinara; residente 4' :iiesn;a
rua 11. 172.¦ O sr. Sérgio, em vista disso, levou o caso:>o cvnhecinieiito da policia-, q.uc abria, i;;-rjuerito.

Eni satisfação ao pedido que o seu collog»
da Fazonda, lhe dirigiu em aviso dc 6 do cot-'
Tente mez, o ministro da Viação remctle-i-Hid
copia do officio de 6 dc dezembro do auna
proxin» findo, em que o ençenheirr. fiscw
das Obras do Porto da Victoria, pede. provi-
delicias -sobre o modo por que «3tio sendo
feitas «aquelle porto as coexeísões de '.crr«-
nos por aforaniento.

ÃLFÀÍÃWiÃ "
RTO BRAFÇft

Terno» d* casem ira ingleza |
50$ 60$ 70$

sob medida
PREÇOS SEM COMPETIDOR

52, RUA DE URUGUAYANA, r.->
Entre 7 de Setembro e Ouvidor.

O ministro da Viação approvou a mui 11:
posta pelo inspector geral de navegação
empresa Dantas & C, que tem a seu earg^
a navegação do sul do Rio <le Janeiro, ?Qí',
infràcçãe das cláusulas 11 e 1 do contrato
que essa companhia tem com o çoverno. fa-|
dcral, na importância de 300$, gráp màximífc
ex-vi da cláusula XIII, paragraplio i°, 1>0S.
não ter apresentado atí ao presente triais uin^
navio pelo menos, apropriado á riavegaçfo (1
seu cargo e nem siquer ler em época c mvé>!
niente apreíeniado os pianos para a coiii«j
trucçáo desse navio, conforme ipreceiuia çj
cláusula II por já se achar esgotado o praa'w
para o cuniprinifiito dessa «brigaçào, dcsi0
30 dc abril do corrente anuo. i

O BRASIL NO EXTERIOR \\

Um delegado brasileiro vlah
ta o Instituto Pasteur

de Paris
Paris. 17 (Havas). — O sr. Brur.o P;$«'

tana, delegado do 'Estado dc S. Paulc, júnt*
ás exposições de Dresdc e de Gênova, ylslr
tou o Instituto Pastcnr, onde foi recebido
com a maior deferencia e 6cn<Ib-Ílie íeitai •
as 'fionras do estabelecimento pelo dr. Mar;,
cliòtix. ¦ a-a» i-— ... — "-.fl

A guerra italoturoa
Roma, 17 (líavas)^ — Conimuntcam

Berna qiic os inrcos-arabes, .munidos de quí!
tro caniiões, atacaram no dia 15 o £çqu«forte ilaquella c;dade. a qual bombaixleãrí
sendo afinal repellklos co tnavultada;
das.

Da Isdo dos italianos morreu trm artütjj]
ro e foi ferido tim alpino.

Londres, 17 (Havas). —OcorrespOTi
te do "Túnea", em Canstintni5jl«, C(D If
jrramma pira o seu iomal, MteffIr-%' tyconselho de )i',ii!:s!rv>9 o'*omai» fttpar
resposla a da; ás potência», 11a «joe^aje-raa \
tnclÍ4u;So offerecida para um tecorao com I
Itália, até que eiri nação innulte o dtire.
d.' siEfz3ç5.2 ds Triptlitjiilâ e O» C}-.-{0|k£

n

'«¥.-
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PoSitiõa dó Ceará
Recebemos ..o seguinte td.rjunniai
"'K! o.t. o resultado.. coiíhçcÜo à%- eleição

preslíénckl: R.ixsllot Fortaleza, t.'49'i "••

r_,i.~b_í 76; QuUada,. 5*5: Aricaty, 303 i
Quixeraiv.obini, 105; Aquiraz, 180; Cascavel,
184; Sob;-!, 59H Caimnde,:299; Pa^y. I22l
Bftjá__.4HÍ; Pac-lub»,:.-91; UniiO. ao.;
Mci-ejana, 92; ReJeinpç.o, 139: M.ran«uapc,
45ÍÍ! SaiH'A.niia„ 400 i Umlniretama, 243:
Taiiliá, 300; Aboeiro, 10; Beberibe, 48i As-
earé .3; Catr.o.im, -.0! Csmipo Grande, U13;
Iiiiíatu', 548; Aurora,. 269:; Viço3i_5«i Mi-
tine, 174; Jardim.,. 528.;. Milagres,.. 8(3; Sito
Bçiíetlitrò, 2s>; ttaplpocaba Barbai--,. 4781
Taíi-d-H1; 241; limeiras, 251 i Santo Qmtena.
201 i Mcruòca, 85; Russas,.236; Granja, 12;
Brejo dos Santos, 80; Guarany, 101; Huniay-
tá, 5vi; Pedra Branca, 347; Mulungu' 1301
Po.'Viagem, 129; Pew.-coste,. 342; 100, 446;
Campos -ãfe 263; ..iopinfc. «4 _¦ Oraíiou,
4í?-i Sant'-Aiits_ tio Cariry,'«65: ,M«.rj(dtt¦ Nor
va -3_o; Quixadá.. 94.1 Ipa'. 4«8.; Ri_cbo.de
Sair-gue, 71; Acar.lia. 297; Arraia), 264; to_l,
1- c„, A vo:ai;ão de Bezerril: FotUi!-£U-,
.'(.'; Poraiigaba, zero; Quixadá,. 111; Ar.it--
<>'i 153: Quixeramobini, zero; Aquiraz, 52:
C-Scavcj, 141; Sobral, 237: Caniindc, 79; Ta-
coíy, 69; B-urilé, zero! Pacítruba, l.ii

, Uiiião, .31 ¦'. Macejana, 9; Rcdein. (á»,, . 109:.
Mar.in.iiãpc, zero; Sai*'Anna. 63: Uriib-ro
tatt.-i, C12; Taulia, 181; Saboniro, zero; Bebe-
rilie. 109; Assarpi zero; Camoc-im, 262; Cam-
po Grande. 212; üuatucu' Aurora,. 11; Viçosa,
s_ro; Arnririe, 136{ Jardim, zero; Milagres,
io.-i S. Benédíctó, 263; Tapípoea, 2011 Rsk-
.,_;:-. a, Tu-, Tainboril, 236-; Ipuciras,. 251! -.au-

t_ .niiisiia-, 93: Meruoca,, _: Russas,- i!
Granja, 4Õ8-; Brejo dos..Santos, "51 Guarany,
«o; littbiíiytá', zero;- -l-dra: Br_i)ca«.zero4 Mu-
itingu--; t-i; Boa Vfágem. zero; Petencostei, -
¦i;.-. ¦ ,1.0o.• zero;. Campos,.Sallcs. 42,; Ibiapiua,
/oro; Cratlieus, zero; S_rii'A*nna de. Cariry.
z„o; Morada Nova, 1; Quixadá, «soro; Ipu.
.cro; Riacho do Sangue, 29; Ae_i.li.ti, zero:
Arraial, zero. Total, 4.696- No Cralo Soure,
1.i;;ii:iril)o, Merim s.ibid_menfe cs mesas Ciei-
<orais não se reuniram. Pre._m.-sc que nos
roísegios onde não houve,votação para o can-
«iiJ.so llezerril, por, -não..-compar.-inie.to . as
urnas, tciiliflin feito-duplicata.. (Assuínado)—
Ohnipio dc Paiva, secretario do Interior. ;

Ceará, 16..— -Pare.e. nue devido si vi-
t-toiiíi estrondosa, do general Bezerril no
plcilo ile 11, os ¦ ratei!islãs tem,..estado mo-
«lèraij.os nas manifestações hostis aos ailver-
sarios, nota.ii.n--e. itih... certo desanimo da
),..,:.. iÍos tloiiiinsHlore'?. i1c,,,.Cr.i.. sendo, não
.'_i.i:iiis(is..) iudo, impossível,ao Partido Ue-
liiililicano Conservador a .livre, distribuição ,de
!.-,/. ti-,1. <i"c dãQ o resultaria, da eleição pre-
si.1 .Mti.tl e a publicação.;do; seu jornal.

.•\".iieto.ria'.ilo general Bezerril; apezar da
CQsiçiíi.p exercida, é. inepnleslavel." tendo o
cnrisiiéij,, ,_a','alcajiU .documentos coitiprubato-
ri.,5 _a ..v.eci .lei eleitoral, em todos os muni-
ciiiios oiiie o Parado Conservador teve maio-

"li'.conheci., 
mais a votação dos' sssgiisiV.es

tll-,i',ii:i|iios.s ...
Otiixfiauio.liim, Bezerril. 251; vqt.os; Tranco.

ioí; Taish.i,'Bezerril. 181; Franco. 300; Cam-
pos ,;.-m<.,_ Pez.ftriil.i- 400.;, Frsiiico. duplica-
tu iic Saiit'Anna do Acaralm;' Bezerril. 62:
Franco, 40,-).; H/ianin.i.- IJtjft-rtiJ. 288: Franco,
protesto tasa. p.irticular,; Sani.ã. Quitcria, Be-
stei-vil, 9,{'i Frtiiiro. 201; IgiiaU.."Bízerril, 94;
Franco, ,S4.;. Araripe. Bezerril. 36; Franco.
s;-|t rcitn-;o5te,' Bezerril. 4C* 'Franco. 343:
jardim. IÍ..1 rril. 4f.C; Franco,'..iVupliçaia-: AU-
viira- Vfiíri-fi, "?<í6: Bezerril! já publicado;
Tiaiwiã,. liezc.iiilj 326; Franco, 0; Arraial
]'._-.. rnl. ilésconliécid.o; Franco. 264; Sr Mn-

tlii-u.-i, lia-, rril: 3.1,1; franco, o'; Mttl.rigú; Be-
•/erril. s|t Franco, 130; Independência, Br,-
sici-nl, 5lo:,J''r'aii'ço; ".' Guarany, Bezerril, 30,
Franco, m'i ; llenjtimiii Coiistant, Bezerril.
ioo; Vranço, ro: Cachoeira, Bezerril. 165,
.'nuico, 0; Mêrúóca, llezerril, 23; Franco, 83:
Riacho do Saliguçi Bezerril. 29; Fr,'iiico;7i;
Viçosa, Bezerril, 292; Franco. dup'tca;.i; Iam.
Iioril, Bezerril, 236-, Franco," 141; Barb.ilha,
Bezerril. (>:,n. Neste ultimo collegio, a facção
rsibcili.ü.i diViduhse chi diisis," fsuciiJo cada
uai.i a sua 'eleição em mesas iltegarr,. _ '

O inrniiêl Cavolca li tem fecebitlo miiilos
tcíeRçaiiiusas de cnnsralulaçõeá peta victoria
.¦.:,'.i::í:.|'la 110 plci!o d'- 11. pelo partido repii-
l-licaní) Conservador Resultado eõnliecidoi
B,-.zi-nil, i7-»ív; Franco, 101047.
1 Ati.Hisiit.üiilii ra siiliilinistrução dos Correios

'Foram recebidos iiqiii, pelei-general Bezer-
:'rü ' l''»'.r.iie'ie, inaiã 03 sc.uintrs • resultados

f.aiYi.us:' .Vffaisi

lis

Bezerril, n|- Rabcllo, 17^; Guará-
¦ rril.- 30;¦'Hábello, ¦ 101': Iguatú. Bezer-

B.lb-llo, 54Ü; Mr.ruócn. Bezerril, 25;
ti-,; Mulungu, Bezerril. 14; Rabello,

:-nti-ooitc-,- -Bezerril, .iO: Rabello, 342;
üo Sanguet llezerril. 20; Rabello. 71;
Juin-ria. Bezerril. • 03 : Rabello, 201-,
il, Bercrrü. 2.16;¦• S_bel'o, 241; Viço-
rril. 21)2: Rabello. o. Total; Bezerril,

li.

-••Ri
li
„••

rigitlns r.-t resnllailos paniaes j.l públi-
. de Aui-fit. onde- o.'csinilidai. Franco'o teve -si;-! votos, çni vez de o.- co-no foi
iro IblcgrniJfia.TO,' e de" Bavbalhsi e'-'rya'S-
onde o ciinilitlaío llezerril Fòníénelle
res|icclivai .illc-. 693 f 3.í6.,enl vez dç

tj.i.i e .1.15. i- sfiiiinaiulo com oirrCiuitados j,i
nvli.ii !'.t, obtem-si- o 'total s-'gttiiU,.-1 cor-
t-rspumlrril. a 61) iiiiinicl|iiosr.'
V.. • ni! Fniiienelle . . '. .'. . 1S.102 votos
Franco Rabello  t).6"S

O 1 llezerril Funtènelle recebeu mais
it (íi.i.ítpjí tett gnUnJiHiS:
i'„ /. iicuçi), 13.—1'arabeiis vossa brilhai!-
.;.',,ri aüo '• iiiereéido; curso presidente
nnssn d ;:!.',. Saudaçiies.—Napoleãa Lima."
.li,.','¦;';'. II. — .Baitis.-dfsisleiicisi; forte
ila. -twrac.is perlurliação orilein, concor
t:i sibstencão dtvcross ,-iniinos, bandeameii-

..¦'.'.: 1 n',. (l.inilo resultãíiõ obter v. cx, 153
n Ssmilaçãoi — Panlpeu."
Forlálcea; 13. — IMicito esplendido trium.

- • Honorio Lima."
Cc,;-.)'is Salies. 12. — Chapas «ossos c:m
iíüí .i..:.n.í,."cr..c,n.e suTfragactas tirste collo-

com .|t" votos para presidente-, contra
;..lv. r;a.'¦:«. cm dêsççfpêroviJe cíiuhh. In
:,,;ii molesto e hoje, convcneiilos Icguliila
nosso eleição, jst.is substituindo protesto
tima'duplicata. -Savsilaç&si ~ Sousa /!_).

tirania, ti. — Pinto livre- nSn houve con-
m; ;,.!.- rs.iriúà não fizi_iam protesto 110111
i,;:i.i; nossa chapa, 410; Rabello; 130, —

Importação dlrôota:
Ews.j-QtAab.ta.--F__E.ig001 os ~

Os preços mais baratos'-¦ vejam e comparem!!
Varejo e -A.ta.ca.cio

Travessa St Franoisco 8—10—TELLPHONE, 839

O GABINETE HÚNGARO PEDJS.
DEMISSÃO CQhLWPIVA

Viennot, 17 — (Havas!) —O. .conselho
de .ministros, áa.Hungria apresentou Jipje
jo imperacípr. Francisco. José pedido- de
ticinissão collecllya-.

O AVIADOR-V-ERREPT'MORRE
NUMA ASCENSÃO EM.

VERSAILLES
Paris, 17— (Havas) — Quando esta

manhã'fa.ia uma ascensão em Yersailles,
u aviador Ueloe Vcrrept caitt do appare-
llio, morrendo, instantaneamente.

O MINISTRO DA JUSTIÇA-CENSU-
RA-UM- BISPO HESPANHOL.

Madrid, 17-—(Hav<ts) — O sr. Anas
de Miranda, ministro da Justiça, recrinu-,
nou.o bispo ide- Barcelona, por haver man-
dado, um- representante-ao banquete car-
lista realizado a 14 .do corrente.

DOIS SOCIALISTAS ESTÃO SENDO
JULGADOS NUM CONSELHO

DE GUERRA DE BILBAO
Bilbao., .7 --(//.._-) — Estão sendo

julgados.- em conselho de,guerra reunido,
nesta cidade dois socialistas, aceusados
dc aggressão.a soldados da. Guarda B.
n emérita.

EM MADRID, HAVERÁ' DOMINGO
PRÓXIMO UM "MEETING"

' '.DÈ 
REPUBLICANOS E
SOCIALISTAS

Madrid, 17 — (Havas) — Os rcpttbli-
canos c socialistas vão levar a effeito
aqui, doming. próximo, um ;»¦?./.,117, para
|,rotcstar contra ,. inacção dos tribimaes
em face das denuncias qtie lia dias o ex
.nínistro do Fomento, sr. Gasset, fez etn
.trtigos publicados em um dos jornaes'esta capital.

CANDIDATOS ARGENTINOS ELE1-
TOS. SEGUNDO. "LA NACION"
Buenos Aires, 17 — (.-ímcnVaiin) — O

jornal La Nacion considera eleitos oito can-
tlidatc-s radicaes, os socialistas .srs. Palácios
c justo e os candidatos da União Nacional,
srs. Drago c Zcoallòs, todos para dcipu-
tailos.

EM JAGUARAO. UM ANSPEÇADA MA-
TA UM VENPEIHO íi PENE O PAE
DESTE POR MOTIVOS PUTEIS
Porto Alegre. 17 — (Americana) — Em

laguarão, o anspcçad.a do 57" batalhão. Ce-
ciíio Llcllarmiiio Pereira, simplesmente por-
que Pompilio Pires Riera, •proprietário do
hotel Marítimo', não le qui;: vender álcool.
matou o com tres tiros de revólver c_ em
seguida teriti o velho nt.-iritinio.jayine Riera,
pae do .assassinado.

EM S. GABRIEL. UM MARIDO ES-
TRANGULÁ A PRÓPRIA MULHER
NO LEITO CONJUGAL, SENDO O
ASSASSINO E A VICTIMA PESSOAS
DE FAMÍLIAS DIST1NCTAS
parlo Alegre, 17 — (Americana) — Etn

S. Gabriel, Evaristo .'Ribas .Fillio, recente-
incute casado com d. Cecília Bento, ambos
pcrtencçMcs a di.tinctas famiiia. do lògar.
estrangulou ia esposa no leito, quando dor-
mia.

Oònunottido o crime, E\'ari_lo evàditi-s.,
scikIo, porém, preso cm Rosário.

¦Seu pac é abastado fázondci.rq e todos
são pessoas que gozaiin de grãrile conceito,
pelo que esse- facto despertou geral - sen-
sação.

UMA C0MMUN1CACA0 DO D li.
OLIVEIRA BOTELHO NO CON-

GRESSO CONTRA A TU-.
BERCULOSE

Roma, 17 — (Havas) -~ Na sessão de
hoie do Congresso contra a Tuberculose,
aqui reunido, o medico brasileiro dr." Oh-
i-círá Botelho apresentou tuna interes-
sante'-communicaçâo sobre o prerimotlio-
tax artificial na prctttberculose.

VIOLÊNCIAS POLÍ.CIAES.EM
PERNAMBUCO-

•'., Recife, 17—(Do .nosso,, correspondeu-
te) —¦ Òs políticos do. .município, de Li-
iiioeiro-telegrapharam-ad senador Ribei-
ro de Brito,-denunciando as violências e
perseguições; quç. são. attribuidas. á poli-
cia daquella localidade.

O SERVIÇO DE ÁGUAS E ESGOTOS
EM S. LUIZ

S. Luiz, 17 (Americana.): —O dY. Euiz
Doming-es, gwernador do Eátàdo, rece eu
dessa,ca.gi.i_j assigiiMÍo-^b dr^Jiitim "facs
Leme chefe do serviço -.a.rcíii" de águas e
esgotos desta capital, o seguinte despacho:"A greve atrazott.a chegada dos,ma-teriaes
indispensáveis. lAutorizo, entr«tf^_,o v. ex.
a <lec arar publicamente que, apezarjltt ser
isso um casod? forca «íaior, não-peÍTTTpro-
rogaçüo _e praso, sabendo corresponder á
confiança em mim.depositada.-."

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO
Porto Alegre, 17 (Americana). — Embar-

ea.hoje, ciD.Rio,Qr.utJc. com destino a esta
capital, o senador Cassiano do Masctmeiu-j.

f ÀFrefèitàra 0.0 Jíorariò
das Escolas

Uma c.irur_ssão de, pães de -atuamos -da»
escolas plri_iea*l.mum«ip»*»'.''entr*í¦«•tt ^0I1"
tem ao .pwrf«kot'0>.in«_o-taL albaixo,. rociai
mando sobre -o -actitalriliorairioidas. escolas,-
ongamiza-opelo dr.- Álvaro Baptista:"Confiantes-'iía generosidade <le vosso
afifecttiosis-itno coraçào <fe' pae e- na-- justiça
de nossa causa .qtie .sabeseis atfuilátar como
administrador severo e cotiiciencioso, ousa-
mos.sr. prefeito,.trazer-vosiá.consideração

sefifui_iite: -,'-..
E!" certo que- o .governo, e -partictilarmen-

te o vosso, se- empenham» etn proporcionar á
nossa classe, a classe .obre da. sotíiedaide,
os meios .recisosnara a instrttcção de-nos-
sos filhos seninttátofes sacrtticios da nossa
parte. '" ,

Ei. certo tafnbcm que com isso exerce, o
governo alta .f.ttucção social, temido a eleva-
da aspiração, _e.cxting.tr. ou pelo menos
itdu.ir ao- niiirimo'possível .0 antilpttauetts-
tn., •vorgonha--de!)ioJsa.cara -pátria e gran-
de opprobrio para esta.capital. __ .

Apezar de feconíteerdos pelo bçneiicto
que recebemos, não nos é ipossivel calar as
approhcnsões quç/pairani eni nosso csptrrto
s-bre.o futuro'estado tnenlal dos nossos ti-
llios,,pa'rtk)ulai;nieiVíet-as .meninas, si:.c«ttra-
rem em 'plena execução o -horário e o pro-
gramma de ensino -ínie o sr; -'director da
-nsirncçÈtó- já iiiandou atdoptar r.xs escolas
publicas. 

'Quantovllád horário já as stasu
professoras (segundo noticiaram os jor-
naes), ti.veran-.ticcíisião de -vos .manifestar o
desgosto <le ct_í;>ril-ó, por coníra-rip ás baas
notínas,pedagógicas e -por exier.tiaute para
mestres'e-ilisespulos. Casta recordar a diiti-
ouldade que seirtiam-as famílias.-para-.terem
as creanças preparadas aiíhn.e comparecer

cm na' escola á'_;. 'hdías .a.inatihâ, na época
cm que as cn.sas de negocio abriam ..ás 6;
hoje, que só. ábwn.lâs 7. qtiçr chítrarto que
aj creanças pcoiiiça_cçam a3.8-c-que.se de-
moreuTiut cscola-até'1 -t|2 hora da tarde..

Aò[ÈL.Et:0ES NA ARGENTINA
Buenos -Íír-í,i.i7: — (Americana) —

Parece qtte'. até. sabbado»próximo ficará
concluída a apuração, de votos das ttlti-
mas eleições que -se-realizaram nesta ca-
pitai. —
UM GRANDE CASAMENTO RE ALI-

ZOU-SE HONTEM EM BUE-
NOS AIRES:

Buenos Aires, 17 — (Americana) —
Realiza-se hoje o casamento civil da.se-
nhorita Henriqtteta . Devoto, filha do
miilti-milliouario italiano sr, Tnomaz De
voto, rom o conde,Roberto vau dei Stra-
ten Pouthoz, primeiro secretario da lega-
ção da Bélgica, nesta capital. Os padri-
ihos. da noiva são. os srs. dr. Campos
?alles, ministro do Brasil,, c o general
'ulio Roca, c do- noivo, o ministro da
"elgica e o encarregado de negócios da
'talia.

EMBARQUE DE UMA COMPANHIA
I.YRICA

Buenos Aires, 17 — (Americana) —
Tj»Jejjr'anmia"s. de' Gênova arinunciam '. o
embarque, lioje, nãquelle porto, da gran-
de companhia.lyrica italiana, do theatro
Có.tímzi, de Roma, que vem fazer unia
temporada aqui, no Riò de Janeiro c cm
Paulo ''

AS.SENHORAS ARGENTINAS DA
rn-UZ VERMELHA'

Bttenos Aires, -17 — (Amciyami) —
Deve chegar hoje, de regresso' do Para-
tuayii a commissão de senhoras argciiti-
nas da Cruz Vermelh.i. nue ali ,fn-->'-i !¦•-
tar soecorrns. aos .feridos ,c vj.ctimas da
revolução. Prcpara-se-llte festiva reco-

'"OEVICIAES 
ARGENTINOS QUE

. VÃO PARA A EUROPA
R"fiios Aires. 17 — (Ainericanr,) —

Devem partir brevenicnte, para a Alie-
manha, 12 capitães c tenentes, pc.rlcn-
cintes n diversos rco.itncntòs 'le infante-
ria, arlilherin c engenharia, que vão i.n-
.., rr„,-^,.i1n...„-,¥,.p-,-,.ti:,ii|.(i pdsidu.la narfio;

CAPITALISTA QUE MATA A MU-
LHER E SlfM-ATA DEPOIS,

EM SANTIAGO
Santiago, 17 —- (Americana) — Suici-

dou-se o capitalista Gcniicn <">snrio, mios
ter assassinado a própria esposa, a tiros
(ie revórver. Ignoram-se os motivos que
o levaram a esse acto de desespero. O
facto cansou grande impressão por tt;a-
tar.-sc de pessoas muito relacionadas na
alta sociedade,

scndo.-rhes ¦ í>"erm_tida , apenas' pequena ine-
reiüda? mtm-.'descííaso. ide cinco¦ ntinutos!...

fsít cdú.-Js dos 7 aos t4"anno.j em que o
desenvolvíineiHCr;,daá ei canças exige; cuida-
uos, especiaes, -atvtevemos ¦ bem futíèsã a exi-
gencia do compareciiuenlo de nosses filhos
ás-8 "horas'-da-'i'rahiiíi;

•Nesse: periotlô •t.míbeh», sr. prefeito, dt-
zem os professnrcs-c professoras <le nossos
filhos, e todo3t_onfirtriain,-. sen atrt^Aianle
. subversivo dentdo quanto a-boa ra.ão
pode conceber cV -prograntma -de- wi.uio que
está adaptado por 

'dclcrn.naçtio tio sr- di-
redor da Ittstrucçãb;

Para nina autoridade da vossa elevada
cultura mental;'Sr."prefeito, não precisamos
K-imir» «ii--.'unicii;c>_ para. niosfrar ' o perigo
qitè' advirá para' ãs.~.cre'anças das escolas pu-
Ü.licas si fôr mánüJj e.pttdcr. sçr..cumprido
c refoiWó p>ogratYjtría, ([iie parece ser cal-:
rado do de algum dos .'cursos da Sorbonne.
Si 'vos _igtiar.es dc Ipércori-cr stniimaria-
inent- 'ás; 

p'S_üíá. Woá 'i/irogl-aiuiuas juntos
que as congregações das--escolas superiores
(Faculdade de Difèilo*. Escola Polytechni-
ça) adeptaram para setts'exames dc admis-
são, verificáreis qiic um menino ou uma
menina ile quatorze annos e dc estudos pri-
m-a-rios completos; virá a ter cabedaF scien-
tifico incomparavelaienfe inuito mais abttn-
daute (nas <lt's-1p]_na_ que são comniuns)
do que 'iim moço 'habilitado para a matricula
tniima das escolas superiores.

Comparac os . pr._raiin.us .de1, zoologia
dessas escolas "com.'os <ía m.sma disciplina
nas diversas classes da escola primaria. No
da FacuMadc de Medicina encohtraceis; por
exen,plo-_ (p;;í

opoides"
¦,--l,\), "estudo stimuiario

no da escola primaria-;

cl...;..: n.l.vi

Li _ F-Àipp.:.'-
¦¦¦Carirèi 1 -¦• — K!ci',ão favorável Fnlre Uiüs

— Santos Corrêa.""..'itccnyaba. iti — (Via IVetlcrji). — Fovo
Ar.KC7.ib?nr*\ coiigrattOat-w: com v. ex. pet~i
hriftjítte vícln.riá pleito rt. — Pedro Cusèas.
,íi.:;;i;ni l _,Ví*íj a. /Utlouio Mirninilti, Carlos
l"íí3,..'A'nla'iiio ilrasileiro. Aprí/iio Bez.-rnt.""hhnreiro. 12 — lyioiçSp plácida; t>r,--i 1!c-ti".e
Eslüiío, Hczí:rril, 278 votos; vicc-prèi3Ídttjt*:S
.,-.!; '¦ - J,-sé Xitncs." ¦¦

"!-'crl.'.!eca, íí ~...Pateibfns brilhíitUi; viefo-
"';•-- PHitio Perdigão c Alfredo Dnlra Vilho."'{ ".\¦¦r\:!i,.:a.: t; — Parabéns briihanlè vício-* Vi 3 — Antônio Mariins Hat ros."
'""T:ur\'i, i.í — Votfiçãpt IrK3'óp/.mleíicia, Ar-

' _•!.._>'.' Tauli... Hezi-rri1, R8.; Ra-etUo, 301.—
,\" -f, o-i --- 1 íiM>i:-laJo Loúrcnçà h ri tesa. "

'/,'ii;.//vr.1. 13 — l'„!!iiiti Hcptilviciiiü Gon-
s__,\''.:lor, I apipiKiú.tisCt cpr.{;^aLi.!íi-sc vossa
(. :'.:-.. victoria. Baudaçúcs — Anastácio
;¦"..,- c Anastácio F'ra,:ia."

.. "i-iiiiuciin. 12 —^rivyMcs .-6.1: Rabello,
i_ .-. >':ir.-,-ÜRo 1'rti'lo. coiil- scteutu eleitores;

vo i'!i. !v;-!i^!-'o. Teueníc íVnulialpa Alencar,
;aín;i iioiU-.ni .muito prejudicou, n^ticclvou.atiilo
r.uMti !>"V0. Sauíl.içüc-9 — Adornas,"'''/¦'.¦•.¦ ,,,'_¦ ,;, 1; — Calorosas felicita.Õcí", cs-
\y-.-\\ ihlu ;i'iuiiij.ho — José MarçaLFUito,''

; *\rVi'..;_%:*-, M -— U'JSu]':illo rl/i.âü )à CO-
i.htcklçi âsfifyvilí" posii-iyaoicnt.<, .*o$sa bri-
.bri!'. e vicíori.i, lv'eÍlo t.t. Síncciv,"; coiigráitia
] .çOíft.'; .cio ;Ao auspicioso^ tlesvinoa nosso
F..-1id.i.— Rayiniiudo,. Arruda."

i'.*;l*.cría!t'z.n. 14 — fiimbbtta Ktronilwa. vi-
çííü'ia ,— Pedro Alves Albuqittirtjúe,"''.'i.>f.'i.'.V."T, 12, — P-nrabeus efltrotHlosa vi?

!Keiti*._ü — 1'attsfino AlbuiiucrQUo c João
Sáitipaid:"
¦ "Ffr.ii/„.s. n — Resultado conlu-cl-l. s
v... cn.-. 15.(>-•$: RtKb.cÜOii 7.1*45. Eífjts.ivos
ábri».ys ¦- D_pi"tíi(lo Gailjçfha <- 

"Julia 
Viuio

MANIEESTAÇAO AO DR. OSCAR
BRANDÃO

Recife, 17 — (Do nossp correspondeu-
tc) — Terá logar lioje, á noite, a mtiui-
festaçãq de apreço ao dr. Oscar Brandão,
primeiro delegado de policia desta cnpilfil.

Nesta occa.ião scr-lhe-á oí.crecido tim
custoso mimo.

rT^^_^..«-»a-_—.'.'«._¦. n-;ig-m^raira3-gMiusi»u»Lr-at wtt_mi-i-_- _.'

DUELLO ENTRE CONGRESSISTAS
CHILENOS

Santiago, 17 — ('Americana') — Cou-
sta. que está .ajustado, uni duèllò.cnlre o
senador Cox e o deputado Gotiic? Garcia,
devido A um incidente que se deu entre
ambos 110 Congresso, durante a discussão
a vosiieiio dsis fraudes eleiloraes

¦^v-f?)»pry.. BfBSefgM-HBBI

t.

".i/i.

/v

pre

id — Csisinini Mir.ticiii.il in-
itií.or)t,Q3 seiii ;>iu')ic>pes, fc3|-

*!emti'Jo '.vti!,i"i>'t>, ü:a it, vos
'M»*.t. (.!('»*"_ GstiUo, único ibçid

brio pnrante rar!Mo KoimHjicíit.ri
or, Affc-ctuca. s.-ituisiríos — Sa--. prc.ivlcivc. 7— Soa.a. Crus, ller

1. :.ciics, Jeronyinçi Arruda, José. Machado
paj-jiitm 

'FurladtK Manuel Joaquim. Antotvo
San ',-lnna. ii.>-,i.iitc».""Japuàribc, t.-. — T"ciro calsiso, vosío noive
Ê-i^VawJo, "¦• t- voíoa. Uenia gtMndc rt:_ío.-ijo.
Patr:.'— .->«*.•.;'-.¦"''L-àzras, .; — Aiv.istossps parabéns, l-nlli.in-
te ¦>iv vts.t elci-ião tira 11. Povo cearânsef5tíu.i)v!:! a.1 ctoso. posfiti'.' v. rx,, presM»?ticia'j,«-riifH.i 1.5tailó naiia! — Piiopidas Fernandes
.l.-i.i..,'. Racha. Fonseca, Pilho. José Rodn
gues, AitrOttio Rodrigues, Luii Ro.h-in.ucs, Vi-
cc/tte Bezerra, leão Bezerra, Seraio Bezerro
Selou BcCerra, Mano A Bezerra, Jolho Bezer.
ara,-losé Bispo. José Mutbitts. Francisco San
fY.í, Alc.vavdro Ràsêitocitio-; Zachar.ias PittJírt-
ra ?'jv Alin^idc Ma*ioírl Burros, c Antônio
Fetr.erdcs.""Tèrtcieza, ifi — Fie 13 para cá adversário"!
rsãü ¦sem mais inr-slsado nossos correli^ion;.
rios, hávcLSlo ãí>MÍa» rvwtis patteadaa aos quf
_ .v.ctiir.r.n cm passar pracn Ferreira. Do
vteri-r cetí isifin ,1 rrcclicr telefirartimas n>
ItiUtuio as troiíelia. que se dérani^ ih- -M d:i
ceicãb c atitcacu. p_crlorcs. Tenho icon
to:;., ào prudência e paciência nn cf.-r.im-.->
c.c i.-.t-liiores dias. qtie t<-ulio certi-za. não c^ír-
isiuito Iciiíc. Noss» 1'tçt.rij imli.scutlvel; pi"
cosi .its-tio para os adv-rsorioa «oiis ""

catas f. iras í-m mesa. irciaef,
&'.é "eje temo- tuna maioria
ml], votos. Saude — Th. Cavalcanti.

icubevisxs o seguinte te!egr_a_i_;

&__ ic&sisdlo manifestou-se,
hontem, no artna-

sem -. 12 do Gaes da Porto
Sctii ipus ,i policia u-ttiiti coiiseguiilo saber

como, iiianifesiou'se, ltohtcin, iuceiiüio nuiiin
partida tini (ardeis de aiguilão pertencente ao
I.loytl Rrasi.eiro e que eslava coilnca.a lia
(ilaüíforma do arma.em n. 12 do cáes do
Por.u.

ü íogo, logo t|iic foi 'percebido por vários
i_»p<:e_ãd<_*'do artiiazeni já refesido, atuca-
.;ava ilcstrtur, não só os fardos <lo aigotlao,
coiiio. muitas outras mercadosi.s depositada.-
tio arniazeia n. 13'i

lüv.i-.cdiat-niciile' foi d.iilo aviso do ísteo
,io Corpo de bombeiros c ti policia ilo si" lü-t
íriclo» cu:vi.).ircccuílo com presteaa- a !&c.3ò de
botubüiròs do cáes do Porto.

liiícii.iiiciite, os 1'0'itbf-iros íüo puderajn
luxo íuiieeiusiar, porque- nas iiniuctliações não
existe nenhum registro de incêndio, não
obstante o couiinad.-iiitc do Corpo tle UomU-i-
ros já ler reiteradas vezes solicitado ila He-
partição 'de Anuas a sua collocaeão.

Aiiiul. depois de al.uns nniiutus; ronsis.iii-
r.tni os Itoiiiíiciros trazer água dc lo;:gc, sondo
atacado o 'fogo.

Assim mesmo n Corpo de Tto-ubesros con-
xíhíu ívtiian da plalaforiiia muiioã fardos cV

'¦;o«lãu. ficando tiiutilUatlós cerca dc otícnía.
A:é á iioilc. uma uirina iieou 110 ,oc;n ,,0

laiistro. a refrescar o entulho, tendt) sitio a

ipiü (!ssi ao Pn
'Filbiucii <le íoviiiais o (fe o.ia-

p.óos para ReiilióraB o croãnçus;
<V litia Soté t!.'o Setembro 11.
193i<!»iiti..O 180).

E) a imi.s'ii,u.iga nesta r;»pi-
tal°_ a <iu<) .uá.i-4niratÒ vende,

dos

thrupoidcs: çlãfsjficiicü.o., mclamórpl)pse»re-
spiração, digestão, circulação, c locomoção"

Comparae cjsíprôgra-üíuias de gcp.arapüia.
os de• pliysiea, os de historia do Brasil, os
de aritibmetica (inclusive os da própria Es-
cola Polyfèolmícã, onde não figura o estudo
dos svstcinfjs dc niinverncãd) c ficarcis pas-
mo. da fatal súrÈctiage. cluc sobrevirá a-
professoras e da 

'(.it.fu-u.a_ 
ãtròpliia.,.qitie,'cni'ír.evc assaltará os ípcmteninrjs cérebros da.-,

creanças que .freqüentam as escolas pu-
lilicas.

_' para c:.'.a .esgrhça, -dc que cs-âo amea-
ça.itfs os'nosso's filhos, 'ípie supplièaniòs re-
•vcrcirtés a iWerVeÁçãq do vossa alta atttori-
dasle sr. prefeito.

ÍVis vossas-iiilios, nós c nor-s.is famílias;
'depositamos bem 'fundidas esperanças di
uma. ára mais. feliz 'para a pobre escola du
p.ivn . >l'--i:i |.-a.pii3ilaS -• • Ul' ' ,'

A IT Cr H> -ÊÈ-M vP A li ÁI8
PRl.N'ÇÍ,F.l(;).;píiV l-STAÇÃO' '

. Co'i)tp!ctò sortimento.
de. costumes Tfii'leus;5. Jaqiietes, c iiiamèaúx
inoilei'iios,.,dc IJran Sclitn, Vclludo c Sedai
o que. ha"de mais chie. para seislioras e senho-
fitas

EKORMK.STOCIÇ'de 
Paietots c llluttn de malha dc lã, brancas c

tle cores., tecidos á' mão, modelos elegantes,
não, só' para senhoras como para ser.horitas e
creanças'. ( ' '

DES.UMDRA-NTE COU.F.CÇAO
dn vclliulos, tecidos.de grande rigor, córes |i-
sus,' f-.irta-còres, listadas, e inuitos outros le-
tidos a lequadcs á pr. loiiiinar como rigor ila' 'a rluranie •.ste inverno,

110, Kua Sate de Saiembro, 110

O oiíerario Joaijním dc Mello, dc ,10 amips
de'¦edade, por"í'isini_ c rcsidenlè á rua Vis-
conde de liabori.il>'.'quando trabalhava hon-
i.111 cm um aiidai.iie de mil predio em con-
struecão, caiu, fcrfndpfse ein dfyersus partes
dn corpo, *

A Assiiteiicia Muttieipal medicou-o c foi o
! recolher á Santa-.' CJusa, ,.,.,,

• tY Anicsi.-Hiiíx jii jnnjíipirisu
as siiáa òJS-tu<>^Ü.é Costureira !

Er.-ía.5«',:i3S£i'.é-iB Pl3ii?í-3'
Xão _i»n-yrèin tseni visitai:é'm

é a que «em sempre m.òdelns"Ia' Ainerjeaiú. põrqiiè <is scun
mais modernos e> :t que tem
maior sortimento.

Lavam-se e ret't>rmam-seeha-
péo'9 com perfeição Telopho-
ne 21:79.

• Socíaes .
„, ' 

... - -."• "f*

•' •r-:' .' ' , 
' "'' '¦ 

;'¦; ¦¦' V"'

*. 

*'" 
¦

''¦'""'' «

lff»^.^Ta«MIMC---_-r>»W>PiiJBlMM_ll_üal»il^^ -l_Tlí.--r.. . ,,

Datas intimas
Fax annos _oje o .onceimado iatlnstrial sr.

Júlio Lima, sócio da firma Júlio Lima & C,
proprietários da fabrica Simof.

Passa hoje o .nnivèr.ari. natalicio
do liienltío .'ranclseo.de Paula Alvesde Gus*
mão,

Completas hoje'-'mais um anniversafio
natalicio. o sr, Benctlicro.-da Paixãoi Pinheiro,
estimado funeciouario do Laboratório Ciiimieo
1'harmaceutico Militar.

Faz annos hoje o hábil photo.rapho
Antenor Comes da Silva.

Faz- annos lioje eo sn. Manoel-1 Gon-
çalves Ribas. , .Solenniza hoje a sua data natalicia
d. Maria Isabel Gonçalves, esposa'do sr, A--
pistn Gonçalves Nogueira, despachante da Al-
íandega.

Faz annos hoje o sr. Gastão Ferreira
Cabral,, empregado no coniraereio.

Fez aunos lioniem o sr. Arnaldo da
Costa Braga, funecionario mánicipill;

Completou hõnícm mais um anniver-
sario natalicio a distineta doutora' Xazinha
Chaves, dilecta filha do general dr. Antônio
Gomes da Silva Chaves.

Fez auii.s hontem.o menino Horncio,
fi'ho do major -Trajano Adolpho dos Santos
c de iL Tbereza.Ta.uocn Bahia dos-Santosr

O intelligente menino reuniu seus ami-
guiiílio., ofterc-cndo-lhe. um jantar ,ç recebeu
muitos brinquedos, sendo todo o grupo -piloto-
graphado. D. Thereza Tattioca, .mãe tio^ auni-
versariaate, caplivou. a todos os convidados
pelo seu gentil traio.

* * » ,
Viajantes»

(Partiu .ontem ipara ta Furiva, acompanhada
por sua mãe d. MathiWe Uciisiy, a ptofessnra
fo.-.ni_a pela Moiía liscola -NorBial, d. Mana
I.u.23 DeFray. ' J,A hòfS-iíptrtric-h prcleiíde visitar -na tiurtipa e
padicJpi-fmente na França, os prinepaes c&tanc.
iccsmciitos (Ie ensino., pava . ao. r.-gritsíar, tintar
cita capital com uma casa .ue in,striicç_ iiiotlelar-

A prol sseia Dissray. que dusaiiíe ina.3 de 14
annos si consagrou â. 1r_truc5.l1 nesta- capital,
yae 1,-inibeni cuidar d.i. sua saude alterada pela

1_H_. ¦"Csírt ao maneie* 10
h p-ofc?.nra cffectueii-

tendo ccjmpar_c.4ü .ii.iii^'O tmbarque <U 'c.:t,
sc no cáes IMtárÒüx
pc.3oas.Ilospcdaránt-fa hontem na Pcns.10 fto-
.tu-ra os srs. Jesé -M. I'ac:-. José Uaslos. Jo.»-
niiin Oetnvjoiio P/nliciro; I'áscrro.1 Selisitini. ,lo?e
Lüia Ditnmiiom! Joaquim Clerncntiio: Kibeiro.
Gui lu-i-me Gciiiisiez José Andratk c Carlos AL
vacnsa»

Clicfrados lionlcm liospcdarani-«e nn lia-
tel Av--.íila. ot sr>. Genoíva Ama. n.b 1'créira
ila Si\_ e f.iin lia; Caiitbta de M-.llo Pjlhò Q«'-
«no Merlisii Itano Shòkwrowek; Aífónso Alve-i

Pere'ra e Ècnhora; 1'. Vcroçoti: G. A. Rilter
SeOastüo I-íaisi.s Adolpho M. Alvüs ce senlmr.1,
N. C. Jamiütispniass O. -P-.isíoto, J. II. ScFmi;
rr.cliio. tl'r. Moreira P.rasuUo A1. C. Oicar Sluiv.
ficlavio A. Mello Carlos nòttini, Hiicnò IJraii;
il.ío I'".!io A. de Srmis'. \',„'e, Ml \_ll_éé limi.
ho I.ang. Alli. liiliill Müller. NfVãrino Santi e
Cuiore.í>pc Macliesc.

 Sííiiii hòntcnií a bordo do paquete tsi-
_!ez Asturias'; pata a ..capital da ltjliia de onde
sfrurá rÍ«ípoÍ5 'in viaecin de i-tcrcio n;i a a l*"u-

ropa'. -„ u,. .„.j:o' .\o*,a-, cüyit-iASta- c aavti.-
jdo-,riest*a 'cidade*

j ,¦ ¦ rartiii liontenr par. asKiiropá.1 a bordo do
Asturias, o eitioiado adjunto dé corrector da nossa
praça. sr. Paulo Robiliard de Marl.ny.

Ao seu embarque cotni.arceerain muitas pessoas
da nossa - mais •¦ alta sociedade. c»llc. s, 

"anil. 
s t

corarsiiilreiroi do-sr. Paulb'Eobillard.
— Partiram liontcut1 pata a lvuropa. a bor.

do do paquete allesnüo Cap Blaiico, o dr. Olyutu.i
de 'ManaihâcK c senhora.

Ao seu embarque compareceram, entre outras
pessoa-, as seguintes: ca-pitao.tcni.ntc Cunha Mc.
nezes, roprcsçiitante' do prcsldenlc da Kepnbücj;
general 1'inlieiru "MiioliaOo dr. Lauro Mullcr-. mi-
nistro do- _„tcri_r; «lrv rran.,jco-'SalWs iiiniâ-
tro da Pazsttda; dr. Rivadavia Corrêa. 111 nist o
vloilutcriorj dr. li-lC-r._ Martins. wuVsccrctaro
das- Kelacões Üxic-iores; senador. í-va es d! Ly-
ra. dr. Júlio Fernantlez. ministro da Argcnt tia. e
st-nbora; ititíistro Goiiijalfes Pcieiia c Jciilioia.
niinf-to 1'ontoura Xavier dr, Paulo dc 1-roiitin c
fenliortf coascl-eiro Augusto" Silva .c família. „e-
nerisl 1 .-óii sio Cerqiteira, "dr. Pátílo Fonseca,
consu! cm Paris; dr. A-.iüitsto Menezes e senhora;
depuiailo lílov ds Souza." íninc. DOningos Olyiii-
pio ilcptindo Ilarbosa Lima dr; Oliveira L nu
dr. Jose^Temlonça e sen!iò'a, dr. Miguel Ce.
mon c sonhorá doputatlo Celso l',.\vina. dr. De.
metrio Ribeiro, dr. Ataulpho de Pava. presiden:
tc-ila Corte de Appciláção; dr. Humberto. Gotnz-.
„o fainil a Ulicing.iilz coronel Pedro Caminli.i
tir. A fhur Pr xoto e famiiia. dr. Alv .p Sales.
dr. Dúiuô-s Carvalho dr. Antoitlo Calmnii Viaii.
na,. professor Austro.e-üo. dr- Vicente Werneeis
ti. Ltenoi- Cresta, dr. Souza llatiiU-ra'e se_!iQK
dr'. Vcnasieio Lisboa; • Henrique. Mabh-dol coro
nel Tose Munia d iputado Duarte dc Alirtu. coro
nel Rodoliplio dc Abreu. «\mi'c:ir Savassi. dr. la»r
tano Fonseca Co?;a d"-. Udctohso Dutra. Ua-
püáel Ntiv-.-nTo. ¦ dr.s Eduirdn Uainos. dr.. A.va.-n
Ramo:-. í.-raiilia Poiwtc. ! Costa . arda-iuor ller.
quói professor Domingos liúcs, »lr. Ta.v.bnfri,
Liodotplift Xanler dr. Francisco de Góes .\lmi_
tão famiiia Alves ti.' Araujo. dr. Lima Castro
capitão dc correta Raul Taunay e senhora, dr.
Diouysío Cerque ra Rãitl de Campos, Pecegueiro
do Anuía'- cnonel David Alves de Aaujo. profe..
sor Paes"!, me dr. Wérneck: Machado; dr. Al-
berto de Faria, deputado Joaquni Pisco. dr. Ver-
gne .do .Abreu, c Fernandes ritilu.ro. ¦

* '* *
Missas 1

Celcbta-se- lioje, ás 9 horas, a mVssa de 7» dia
que, por al'nia; do dr. Aureliauo de Campos, man.
da celebrar a sua famiiia, iia'c_ej-'de S. Fran.
c'-sco <Ie Taula.

*. * *
IPallecitaientoa

l-inte roíi-se. no dia i4 
"do 

; corrente mrz
no cemitério dc S; Francisco Xauícr, ás 4 Iio.raF
tia tarde o t» tenente João Ariiíso. professor dj
Collegio Milstar.i

 Foi scplltado liontem. no ccmiter.o^a;
S. Francisco Xavier, o sr. Antônio de Souza¦ Gu.
tnarücs solteiro do 52 annc. i!e cdatítj tcn<lo'*saí-
do o'frrctvó da rua. do Livramento a. 3S. ás 2
horas da- tárde; '¦ . ." r.calizoU-Jte hontem; tio ' ccmKrno . df
S. l'r_acii_ Xavier. _.,ntc'rro do Sr. Alli.no d-
Ctihjta Morei a casado, de 4S annos de edade
tendo saído ofcrftro da rua llcl'a V sta n. rsg.

 Km carneiro Jo cemitério de S. J-5í:
üãptiptii rfcaüioiiisc-; hont m, o cjitcrro de dj
Branca I.aiulierti (allccid- na a?ancada' còside :ls
St iiinioj, á praia tle - Botafogo' 4èi. de ondí
saiu o fe retro an-J i\? horas da tatxle.

nia, do Deparlamcnto da Guerra e 11
to Amaro Josída-Siliá. aiiil).,.. yV. 

'
¦ I\'o concurtò fcáhx.do-a iú

lar.Itç. no tjuartéí^ert-v.at ¦ da oh [_gnores que riqsiererain adiu-sào aonms.twicnse» ikr i-lxerclf). /.ors-.n _,^ u
.reguintes- inler:ores em: t>;.t.-in dõ !,_
lo.o Arigo Màscow, I'au!o p reija da1 (Ferreira.' Jtsé- Ilettir»- Jjju.! Arnaldora J_B,_rt, Alahba Jstber, Car.os Itonon
]«_.-Frattcaeo Cosia- .Marcelimo Ribe'10",va, Beüedició D.as' doj Sã.íõs Al>i'''o \lRaul Aqu.nodt Oliveira-e joau Ltite ,''mctito.

iloiive 9- reprovados e" 1 deu ps-te |V¦—===; litii vista' dt ter dado pane _o capitão J,eojio!\Ío Jtacoatiára de ,-'. •¦¦'¦"
regimento de nfaiit.ru. o qual ,,-«.«'Vi.'
sedio de gueira foi noitieatlo o 

'de "• 
••¦'

Vicente Fiii.iecllitin de Aibiiitiicr.ptç _raínto «le iníaiitcria- pa-a -nbat ttiiiV0 
"

~—— Sefv.i;o para hoje:
Superior ilí. dia,- capitão Artaur Lauro daA i" brigada dá-o oííicial para dia ao

general _a <j" re.lío.
Ailxilar do oíiic.a! de dia aniahucnseBarbosa,
A brigwla 111 xla ilá i>«' officiaés pa-a .

paru auxiliar usupe.sior dc dia.
O. 3" tc.illKlllo de tntailleria di a e-,A brigada 111 x|a di as giiatdas ,1 ,t 

'
Cattete c 'Guanabara, e Arsenal dc Mar'-'' !— Uniforme, _ .

MARINHA
Passagem — Üo i« tenente José Fráne •J10 Sobriitlio,. do couraçado S. l\-.„:0 paravio.cscola 1'rimero dc"31 arco; Tti -"

líisgèu.o de l.acei-da Jordão,' do navio-ciraeiro de ,!/uifo para o couraçado i'. /',do.-.escieventc de 1° clus?e Manoel loaqn:Santos, do couraçado i-'/ermiio |Mr. o íroíii-Tf  Desemba que tem cfleuo — Fie.füto o dcseinbáiqüe do a" tenente 1*1,Abreu L:íii.i. do couraçado .Uii.-aj Cecado no bolcthu u. 57.
' A-preieniação do fogu^stas cxt.-a-', •

rios — ü coinnumditMe da d visSd de- eondevera mandar apresentar á j" s.cçío d.i -
inteiidisiiç a do Pessoal cm turinas de io .
panhados das respectivas cadernetas sub-nl'os logussias exlraniuucrarios ide liom «-o-,»mento. embarcado;1 nos navios da divicau >,¦
conimando, e que _e.ejas.ni innovar ot n-coatratos, tle accordo com o artgo isi do',to. o; 9.408,- i(e •-3 dc-. inorço utiisio,.' deiser inic.a-do esse serviço pelos da gunrnii\'icpuraça-do .Minas Ciracs ás terças quartaVtas.fci-.as fc,-sabbados'. js n lioras'da man'

. ——- Desligamentos — Do carpinteiro.,des a» classc-Pellro -Joaquim- de -_,sir.iu.>s--orpo de Marmlisiros Naconaes.• Dos foguiõias extiamunenirios: cabo IoCosta c de i« classe. -Manoel Dias .Monte ionao descjáVeln eotU.nuap no se-viço da Ar:perdendo os' seu. r.speclivos contratos õfftdos por tempo indeterminado.
Relação iiom,iial dos engenheiros i

Terra e Mar
BX1ÍU.0..X0 " ~

O general Caetano de Parla dcs'_noil para clicte
do serviço dc estado-maior da 13" região mihta
o tenente-coronel Alberto Cardoso de Aguiar, tia
conioriiiidside do art. S". letra e, do resii'aiiiciito
do Grande F.stado-Maior do Fxcrc.tolf

Ao ser desligado aquelleloffle ai, o general cliete
do Grande' Estado-Malor do Exercito mandou pu
blxar, cm boletim da referida repartição, o se-
guinte louvor:

"Pri\-ando-me da co'la^oraçio do teni-nlc-cr.aiiio,
Alberto Cai doso de Aguiar, nos trabalho* deste
1.,rande ICstndò-.Ma.or, para altender tis ncwi-
ilãilés do scrv.ço, cumpro o dever de lotual-o pelr.
alta competência que revelou . na direcção da -2"
-ecção, e que re-ulta de sua esciatecida intts ii-
¦a-e:icia intenso amor ao trabalho c elevado critério;
(liialidadcs casas que o tida se inaiiüe-.iarain

de

pi'èí!ó's..ãíij-tre ÍVvrti.ii, ;i sulista-
zer <ts tiiais es.igüu.cs _ osmuis
inodieatos ! I'.-

EsytòíifliUQ.sorliimçhtb dc ar-
tiyu.-i tle-Iuverno!

... Não tia «Ãptiòò p;ii'H eimimie-
Ulllil queixajllSMlicaYCl llins a llOitÇli. rur ir,!naaln> t.lock«c varieda- j

mula |iótle tor 'do! Visitem os armazen. da

60, Uruguayana, 62

-„i
spcltb «Io facto sibcrio itiqiscsi.o

!o it" districto policial.
na dleie

nrall
UlM 3tol ten

— cm

AGÜAS VIRTUOSAS
(Lambary)

Uirigido por
iniin C_s:di-.l.i

,1,

tt 1 rt». i
airtiti assii"
mais tle ire

1 propuei.:r:a, viuva Joi-
Araújo, r.Y._L.;r_l_OJ:tici'.:o, on-

er.iiivisins cn.cníTr.rão o necessário
c-nforto e por preços razoáveis. Ir.formatjSea

nesta caipita! cum o 'ir, Gil DirSz Gcwlarr; es-
iptorio, ma General Ca:liara 115 e Manoel

Carmo, rui do Q-vidór 14S. Casa Carmo.

Um "dectetive" americano
offerece os

seus serviços ã nossa
policia

O sr. Bruno SuJersclir.inn, esss carti qtie di-
rlciu 

"bosiiein 
ao chefe de policia, pòz i

üsposiçfio dc s. ex. um americano, rreente-
mente checado dos Estados Unidos, hábil "de
«eetiv.", com yonga pratica no Scotlaiid Jard.
em Sancbes.

Fala este Ilolnis o francez. o italiano e o
alIeuiãoV e i conhecedor dos sratiúes crinscâ e
c.iniinosos celebres destes últimos annos.'A notícia -leste aecnle 11a nossa poücia.in-¦ri-ron o snossos Scher'olts. que fa'am si o
portuguez e arranham mal o .espanhol, que

."'iv ne "dèctetiyé um perigoso: rival.
Será elle acecito ?
O clicfe di- policia mandou que o inspector

Arthtir Rodri.ucs ilcíie a s.u parecer sobre¦ caso.

1'hi. K.07. ,. 'Ir. José Augusto Monteiro
Nc__.tr. da Cama, residente em -a.oleiro
ün Pombal po listailo <!c Mitias. assi:ítiou
iiariuclla locálkia-tle um eltib tle relógios Oe
iiuro tl.t rasa denominada .-1 Pêndula do
Brasil, A ma. tia Quitanda ii. 149. da firma
Iv.lntirtlo. Clferc Si C, que (ilrlia ali como
«... -,./.,-,.„ 1 -.-....-.t.-to Corrêa Ketto.

Ivin 4 <!e abril dó .mesmo •tuio coube a

1

Eduardo, Clero & C .iiiediatanjeíitc «vire-
9.Í4 ao a.^etiic i.

fazer ciítr.gágar„m o reltjgio 11.
;.o!'.lo Ketto, para tlcllc
sócio sorteado.

O asren-tc; -.e no.=.e do rc! .io, deu-lhe
outro destino.

Herdo iá decorridos cinco, annos e ramo
não esteja de posse do relógio, o dr. Xo-
mieira da Gama -dtríjçíií-se lie>tiiciii ao 2" de-
bs.iilo auxilian a riucui apresentou, queixa,
t'fili''Jo providencias.

O,!.. ir...-^ 1^.,..- .vl-t-„ .',t,,-,t« .', (;na
presença um dos rocios daquella firma, o
t|ual provou cotn docuuietttus que o Telogio
fora oturea-ite ao agente, visto a Iransaccão
tor sido íeita entre elle to dr. Nogueira da
Cama. a quem a casa aliás tuiiiea conheceu.

Couto T.copolilo Xetto resida em Tanplei;
ro do Pímrua, o inquérito vae ser remeitido
a autoridade policial dali, aiiin de ter o ne-
ressarip próseSuiirjcntó.

Aos autos fiir.tni itinlos documentos das
aüeiraçõ^s fciias nea_l- duas parles.,

Bstomago de aço
Qucreis ter uni? Usae os preciosos vinhos

de caju e genipapo. de Ti:'o Silva & C. da
P.iranvba.

CASA TIXOCO — Largo de S. Francisco
n 30, esquina da rua dos Andradas.

Tesríativa do. assassínio
a bordo ¦

A' Policia MatHHim qucixQti-.so ivaçç.tso
Asuiiro Maia. tit.i.iiitsiy.a dá lancha Piol

éter ssiio attgrctlidb e ameaçado de
da

'-"St!
I.U.C,
morte pelo maclimistá L*rn'rrcfeco l'..|lh|>\
lancha Maria Pia, o qual tentou assassinai-o
iivi-cstitttio contra elle de faca cm.punho.

Porátit tcssicim.uti.is do'facio.Tal-tno Ale-
sandriiio da Sih.a, Jqsq Teixiira. OstntthdQ
I .reira c Geraldo Vieira, (jue a Policia Ma-
tiifma reiiicteit para a 3a dclega'ci'a auxiliar,
onde foi aborto ifaiilcrito a -.esneito.

O aaitressor, niticltiuista I .auçisitto 1'il-ho,
foi preso ipetó a§«He Jordão e depois i!c
apresentado ao inspector .lnlto Baily segui.;
para a 3' delegacia auxiliar.

m mêê

Loção e.tíinm ante piin os c.ibelloi

QliJ-lXA^DlTFÜItTO
O dr. André B. Tajani queixou-se lion-

tem ao 21 delegado auxiliar de que lhe ha-
viam furtado 11111 armei de gráo. com um
rubi c dois brilhantes.

O dr. Hugo Braga mandou dar busca
em varias casas tle petílsores, afim de Ter ?i
é c-tooatrada a j-jli rotíjada.

PUbÇilci ACTCAKS
DOS Si.<.l-.V. Kss (ilàVÜKOS

Manieigit rie primeira qualidade, vir-
gemi kilo a.,...,  3.70.

Idem du primeira qualidade, fresca,
iem sal, kilo  ..-J400

Jem de primeira1 qualidade, em la-
tas ,ext>orta.eà.>ín..'

Idem de primeira qualidade, em
raiiiitelgúelríjs reclame)  1520o'

Crimine puro dí loife, poiea  ii ü
Idem em laias,a. ,  1S.00
lüem emlitros.a  38000]
AssicmitiiraH tiic-nsacs para eiiirn... I
dr lfilo ;i ili.inli-lllu cm Misilbame la-J
rrsiilo, intioluvel;
1 litro diarliun-rite  t^s,",>
I". garrafa diartatnetite  ÍOOOJ.J
li- litro ¦"  ssído

.\. I».—Os nssl^n.uies .l.vcui exigir,
as .arrulns l-erailus, seja qual for •
pretexta dos e-lrcgadores.

Min tem. nilstp.
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éstadoiihá or, qu. no anno p.i3.íi"lii
ilrriniu na ia" região., niiljtar, e que o loruou usn
jfí.ciiil dc gramle; merecimentov.V ^

O lénéiife.c.rõnel Còflòlanoi ue Carva
ho c S lva foi tansfev ib do çar_o dc ç\vtU '•'•<
erviço de estado-maior tia 13' resiãe militar para
desit.eo lonar na 5a bri. tia calrateittca.

Açsiun|u interjuaniêiUe o cargo de clitfe
Ia 2" seajão „do Crcnile, M-ta-io-Macr do¦ Ií.tetsi!o
_,Í1!JI3PÇ Í6 quadro snpj.lcm«li|(vfi da anua.di; attl-
tieiiu -ltosiorio Vieira-de «.iiiar, -. adjunto- d.i 11
-.cceão da> mesma repartição,

 Apresentou-se ás altas autoridades mili-
tares o coronel Jo-è I--auH.no tia Silva, por ter
._b, a ,'.u peü-do, exonerado do cargo dc inspe-
_io: úitiírinòi da 411 região mi.Itar.t

liste uíí.c a. assumiu o car.o de profec-sor da
IC.colsi de Ííslado-Maior.

A mau cuia com que freqüenta ns aulas
,ii líscolã de Ustãilo-Mafor o 2" tenente tlsi aí-iia
de infanler.a ' João da Silva" Leal foi mandada
trancar.

fa-sou a enipri-í;ado 110 Grande I;.-nlo.
Maior! do lixcrcitò; coaio auxiliar tit; escrípiaj o
j" sargento-Oscar de Almeida Santos.

Segundo ouvissio» d zer, o niavcclial pre-
bidente da Itepiiüica v::e mandar readmiti, f. como
seguiidos-tencntes picadores. os inferiores do I'.:;-i
cito. que o eram, quando nomeados, rcvcrtcndi
aõí, antigos postos, sem direito, porem, aos ve.ic
uicrito.". á'.r?zados.

lv--t: ceio do governo é dc inteira justiça, da
t{ual _ãu 'íítgnoã ui inferiores.

O 2" tenente da*arma de infanteria Diügo
Moço Rbelfo, .em inspecçâo de fautle a qne se
PUünvetteu na cidade do Kecifcj foi julgado pre
ci.*ar dj <jo dias dc Hccu.a para o seu trata-
tuertlü.

p,>r achar atacado dc |i_ri-l'cvi. (leseirbaí-
cou na cidade do lít-c fe o 2" tenente da anua ú-2
infaiitt-ria Ser. o Itenrque Cartlni.

. i;-.i_ Jaroguá'1 furam in.pe-.clonado.. de
5'aude c jiiljfados precisa rem,; de quatro mezeã d.
licença pira tratamento^ coni mudança ds clima
os capitães da arma dc infanteria Jn! o César dí
VasconceltUâ e Fernando da ri ve ra e S Ivj.

 Uequ.rct. contaR-ín de tempo -pelo do
bro para os effeitos d_. reforma; o major Tj-ugi-.o
de lllll ei 10'¦ ¦¦¦ ¦'.-- O capitão Antorrp d\Ve.,_„;i.'t T.obo le
Oliveira i reqycreu melhoria de colocação no aU
inanack do Min:ster-'o da Guerra,

q iii3peclor da ió' re_:âo militar com-
münicou., cm ttlegramma, á divisão de infaaicr .1
do Dêpártaiuroto da Cucrp, a organização da s"
coiupauh a 'dt metralhadoras.

liai virtude da referida organíz.içÃo. serão man-
dados recolher loduâ os officiacs pertencentes á
citada compaiih a.

A .i'v'..ão dr infanteria icmetteu ao D;-
parlamento Central n íc ite t_íf.c'o do 1" ttncate
reformado i.'1 z lioniAo cia l.üz.

 Ueuniii-SL' liontem, no Grande Ratado
yiv,Qr ,-do. Kxcrclo, a commi.são prcsdtda pe'*
grneral Tíiáumaiurgo dc Azevedo, incumbida dr
«ver <j regulameiito interno dos corjjoã do lixbr*
cilo.

 Fim virtude dc proposta do ÍToj!p*tal Ccn.
trai do K-tccito, -erá nomeado fiel do Sáiiàíòrjo
de .avrnlia., cm Campos dn Jordão, o 2" _ar-
gênio do.j" regiaiento de infanleríã'Oscar Voa.
sada.

—_____ ?i>rá nomeado ajudante dc ordem dc
(rrncial Tito Pedro liseubar, commandante da b;i
trada m!xta provisória, o 2° tenente Clirísiovão <$<.
Ca.tro Uates^ós.

 Coinmandará n dèjtaçamcnío do ..j* bi
talliã.*., rjut e.^tã chfleionatlo na fabrica de pulvir-
da P.ipiete, o 20 .t--'u_nte Atner co Vcspucio.

_;,-],'. noibeado coadjuvante do ensino pra
tiro do Çolléçjo Militar deaia contai o a" tciieiiu
Mauríc o José Cardoso*

P.oi mandado arebivar o inqncrto fe tr
belo capitão do Kxerc 10 Polydoró Rodrigues ÇoeIbo, so}i*p as acçusaçGcs atirada, ao capitão d.
cjçatlortA r.rnvido í.i;T.p:ivIa>a tle Souza UrVg.ii.i
rtuando '•¦le ofí-^al cxe.rc a o car^o dc còminan
tluiíe (l- coiiinariji ã regiopa' do Alto Acre c |i >r
ivcaí'?.o do ti-tinto mpvínicnto révolucionár/fo iju
Uva cojíw lli.-atrp aquelle território. £)izía*se quen raMÍ"'io tl^cgctipç compactuara cnm o. rflvch.-
êioparoj. a;*»s^au_df._sc no edifício cm que. fun-
ctionava a Prefeitura uu .erj1 to-to ciladp atten-
úudo os**m cccit,a n Cpnst;tn5ão e ferímíò o.-
toá > ripdirhehtãrçs preceitos r.u diíç puna.No rc!atorio que juntou ao inquérito supra o
capitão Polydo"0 d'z que, tendo ouv do varias teitii-
munKaf, concluiu ter-se an,ue'.lc ófflfcial por.a.lo
c.irx verdadeiro iniltar, agindo, não íó co:n tactea.
cerro tamlicm com coragem, pois» 110 começo ii_.
revolução evitou éncontraf*» cum n 'rrmigo, 

paraafinai t!cirota'.a conijrci _m_ntn no momento fxrc-
et¦**... (.pczar da mferodadè numérica da comoa-

hín a<'iion0'' fi&b u u r.ommandó í;;;e apenas

O ministro d.i Cuerra íulimeiieu í con-
sidcfoçãÒ do prefeito municipal os papes cm qtieo director da líscola de Artilhei-, e . l.ugcnb.ria
trata »!a necessidade de .e debcllar, no Realengo;
o isispa ud.v.110. qua mina ai. iifcsentcmculc.¦-- 'Fo; appvovado o contrato celebrado com
Honorio 'Ferreira ^oa-es para serv-r como ajudante
de eiitemciro no liosj, lal militar de Mamios.

—;— fim siilistiiuç.o ao -° tenente Adal-.-rto
Martins Ferreira foi nomeado encarregado do em-
barque c deflcmbarque do por.o de Paranaguá o
2U tenente Cand do Cruz. ¦ -

——— Foi mandado servir no -batalhão dc ar-
tÜheria o tenente l.Jyccrio Feíuandcs Gérpcs. Tendo cessado os motivos que detcintr.
narnm sua jianida para o noite da 'K.jiublica teve
ordem de rcsret.ar á sua parada que ê a cidade
de f.orcna, tm S. Faüló, devendo d.scmba ca*,
nesta capital, o 33" -atallião de caçadores, sol)
o conimando do tcncutcicóroncl Au^u-sto Fabri-
cio Ferreira de Mattos.

fissa unidade do lixcrcílo, . como devem estar
lembrados .os leitores'; desiocyU.se da sua sede iía-
bitúat, -devido aos ultmos .acoutec.mcutos politi
cos havidos no lotado, de Pcrnainbuso e Alagoas."

•— A.pr^íçuta am-se hpritom, a.o íle-pántaintü:
to da, Truc-ra os scl-ipüI.s oíficiaé?:, coronel .loii?
Katlrt'110 ila 'Sly.l-Ulo tj. --.; pó»''t r 'v irdo ilv
Ctará.; c;upit;~.e.i„ Ju''io CCSilr. íie Va>euUcel!oi, do'
53". Uataiiiáo de^ci.ca-Ioics -íior ter vindo de .Ma-
eoas. Jhítpecciónádo de saude; Alberto . I.av.ner-í
\VamlérÍ''y, do ÜC''Si, por ter sido nomeado as
s btürile do eon.mandan.le da brjjada tn.xta pro-
visoria; Deojeleciano dj Sentia Dias, do- i° regi-
nieiilÒ de cavallaria, por ,ter sido a ped'<lo; cxo.
ncrado do cargo de assisteníé do cónuuandatiu
da brigiída mista; prime vos tenentes Gh Ilierni
Karbosa Fontcnelie .líczerrit, do; 5* pe'otúo de cn.
fí-cmljaria, por., ter siJn .nomeado auxiliar tio sei -
viço tle cngnilinri.i da 11* regão; e medeos
d 5. Dario Frei.c; de Aguiar." p(,r conclusão óc
1c nça 'para tratanionto tle '.saude, e Arníilplío
Uns Nobrcga por ter. sido nomeado; segundua
tenentes João de ítlcriUonçá l.inn i\o 3* regi-
mento de crãfitiitcira - pn* ter sido nomeado ndjuti.
to do-Co1k.g.o MMrtar il% P.>rto Alegre; e Jo.:é
And ade, da 3^°. bata'.liüp tle caçadores, c-cí^Í--ante Octavio Xtuííia Guituaiãts, por tercun de
reeo!!ier-.c a h.u> corpos.

Fai mandado ínspecetonar d" ?am!e o
2n tõriciitc n. gré^adp ú arma1 de' cavaMarja f.co
poldó Diouãpd, visto ter completado uni anno dc
aggr.üçãoj

Reúnem-se "os d'as e logarea abaixo
il clarados, 03 seguintes con-eílirn de pncra:

Nn d a r,' do corrente na I.*cal-a de Artilbe.
ria c lingenbara, o copíe-ho a que respond m oi
-¦''{Lilns da titcs.iiã escola Gòuçalo. Fe!isber*o da
Silva e Ped o I.adMá'. da 'Silva do qual é pj* -
tiC\')ic o ("Up.tjn lystêMiti. -Au-Tii-tn Wé"rii*fl e
iui.es o1* sej_ti.iUü5 tjfi* c'a;-s: pr-me..ros tenente;
«Vt.it.r da I'ons;ca Aranj-v, José-.drvSilva liar-
bo;a, Atcibi«t<teii Draeon llarreto, Guut-ièJ! Mate
dòtvia Pcrêit*a c Américo dos Santos Carvalho'Xíi dia 25 dn corrente, ás ia .tora? da tarde ua
aut! tor a do D.èpartaaicntò.i o conselho de que é
or.sdehtc o major Francisco F.'or.ndo da Sll.*a
liamos c r. qi;c rc'_po_ide o i° tenente Albe to de
Mattos Duarte c Silva.

——— Xa Ímvpcc.ão de. saude por nJIe pasra-
ram. a t, d.o correji.tç, o capitão, do ,3,^ bataV»o
de infanteria, lipanvnondás lioncdícto tia Cunha

> o mcá.ico adjunto dr. Peílrn Soares cie A:bu.
fjuevquej fúraht julgados**<promptòs paa o servi.?
niPtar,

O engajamento dò 3" sargento Jo3o
Rap.is.ia d- Macedo c para o 30 regimento -de* in.
faníeria, onde o mesmo já _e acha addtdo e nüo
tr-a o s-."1 batalhão de cliçsUores. couio fora pu-
bl ícado.

Pelo e^icfc do T)cpartamçnto foram ron-
rrditlaã as fcgmnlcs licencias, de 30 dias, podou-ila :r ao Fistii-d-n de Alaeoo., ao cabo carpntci-

Py-ades Ferreira dc Mello; dc 15 dias po.

j «•)-,:

sn e

ido i"* á c dade d I.<
Psiilo), ao 2" sargento Josédq 52" bataHiSp de . caçadores:
tadó dc M:nas áívm de buscar

(listado (Je Hão
io Ur.anço ambos

o para ir ao lis.
ia ni.e. «io 1" sar-

Ctnla Kuzebio Gomes da Silva .qua serve
amonutns- interino «o Departamento Cenl

— Ct?r.eedcu-se A mrz?s di licença

t Oi ao

para

que díTom fazer parle dos conselhos.in-CíUnação, diitasite o á" .iméitrc doanno: coiitra.alrairantc graduado 1'redcrieil' •. rrea da Casnara; càpiüics dc mar c cuerra 1 lda Cuulia R beiro lymiuiòla Josc I,opes ,i, li...
Uma c Ucnjaiiiu Ribeiro °do" 

.Mello; _n_„ ¦!
[ra-gata grawiiido tl.rculauo Alfredo de SaT>_»"cipli„.. 'd'i coryctals Álvaro Agoitinlu, Iiõ.a-j _ ,•_Aline da e .loao Má'n<«l _ ban Juan. 

' '
Scfs.ío rem effeito — do cpnfellio a e-eresponde u uiarinli, iro iiacíosu; «puiicle . l'_José dos Santos, actiialnientc no llospital i't'itrai do I-lxi-reilo, tio qual é .re.id.tile o\- - •';«

de.Torvem Ilcraclito-ila Graça' Arinlia; c , ,'«¦ ,'-.s-ia re:ii._ai-se uo ila iS do corrente:——— Licenças — Ao a» tenente comniU-T .Jooii-llsliptista H.Ilariny Jtumlor, dc 
"dois 

r.icx:"sna íónna da lei c <lc accordo com o pa «, ,• \i>lunia medica, para traiar de Mia saude osnl.' iiicoui-icr; - ao liei de i" classe- Cleto Corria Itràta. lambem de dois mezes, para tratar dc ...»nleresses nesta ca_ tal.
, ——— Nomeação — Do i" toncnie engenl- ,niacli.iiista Asitmuo Gonçalves Cruz para cm i eio cargo <le chefe de lua.hiiias dó cònti-a-toi r<deiro Piaithy. ' '"

iRcicisSo de' contratos — Do f-pui-hde 3» classe" i:\ti_iHiiiicraiCo Antônio [anuatio iiiSouza, cm serviço 'tio Corpo de Marinheiros Nacionacs. a liem da disciplina, não podendo 'ti
mais contratado para o serv.ço da-.Armadas.

, Do cab-o de fogu stas cstranumèrario lii_a'nl At,Párias, embarcado no contra-loppi deiro Alarmasda defesa movei do porto do Kio ile Janeiro'visto ter silo julgado invalido cm iiii,pecçào Oilande, não podendo angariar os meios ila subs _t-ueta.
. -Apresititação — Do 2» fcwnie Maihde Aasvc-o Cout ssiio vindo tia Üscola de A,-e,i.dizes Ma:i'.nheiro3 desta capital.'—;— Nomeação — Do >egundo tenente Marlidc Azcvulo Coutinho, ]'ara servir 110 coatmandjda defesa movei Jo porlb do Rio de jasse ro.'? » *
iRIGAOA TOLIOIAL

Kcrvço para hoje:
Superior dc d a, major Senna.
Official dc da á Brigada, capitão Coutiiao.Médicos: de dia, tenente dr. Gerçon. e de p:_.__

plidão", c»]ihão dr. Pinto \'.cira.
Dia h pharmacíaí tenente pliaruíaceutico liana-das c prat.eo Arnaldo.
Interno de dia. alteres honorário l'.dio:a.
Ajudante de parada, o do iu 'batalhão.
Mitâica de parada e promptidáo, .a do 4n batalI:ão.
falada, a banda de corneteiros e tambores Ja

V' batalhão. ,
Rondarei c_i o superior dc dia tenente Souza e

oí alfèrca Artlmr ti ClnímarãeSi
Hondam as ruas do Núncio; Regente c ?. .Itr^s.alicies Moreira e um inferior, ambus du rc.ilncnlo

d_ cavallaria*
_Rondani.es isdisposiçâo do superior dc dia: -re.

níerores do reginíeiito de tavaMaria, sendo um
para as patrulhas dos i°, 3» e s° districtos; dosa
d) 1"; dois do'-.t"- c -1:111 do 5o batalhão;

Gualdas: da Caixa de Amoi-iização alferes Ro.
que; da C'a..\a Je Conversão, a íerc. Jtiu.; >It
l'hca.ir.oirí;o|icr(;a:lCaj,tello Urar.co, c da Cisa di
Mpeda;; nlfcrca encena,

! 1'isti.do maior noâ corpos; no i° batalhão, tf-
¦tente Mor nlio;. no .",. leueiite Teixeira; nó 3",alferes Tlieuii-.torks; no 4", '.eiiento Izdro; i.c
5", t captfio Maciel; no rcj.; rneuto de cavallaria,
capitão GaVdel, e no cprpo de serviços ouxidur..,
tciimite Cele.tino.
(Prompttdõo.: no rcgjmcnto dc .avaliar n, tc:....i.

Cabra . e no 40 bata^iiio, alferes Abelardo.
Auxilrares do stsperior de dia uni inferior d"

4" e um cõrneteiro do 20 batalhão,
Ordens â assistência do pessoa!, um cabo c ura

cerneteiro do ,i" batalhão.
O .regimento de cavallaria dá o .erviço já dc

terminado, um off ciai de promptidãó com jo
praças, as guardas das ia» e !.;'• estações, a csn.
diicção de presos até Co praças e o nsais que a
ped r. '

Ü in batalhão dá parte da guarni.ão, o poli
ciatnertto e extraordinários, as promutrdões <U
iiccnd o e dc socorro, um official para a [>r.;:rt

ptidâb permanente do «vu batalhão, a condi;;1;!,
dc presos r.'é :o praças e o mais que ""¦ pediraO .:" batalhão dá o policiamento tios ("". ;° d
íí"» distr.ctosj os serviços já determlnadus c o
ma*s ijnc se pedir.

O 3" batalhão dá o polic amento dos \S", .?•
c 20o districios, os serviços já dcleriniaíados e o
n.a:s que se pediri

11 ,|" batalhão dá parte ila guariição. o rs>'!-
ciainento c c:;irao: .lirir os, n p:'Oiupttd..o pcraia*
neitte. a conditcçào tio presos até 10 praças e o
nt.U ipic se ped'..', e mais dois pórlciios para t
cíueiuatqgrapho.

O ;,« batalhão dá ri policiamento dos .", 13*1
16a e 1 ~u districtos um terço da banda dc mu-
siea para o cineinàtogfapho e o mais que f-#
pedir.

C) rorpo dc serviços aüxiliares dá um hombsifOi
um tlcíCtric-sta; uma ambulância, um auto pai.
inccml o, durante r.t ( horas, os_ Ecrviços já dct*.r»
minados c o mais que se pedir.

Uniforme, ;".—_  í-iuncclonará íioje o cíiicmatnr-raplio <í|
lírigadai para' oi offic aes, praçcs o r.sp.', t
famílias, sendo o programma a cxh bír-sc ò -
guintes

i" parte; Excursão na Kabelia (natural) í 3*
parle, vigário Wtókçf/old (drama); 3^ parte. J*i»
p'ú uhp defensor da virtude (cômica); ¦!¦ p.i-t*-
(ícint.no IJurward (drama); 5a parte, At-sYi v5l
ícrie-cndo ai ilUr.Òes... (drama), c ú* parte, lí.w
semiifimbiilo (cômica).

Durante r.5 _cs£õ'e3 tocará um terço da Laali
dc musica do 5" bata*h5ò.

irturfia de ssais di -IS Homens—•-—— Requerimentos despachados pelo n*ii>.str.j
1 ca Guerra:

líJo'10, Pr, José ds Oliveira Coelho — Selle c reque
j rimento;

Augusto Cardoso F.ibeiro — Seja insptrcio

r. r,en'art — A
dj-i-acho de :j

Fir

dc.

natlo;
Cor_el AriU.des dc OliveS,

luçÜo rttiurniia fo: dada cm
setembro ultimo;.

penerai de dfiiíão reformado Affonso
IV eira Ac Mello — Jrtdcr.rido; da ordem ilo di.'
(>.» Ivxerci.o, n. 470, de .S70,-.*consta que cm oii
fnbró disse anno o reqúercníe estava em Santa
Cjtbaf.tta;

Th'Tt" 'a Varella Hr^-l' e caollàc Antônio ío-
J.Üo Ut>ttrigucs — Indeferidos;

íu.;o Ccsar de Miranda Marcondes Monteiro dc
Dj-rns. a» lenenie dentista — Indeferido; o re-
.•..rrn(e c o n. 4 c não a n, r, como allegji

ÀtUlberio Das CocÜio — Aiuarde concurso
Joio ie Carvalho Ilorges — Mantenho o deiparlio

do mcü «antecessor;
HerwerwgiWo de Axexedo Coutinho. de^padliaiita

di r"epaitamcn:o da Administração '— 
O t.mpq

de «erviço a que sa refere s:râ computado eino-c-siãj opportuni.

tratamento de rãifde, podendo ppzal.os no 1
do do (Va'á ao 2a fmente alun.no da Escola
ilí Ki-tado-Mr^or, Jr;ão da Silva I.eal.
' —! O ministro da Guerra por àv.sí. mu
01.ro 5Í7. de 11 do corrente, declara que. cst..i.
ilo comp'eio o effectlvo or.anienUfio do Kxc. _
ç'!o c mio convindo cxçexí r do ."imite dc.se .{-*cct"vo 'in alpumas da:, "egiões dc ins>*ecçôes per-mancntCi.'., d^veruó íónut.it .«cr couccvii!..-? rn-
pajameiitos com dÉstino a corpo, de taes c rciinj--ci ¦í-.-óc.í cm que nqucile limite não fôr n;ting)dn
dcçtdoise cáilncirricnlto f(-ina::a'mc:iíc, â.is fegies
que podem receber praças engajadas, .

-^—-— Foram transferidos: pava o 5" re^imeut"»
Je artilhcrla n itl sargento do 1 ¦-.:'* grupo de ?r-
t'Uii*r.i e addMo ao' 30o grupo à.t mesma arma
};• ir. Víaninn de Alcântara; do ^S" batalhão; d.
caÇiMlores l ara o 20* b^talbáo cíc infattt.i a, o
oídado Jouao \'a2 da CoMa; <ío s:"1 bataíbáo dc

raçadurçs para o t* batalhão &: artilhe ia fí.1 ro.
fiçâo õ cibo de enquadra Josc- Aur'pyna d* Vas-
èonccllòs; e do r* regnirsito dc cavallaria para
o 14™ regimento- dat ine.riiá arma o ansrteça.b
íoaquim f1 Sotua Carneiro, devendo o prjtnai o
ficar aggi-egarito. caso não encontre vaca do =cu
Ik -to; e 1» Eeçnndõ e terveirò occbrraVcin cem
a« despesas do transporta; do 40° iMlallião de
caçadbVs par* n .1" rVgiiáento d? iiifantena, os
poidádos J.olo» .Franfriscb Xi»"ej_,Ve }agi Raymúaia
ila Silva, adidos ao referido regiminto.—— Foram nújiílad.ts matricular na Kscolade Guerra t\- acçórdo com a dis$õ_i_ao ci. vi.
por. c- ío!Jsií)is Ersiaiai Munii Tavasís e S.rivio
ConçaKTS Diisá: ¦

 T^ i.i-*-fc'o- i-i 9* rp^'iJ.0 militar p\ prov'-t\ ti(j'.pti dç modo .ne ns 19V praças eyrie t>'c
pcljatn r. morro da' Coureição sejam assim distri.
butdas: 50, inciuid^i nas uní-^des da 91» regüo
dc íiis;m.t."o pcr.máãcnU:; ro., nó cont:Jpgenté da
fabrea do, rit|iie!e e" as reií.atcs na
no Paraná i—-— lfoÍ traasfcridb, de addido río 3" rcgK
menio de infant~h para o f.-0 halalhão ú- caçai
dorrs. o sjtrgehtoj ajudante do si1 de caçadores;
\t j.iba Macijiatío Salles..—•—1'oi -'.niit.do o 2°, tenesití I.en-icMo Jar.isiai de Mat',„ do 1.1o regisrento de cavallara
ra-s suhsjiti-r o t" leacnte Manoel Francisco da
S Ua Cnida.. riü loyar de membro da copimlísSo
de exasne^ presidiila T.elo caro_I ,\;,-Vo Augiiito
de Nor-oui. comn;jndar.te do . regimento de ir.
fahtèríá.

Pelo qiu tel-rencra! ch o* res-i.to fn:
publicado que o offi-.ia! nomeado para fasser par-ib. commiatrio tjur trra rir ju'.Bar diversos obje.
ctos da Fortaleza dé Santa Crui é o coronel Crs
p;m Ferreira e não Francisco Fiar... conformefoi pubÜcado. F.-'lá s-ndo chamado com urgência ao'luartcl-íencral do ç' réglíõ o major Antoniu
Tacy Monte*ro, cm objecto d. sêrrfço.-¦ T*oi mandado submeftcr â íhspeççSo de-and. o 1° tem-nt- Tayme de Lara Kilias do aireeisnento de nfanteria por ter deiis! do da rtstoda licença para tratamento de saude,ApvíenWrasn-'- ao quartel.freneral di
í' ic.'5o o íargeni. :a.r.sjcnsc João M.rtsns Mu.

r s jo

A arte de fazer versos
(Coin ti:u diecionario de rimas ricas)

Este novo livro de Osório Dttqüe-Kstrada,
prcfnciriilo pelo .rande poeta Alberto de Oli-
vcíra, aclia-se á venda no i-scripturio dessa
íollia

Associação Funerária
des Empregados na Linha

da È. F. Central do
Brazil

lieivmç-.c no dia 27, as 4 lioras da tarde, <"'*
asv.-.v.Mcn gcr.il (liltiniü coiivopawoí esla •' -•
socípção, estanda marcada >para o;drn" do ^-*
rdfornia do.í estntUtds c interesses soei;:-, s.

Amonio de Oliveira, o conhecido larapio
.Icuriliado "Rerisinho de ouro", foi lioritcn: í
cr:-ca de coiwt.oâõ-í da rua *lo Rjaclntelo n.4íy<
oriilf, por meio de uma gsizún ipic tra.ia. c
segirtít penetrar no comnio-Io ocçupatlo p.el '
sr-j. Francisco Dnud: e Frederico Drayrier.

t;mn vez no interior do referido ctii.nmotlj,"OeiiSinlio tle ouro írcliou-se por dentro is p"-
p-aravrt-se para fazen _ colheita., quando cite;
_ou o nr. Drayricr.

Wi-ttt-nilo a cliave na fechadura, no^ intui
de sdirir ?. porta., o sr. Drayhcr não só não o
consegui, fazer, como percebeu f|iic "o inlç
rior tio comina-o havia gente. Bateu, então,
na porta

LüifAS E MEIAS
Grandes si Idos

.3-
A.. G-0_\~_E.!3

• Travc-ss. S. Francisco de Paula
lior baixo dos 1'onianus

Interessante proesa do co
nhecido ladrão "ficu-

tinho de Ouro"
Antônio dc Oliveira immcdiniainrntc anrut a-
Interrogado sobre o que ali fazia, disse li

sido mandado 'pelo sr. Uaudt, afim de bs
umas roupas.

A explicação era um tanso esmiisttá, ""-,'

o sr. Drayncr esteve quasi "caindo", quans.
appare cru o sr. Daudt. ,

Vendo-se apanhado em flagrante. . t
tinho tle ouro" deitou a correr. pcrscguiJo pof
aquellcs senhores, sendo, afinal, preso, na ei-

'quina da rua Frei Caneca.
Preso, foi conduzido á delegacia do IJ° Ç'.~

l trietn. sendo consr. elb lavrado ~'J'.0 -í il':1 
cm flagrante.

¦

y
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XOTO OATTBTB

Reuniu-se hontem
o ministério em des-

pacho collectivo
Foram assignados decretos das

pastas da Fazenda, interior,
Viação, Agricultura, Guerra e

Marinha
jV«í_-r

No pulado «lo Caltetc, realizou-se liontem,
eob a presidência do .marechal Hermes <la
Fonseca, o despacho semanal collectivo. do
ministério, tendo sido assignados os seguintes
decretos:
FAZENDA

Approvantlp o rcgnlaniciito «Ia - caixa «le
piiisücs .: empréstimos do pessoal «Ias capam-
tuas «lu Alfândega desta capioil:

Abrindo os «réditos «lc : t ;5i6$, 'Para resti-
tuição «lc inipósto sobre veiiciuieutos, «In mais
pago pelo bacharel João Konko, no exçrçicio
do i8«jy; de s8ò :sg4$Sõ"l. supplcaieiitár á
verba 37 — estatística cohúncrcinl — 110 exer-
cicio corrente; c de 30:000$, para pagamento
«le despesas com acquisição du documentos
para organização Ja resistrò dos bens do do-
minio nacional.
INTERIOR

Jixoncratido: o dr. Joaquim José Ribeiro do
cargo dc j" sub-prefeito do Alto Junta; o
bacharel Antônio Maceió do de i" supplcnte
tio sub- ittito do juiz «le direito «Ia comarca
ilo Alio Acre; exonerando, a pedido, o ba-
..liarei Ângelo Tourinho de Üiticncótirt «Io Io-
i;ar dc 1" sr.pplbiuc do substituto do juiz fe-
1: ml de Taquara iiisu, lio listado «lc Sao
1'ãttio; llcnto M.ii-li-iiaiio dc Aiitorini do logar
ile ajudante do procurador da Republica no
tiiuiiicipio dc Campo Altgrc. em Santa Cath.i-
rina v. 1'etlro Avelino «lo de prefeito do Alto
Jiiriiã;

Jubüainlo o tlr. Antônio Pacifico Pereira,
professor ordinário da faculdade de Medicina
da 1'alii.i. eom todos os vencimentos;

Nomeando: Dcoclccio Dias üalvilo de Mou
1.1 Lacerda, para o loKar «le ajudante do pro-
curti Ior -Ia Republica 110 município de Campo
Alegre, cm Santa Calhariiiá; o coronel.Fran-
cisco Freire de Carvalho, 1° sub prefeito do
Ailo Jtiiuú; Miguel Teixeira da Cosia Sobii-
ulio e Beiito Àiiiiibal Boiufiill, 2" e 3" sub-

prefeitos do mesmo departamento; o bacharel
Oscar de Carvalho Silvn, substituto do juiz
federal ua lecção de Alagoas, ipor seis annos;

Concedendo ao dr. André Gustavo Paulo de
Frontin, lente tm disponibilidade do Collegio
1'cdro II, o accrc5C_Bi4> dc 33 "1" sobre seus
vencimentos.
CUERRA

Nomeando adjunto da a* «ecçáo do curco
secundário «Io Collegio Militar dcsla capital,
o coadjuvante do mesma collegio, dr, Aniiandó
AuMi.sin de Godoy;

Transferindo: 1111 arma de engenharia, os
teneiiíos-corom-is Pedro Ferreira Mclto, do J°
batalhão para o 4", e José Pailt-ojá Rodrigues,
deste para aqticlle; na arliliieria, do j" regi-
mento para o 1°, o major 'fito l.ivio l.ucio dc
Oliveira Ramos, e deste para o 3° grupo, o
major Melçlilsedcck de Albuquerque Cima;
na liifiintcrin, os majores Apollitiario Pereira
llitsl amante, «Io 54o de caçadores para o 10o
do 4° regimento; Jokí do Prado Sampaio Lei-
te, deste batalhão e -regime 11:o para o 55° de
caçadores, e Antônio Pereira Leitão da Silva,
deste bàialliüo para o 54o de caçadores, c os
capitüci João dc Oliveira Freitas; «to «tuadro
ordinário para o stipplitmetitai-, lu-mlo classifi-
cado na companhia regional do Alto Purús, c
Salvador de Aguiar Calaldi, deste quadro c
companhia para o ordinário, sendo classificado
na 2' do -'..'' do 8° regimento; na cavallaria
un 13" regimento, do -logar de ajudante para
a 2° esquadrão, o capitão João Augusto Cura
do Fleury, o deste esquadrão -para aqúelle Io
i;.n-, o capitão Américo de Paula Freitas;

Reformando o t" tenente de engenharia At-
varo Barbosa Rodrigues Pereira;

Concedendo medalhas de mérito militar t dc
ouro: ao coronel Napoleão 1-Y-lippe Aclié
tcneiitos-cortjnols Alexandre José Barbosa \\ma, José da Cttlília 1'ins, Adalberto Augiistc
dos lieis IV.ttazzi e José Maria Moreira Gui

| -narães, capitães Aarto de Brito Lima, Amo-
1 lio Tertuliano Alves Ferreira, Oscar Cavai-

cante Capistrano, Lauro Lima Cosia c refor-
mado Joio Alfredo de Bittencourt e cabo de
esquadra João Dias de Lima; de prata: aos
capitães Ladislio Bandeira Teixeira e Fran-
cisco Scvcriano Ribeiro, primeiros-tencates
Moysés Alves da Silva, Fcltciano Pinto Pes
soa e Tl.ingo dc líonoso e segundos-tencutes
José Polycarpo Cavondysch, llonorlo D. de
Menezes Doria, Francisco Vieira Muniz Tel-
les o sargento Romário de Queiroz; de bron-
ze: sargentos Bernardo Antônio Leite e Ce-
cilio Osnían Vieira.
MARINHA

Exonerando o Capitão de fragata Henrique
Adalberto Tlicdim Costa do logar de chefe da
3* secção do estado-maior da Armada;

Nomeando, para esse logar. o official liono-
rario, da mesma patente, Alfredo Fernandes
da Costa;

Transferindo, para o «juudro extraordinário
da Armada, o capitão-tetienle Augusto Guedes
de Carvalho;

Reformando, a pedido, n caprão dc mãr <•
guerra do «itiailro extraordinário da Anuída.
lenlt: cathedratico da Escola Naval. dr. João
da Costa Pinto.
VIAÇÃO

Aposentando trai administração dos Correios
do Rio Grande do Sul: José da Silva Ramo3.
fiel da tiiesoitraria; Leonel Madttreira dos
Santos e Manoel Joaquim de Souza, carteiros
a* classe, Descartes de x\breit, carteiro de
¦2' classe; ua administração dos Correios: João
Francisco Miranda e José Pinto dos Santos,
carteiros dc i* classe; tia de Pernambuco.
Manoel José Barbosa da Silva, 3° official. e na
administração da Bahia: Edmundo Legal, 3"
ofíicial- , ,¦-.'.'. ,Approvando os estudos definitivos do ra-
mal de Paços, na extensão de las.ÇtíS me-
iros e 39 ceiiliniolius, c o respectivo orça-
mento, na importância dc 8.8o_! :8iS$47S, e
os trechos da Unha Bom Jesus dou Meiras a
Tremeda-1, nn extensão de 50 kilometròs, e o
respectivo orçamento, na importância de
2.005 :>J25$537.

feiíbamentos em apparelhos para cxtlncção de
incêndios": - ¦ '

Toledo Computlng Scale C*., para apertei-
çoamentos em balanças calculadoras, de pen-
dulo";

Albcrt Alonzo Pauli, para "apctíeiçoamen-
tos cm apparelhos de moldar";

Charles Algcrmon Parsons, para "apertei-
çoamentos nas installaçõcòs de coadensadares
para turbinas a vapor";

Jorge Gucrrero para "aperfeiçoamentos em
iros elásticos para rodas de vclilcttlos";

Giovantil EmcriueíÉ Elia, para "uma nova
mina submarina automática";

George Gllbert Bell, para "apcrfeiçòanrtn-
103 em apparelhos para aquecer ou cozinhar,
por meio de tlcctricidade";

Enrique Disdier. para "11111 apparelho secca-
dor, destinado csoecialmente para seccagcai de
substancias collantes ou pegajosas";

John Monison Hansçii. para "aperfeiçoa-
mento em carros dormitórios" (2);

Huelmcr-Blestein Vatcns Comp., para "uma
lüachina para imprimir photographlas";

P.obcrt Thompson para "aperfeiçoamentos
cm estacas, pilara c estrueturas scinelhaii-
tes";

Acliiil» Wèissehtharmáer, para "um syste-
ma n app.ircilio parn comprimir verticalmente
as cápsulas tle obíuração nos gargallos" de
garrafas e de outros recipienles, durante a
fixação da cápsula":

Fraiis Wllhclm Lindgyst. para "um dispo-
sitivo de ignição aperfeiçoado, para upparc-
Mios de illuminacão ou de aquecimento, «jus
trabalhum com hydroearbtircto vaporizado ,

Noak Victor Hybiiictte, para "aperfeiçoa-
uient ossm diaphrttgmas para elcçtrolyic";

Roberl Thompsóii, para "aperfeiçoamentos
em conncxões de colutnnas com pavimento
ífoorl ou com vigas";

AS BELLEZAS DO RI'
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A febre amarella no Ês<
pirito Santo

Ojlr. Carlos Scídl, director geral <!e ?-i\(-'¦so officio &CÁ
.rgcí, iti^í*'

fel.re anU'
"rito Santa

de Ptiülicá; (lirigitt um ai
(Ir. José Iginacio de Oliv,
ctor sanitário de P.rot»i.
rella e C|ue foi ao V.
eniRi-vr os «tasot, u • -=- ., einaníc «»
«klade de Santa Lt railccerido o
fcom «lcscmpenho da i\,. .-. coiimiissSo,

Neste officio lamentou o director dc Sr.tt-
«le Piiblfca nílo poder ãqucllc.áíü aiixiliat»
continuar chefiando a commissâo agora con--
fiadia ao «Ir. Vital de Mello.

O dr. Oliveira Boracs, convidado p.ira tal
fim, declinou, por lhe ser impossível tú»i
sentar-se presentemente des a capital, dí»;
vido a negócios <lc interes.e petsoal. ;j

AGRICULTURA
Approvando o regulamento para execução

das medidas e serviços previstos na lei nu-
mero 2..43-A, de 5 de janeiro de i«jia, con-
cernente á defesa econômica da borracha.

Creando itiii campo de -demonstração no mu-
ntciplo de Itaocara, 110 Estado* do Rio dc Ja-
ueiro.

Concedendo patentes de invenção a:
Fatilhabcr & Cj para "um novo disco para

niachina falante";
P. dc Castro St C., para aperfeiçoamentos

na fabricação dc biscoitos";
Julio L, Mohlaron, para "um novo produeto

industrial, composto de petróleo, para fins
insccllcidãs. parn lavagem do pclles, tecidos c
roupas, para combustível, etc";

Manoel da Silva Gonçalves; |iara."üm novo
•ecido. destinado a pannos para limpar mu-
chinas, inoveis, etc.":

Lcsio Sallcr. para "uma machiha dc costu-
ra portátil, de ponto dc cadeia, aperfeiçoada";

yickérs Limited, paru ''apcrfciçoaiiiciitos
-m minas stiluiiarinas";

John Chudleigh c John Wilson Fcll, para"tuna nova válvula supplenientar, de reter-
'ão e conncxões. para applicação a apparelhos
te freio wcslinghbuse";

Kihvard Sydncy Luard, para "aperfeiçoa-
mentos em csqueilladorcs de vapor para cal-
¦leiras de locomotivas e outras caldeiras com
uiios de fumaça";

I I-tarry Vaughau Rudston Rcad para "aner-

CLUBDE PANOS
daCasa Moziirt

1»7, AVKVlDA n^Tn\L, «7
CLUB EXTRA

CONDIÇÃO A — ijo prtstaçSes de ¦•)<••
p<fi§ antecipadamente iU dir:it« a um
yians novo. 4 earolha de aoclo, »nire ei
Mfuintes: SPONMAGEL (ciode'o 11
PLKYEL fo). MOZART (1), e KOHLBR
* CAMPBELL (f., 00 valor de fila
f :|oolooo.

CONDIÇÃO B — no prtstaçSci de ijtfaa
paias antecipadamente dle direlte • «tr.
piano novo, á eacolha do loeio. entre oi
aeguiutti: SPONNAGEL (modele C),
PLliVEL {«). ou STEINVVEG NACHF
(II), no valor de 1 :<jo$oeo.

CONDIÇÃO C — tio preitaçCei de nloos
patas antecipadamente dio direito a am
piano novo, á encolha do locte, entre et
«sui/ití»: SPONNAGEL (modelo sB).
PLEYEL (5), ou STEINWEG NACHK.
(III), 110 valor de 1 :Soo)oos.

CONDIÇÃO D — 100 prtsiacães de aoloao
pagui antecipadamente ái<> direito a mu- piano novo, « eKolha do locio, entre ei
«cguinlc: que slo grandes mode 01 d),
reipcctivos fábricanlts e todoa coni 7 i|t
oitava,, próprio, para concerto, c qtK
•atiafa-mi o mais cxigtme pianllta:
SPONNAGEL (império), PLEYEL (4).
o. STEINWEG NACHF. (IV), no vai-11
d? í •nuDÍncm

Estes clubs fuiiccioiiaiti «le acoerdo ceim e
regulamento annexo ao decreto n. n.598, de II
dc março de 1911, autorizadas pela cana pa-
lente n. 4

üm trecho d» rua 0. Cleraento ha tela longoi metea A eiper» d»
visita do prefeito, aflm de soreiu ultimadas obras quo foram

começadas, mas que parecem nSo ter fim...
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1'altnyra a ítniosa c 'interessante cidade
mineira, vac agora cm franco iprogrcsso,
graç-as á .sua ailiiiiiiislração, confiada 0111
boa hora pelo seu povo ao Jr. Vieira Mar-
([lies.

A cidade, prcmòila entro Juiz «le Fora e
Banjacena, via todas as energias c inicial.-
ras convergirem para as suas vizinhas, con-
icrva;nlo-se estagiaria.

A i:; !ti;.lria dc lacticiniòs fui q.uc ináicóil
3 inici.j -Ia ?:::t prosperidade.

Agora acaba dc ser inaugurada ali uma
fabrica >.e carlntrtlo de cálcio.

liste cí/labelcciiiicnto é o primeiro, 110 gc-
icro, que so f.uiida no Brasil, tendo o capital
le :').! c <!a.:ea: '.; coutos.

O ap|.aree'inc:ilo Je tão importante iji-
diialria i"; devido á iniciativa do Estado «le

- Minas, u primeiro que, promulgando a lei
it. S/i, roíiceilcu vários -favores aos estahc-
I tciaital )s ^ue se hioiitassem com esse íini.

?¦ * *

CEIJ.O HORIZONTE
lislri.-ou a conipaivliia Talo Muniz, 110

Theatro Municipal.
- A directoria da Associação Amante da

I.:istit:.-i;ão o Trabalho deliberou, cm sua
iil-':ii:i cessão, felicitar o dr. I.éoii Rottsscii-
licres. pela mí:i iiuaieação para director da
Itiipr. asa Ofificial.

Aclia-se nesta capilal o 'coronel 
José

Caetano Pimentel, industrial residente cm
Carangola.

O secretario <la Agricultura .nssigtioti
joiitrato cuiu Ivdward Na.Mrio Teixeira, ro-
tvhccido enipreitciro, ipara a constTiicçãò da
ponte sobre o rio das Velhas.

O sr. Ivhvard propoz-sc a construir esla
ponte, que será de madeira, tendo li-ni vão
le njo ---helros, por 57 contos, íc-ndo o orça-
uient-i de tu contos.

Mc-rcee üiiservação o flcsçnyolviiiiciítq
disciplinar c instraetiyo que sc vae aos pou-
cos inir du.-!:. Io tia l-'orça Ptiblii-a do l-.s-
tado. Kssa corporação militái", iiidispensa-
vel ás garanitias e á maivittenção da orilent
neste grande Estado de Minas, não mais c.
como até !.-::ii pouco -leiii;io ainda, uma cor-
poração falha, em alguns pontos dt- vista,
ile cloaicntos moraes e mátei'iaes, iinpresciil-
diveis ao :-i a bom andamento e á antiiliação
da.; suas íuil-çúi-s no Estado. 8i bem que
relativainviite -pequena c iiisuffiéictiic ao
serviço [iolioial, tem coniltttlo a Força Pu
blica 1:11:1 perfeita õri^irizáçãó militar, dou-
dc vem a possibilidade de prestar ao Estado
os •-_•:¦.,...les serviços indispensáveis á sua
).--• -,••:-., ,. t c-:i ,-,r-,„.:-, er^ial, '

A Força Publica de Minas compe-se tle
e.(V_o lioiiicns, divididos cm quatro bata-
l-hõe-5, com sede, rcspcçtivainwite, cm Bello
Horizonte^ Juiz de Fora, Diamantina c U'bc-
raba. Além desses quatro batalhões, todos
de infanteria, existe nesta capital, stibordi-
nado ao 1" batalhão qtte aqui tem sua sede.
uni esquadrão de cavallaria. composto de
t.",o hoaiens. regularmente instruídos em ser-
viço policial inonlado.

Mui loava-vel c acertado foi o intuito do
governo na .ultima organização policial.
¦ lesiunando para sede dos quatro batalhões
polieiaes as cidades sitas nas diversas zona?
¦io Estado e subordiiiiindo-os iodos a 11:11
coiiiiiiando geral, pòrmaiientc nesta capital,
^ão de tcíientes-coroiieis effcctivos da For-

ça Publica os cargos de conimaiidantes dc
'titaliião. semtlo, porém, de coãíiaiiçá do go-

veruo o de cominandante geral, que -poderá
ser desiaiípciihado por uni official do Exer-
cito, 011 da própria niilicia estadual, gra-'nado em coronel. Esse cargo, que de tem-
pò's já se acha vago, eslá sendo désKtipç.
níiado iiitcriiiaiiient-c pelo tenenlc-corone!
Pctlrò Jorge Brandão, coiiiniaivtlailtc oífe-
ctivo do r batalhão, cotn sede nesta ca-
pitai.

lEssc (listiiicto official, a cujo critério e
competência confiou o governo o cominaii-
do geral interino da Força Publica do Es-
tiido, vae prestando á -mesma serviços relê-
va-.ilcs, a còu-tcn'to tio governo, oriundos «Ia
dedicação o praliéa qne «le longos annos já
vem prestando ao serviço militar 110 Esta-
do. Cercado tle anxiiiares de reconhecido
nicriiò c competência, vae mui bem «lesem-
peiiliada a sua acção na Força Publica, si
bem que 110 seu conluiando geral interino.

IM.i.vtóm também o governo nesta capilal
o "Tiro Mineiro", onde é dado com rigpr
c e?crt;;i:tlo ao soldado cs-a- ramo dc facto
o mais importante na insfrucçãò militar.

iSão coiiiiiiaiidiiutcs, rcspectivaniciitci dos
1", -.'", .í" e 4" batalhões, os le:ii:::te=-coroncis
Iv-dro Jorge Brandão, JãciiHilo Freire dc
Air.drade, Ai).tòniò Vieira Glir-isto c Olym-
pio José 1'imenla.

O 1' batalhão acha-se, pofém, conuuaii-
dado iiilçriiiaiiiciilo ipelò tcnoiité-cofoiiel
graduado Bcnjaiuiii Ferreira Lopes, por cs-
tar o sea respectivo cominaudanie nlcsem-
penhaialo iiiterinaiiicntc o coimhaiido geral
da Força Publica.

Também o 3" batalhão, cujo coniniandan-
te respectivo exerce as ínncções «le aiudan-
lo de ordens da preside:.cia do Estado, é
cpmiiiawlado inlerinamcnte pelo major José
l''raiiciseó Paáõlioal, fiscal «lo mesmo bata-
lliãú.
UBERABINIIA

!-*.;ii 10 .le outubro de rooí). o. individtto

por José .Messias, na rua da Chapada, assas-
sitiou barbramente a Manuel de tal, vulgo
Manoel Bahiano, achando-se-po_;-jsso pro-
iitineiado 110 art. jy.), paragrapho ffiítjp Cod.
Penal. Depois de haver coiimietlido o cri-
me, José Messias fugiu para o Estado de
Goyaz, loniátulo-se por isso impossível a
sua prisão.

Tendo o dr. Abelardo Moreira dos San-
tos Penna, cx-delegado daquelle municipio,
recebido coi_imui;icaçfio de que o mesmo
se achava nas proximidades daquella cidade,
por oceasião de grande aggloméração de
povo para as eleições, estabeleci! aquclla
delegacia rigorosa vigilância, vindo a des-
cobrir que elle so achava escondido em uma
easa suspeita da mesma cidade.

A'-meia-noite de 5 deste mez, mandou a
autoridade cercar a casa, fazendo as inti-
inações da lei, 110 que não foi alíendida,
pelo que manteve o delegado o cerco até 3
iioras da madrugada, hora cai que o crimi-
noso se entregou á prisão.

Consta que o referido criminoso assassi-
nott em Patrocínio 11111 soldado de policia,
110 logar denominado "Çoroinandcl".

.d EXPORTAÇÃO DE MANGANEZ
Ha 12 annos foi descoberto o mangaiie.:

nas proximidades de Ouro Freto, sendo logo
iniciado o serviço <le exportação do mine-
rio, que conseguiu cm pouco tempo a prt-fe-
rencia dos grandes industriaes devido á sua
pureza.

A producção exportada desde 190.2 é a se-
guiiite:

Valor por
Kilos Valor unidade

1902. i„ „ 157.293 .)..160:328$ sS$3Íl3
190.3. , .. 161.920 ,1.059:562$ 3o?6j6
190.J. ,• „ 208.260 6.057:431$ 2«i§o8ó
1905. . .. 224.377 5,087:311$ ..'2$Õ73
kjoó. . . 121.331 2.676:357$ 2-'$05S
1907. . . 236.778 8.009:785$ 33$82S
1908. . .- 166.122 3.938:585$ 23$?o3
1909. . . 240.774 5.704:949$ 23S694
1910. . . 253.953 S-720;'d43$ -'-'Í526
1911. 9111S. 125.301 2.793:102$ 22$20I

VARC1N1IA

Vindo de Tres Pontas, está na cidade a
ilistincta senhorita Maria lob Brandão.

Vciu para tratar-se çom o medico dr.
Marcèllino de Rezende-

— li' proieclo dos novos vereadores a
constriicção de dois jordins pubTíeos. Uni
na praça do Pretorio. que passará então a
dònpniinar-se João Urbano1 ; outro no

praça João Ui-bano será toda nivelada; no
centro delia construir-sc-á o jardim, um
passeio de dois metros dc largura o forma-
rá num quadro, sem grades; ficando dc
iodos os lados uma rua de 9 metros c meio
dc largura, para o transito commercial; As
ruas serão calçadas a -parallclepipedos. Para
isto a Câmara vac adquirir machina de cor-
tar pedras. A experiência já nos tem de-
monstrado que o calçamento dc lages, cor
mais resistentes que sejam estas, sempre dá
concerto; ficando assim mais caro do que
a parallclepipedos, que é mais bonito e du-
ravel. Por maiores que sejam as lages,
para ajtistal-as é preciso e.utrcnieial-as. de
pcdriiilias, oue gastam c saem logo.

A machina é barata; c temos pedreiras
de 1° qualidade. Us passeios das casas da
praça João Urbano serão construidos pelos
proprietários, uniformes, acimentados c de
1111,30. Os aiardinátneiitos serão feitos em
canteiros c de lindos desenhos, No da pra-
ça será construído uni lago junto com uma
artística c bella cascata, sustentando um
poético coreto. No do largo da Matriz, se-
rão construídos poços com chuveiros para
peixinhos; no centro lambem um coreto.
Os passeios, tanto do jardim como das ca-
sas, terão tres metros de largura; c o largo
será todo, alé o cemitério; calçado, a paral-
lelepipedos. Como sc ouve, Varginha vae
ficar mais atlrahente, mais -bonita. Imitando
as municipalidades de S. Paulo, será crendo
aqui o imposto de mercado, um corpo de
fiscaes para a fiscalização do mesmo. Em
cada tuna das tres estações da Rede Sul-
Mineira, deste municipio, terá um fiscal-
Gênero algum poderá ser despachado sem
primeiro pagar o imposto tle merendo, que
será de i?ooo por sacca dc café. 60 kilos;
500 reis por sacca de'feijão ou milho, idem:
ilfooo por cabeça -de suino, 100 réis por ca-
beca de gallinhá ou qualquer ave, 100 réis
püf tluiia dc uVuá, cie-; cie.

Só na exportação de café terá a Câmara
uma renda superior a cem contos de réis.

Temos tido grandes elementos.para fazer-
mos dc Varginha uma Juiz de Fora: mas a
poliliquice lem sido a aza negra desta terra.

Concluindo, é mais suave o imposto indi-
recto, As casas compradoras e exportadoras
desía cidade comprarão o café já com o
abatimento dc 250 réis por arroba; o ven-
dedo!" é quem paga o imposto; mas não o
puxa do seu bolso; tem a illusão dc quem
não o paga. E de mais a mais, quantos
compradores intermediários não ganham
mais do que isto em o comprar e reven-
del-o? E' jttslo também <ittc a Câmara re-
vogue outros impostos, que pesem á la-

MhÍRkÍÍxSs _B

A Vossa Robustez
Sò pode ser obtl-

da com elementos
que produzam a (or-
ça e sejam ao mes-
mo tempo de faoil
digestão.

O Óleo de Figado
Io Bacalhau está re-
conhecido por todas
us autoridades oom-
potentes oomo sen-
do o eiomento muu-

diai quo mais torça pro-
duz.

A.

Emulsão
de SCOTT

E' o Oloo de Figado de
Bacalhau preparado scieu-
tificamento para digestão

immediata, o à tão sa*
chorosa que qualquer
pessoa a toma oom
prazer.^TRAOMuMt P*ra produzir sangue

bem, puro; nervos reais-
tentes, firmes; carne sS, dura; na ia existe que
,e compare á EMULSaO DE SCOTT.

Nao contém álcool, narcótico ou qualquer
outro ingrediente nocivo. Fortalece alevanta o
systema.

Certlfiquora-se que lhos seja dada * de
SCOTT, ci.nheciJa em toda a parte pela sua
marca—O homem com bacalhau ás costas.

Em toda» ns» Irngarias

Desventura Je um menor
Depois de etfflrer máw tratos de nip

parente en Buenos-Aires,
Frascesco Pauliuo é mandado, sem

recursos, para o Rio de Janeira ,
i»»

Ffanccsco Pauliuo chegou bontem dc t?u<üí»!
Airca, no paquete allemão Cap Bltnco, adi»
de se encontrar com seu pae, que devlin;
eapcral-o neita cidade. Francesco é um «Ví-ioí.;
de ia annos de edade, de nacionalidade arjt-lv
tina, muito iuulligente, que, ha i«Ij nisjifl
ficou na capilal platina, cai companhia iê
tun parente, ufanado dos seus pragcnitsrcN
ouaii abandonado, e scffrendo os mies tratós-Sj
«« custado.

Triste, «tiasi a chorar, o pobre rapai, «lepoi*
it multo esperar pe o pae, apresentou-se &
Policia Marítima, a qucia contou o 4'.ic by-[%

* «* ^íJliMf
-<.'¦¦:':¦ wh

:amm Wmm
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km* "^-*^ft!_3r^^^T_H ^B

luu@Hl V* ' ¦'"" ^

____¦

VINHO VERDE
Flor de Lys, Jóia do Minho,

verde Cacliópa (Altivo)
KSPCCIALIDADSl

casa DEsi-raiaac
68, nua da Assembléa, 68

folhetim do «Correio da _Mtant»ec" 290;

Henrique JPereas Eaerieh

Oüaiiuscripto Materno
gar o meu procctlimenlo; Rqgo-lhc, k-
nhora liiarqiteza, que tenha a bondade de
se sentar para me ouvir.

D. Beatriz não so atrevia a interrom-
per aqúelle homem, cujo aspecto tinha o
que quer que era tle imiouente Sentou-
t c ficou olhando-o.

Os soffrimentos, senhora marqtieza,
acerescentou Santiago, não estavam re-
íervados nesta casa pata v. ex. só. Tam-
bem o general soffria muito c mais «.lc
•ma vez o surprehemli vertendo làgri-
mas de í"go, que lhe queimavam as fa-
ces, c o homem que gozava de reputação
de valente entre os valentes, que cem
vezes desprezou a vida nos campos da
batalha, exlialava, lia muito, dolorosos
gemidos como se fosse unia fraca mu-
íher, vivendo sempre arreceiado dc que a
imperdoável falta, que tinha commettidó
na socidade, pudesse ser-llie lançada em
rosto por algum imprudente,

Santiago fez uma pausa.
A marqueza, iirmiovcl como unia esta-

twa, apenas respirava.
Era, portanto; impossível a felicitla-

de para o general, e a vida tovnára-se-ihe
carga pesada, que elle siipppitava sómen-
íe pelo muito amor que tinha a sua filha
Clotilde. Um homem, inimigo irreconci-

•51ovcl do general, senhor do tal segredo,

era uma ameaça eiva constantemente sus-
pensa sobre a sua cabeça. Este homem
chamava-sc o conde da Fé, c o seu pro"
çcdimciitò para com Daniel, demonstra
claramente ;:s suas infames intenções,
os seus desejos miseráveis de vingança.

Ali! sim, sim; Daniel c Clotilde
salváram-sc milagrosamente! exclamou a
iiiarqueza sem poder reprimir-se.

Não, senhora nurqueza, não, aceres-
cetitoti Santiago, vali aram-se pela gratr
de abnegação do general; que não vacillou
entre o perigo que sua filha corria em lhe
entregar uni inanuscripto, que era para ei-
le tun padrão de vergonha e de ignomínia;

' mas quando assim procedeu, tinha in-
tenção de naquella mesma noite castigar
o homem que maquinara tão infame tra-
ma com o fim de o perder; o conde da
Fé, porém, não quiz baterse com o gene-
ral, c preparatulo-lhe uma emboscada, li-
vroirse, por então, do justo castigo que
devia soffrcr. V ex. sabe que d. Pedro
lutou por aquclla oceasião muito tempo
entre a vida e a morte; sabe também que
íoi milagrosamente salvo. Pois bem, ai-
guni tempo depois, o conde da Fó, que
nutria sempre os mesmos desejos de vitr
gança, que sc julgava sem foiça para lu-

' tar frente a frente com o general, teve
! uma idéa feliz para atormentar o amor
i próprio do seu inimgo, e ceta idéa fui

obrigar o general a dar a mão da sua
querida Clotilde a um homem desprezível
e pervertido pelos \icios: ao barão de
Labra.

Ü' meu Deit3! mas com que fim,
com que intenção nos impoz o conde da
Fé esse casamento? perguntou a marque-
za, que principiava a sentir certa com-
moção.

Com a intenção de fazer de Clotil-
de a mulher mais desgraçada da terra;
porque o conde -lão ignorava que o ba-
rão de Labra era uni desses homens que
têm todos os vícios e nenhuma virtude.
".Matando a felicidade da filha, pensou
o conde, amargurarei os últimos dias da
vida do pae."'

Mas esse pensamento era infame!
K o que era o conde da F«5 senão

um infame, um homem sem crença nem
coração?! O general acceitou a proposta
humilhante do seu inimigo, proniettett-
lhe qne procuraria inclinar a vontade de
sua filha para accoitar a mão de Ernesto
de Labra; mas esle prometi intento não
era mais que unia promessa víi. que não
teneionava cumprir; era uma astucin pa-
ra inspirar confiança ao seu inimigo; era
um recurso para Uie preparar uma em-
boscatla, e acabar para sempre com tão
tert'i'.e! adversário. ""

Nos lábios de Santiago appnreceu ura

sorriso frio, terrível, que fez estremecer
a marqueza.

— Desta vez, prosegüiu Santiago, o gc-
neral soube dominar o seu impetuoso ca-
raeter; fingiu como nm actor consuma-
do, c o conde caiu no laço; pensando que
o genearl accedia a todas ás suas exigeií-
cias por medo que clle revelasse o seu
segredo, julgandoo acovardado c venci
do, acceitou um banquete que o general
lhe oííerecia para sellar o pacto de alliáii"
ça com toda a familia, sem suspeitar se-
quer que naquelle banquete ia encontrar
a morte.

A marqueza não pôde conter um grito.
Segundo sorriso, mais frio, mais ter-

rivcl que o primeiro, appareceti nos
lábios do creado particular do general.A >c'iiiori ír-arciticza quiz sab-r lu-
do, e empregou a ameaça c ameaça tc-rti-
,-el; pois bem; e-t r.ão quero, não devo
oecuitar circuiiistancia alguma: mas á
conclusão desta espantosa historia, eu
terei deixado de cumprir o juramento
que fiz ao general, c a senhora marqueza
não terá conquistado a paz do .seu espiri-
to.

E Santiago, respirando a plenos pu!-
mõc-3, proseguiii:

Ü conde da Fé acccit_.ii o convite;
então o general chamou-me e disse-me:
'"Sauiiago.tu cs um creado leal, inspi-
rastemje sempre c-uipleta confiança: a
felicidade de minha filha não cessará de
estar ameaçada, bem como a honra de
minha esposa, emquanlo o conde da FJ
fór vivo; este homim é a elerna inquie-
tação da minha familia: deve portanto
morrer, c morrerá amanhã. Como sei qtt"
«? inútil propôivlhc um ditèllo, porque elle
não o accòitava, intentei livrar-nic dellc

i seguro: o vene-de u;:i moi
nes.

o intamo

ALFÂNDEGA
O cerni mandante do vapor alkniâo Pe-

tropolis, entrado cm setembro ultimo, foi
còtiviòin-n-adó a pagar cs direitos «n «Tobro,
«Ias mercadorias contidas em vários volumes,
extraviados a bordo daquella vapor,, sendo
dcsisiKidos para procederem á respectiva ava-
¦iação os cscrip.urarios Pedro de Andrade c
Rodolplio Coimbra.

 O inspector, dc accordo com o ecr-
lifirado tvebnico, concedeu a Brandão & C._
despacho livre dc direi: os dc consumo c ex-
peilk-n-.c para dois carros para condução dc
caniial

Paigando 8 °|? do valor, foi pcrmitli-
do á Cornara Municipal de Santo Antônio do
Machado, despachar diversos volumes contou-
do apparedios fclephbnicos e 30 lâmpadas ele-
ciric;is, livre dc direitos.

Foi nomeado «álxciro despachante
da firma Teixeira llui-ges <¦/ C, o sr. Joaquim
da Silva Ilorges.

 Ao administrador dás Capaíazias,
para informar, foi distribuído o re alorio do
vapor nJlcmão Cap Verde, entrado cm «nalo
tio auno passado, aceusando a falta dc descar-
Ba de vários volumes.

Tendo Tirado verificada a falta «le
descarga de um volume do vapor inglez
"Tlic-spi.-.", entrado em janeiro vitimo, o
inspec or condtinnou o conwnandaittc desse
vapor a pagar os direitos, cm dobro, das mer-
cadorias quu o mesmo dsvia conter. _ sendo
designados para procederem a avaliação res-
peotiva, os cscrip.urarios A. dc Almeida c
Fcrrí-undes da Veiga. . _

 Ao sr. Aroldo Mciilascln, foi per-
ntitlido <lef,|-.-,-.!i.-iT 12 caixas cpnfcndo moveis
c mais utensílios de seu uso, pagando direitos
na razão de 50 "|" sobro o valor do 1 :ooo$ ar-
bili-.ulo.

Em um requerimento cie Soares Cf
Sn1-.-' peHtiilo r.i'cvacão da wrmazeiiageiu
vcnc-ldai pela mercadoria submcltida a d.-spa-
clio uo tnez corrente, íoi exarado o seguinte
despacho:"Ittnte-sc o requerinienío a que sc referem
os süppHcaiitcs."

—-— "Dcspaclic-se -li.rc dc. direitos", foi
O de^pnclio exarado tios officios ns. 298 c
jon, «io Minislcrio da Marinlia, 400, da^lnt-
prensa Nacional; ?,14, do Ministr-;o dn ütu-r-
ra; 655, da Repartição Geral dos TclegM,phos;
152. ila 1-'..lírica «lo Pólvora sem Fumaça;
Í83; do C&triinaiidii do Corpo de Bdhibeirps; c
a.',ó, «lo Ahniraivlado Brasileiro, pedindo ison-
çâo ilu d%riú'I>cs.

A' lislrada de Ferro Oc-stc de Minas
foi lA.nbcni, pchuiítídü «it,5i>r.i:h,ir diversoa vo-
lumes çoütetvio r.Hr^iFl-ori;!.'! doítinadaa aos
seus J.-.-ii.allios. livre do direitos.

lini vis--.-, d.i pff;«_io 11. 15 da Dire-
c-t-orin ''í Receita Publica, danilo conhecimen-
to da í.ilta da reinessa pda Mc-a de Ronda.»

'i. 11111 um amiiJisanmaesear^mBmm
dc Macalié, dos trtiballios necessários 6 orgw-
nização ila estatística dos impostos dc consu-
1110 cm 1911, 110 prazo esítibeleeido pelo n. XI,
das iii-Ttrucçõcí aniicxas á circular n. .(i, dc
31 dc outubro dc 1910, o inspector mandou
expedir, co:n urgência, uma' portaria por tele-
gramma, aquclla Mesa dc Rendas, dclcrmi-
naiido o immcdir.o cumprimento da remessa
desses trabalhos.

Foram deferidos to requerimentos
dia Companhia Naciomil de Navegação Cos-
loira, pedindo baixa- cm termos de responsa-
bilidade.

No processo do despacho «le rcepor-
tação 11. 22. dc abril dc 19'1. assignado por
H. de Mayrinlc, como fiador de Belisario M.
Berna!-, foi exarado o (icguinte despacho:

"Lavrc-sc o termo de percnipção c notifi-
(iue-sc a parte. líxtrai.vse a guia -para a co-
branca executiva." _. . . . ,• A firma Mcglic & C., foi intimada
a retirar no prazo de oito dias, pagando os
di-reiíos devidos e a multa em- que incorreu,
duas caixas de marea I. E. M., vindas pelo
vapor inglez "Tliamcs", entrado cm dezembro
do anuo passado.A Superintendência da Scccão uo
cães do Porto, pauBou a funccioiiar, no barra-
cão da rua Dez, em frente aos armazéns cx-
temos ...

 Vae ser passada 3 certidão requen-
da por Pedro Dias Olavo.

. VSo ser entregues, mediante recibo,
os papeis com rpio Manfrcdo Malveiro Moita;
Instituiu o seu pedido de inscripção no ultimo
concurso para guarda. . , Vac ser encaminhado ao ministro
da Fazenda., um requerimento do guanla Al-
berio de Mesquita B-.r.tos, pedindo nrorogação
per tres mezes. da licença de que sc acha cm
gozo. para tratamento de 6.->ivl:c visto não cs-
liar àind-a dc todo restabelecido'.

, Fm vista da i-n-forniacão do admi-
nistr.-dor d'aa Ctípatazias. o inspeCÁr deferiu
um requerimento de Barbosa Albuquerque
6- C, pedindo relcvação dc nrm-azcnagciu ven-
cid_t pe'a mercadoria sttbnvettidá a -ipsnaaio
pelas notas 11. 4-í.|ü]i, de janeiro ultimo. _. Foram di-rtribüidos na 1' secçao,
liontem, os seguintes mãnifés-os:

N. sufi, do vapor allèmSo Cap Roca', pro-
eedente de Hamburgo <• consignado a Tlicodor
\V»'e & C. ao sr. Câmara; . .

11. 507. do Vt-.por italiano Prmcipeisn Ma-
falda", procedente de Ctnora e consignado a
S. A. Marlinolli. no ir. Moura; ...

11. 508. do vapor inglez "Tlteodor de; Lan-
napai", procedenlo dc Aiiislcr'am o cotul-rnado
a S. A. MartineHi, ao sr. Tliomé l.odrigiK-s:

n. 509, do vapor inglez "Asturias". proce-
ik-ti-e de Buenos Aires o consignado á Mala
Real, ao sr. J. Ramos:

11. 510, do vapor aPeinüo "Cap 
.TOanco ,

nr&Cíik-n'o dc Bíienos Aires c consignado a
Tlicpdòr Willc & C, tio sr. Romero;

11. 511, do vapor nacional -Güaiará", pro
côdénte dfe Buenos Aires c consienado 00
Uoyd BrasWiiro, uo sr. G. de Souza.

acontecido, i.eoftido agasalho atí que o fofíct»
procurar. Foi attendiilo. e IA pasEou o dia iv.-!
feiro, sentado, a olhar o chão e o teclo. Bfl
vez cm quando olhava o sr. Julio Bailly, qw-S
carinhoso, o eoncolava, dizendo que havia dtj
providenciar para que clle fosse entregue ao"
seus progenilorcs, c assim passou lodo o dll
apenas com um café, pois a rcpartlçüo aS.
possuc recursos para em casos taes soecorm
os necessitados. A' tarde, (oi ao consulatl
argentino, onde obteve a promessa que ji ____.«
havia feito o sr. Bailly.

O pequeno Francesco contou-nos a sua d?i_
ventura. Ila seis metes, pae, niüe e irniãi ideixaram Buenos Aires r vieram para S(<J|
Paulo. Elle ficou cm companhia de um fti.
rente, que, depois de certo tempo, começo^
a maltratai o. Recebeu varias cartas do ps*:
que dizia residir il rua da Constituição n. i?5-
tun S. Paulo, mas em- nenhuma dellis Ili
falou dc mandar lniscal-o.

Üm dia, o tal parente cotitou-IIie que rec
bera uma carta de Domingos Pauliuo, na (ju.
Domingos mandava que elle embarcasse o 1
Itio para o Rio dc Janeiro, onde viria «£<-•
ral.O.

Francesco embarcou no Cap BVnco e aqui
chegou hontem, não encontrando, como efíC>
cava, o seu progeniior.

Pelo quo nos declarou o infeliz, menor, acaftaí
foi um pretexto do stu cunhado, que o j'd£Oi/^
desse modo, íóra de casa.

FORMIKOLA
Único que véitlodeiraróciiite restaura a sauile.

o maior tonifco do cérebro dos ímuscttlns. do
coração. Combate as imolcbljas do Estômago
e .-.itindo como tônico ii-^s-.iiial, combate a
prisão de Ventre. As senhoras fracas, prlr.ci-
paln-.cj-.-r- as qv.o tuiunamantam, o Fornii-Kola
torna-as fortss c lhes aiigincinta a secreção la-
otca. A' vciádn cm todas ai pharmacias e no
dcoositario J. Roí-lrigucs & C— Gonçalves Dias
ti. no.

,-eneno! repetiu a marqueza com
tun assassina-

^ O v
?spantó, então praiicci
to?

— Tíogo á senhora niarqt»
nha alguma paciência' até eu
narração da minha historia.

za que te
concluir :

(Continua),

A Motre-Dame de Paris
Grandes saldos em

todas as secções a preços
sem precedente

|EM 
YIDROi

¦ B
I BRONOHITI '

h»u^.iid»ík at»
¦ Uwa, ooqatÍMM,

' 
^H I Mota dlanaaMT. I
^1 0r»a4* Matar

^H abra o atpeOte f .
»-- ^ |Mni • enfarto. ;?
J3si 
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08 DISCOS DE SÜC(ES#
.Vas8curli,ha«, .Cernuri^

Cariucu., <-Z«z<-, .LaonelÇn6
rando", «Atiulliaa am Pafiiel.'
l'o», «Aiuur Ingiato», «Mam<
ma Mlii», «-lc. acabam it tbC*
ter. l'ift-i> a|00-.

IAI I BARKH Jk O. PUS it
Censiltuiyao 36.

JW'

O ministro da Viação -mandou registrar
diploma do engenheiro civil Adoipho Jcí
Moreira, confornic pcdhi a parte ii-terc»»
sada.

3
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Jva&a ____!_* I *FV^. *TTB>_.?*_a^ !¦______¦<,^^»fl
Rcjuertu aposentadoria do logar tle i' of*

f ciai do C01 rtio Gorai o er. Ponciano Caf>«
vaüio de Oliveira, que conta 35 annos «í<
serviço.

•aiEwaEís^eHrsaEai

Víí?T*?!*^l"'v*» pnriiQapanBiseõm
brevidade sem sefairi precisas ceitidòssda
cdade, por preço miid o. Ese ipiorio Pia-
ça Tlrudeutcs h. "3. Das 12 is í horas de
tarde;

Do Paiz cia. Luz
Obra phenomcnal. Còmniunicações dc gran-

des escriptores obtidas por Fern-iiido dc La-
cerda. 1°, 2' e 3° volumes, A' vendi. De-
poíito: Livraria Alves, rua do Ouvidor.
Preço j|;oo br., í?toe perultsa.

CASA PARI8
Rua dosAnjj-alia, 41
Ksquina du ruu .io Hospício

CA tí 60$ E ^o*
OXJ jSTK3R.3XrOtf SOB MEDIDA

Tecidos de pura 11
TERNOS DE BRIM QO #

TUSSOR- 1' Qualidade

DYSPEP8IAS E EÍÍXAQ0EGA8
IMPORTANTE DOCUMENTO

Prof, dr. Osvaldo de Oliveira "•-,
Declaro que a Anlimigranina me tem dad*

o melhor resultado nos casos de enxaqueca «jj
dyspcpàia Iiyperchlorhydrica, pelo que eüo Ihfti
tcfateio louvores. ,

Rio de Janeiro, 31 dc agüalo de ijlli «a
Osiíúldó dc Cliuira. ' 

'¦**.
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Gratificações
addicionaes

O ministro d'a Viação concedeu, «o d-espa-
-ho>4- hontenr. as seguintes'yntitificag-es ad-
(licionaes aos íunccionarios da E. F. Central
do Brasil;

Dc io "1°: ti João Militão Henrique Soares
Junior, offi.ci.iii de 3" classe; Odcvar Barbosa,
KiKmdr.-írao ile _x classe; Manoel Pereira dò
Drtimmórid; rnachinista de 2*' classe; João
Marques, dos- Santos, officin'! dc _ 3" classe;
José Lopes Ferreira. Sobrinho, ajudante de
mestre; Avelino Hol-Uto Chaves, iiiaelilnisla
dc 4" classe; Antônio Marques tle Oliveira,
eõnfcrente de 2' classe; Amando de Paula
Aranjo. jnaclMnisSs <!e 4" classe; Albcrlo José
l&ngcl. agente d_ 4" cia,;.; José dc Oliveira
Castro,'.auxiliar de eseripta; e João Francisco
do Nascimento; ajudante dc official de 2*
classe;

de 20 ?|.; a Paulino Ferraz dc Oliveira, mes-
Ire dc iinlia de 3° ciasse;

de 30 "|°, a Alíreijo Julio Alves Pereira,
11-elite de 1' chisa-. j.

de 30 "l", a Ülm..*j Ferreira, mestre de li-
nha de 2* classe;

de 30 "I". a Manoel Lopes io Couto, tele-
f-^-aipliista dè 1* ciasse.;!

de 40 "1°, a Matiocd José da Silva, iiiuchi-
r.i.fu dc i" classe.

Foram presos vários vagabundos
e ebrios

A policia do ia" districto cffccSBI ti prisão
dos -conhecidos v_g;abttndo„ e ébrios: Consían-
«,-;i Maria da' Conceição, Antônio Gomes, Maria
FraucUoo, Hbracfii.0 Ribeiro dfi Nasciut-ento,
Josi Joaquim Rodrijjucs e Antônio Giaititti.

Ess__ vagabundos c _b'rio_ vão ser proces-
sados.

Um conduetor da Central
que merece um

correstivo
Accacio José de Oliveira, pedreiro, jirelo,

casado, 'brasileiro, maior dc 30 annos, mora-
dor entre as estações dc Costa Bustos c Att-
cliicla. acompanhado, da testemunha Scvcrino
Belarminò da Rocha, veiu honlem queixar-
bc nos do qüo Um .iit._pdi.it- no comboio da
Linha Auxiliar (Central do Brásiij (|tic parti'
ás 9 .heras e 15 minutos ¦ da parada Cintra
yidal.

Ui/. aquelle operário que, tomando o Irem
na parada, onde não ha bilhetes á venda, íeve
<iuc pagar a passagem ao conduetor, o que
elle f.z aproveitando a oceasiâo para .pajitãi'
lambem a de uma velha doente que não linha
dinheiro.

Queixa-se Accacio dc que, pagas essas pas-
sagetis o exigidos os respectivos coiipons, toi
insultado torpemeute pe.'o conduetor, que mui-
to o offeiidcu, desaíiando-o, até. ;t brigar.

Esse conduetor traz nos coiifons o u. 13 c
trabalha 110 trem que chega is 10 i[j horas
á gare da Central.

mm e, a,

Levou duas navalhadas
no rosto

J.isé Antônio de Souza, pintor c residente
íi rua Anna Guimarães n. 31. teve uma dis-
cussão com Eduardo Moraes.

Este, que nãq _ homem de Incias medi.Ias,
deu-lhe duas navalhadas 110 rosto, fugindo em
seguida.

Souza apresentou queixa á policia do lS°
di.iriclo, que o mandou a soccorros nii As-
siá.CIlCKl,

.Estúpida aggressâo a um
intemperante

O iraliano Dcphmo Uiiggi, ante honlem,
tomou um grande pifão e entendeu nesse es-
lado de fazer tudo quanto llie vinha á cabeça.

Ao passar pela rua do Lavradio, encontrou
pa'_,.e ,1,1.1 .uronio da Silva Moreira, que

.lava de niáos bofes.
Assim, dizendo qualquer coisa de piHierk»

II Moreira, este. cstupi.la.itente deu-lhe un.
empurrão, ..l.iraitdo-o ao solo.

No eslado cm que se achava, Ruggi bateu
fortemente com a cabeça no chão, ficando fc-
tido. ,

!'rcso o estúpido pela policia do 12? disiri-
/ o. anos haver sido autoado, foi recolhido 110
xadrez.

O íi-i-i-.lo, depois de medicado na AssisLen-

flmamTr%a**t*t*lítya**»^^3_*-faa_--giiif**r.,Trgili!m«ir^

PARA A GENTE
DE TRABALHA-
O ALLMA-BÔR

I BE HARRY
Gente, d» trabsúho, quer

nos campos, quer na» ci-
dades/ quasi todos os dia»
apanha pancadas, quei-

f maduras, mordeduras,
etc Mal um d'estes ho-

menisecnracom
oAllivia-dôrde
Barry, logo um
outro o compra.
O aeu eíleito é
tio rápido qnc
ninguém qu»saiba d» sua
existência quer
estar sem cllc.

OAllivia-dôr
deBarryíazdes-
apparccer im-
mediatamente
qualquer dòr,
porque faz d«s-
apparccer a,
cougc.tào. É-
de todo inotTen-

sivo, e cura as dóves inter-
nas, lacs como eólicas, dóres

; causados por indigestão, sezões,
febres, inflamai/ção da _,ar£a_.-
ta, dos pulmões, etc.

|
Porque soffrer, guando (tem

á mão o Allivia-dor de Barry?
j Á venda em toda aparte. Pre-

! ço moderado.
Uoico Importada:

AMBROSIO LAMEIRO
•m,R-aTii-.p„U_Ott9t_,»0

tutiíi htitit»

Ver qac Icr.ha esta Marca dt Fahlci'

X, tt!_-_-0-___5

í

AmíV U_ ifitr-Hm* m

; Ver que ler.ha esta Marca díFabilci, I

A amante fugiu e com
ella desappareceram os

papeis da Prefeitura.
O sr. José Albino de Souza Hiniciitêl, hrasi-

iro, morador á rua Torres Homem 11. 230,
,teve em nussa redac«,-ãu, afim dc pedir-nos
mu rcclifica.ão ao facto qtte com a __.i-
r.iphc supra publicámos hoiitcm.
Disse-iibs aquelle senhor não scr guarda

tmicipal, confornifc sc publicou, 1: sim 1" of-
ciál da Prefeitura. Oiitrosihi; disse nos qvre
tiiomar Wamliirley, que lhe roubou vários
ípeis municipaes c a invporfanciã de 2:000$,
ão era sua atuante, mas simplesmente creada.

sssa

to em MINUTOS
íodàe_jual.juerdQ(i.M
fivdHsllEVMUiVIS e
no RHEÍIMniSNa -s-
A vendi tw*pti-rmaíJí-_ «i-^.ri.5,

^.*Af*mmeef:^^S,
II R.'ãen«riilC_iii_rj-l6?-1*Aii4»rdl

Kio, tS de abril de i.u,
CAMBIO

Os bancos não alteraram as taxas ofíi.i_.3
de i-ãi.P c i-.ili6 d-, sobre Londres.

O mercado continuou firme, sacando o
ll.inco do Brasil a 16 rl3- d., c or. bancas es-
írangciros a 1-3I1C d.; contra o outro pajjela 1..15I64 A,

O movimento foi regular c o mercado fe-
citou estável.
I.nu.lrcs. por if, ... 16 *:\.*2 tS .i|t6
Iltúnjmrgo $pj8 $7,10
1'aris SsSg $,.g.i
lttnii.il 1S..|)J S506
Lisboa c l'orto .... S;jo/ ?.ioS
Portugal JjoS $.110
Xqya York 3$.)8o 35j.jo
Turquia 15 J'133 16 ii.
Mòntiívid-o  .1$-45 3$üS0
lluenos Aires .... 3$o-jn 3ÍOJ3
Madrid $556 $537

V 1 es de ouro, 1 ífiSS por mil réis; á- vista
..iilfc-taxa de caíé, jior franco. $59: a %i'jü.

¦\ lii,,.*.-\
O movitncnto fui o sejuin

VENDAS
Apólices:

r.cracs (..•!•), 4« 
1>II0, IIJ.l
Dilo (..110$), 2 
O.íO (-'Oo$)( 3 
Lnipt-estimo dc 1897, 1 a. . ,
TJito (1003), ia
Dilo (ii)oy), jyj 
Dito, 15a  ,
listado dè Minas, 24 a. . , ,
línip. Municipal (íyclj), 230
Dilo. 40 ;i
listado do Ri» (6"i°,iioni.),
Dito U"!*). 210 

Mancos:
Mercantil, na  ,

Companhias:
M. S. Jeronymo, 200 a. . .
R". S. Mineira, 10 a. ... ,
Dito. 100 
Confiança, 11 
.oniiiiiica Industrial, 100 a.
Pelro|iõlitana, 100 
Uarbacèrra; 20 
l'rogiesso Industrial, 42 a. .
Docas da Bahia; 100 a. . . ,
Dilo, too 
Dito; 700 
Dito (v|c, 30 dias), 800 a. .
Di.o. 300 
Dito, -00  . ,
ili io, ic* 
Turras e Colonizai;fio, coo a.
Dito, iúo 

» 1 :o._6$oao
1 .C27Ç000

. 1 :oio$ooo

. i :oio$oop

. i :oio$ooo
_ 1 :o35$ooo
. 1 :c:l.í>;)oü
. i:on$ooo
. .ri6$ooo
a. _o4$oòo

. -03$5PO
25 a. 507$ooo

. 9-íõoo

. .¦ .;o?ooo

.' _I$GOO
a ()5$000

9S$ooo
. 63.$ 000

. 153S000
. 30o$ooo
. I20S0O0

. 3Ú0S000
. 106S1100
. 10-S500
. .. íorjooo

là63OO0
. ioSJooo
. io.;$ono
.- II (.'$000

.. n$r = o

. -_ l--í-_0

A palieis:
0F1ERTA3

Oe-ais (VI*). . . .
¦ ;aip. !.*3. . £ , •¦
Iiir.p. 1009
l--.iip. mn. . . , ,
ICiiip. i_07. ....
Dflo (1010, .1 o|o) .
listado de Minas. . .
R. C. do Sul (6 • •)
Dito (7"i*)
lfiup. 1010 (-t0!0). .
K. do li. Santo f6°|»)
li.-!, do Rio .4«|«). .
Dito (60i"). . . . .
Dito (nom.)
Dito (1006). ....
Dito (1009)
Dito (£20). . . . B
Litip. dc Nictheroy. .7* 'ricos
-AÜi.inca *
Botafogo . . . . *
Santa fltlena ....
Corcovado .....
Carioca ,
Barbas. tiwiBt ....
Bom Pastor ....
EspíTOitca
.Progresso Industrial .
Mánufact. Pluuiinenie
Petropolitana. . . .
Santo Alcixo. . . .
S. Joaquim ....
Cometa
S. Pedro de Alcântara
S. Felix
Ma.técnse
Brasil Industriai. . .
União I.avrense. . .
S. Ktiix
Confiança

Diversas-':
Docas de Santoa. , •».-
Dito (rom 1.... .
Docas da Ihliia. . .
Ce-itros C:vis ....
Djntros Pastoris. . _
£.*. Braiin-.a. _ _ _; »

1 :o_7_ooo
1:_3 ..ooo
1 ;oii$ooo

6_o$oae
997$ooo

1 :oõo$ooo

983$.jot>
99Sroo

Sla$ooo
510S000
203S500

igtjSooo
302$000

JC3$ooo

313ÍOO»

205Í000
2I5Í0C»
360SOOO

.13! Sono
JloSooo
I02SOOO

rSnSooo
95$ooò

ljtiSeoo

2Ü-'Í060

6o3$coo
10CS500

26$5uo

1 :oí6.?occ
1 :o33$or.o
1 :oiüs«üoo
1 :oi2$ooo
x :oD7$òoò

650S.ÜOP
995$ooo

I iti.io.üc-c
6so$ouo

Çaütarcravom e Xovegaijão. .
M. Auto Viação; . .
Transp. e Carruagens
Cantareira
Auto Viação .....
Mercado Municipal. .
Usinas
Loterias Nacionaes. .
Terras c Colonização
Mellis. uo Maranhã

ícanieiito do kio.

2t;$rüo 20o$poo
ioüSijoo
2J0S000
yo$uuo

2I0$.I00
2l_!$000
30$ooo

2Q5$000 2U__$00Ó
6ÓÍ5CU Ç*.Spoo
i-'S,i(iii )_-$ooo
50§ooõ 47$ooa

I2O$0U0 —
12.>01JU ItSsoo

2I2$000 2tl$000

2.i6>qoo 2i._-$boa
2ltí$00Ò 2IÓ$00C

2IJÍÜ00
2Ò5?ÒÒ0 —

aiiSoin
iOjSÓeo

2p7$000 —
210*001) 307ÍOOO
so4$qoo -95?_-.>o

3í:''ihd
20*75 00Q
2q6$oao

Sai
ferras c Colonização

Dielieiii tires:
Docas de Sanios. . .
!;i.iistrial Mineira . .
Carioca (fab.) . . .
S. Pedro dc Atcautara
Confiança
Mánufact. P.oj;.es;o
C. Bvaiima
Brasil industrial. . .
Luz Sleavica. . . .
Botafogo
lídifíciidora
Transp. e Carruagem
Szigmottd «- C.' . . .
jma ......
Am.rica Fabril . . .
[«abril. Pardistana . .
Mánufact. Fluminense
Síinl» Helena ....
Mercado Municipal. .

licçOcs ae Oúncos:
Commercio
Nacionaes
Mercantil  ,
llrasil 
Hypotliecario ....
Còintnêrciál
L. c do Coiiuiicrcio

Estradas a, [erro:
M. de S. JeronymoNorte
V. e Minas
Goyaz
KèJe Sul-Mineira. . ,.

(.' 11. -S.-.tfuni-t
-Titcgridáde -
IVasil
Confiança
Indcmnizndora . . .•\rgos hluminenie . .
Varcgistas ....,¦
Uoyil Americano . .
Car.iijtia

Càrris de ferro:
J. Poiauieo ....

UF.CUI1ED0RIA DK MINAS
Arr.-cn.lai.-rio do dia 17  S:i4i$;oS
De i" a 17  134 :i2o$.4.
Em egual periodo do atino pas.
saòo  _3:o32?6.5

20.) $000 201 Sono
alosooo
210$00Ò

214$00b —
iSn$ooo

27."3;ooo 2ÕS$000
257S000 —

çoíotiti
2.I5Í0C0

iqoÇooo i8o$ooo

2_Í500 2.'$.000
8o$ooo 7s$boo

n.'Sooo
4Pfooo —
99$.00 97$ooõ

S5$boo
23$000

(jj$O0O í)2$000
24S000

123Í000
15000

30o$ooo •—•

233S000 231(30c

«T-FANOEGÂ
Km ouro
Htn pape|

Total

IV 1* ,1 1-
Km egual periodo de 1911.

I30f:733$66;
236 :SS2$4o6

387:6o_Sú73

5-305 ::,!-'$.-,te
4";96'a:'3_S$b'._

9JÍOO0

20.1*000
3-95S01-.0
300SOOO
aoSSboo

)oi$ooc
sSoSooo
20-iSütK.
260S00C
295S000
100$000

35S$úop
a^nSnon

.00-J-.1

95S00C

32S$0O0
J20$00íl

ooSoo.i
255ÍOOO

6ó5$úoo

:üó$_ioq
I25$nmi
25ÍSO0

piffp.ciíça a maior cm 1912 342t9_'_$_8_

MEIROADO DO CAFÉ'
As vendas de terça-feira, j.ara a exporta-

cio, foram avaliadas cm d.000 saccas,
llniitcm o mercado abriu s.m animação e a

quantidade de café apresentada á venda foi
pequena, tendo rcjrulado nos negócios effe-
clttaJos a base de i.'$Soo a 12J900, para o
typo 7, por arroba.

Para a exportação a procura foi pequena
e as tendas conhecidas, á tarde, nâo excede-
ram de 5.000 saccas. havendo pequena baixa
nas cotações, mas os vendedores das qualida-
des melhores continuaram firmes.

Por via marítima não houve entradas.
Pelas estradas de ferro entraram, até ás 2

horas. 2.0ÍS7 saccas.
O mercado de Nova Yorlc fechou eom liai-

xa de 3 a 5 pontos e o disno'ii-;l inaltera-
do: o do -lavro com alta c hiix.i narcial de
1I4: o de Ilaml.ir ;o. com alta parcial de i|.l
nfennifj, c o dc Londrís. com haix* iiarcia'
dc .. d.

IiOIlt-fh .1 B.-'-a de Nova York a'>r:n coir
alia de 1 a 4 pontos; a do Havre, eom alfa
narcial de 1Í4 c ; a de HamhurgO, com haixa
de 1J4 pfennie, e r. de Londres, com haixa
parcial dé r 1Í2 a 3 d.

Pauta. SS70.
T.vno 6 .... 135000

.... I2Í800
ii uí6oo

. ¦ ¦ ¦ 12$4O0

n.)l*\r* viliiliits
No matadouro de Santa C:ui, foratu al

tidci honlem; " —

542 rezes, 32 vitellas, 53 carneiros e 66
porcos,

Foram rejeitados: 7 rezes, 4 vitellas, 4 car-
neiros e 9 porcos,

A matança. íoi feita para os seguiutes se-
nhores:

Durisch Sc Ci 29. rezes; José Pacheco dc
Aguiar, 28 re.es, 15 vitellas e 2 cirneiros;
C. Hspintlola dc Mello. 46 rezes e 11 [..orcos;
Edgard de Azevedo & C., 43 rezes; Silvei-
ra Thomaz &C, 72-rezes e 4 vitellas; Ale-
xandre V. Sobrinho, 20 rezes e 6 vitellas;
Mendonça Lima, & C., 41 rezes e S vitellas;
Francisco V. (Joulart, ui rezes e 38 porcos;
Portinho S: C, 30 rezes; José O. Dias, 23 re-
zes; Pontes. S: C., 13: rezes.; Oliveira Irmãos
& C, 37- rezes; Menezes Pereira «Ir C, i8re-
zes;. José Eeli» & C, 10 rezes c 1 vilella; A.
Motta, 1 vitella e 3 |iorcos; Santos Fontes _
C, 25 carneiros e 13 porcos; Luiz Canniyrano,
14 rezes, 26 carneiros e 1 porco.

Vigorarão no entrepeslo de S. Diogo os sc-
guintes preços:

Bovino. $490 eSjoo; carneiro, JS500; porco,
i$ioo e i$20o; vitella, .$500 e. $800.

TELEGRAM.MAS
Lisboa, 17.

Seguiu liontem, com destino á portos brâsi-
leiros, o paquete allcmão "Wuerzburg", do
Norddeuisehcr Lloyd, Urenteii.

Preços eoirei-tea do m«r«
esdo do âio do Janeiro
Couqõ.s dc liíiit-c:
AR3057

Sac ònnh superior . , >*
D to, bom , ,
I) to üo norte, branco , ,
IVto, r.ijadp
Diío, iiifíífs ...,,,
Dito d? i« agublã . . ,
Dito, 2a nualidatle .. . *

-.6SUCAR
P.fftitítnbuéf

Branco; crystal . v ¦ *
Mito, 3»' sorte , , , . .
Crystal. amarol-o , . , «
AfiiscaviriliD . • 1 . . .
Mascavo, bom , . , , . .
S.jmo:iui . .,»*,,

fitçipt:
..ranço, crystal .....

Qryítal, amarella > * * *,
MaíCíivinho
Mascavo, bom . , , , ,
O'to, baixo
Dito, re;;u!ar . , , . .

Cxmpov.
Ili-aiíco, cryst.il ._.-..

íJranco, a°- jacto ....1 li ..' -n-t*
Mfãscivihho
Cry-iíal, maiello , , , , t

líiWil
Díàncoj çíystaliíàícarinho  ,
Branco, 20 jacto . . . • .

StivttJ Cctiiannai
Níãí-cavi/iho. .......
5iaicar'nho bfm. . * * .
Dilo, rtgttlir
Dito baixo. ......

AZE-TH
Português, 1.1a d. ií litros
Idêiü; '.icin, dt_ i a a litros,
íi espanhol, iata ü: 16 lítroí
Dito, :ata de i Uro . . .
Frájicez, lata de io litros
Dito, idem, áe i a 3 litros
I'r:«ta, ca .xa
Idem, Tiioraar
idem, Prignol, caixa , , .

.w.&a-FA
Nacioiia!, k lo
IistrahgeKa ...*.*

-UiOOÃO
Ptírtiambtreo
Uio Grande do Norte . .
Parahyba 
Gearáa
fíchcdb 

AJ-OOOE
D; 40 gráos .....
De 36 ^rão3'
Dc 38 gráos ....;..

*VK8
Ga-lmlias, uma
[''rangoifj tun

Ovos, dúzia
VtiUAKDtlNTE

Paraty
Angra , ,
Campos
Pernambuco
«ali 
Maceió .........
Aracaju
Sul

1«UAS r.lINBRAKS
Carubtu[iii'«, Idem •
Salütiuii; i-dem. ,*.,»*•
S. Lourenço, idem
Vi.bv. idem
AliPISTJÜi 100 kilos
VMKMDOtM. casca, 100 kilos
M.ilOS. cento
AÍ.CATUAí'». barril
.MHIA.ÜAZ. kio

./dcrroNAS
Douro  < . - •
l)'Elv_i

RACALIT.-0
Nóniégtjj cònForm- a (ju.liilatle
P-tuling
Mn ifnt
Gaspe
D to, da F.scossfã

1L4-.HA"urlo A'-_i-.. Kütr» (lata) do
2 kilos

Idêilt; i.lem, htas .Ir _o kilos .
Lacuna, lata de ao kilos . . .
ttajahy, lata th ? ki*os ....
Americana, por libra
D la, lata dt 2 k:l_l, Minis
D.ta idem; lata grande , . .

BORRACHA
vlungabc.ra, conforme a nua!;.

«lade. poi- ij Kfl-i
IU.KU

Claro (.'So libras)
K.curo, idem .......

:¦' I .-. J.-8
Nactnãcsj kiio. .....

t õrtüã*i\í.aa* ._
Eranceiâal caixa 

eA'-feV-S aiícoA
Rio da Praia, vtlhas, falai.
Dita, idem, manta .6 . . .
Dita, nova; paios, c mantas .
Dita, idem, manta só . ,
íio CiTriHi, syít. platine. ,
Dita, 1'dfitU; mantas novas ,

DAIM.IÍ! Ulí POiiCO
Em barrica, kilo
tfif-írs  . . .

VH\ DA 1NWA
^orde r .
[¦i«t»
Ltiitaa (U!o)

(JfilRVKXAS
\i'.t«n.ii-i li dutia) . . .
li i.« (; dúzias), .....
Dito (10 dúzias). ...»
iV-nhaia (uma duzil)....
réutoiila
Soclc-Ale; 1 dunit
Dttoíi io duu» »-.-é
Haí-inlna. t tliuii. ....
Dito, io duiriu, . . . i . ."¦¦uarany, i íluzia. ....
Oito. to dusiaj. .,...«

OKROLA9
5ütr,ing-e:ra ...... i
Ditas, nactõnaci (ccaío) , ,

OIMB.N ro
\tju\x Preta . • r » . *
Coroa Prttx , .
Iruit Vermelha • . . » ¦
ÇalhêtlrãJòatarno . ......."irnijtf»
"intraft trii*^*h\A ......
CA.VCICA (100 kiloi) . . .
CAC..U. kilo, cm nó . . .
Dito, ein matta »«•_•'_
aiiVMPAGNB
Denratny; latas aortidat' • •
Lepetier •
lirctíl EréreSj fortidas * , .
I.. Britai
Modesto Calone, lortidai . ,
Còlm:er . 
Outras niarcu

^7$tioo 4] '9?»oo
4íijtíO 4_$JJ5

35Í03O 3;$ao.i
jjÇuuo rüjjj.i

Nho ha
S6$í)Q0 fii$òj>
55ÍOOO 5"$.•^l-,

$CSo a
$'ioo a
$6oo a-
Í470 a
$..° »¦
— a-

Kilo
$7 ao
$fi!0
j.fijt.
ÍÜUJ
*3i0

$*ÍJo a
Mio. h a

$170 a
5.135 »¦

a
l2-o »•¦

JÜSo a
a

— a
$.|.<l a

Não ha

í;po a—. a
Não lia

— »
«__>. m-

?S3o

í-iio
.J.o

ÍJJO

$70J

íÕoc

J.10

ajSooo a 29$iUa
ijlòo a sSjia

asjoòo a 26$ iou
Situo a i},y

20(000 a 2-'$.U_
ijíuo a 1 ,•!.'.¦¦

a looit/oc
t|6oo a a$ooi

a. i>ÍVJ'

J:oo a- í.:o
$!95 »«• .-'.o

í1$oòo a
loS.iou a

ioJíSoo a
rõ$7bo a
io$uoo a

li$700
11 J.ioi)
11$005
iijoro
io$;ji

3,toSooo a j-toíi-o.
,1)..$ooo a ._'5J«.''«

1 ,*¦-¦>*> a

$Súq a— a
.*$iot.
«SS...
i,!:i...

225ÇÒOO 1 230»000
jj.-iSooo à _:-'ü$j >•)
ai5$õoo a siojo..)
_MS$1QJ a 220.ÍI3U
2á'5.$dqo a. 32Q$ocfl
2155000 a- z2o$oõ{i
ai5$üdo a _t20$õôiá
215^000 a sjofooo

¦—• £ 245oor.
— a 23SC00
¦— a 3i$ooo

Nominal
4 .$000 a
ip$ooo a
íj.oo a

$ú:o a
|;0o a

4» MIJO
eoiíii.

nl-....-.
..1$0Õ0

$'.lio

tíll

iríoso 43Se..i
38$jOO 3>So'i'

46C..30 iolro.)
J9"5juj 4-ijl 11

6i$ooo a 6;$33a
£rr$(00 a 6fi$uÒ3
õi$.'oo a (ij^ji)?

Náo ir.
Nominal

6o$ooo a óiJm-í
bufjüj a 6i$..o

'o*ojo a 4.__,_
a
a

$200 ,1
NJo Ui

...Juci.
3i5ooc-

$j5o

i8$uuti

Nã«> d»
Máo iu

$f..;o a S;.p
Ç760 a $S6o

Não lia
$-vo a" $;.ic

$900 a
I$I0O 4

.*.?«•» a

1
1

rJooa »
??oo» »*»•*«

ífíji

IO$onft
9>J.-
8|oi-«

íloon
8$4O0
S$ono

7$op-
fiSòõ»
<l50o
itst*
3?6o..
JvJ«

Nüo ha
i$_üO a .-Jo.jo

Ili.oo
1 j^imo'
I iS.ylt»

n!«cii
iSf-i»
5.wJ
3ÍJJ

U..TTE. em folha, conforma a
riualidade
OUOUOLAXB
!.»tn .-
Dito, j.io

KR VI LHAS
Nacionaet-. . ..,,,.»
D tas, «9tr«fig«íiik ......

KKI.TÃO
Preto:

Ds Porto Alegre; noro. ?sp;cial
Oito. xL-m. da tina, ul:ra . .

Dito. Meta, it Sitnta Calhar!-
na, superior qualidade . .

D;ío mánte an, nsrional .
Dito, enxofre, idem . .
Dito, itiulatinho ....

D to, diversas ca:ci . . .
Dito, branco ....
D'to, eatrar.eeiro ....
D'to, vermelho .....
!»$, *.rn_m_k) a , naví^via..
Dito; estrangeiro ....
E-Ilí írt* ínho
Dito. úlrangc.ro .....

ioS;o> a
iiíooj a
— a

11 Vim a
íogjoa a
lotjoo a

n$or>o a
jj$j6« a
— a
—9

, i.?3í3 a 14CÃÕTU
, :$6oo a _tr,.o
. 2$550 4 JÍniiJ
, 3Í500 a a$3..o
. a$l«50 > a);oi

N"5o ha
tJSoi a itiv

, i?7So a iioo.i
Kflo

$480 l $.,3:.

Í3S0_
S400

iJ.-«

.Vüoha
ÍS^j-jo a ;&$'.r.Q

TOO L-íIm
iS$õoo a oifoto

íiciiir.al

iS$boo a ioJooo
,-,SÍq00 a 42$i'-:ü
35ÍOOO a 36^00.1
rj$o?o a :;$3M

N5ii lia
__o$õo_ a 21^000
3S$aoo a 4oJn?
_rí$ooo a 2J$ijoo

VSoha
33$uoo a 4o$or>o

Vio il-
;.-$.;ao a 4i$o.o

í1.. RIS HA 1)M MAÍÍDIOOA
Nui ha

I4Í000 X .4f.'0
T.ssuia, *_^>;cà»J. . . ,
Dita, gíúüaDf Porto Alegre, especial , ,
Mim, idem. fina ....
Ditaj p?ne:ráda .....
Diu, rrosia .......

- .UtVHA Dtl TRIGO
tfn '•nha luiUt

Nacirtns! . ...».,»
BrailUifai'.
Muda. nacional. .....

iSi.no a
I7$ioo a
i6$030 a
H',:-- a

-7S5QO
lOtii.o
M.JO»

Setnolma. ....•,..«. — a
Parclio 3$8oa a
.'árclUn-10. :i:ra. ..... 4}$33« a
Rrmoido 4ÍS50 a
T -'(ru-lho, idm ...... — a

tosink» FitímintHtc:
Especial 05 $000 a

S. l..»lHj'.lo  34ÍO0» B
O. ajjoo, .tltilnh» Se.t.i Cruii
Pet«a, es|i..iW ...,,, sjíaoo a
Sa««ta Cr«u , , ^jsoo jliira*a ...-.,,-,.._ ,}\;,i _

Pof 2 sac:«
—* a a4$ti»

a iai?*'
a aj$oon

3»«
($•03
.5io«
4$330

=-$501
34!!»
*3»l»i

»!$.*'
JSJflCo
34?!.»

FRUOTAà
M«ç4», iiiirrJI .,.,,.,.
Perat, idem . ,*
tfrat, i£c-m .*>.,.*.
VUçii (cair.) . . 
FUMO ,

D* U-mi. n.iclal . , . ,
Dilo, ít.pMior. , ,' ú' %•¦., 3. ¦,.
Dilo, 1'. .... . ,. -, ... .....
Dito, ordinário. . V ••• . .
Goyana, cnpcciil. , . ,.- . * ;D"t«, -siperior. , , . ';'*'.:' ;
Hálito. ,-.'
Rio Novo-, espnria!, ., tj .1, ,
0«o; 2»; í, .Paranflóía
Dito a». ........ .D!f_;«,_-',.  , , . .Dilo, i«. . . , . .,':, ,- , ,
Picú, ec^ecial. , .,_'.; ,: , .'¦, ,FUBA' d* titüho. toa kiias.. . ,t'AV..a 1-0 -ll... . . 

'.,-. 
,-

GOIAUAílA
?-_.tMlra. ". . . , ,'f» ,- ,.C__aftos. oval. . , , ,*. í. .
Dito, redonda, . . , . , 

*, .
Dragão, lata , .Gdéa; lata: . , .';,;; ,DrugJo. látã: . . .: .:¦.,- , .
OUNKBR... caim, Fóoldiij. . .
RAZOLVSA tetixty^-i. ,.,.:, .
t-USTO 2. onróc, pariu.'Üitn^uc,

(«aparior. karriea) ....KI3ROS1.NT5; caixa
LO.MSO (niia.ir*. ctp.cjl. .
Dita, regttjar ,"
f.INT.i; \S ,.\> Ria Grande, uma
I.AUi-tr.llOS. miihèlrol . . .

GÜKUÜR.-S
li o Grande, sebu ......
llio í« l'rat«. d-1111 .....
Matadouro, kilo

MANTEIGA
JVõiW/iopí: jRío Crande do Sul .. ,*. , . . .
Mineiro

MASSAS
Kraiun.. kio , . , , ,, , , «¦
VmarelIàsKkilé , . , ft , , .

MAtmiSLAüA •
Colombo  .r*tC**} Santos .......
jfauFcêaSaiitchno
Manufa:t. -'luiiinieníe ....

MU. IIO
Amár.êllo; do norte . ....
ídc:n; idem, misturado ... *
[ilem; dit terra .*..,..

MADEIRAS
Amçrxano, pc , , , -*Wt . -.-
^õaina; duz á; . . ..,-,", . .
Spcu-e, dúzia . . . ,,i,c, ¦.¦."•'
Sueco-, branco,/ diízía ; ,¦ , , .
O to, vermeího, duzía, ,,:.,,
Pt «Ac dt i'araná
f qnaiiiífHie, Quant.-' • 

'¦'¦% 
%

1* qual dad_, duaia. .....',, .
Prvbóa. pP . . . r ¦.'. '. 

.
MASSA UÜ TOM-V-E, laia.

OIjHOS
Do tüi-haça. laia . . i- .- * .
ri-to. ;,_-.i-1
Dto, dc algodão, lillo ....

fftESUNTOS
Estransiíiro, por l.bra . »¦ , *
pito*; inCcr o: ...... •

raospnoiiosi
Ditai cabeça., lati.
CJnaa cabeça irtta. . . , , , .-)* cera; Nàvae-s; lata. ,' , .
^Wíhnntc; «ie .ntidciu , . .

MKÒ; 'it' mad-ira, lata .... . .
'> tn dr t.-trx, ¦ . .
roí.VIl.lili; 1.10 !«loa ... . .-¦
Pl.MI-NTA DA ÍNDIA, kilo

piJElJüSMina-;, nm
Dilo (marca Agnia cabia) 1
l> to, -"......,.'
Prato, ldlo .- ,
MIHRt*, k IO . . . . . . . .
Paruczão, italiano, kilo , . .
£tx.u!..o. idem, iétm. * . .

50)000 a 6oSooe
Não lia

ajloiio a aSfoo..
Sio ba

*.*> ••
fSoo a

lie* *¦'
íioo a

iS8oo a
ltâOO 4
iÍioo a
1Í500 •
if 000- a
jf-»._ »
í»o» a

i)ím a-
iÍ-íüo a

attoo a
ia$cco a i3$cbi

Não ka

ifooo
e9_-

ttol
íSocí»

J*^OÕ
I$_"5C
líióo
1.301
1 $C O-l
i5_o«
Sr?-

tttat

NS, k»
$.00 a $j4«
lioo a ti'.-.

a 1 $..!.i
»¦ ij-tn
a- IÍJ.I-.

30^500 a jiVjoo
iNo.-n.nal

S.ctoo». 37Í^-"".
;S_oo 65-;oo
1Í350 líjt:.'
tSota ift.j'
1ÍJI00 a iÇíOn

l Ujjooo

Í5Ü0

*.So

— a

NSo ha
?$.|00 í|S..o

tim
*. $;«

—* i$ooo
tjóoo

—. ijoio
i$noo
itooo

Não ha
9Í000 a

10$;üo a
,*S.-.o

ii?oo:i

t.on
90$0M
8í»3ojí
Sfij.110
89 $i)JO

7"íooo a
67loio a

?a4o .— .

»sS. a
iSfi-.
fdn>

i*5'-

44*00,
42Sacfl
-<$00C
43Í01íjJi.o a

4_:$ooo a 4.'-Sú-t>
4l>00C

2-í$ooo a
— a

25?.
i?aòa

$3oo a

3$5oo a
3SS00 a
3*700 a

.1*0.10
54?o«7o
4RÍ0 1 «•

4ÍO0«
4-5j«*«.
3$}..í'toos

SABÃO
líui tiioloa, liill) — a |s.o
>x. barra, idem —* a |j-t_
O lei tia e virg.cn, ein tijolo*,
•aba —• a i$*5i

(c.cin, idim; pfq'.jen« — a: i$3S#
Idem,! ideai, n. 1. . '. . — a $95'
ÍEÕccíàl; em t'jo!.-«. — a 2$.--»
Idem, d» j>eEo, küo — a ili,*
Virgem, idem idem — • 4*on
3-ta. idrtn, idem para cumiej.
ru  — a sjoIooo

Telhas Marselha' miüici.o. . 350^000 a 3So$uoo
ii.lOliOS

-TcfiatariííS. inglézcs mílhelro) tjt*%uar a 140^001
Dltòí, nacionaes, dc alvenaria.

SAL
Marca "Touro",' alqueire^ .' . .
Ontrai qua! d,-dc_, alqueire . 1

TOUCINHO
Dç Minas, superior
Dito, níVrior  <
TUliilüÇOS; mo kilos' . . ,
TAiMOCA. nacional . . . .

VINAGlíl-
De Lisboa, branco
Dito, tinto

Vl.NUOS
Krttof

Sratardo. . . . . ,• * -S Fr' • «
\drtano -..(•*
Villa; d'All-m. ..."...,
Kfiefc-i _je5o « • . '.

Dc mis:::.
?bnjâr; cáisai . . .'»--• •
Cal'ai.s. P. C, idoai. . . ,
Viuva Cio-oo*, idem. -^.-** . .
Co*'üre«, tinto, superior. , .
D1.o, quinta da Bnrca. ....
pito, out raa, marcai.. . >. « t «
i-ito! itianco ', ; , . .
Verde *T . a .
Dito. outras marcas. ....

Ccmmutts'..
foliarei, tinto, mpe.ior . .
Dito, inferior
Virgem; do Porto
Verde; po ttiftiu
L-boa, tinto .1
D to, branco, i^ grios ...
P'i;in.'ra( fino ......
fI-._j-a.ihot. tinto, ......
Pito, hranco
Dito, verde «
Nacional do Hio CranJt, co-

tara--- di 
vs_ni.touO.i_

Franc cr
Dito. Giu«mo, .... ¦ . « a,

VEÍ3AS
St Stearinai

Conumina; irrandt-í
Õítas; prqueuas, ......
Brtt-ileirai
ü,«i:d««. d.' 5 «1.- Uj pacolíl)
J*cj«-mas, idtm. idsra
fragatas; dc $ (ao> •
Uocotnqto a», do 6 (jo), . . .
tarre, (30) «

r>/.ii para carrrt'.
3H.jtik.Tc (30) t
Domasticaa (25) •

£í;i..jr para locomotiva*.
Brasil Íva3, t> (jo) •
Ct-n.br (25)
Brasileira {*•¦). ......
Puuliita (as). . .. 
i'l>rar«fa (as , . . .
Colombo (as). ,,•.*..

(lt ihlca)*"!icv, pãcóte . , ......
Br.sil.ira, latas de tu voln
O aml.5. Je 5 ou 6 (is .aeòlí»)
fequrnÀ!, 'd.m, _ (a; pacotM)
!'arros, -3i.ooia«, 4 (30 pacotei
¦f-ocor.i*-torai. ecpecíaes, fc (10

p.icctcs)

— a 4&SJQ-

•—' a
mm a

$•500 1
$roo a

2OÍ0ÓO a

Jíj-,0
A*j>t>

iSico
$:í-)0

21$0.0
iO->..hjo a 34$ò)Ò

aanSooo a jjo>_i o
i8u$ooo a joofdjo

Caixa
3t$ono a 33^900
30Í000 a. ;. jjooo
juÍjoo a 3t$ooo
au$ooo a 3i$oo»

, r-Çoooa iS$&u»
i/ítoo a t8$on»
17I09» a iS$or.o

400(000 a *jo3o«
süoícuín a 3»c4fr»
3»3$i.oi a ixoSoíiq
355)00. a 375*000
34o$ooô a jlofoen
3to$ooe l 3'o8oci.Piea
3_0*nn. a .oofo-io
3S0ÍO0O a 38ol5.inc
3Hq*obb a 35o$oii»
3jo$ooo a 3'(o(«',oo

— a —

3TO$)oo a 3joÍ')oo
3jo$_ioo a 34o$ojj

Não ha
360*000 a 37Ó$'j_o

Nio ha

140*000 a iCo*om

a
a

ttÚ****..<

a
*

Caíra
i!*Uoo a —

j$ooo a 7*>ne
-_ *¦ atifsw

a 11I104
— a 7»oa

a i_*u.'.
íTZiat
i_*j.i

U*5«_
iSfa«K

i«*I<»
S-S!-.
al«*|ixi
lliUtu
attaK,

tl'*,l-l

.37*00.No.niitJ-l

,'ig de a.o. kiio

11$'. .P

ll*H

ittn
jj_o

JIAltttlMAS
VAPORKS HSPliRADOai

i3 llio da Prata, llollandia.
iS Antuérpia e escs., Chrisliania nom,
18 Portos do sui, Ijap.iima.
19 Haml.iifgo c e.ícs., Cap Vilàno.
20 PÒflQS <lo súl, Atina.
20 l^or*Itioa c c$c;s., Ania-wne.
20 1'ortos do norte, Salcilite.
... AinstcTíiaiii e t-ses.. Frisia.
21 r.rtos «lo sul.' Sirio.
2i 1'orios do sul; Laguna,
22 Portos do sul, Itaituba.
22 Nova York c i:Scs., '-Vini.vaíii».

Sbutli.tmpton c escs., IJauitbe.
l.iverpool e escs»; Orcoma.
Kio da Prata, Cordillère.
Glòsçovf _ escs., Liton.
Rio da Prata, Vandyck.'1'ricste e escs., /Iij/fiitiiia.

24 tiverpool e estes., Titian.
34 Portos do norte, Brasil.
24 Uio da Praia, Argentina.
25 Caiiiu e c_c3., Oroprsa,
25 .Santos, Belgrano,
25 Santos; CrefrUl.
25 Genora e escs.. Regina Stetia.'
z& Santos. Cap Roca.
2. llomlittrtío c escs., K. Willielm II.
29 Antuérpia e escs.. 1'irgil
30 Kio ;'a Prata. Princifiessa Mafalda.

Maio:
1 Kio da Trata, ..It.vi.
1 Gênova e escs., Itália:

VAPORES A SAI»
ísatal e escs., Ibiapaba.
Porios do norte, iWamloj,
Ainstr-rilaiu e rses., llollandia.
Gábèdelio e enes.. Gttojqrúi
Marselha c tics., ltalie,
Aracaju e escs., Curolina.
Victoria e c?cs.. Arussuahy,

2a Uio da Prata, Ama:one.
20 Portos do sul. lliipeniti.
20 Pará c escs., Tibagy,
21 Rio da Praia, Frisia.
22 Rio da Vrnía.' Mines Gcrars. i
22 Santos, Jagiiaribc.
33 Bordeos r. escs., Còrdtilêre*
23 If.iv_rpool e esr... 1'andick.
23 Kio da Prata por Santos, Dami&f.
23 Calláo o esc,., Orr-.iim.
23 Gênova c escs., Argentina,

Portos do sul, Qriou,
Florianópolis e csrs., Anua,
Portos (lo norte, Ilaliia.
Gcnova e escs;, Argentina,
Liverpool e escs-, Oropesa.
Rio da Prat.t. Regina Flcna.
Pará e c.c3., Acre.
Mucury e escs.. Iiuluitri.il,
Bremen e escs., Crcfeld.
líaniburgo e eus., Belgrana.

26, Koya Vofk e •:•>••¦, Indiz-i Princt,

2.1

23
-3
23
23

iS
18
iS
iS
18
10

24
2-1
24
24
25

25
2t)

37 Portos do norte, TifttCã.
39; Recife e escs., SatcUile.
ao Haniliurgo _ escs., _f«ij> Rasa.
to Rio da Prata, IC. Willielm lt.
30 Porlos do norte, Ceará.
30^ Gênova e escs., Principesfa- Mafalda.
30 Eio da Prata, Bragança.

Maio:
Laguna e cs»., Laguna.

zi Soutliamptou e escs., Avon.
Uio Ha Prata; llalia.

LOTERIAS
OAPITAT. FEDERAL

80:000^000
nesumo do-, iiromlos riu 2V lotorinflo

pl.no n. 210', 85- extrncçílo do ar«no «l« Ulí
realizada, em 17 dc abril «le 19121

Fntü-ins nu ..0:___sn<ra » 1S3S0M
sui..,. sottioo.tiio mr.... ííòisoon

43912  3:Uíi(l*K0. 8076;..'. IsUJOitO
í-íosi.... iikmsco g-isoí'-.-;. isosoao
59:11.,, lt.tlUSUOO lüH-.l).... IfJOSOOti

20205..,. l:2.ii_.,0 l'S53.:-.:.. 181S003
166C'.).... Cliügi) O 24..1.... ISOStiüO
8S1-5V... «00 UOO t!87ti8.... ISO T.'l)
ilHSS.,., 1I0.i5O.j0 lliVOS.... ISOJoOO

412ÍIG.,.. !!"0,.00il :ilii__ ... ISDJlUlO
Í1IS6Í.... SOj-,600 40 * ti.... 1SO.0OO
KÍ.SSS-.... ITOi.H- Ti«Sl'.... ISO.l.K.
li!-5i.-.'. lâO-JOt-0 r,'-f.lS ... IH.-W
15'jor,., líijSUtlO D9U31 1.0-UÜO

rttEMifif: ni_ 12 $000
1553 3523 ._.5 578'-. GSM 12G75

13.3» U*% 1534S 1848. 1550. 10021
24101 2õ6t)l 87437 3'7.2 331)82 34vi47
36331 39394 4310} 4HU 40(163 48530

51GS1
AI'1'IIUJ.íMaÇüIÍS

2.42
43913
140-il
5902

^áââ_èââi__i4_fe_l_-«
j_ggg__r_ijj____aj_ga»>^>

ekM, Congresso Beneficente Or. Tiiesdo.*»i rico ds Souza-,
1'Ü.VDADO EM 2b DK MARÇO D"K i,, ,

Secretaria, á rua Coronel Figueira ,ic .',.' ¦•
393, sobrado

De ordem db sr. presidenta/ convido ; i ros associados a eort.tiw.irem' _• ,» a5s ,,....¦.
_-or,i! c.|.d.;!liirin-, ¦.i.tiiaithã, sfeXtósfíita

i\mmn %

n*X)
43911
lí«73
5900

4:.o.(no
309(100
15!) O _

75<!fiOfl
_..-•_ a 20231»  75ÍO00

DK/.IiNAS
2441 a -430 C.1J000

43911 a 43920 M_.«.
14071 ti 141*) 5ÜJ00

5901 a 5910 3-íMO»
20251 a 2026.) 30.QOO

CSNTUNAS
2401 a 250.1 1SSO0O

43901 a. 4*0;)i> 15.5.0Í
14901 a 14100 12 000

5901 a 0103 12..00
2u2ul n 2O3Ü0 12JU00

Todos os nutner_3 terminad-s em 41
tém a nom

Tado, ns nutri..on terminados em 1 têm
oiOO.i, emiepiimiirio-se os terminados om 41

o fls.ul du govorno, major Francisco de
Assis.

O .iirnclof-presidontfl, ..íi>ert_'Sii._:iii.i da
Fonseca.

1'i'ln illroctar-asaistonto, lodo Cvlot dc
Oiviíira llosririo seorotario.

O òsorivàbi PirmiJi» de Càntuàrla
tam

AVISO»
Dr, Daulul de Aliuvittit.—úinsul ano, ru.

ia Aííauuciia u. Sj. laoifímo; ies.i_t.U-i-. "_.
nn» - ', iiiotlemo,

Dr. aUKU-l 'laiuimi..—iM«/.e.-iti_» ua ptnt
•: sj-pltilis, uas io aa manhã as 3 t[i da urde
\u. •(.! titi-iurio uo, ant«í;o inc.

CORREIO — físta repartição expedirá nu-
lan pelos seguiutes vapores;

Hoje;
Jt/diiíitij, para Victoria c mais portos do nor-

io. recebendo impressos até ás 6 horas da 11111-
nliã, canas para o interior até ás Ci|2, idem
com |iorte duplo até ás "•

llollandia, para Europa, via Lislioa, rece-
bendo impressos até ás 9 boras da manhã,
e cartas.liara o exterior até ás 10.

Terctich) para Nova Yorl.-, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã c cartas para
o exterior até ás 8.

(iiiiijárá: para llabia, Maceió. Recite, Natal
o CabeJello, recebendo impressos até á_i hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 i|2,
idem com porte duplo até ás 2 e objectos paia
r.yistrar até ao meio-dia.

iíitciiry, para Santos, recebendo impressos
até á 1 hora da lanle, cartas para o interior
até á 1 1I2, idem com porte duplo até ás 2 c
objectos para registrar até ao meio-dia.

/f«/i-, para Ilaliia. üaliar c Marselha, rece-
bendo impressos até ao meio-dia, cartas para
o interior até tis t_i|a da tarde, idem cotn
porte duplo e para o exterior até á 1 c objectos
para registrar alé ás tt da manhã.

Angra, i?ara Colônia dos Dois Rios. Abra-
hão.' Mangaratiba, Angra e Ptiraty, recebendo
impressos até á 1 liora «la tarde, cartas para
o interior até á 1 i|a. idem com porte duplo
alé. ás 2 c objectos para registrar alé ao
nteir.-dia.

Cap 1'ihino, para Rio da Traia, Multo Gros-
so c Paraguay, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o inlcrior até
ás 7i|a, ident com porte diijilo e para o exte-
rior até ás 8.'

5'itii/a Barbara, para Santos, recebendo itn-
pressos até ás 7 libras da inaiiliã, cartas para-
c inlcrior até ás rija, idem com porte duplo
até ás S.

A manhã:
Clii'islian liom, para Santos e Rio Grande

do Sul. recebendo impressos até ás o horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1 Ja
ideiu cem porto duplo nté ás io c objectos
para rc.i.trar nté ás fi da tarde de hoje.

SECÇiO LIVEB
'-' Pagamento do prêmio
Pela ilusourana das Loterias de S. Paulo,

foi pago hontem. aos srs, Monteiro e Tavares,
o bilhete n. 3.630, premiado com 2o:ooo$ooo
na extracção do dia 11 do corrente.

Este bilhete foi vendido cm Santos, pelos
srs. J. D. Rogicrp,

(Dos jornaes de S. Paulo, 16.).

CoMoca hoje mais uma pérola no collar de
Fita eslimavcl existência, a cjcillái preceptora
d. Virgínia Matlta lo, digna esposa do illmo.
sr. tenente Augusto Machado, senhora cujas
virtudes são reconhecidas por iodes oj ha-
bitantes deste logar. Predominando cm seu
bem formado coração o espirito dc fazer o
bem, veiu estabelecer aqui uma escola, para
os tres gráos de primeiras letras, trazendo
assim um grande melhoramento para o logar,
rjue se resentia desta falta, visto não existir
estabelecimento algum de instrucção. Dotada
de elevados sentimentos, a exma. sra. d. Vir-
ginia distribuo esmolas c carinhos aos neces-
sitados. A remuneração de seu ensino é cs-
tabul.cida dc oceordo com as posses dos pro-
genitores, medida de alto alcance.

Dctis. que não posterga os que' bem fazem
nesta vida. ha dc abcriçoal-a c conservar-ili.
por muitos annos sua estimada existência,
para insiruir as creanças, ávidas da luz. da
ín.lrit.çSó; para se. guiarem na sociedade.

Parabéns ans habitantes dc Atichieta.
Pedimos desculpas si com estas expressões,

filhas ile um puro c verdadeiro senlir, vr.11.os
ferir a reconhecida modéstia de v. ex., qualida-
ne que a c__racteriza.

Salve. 18 de abril. I
Anchieta. 18 dc alui! de 1912.

Loterias da Capital Fodoral
100:000-, DEPOIS DE AMANHÃ

Loteria para S. Jniia.—Tres sorteios: i°,
100:000$; a", 100:000$, e 3o, 200:000$, cm
ri c 22 dc junho

PaKRinoulo dc if>:OUO$000
Pelo Centro Lòtcrico e Postal, á rua i.ova

do Otr.i-.lor n. 4, foi pago hontem, 17—4—
912, o birhotc da Lo'1-eria Federal tt. 8.,.00.
premiado com 16 contos, na extracção do dia
15 do corrente. 'Este bWitste foi vendido 110
balcão desta iiHsnVa casa.

Hydrocelc
Rccent;, chroii ca ou rej.roi_.iz da, cu'a r_<4ieil,tem .[>'i.ii;:í_ cortam., pelo ->i>c-i_lijt_ DR. l.BO.NIDIO RIBlilRÜ, com um» s.mji ts ap^licáç-P .tt

seu proc&sio, iom dôr nem febre c i_ento tle rcD'o*ducçio ds molcetia.
Consultório: ru» _i Coii.titiiiçio n. 13 (riu.macia), do meio d n \< * Ho-a? da tardo.

i-m.uii .

*s
afê. GoWri.tò'(jBm todo* o» -tppnf*' •j**.
*t! lhos eleal. lona, 01 reata mo-f^nios'. ~
<ífô o nporteiçuadfj» — lilgorosu' de«ln- âk
^5 fecçüo em todos ot (bíto», dota J7*£>. (r»bit:ete_t de opernrSes; nio ha •'»
*A dòmnro no» trabaltiur. âZ ,

fi?? Ctillooci denta» oom ou «om "s>* !
•*** ohnpa, smii horas. tt-
»&\ c-init-rtos dè- dsntntlarni .m &,~*$ oineti Itortii. Trabalhos «rtirnutli/os, «^
*ffe a proçns ra.oavei»; _>«($am«nC» Aft
jA em prcatuflle». Suççío •«ímioíuI i».*<ft ds «tervioii ti doitticilj., unlbo a» 'Sk
^. llio «íe j .«i-tro com tada o ína- iax
?« torial p -rtiítll: endoinv de aparam^
&' {úe-, motor dantiirlo e ama coro* -fe-*'; pl«tn ci-ixti da instrumentus,. euT*}}¦• eiuco minutos tom o «lionte um *_Çr
«v gnhlrtete dotit.rio em ea-n, ijom «&
*f tudti » commndldadc. Pc^nta ln_'Sr
^ formaçó.». Serviço em automóvel {tt,
â» Consultas todos ns dias, dns 7 da c&
*.T manhã; ás 9 dn noito. Domingos, im,^A até As 2 hnras da tnvde. 37
4%'44. Raa Sete d&Sgftmbro; 44-p
@, Esauitia da ruu dn Quitanda 5^

TI.!.EPH0N1__..__ &*..

correutç', tis 7 horas da noite.
Ordem do i\U: leitura do relatório, bit;.,.i scral e e'cisão da coiiiiui__Sò íiical 

' — JIfodriginrs Pereira;
abril de ipia.

socreiai'10. &m ir

Reunião
Convidani-sc os fogmslafe-remador* •

arn» nova rcifnião. arca i_.r-se hoje, vfeir»,. iS, tis 5 hora, da tarde, ;i i'üu'd-5mo n. sr, afim de se discutir os estam
.Sociedade üeneticeiitc dos Focifüslãs

mi.doreü.".

Ssal e Bsasmerit-t Caixa de Soccarr..
An-i.a-s, aos srs. peinionistas de que o pi.

|_fil.llfcn.o'i do primeiro trimestr. de ígt • L.ff,,cHiar-sç liojc. iS do córrctUe, ao ilicTo 
',¦¦'

na sctlci provisória dil A"_i(í.l_çüõ; á nu j»b-. llcmo'ni iõ, sobrado; sendo á entrad-trua D. Geraldo.
As pensões só serão pisa. ao* própriosa- iiessoa- devidamente autorizada.'
Uio dé Jaiíeiro, 13 dc abril deAbel Pereira Cortco, Ihesourciro.

pm»

191.¦

E- prc-tiuiu. o li)|.olbecai
O Crcdit Foncicr du Brésü, cstabclc-

cidò â avenida Rio Branco, edificio das
Docas dc Santos, faz empréstimos cm
papel-moeda, sob primeira hypotlicca, a
jüro3 módicos c prazos ató cinco annos,
e nas mesmas condições fnz empréstimos
em ouro, ai.wrtiza.v_is c mprestações se-
merlraes e por prazo de dez _, trinta an-
nos. Além disso, aos proprietários de
terrenos, que queiram construir, abre cre-
ditos até 50 "|° do valor do immovel a
construir, comprchemlido o terreno, fi-
cando esses créditos, concluída a con-
strucção, transformados cm empréstimos
liypotliecario.., amortizaveis a longos
prazos. Empresta egualménte dinheiro
sobrea polices federaes, estaduacs c mu-
nicipaes, assim como sobre contas pro-
cessadas uo Tliesouro Nacional.

Companliia Nacional d. Se:, tiro Mu: n¦>
Contra Fogo

86. RUA DA QUITANDA
Convidamos os srs associados a virem «.:•«.

íazer, lio escriptorio da Companhia, «le 1 
"a 

1(l«le abril,. t'tn todos- os dias uleis, das 10 ilai...-inliã. ás- .1 1 jü horas da tarde, a iliijiorlanciados prêmios do3 seus scstiros, com a dcdiictjâo
| d.i quotai de 40 u'|u que lhes coube nos htcroíli.uudos do anno passado.

Kio dejanciro. ,n de março de 101.;. ... //.C. Leão Teixeira, dircclof. — ArisliJcs A!:;-sda Silva, gerente:

DECLARAÇÕES

(5^ yíállff]ü-*,^s/^Aj

C T. C.
Club Teimos.s Carnavalescos

RUA BARÃO DE S. FELIK. 16a
Coiwido oa sr.. -sócios a reunirem-sc ein

assembléa geral ordinária-, hoje, iS dc abril
dc iyi2, ás 7 horas da noite, de accordo com
o art. 51, letra A, dos nossos estatutos; para
ouvirem a leitura do relatório do presidente
ü eleição Oa cóüuuissão Je comas.

l.rcvitfc-se (|tic a entrada s-erá cotn o reci-
bo do nvarço ultimo e C|tii:ação ein todos os ra-
tidos relativos ao Cantava, -deste anuo. — O
uresidcnte, Miguel de Ávila. 4'94

Club GyranastiGo Fbrtuguez
Sarau de posse da directoria com o Cffn-

curso dns Escolas, cm 20 de abril de in\2.
A' entrada dos srs. sócios íar-so-á com o

recibo deste mcz e. a das cxmas. Ciraiilias, com
.s convites expedidos. — Luiz Vitima-, 1" se-
cretario.

Supremo Tribunal de Justiça
liojc, srss.t, orditi.:., ás horas do costti-

me. — Viccnla Nciva, presid.:. -057

Sociedade de B. Bons Amigos üniSo
do Bomflm

RUA S. JOSÉ' i\\ 122
Convido os sr.. sócios c suas famílias paraassistirem á missa solenne qtte. etn louvor ao

padroeiro social, será celebrada, ua cjjrcia do
Bom Jesus do Calvário, rua General Cama-
ra; no dia ;?o do corrente, ás 9 hora. da manhã.— O 1" secrclario, ilunocl J. Mqrinliò. 4003

Club ds Regatas Boqueirão do
Passeio

-.ESTIVAI, DE ÂiNNIVBRSÀE-ò
CüiniNUmco aos srs. so.ios rui. desde j. st

|aicha aiiert.t na secivtairia dio Cíu'b. a- insoni.
]H;ão de cot-vites .pártf o P--ti™i comineniora-
tivo 'do 15° aitaiiverJarto, que se realizai«j sa:l>-liado, ao db. corrente. — Albcrlo Silvarei: i*nearotario. n6j

Vsneravel e Arcliiepiscopal Orüsm
Terceira de Nossa Senhora do
Monte do Carmo.
Para cumprir o legado instituído pelo ir-ião

bcinfeitor Anlonio José Ribeiro, esta venera,
vel ordem concederá a uma orpliã, fiha de ir-
mão pobre, que prclenda casar-se, o dote dc
fi.óS-íio.

As pessoas que estiverem nas condições e
nuizcrem solicitar esse auxilio, devem apresen.lar os seus requerimentos, acompanliaduã da»certidões dc bapiisnto da orphã. casamento _obtlo do nac, ate-o dia 30 do corrente, na se-
cretaria desta, vencravcl urdem, á rua do Car-mo n. 46, sobrado.

Secretaria da ordom, cm 6 de abril de int..— O secretario, José Ribeiro Ferreira dc Mci-rclles.

LOTERIA DE S. PAULO
Extracções bi-semanaes

HOJE

Associação dos E. Barbeiros e
Cabeleireiros

Sf-DE SOCIAL: RUA LUIZ DE CAMÕES36
_De or.lçm do sr. presidente, cm 2' convoca-

ção. convido todos os sr_. sócios a reunirem-
se. 110 dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde,
eni assembléa geral extraordinária. Ordem do
dia: A mesma da priméirii convocação; iuter-
essos sociaes e para a classe, urgentes.

Uio de Janeiro, 17 de abri! dc 1912. — O
1" secretario interino, Domingos Ribeiro
Cabral. 4035

A' PRAÇA
Josephr. Sanchcs, tendo adquirido o estabe-

leciniento conrtnèrcial denominado "Casa da
Onça", declara a quem possa interessar que
natia <-'cvc á praça* ou o qualquer ouira pes-
soa: Otf.rosini, espera continuar a merecer a
confiança de seus amigos e di-.incta fieguezia,
t;ara.nt_ndo não poupai esforços pa,ra liam ser-
vil. os.

Rio de Janeiro, 15 de abri. de 1512. —
Joscplta S,:r,c!ics, rua Uruguayaua 11. 72.

Associiiciio do. lühipresiidns
no Ouiiiiiiüi-eiii do ítlo iio .Tuneiro

REUNIÕES DAS QUINTAS-FEIRAS 
"

Como de costume, a directoria desa Asso-ctação.na próxima quinta, f-eira, iS do corr-en-te, ali irá o Salão Nobre para receber os srs.assooiados, e siraa cxinas. famílias, iptc a quei-ram honrar cotn a sua visita.
Por unia especial í>cn-tile_a dos diainetos

photogiaphos, srs. Müsso & C, a (liivctoria
proporcionará nos seus illus-.i.s convidados o
ensejo: d? -isistireni i eyhiliiçãn de nol-aveis
e inéditos ftVnu nacionaes, especialntunte eo-Ihidos para ai ultima Exposição de Turim, ondedespertar,-™ o mais vivo imer-es-c.

Será, pois, |Kira a Administ v.çHn. d« grandeprazor que o Salão sc encha (._ amigos.
A recepção principiará ás 7 horas da noile.
Secretaria, 13 <lí rtbril úc njta.

Joaquim Teu.í3,
l* secretario.

Vencray.! e Archioplscopal Ordem
Terceira de Nossa Sent.ora do
Monte do Carmo.

REPARTIÇÃO FUNERÁRIA
De conformidade com o art. 22 do regula-

mento desta repartição, se faa publico para
que clic_uc ao conhecimento dos parentes,antigos e quaisquer outras pessoas interessa
das na conservação dos restos mortacs dos
nossos irmãos fallccidòs, qtte está findo o
prazo dos carneiros, cujos números e nomes
do3 sepultado, vão abaixo declarados, os
quaes serão abertos 30 dias depois do prc-sente aiuiuncio si nenhuma reclamação liou-
ver:

_6j Antônio José Coelho da Rocha.
6...I 1'ernardo José Affonso.
388 Cletnénte josc Góes Vtaniia.
230 Domingos José da Fonseca.
735 Domingos- Peixoto Ferreira de Souza.
729 Ernesto Ferreira de llrito.
473 Emilia de Souza Fonte3 llarbosa,
5..o José Maria Pereira dc Carvafito
704. julio Cesario da Rocha Botelho.
640 Sizctiandò Canna de Oliveira.
16.1 I.uiza Alves.
138 An.ór.iò Eliseu Neves Conzaga.
462 Lourenço Cottças.
0-J5 Bento Domingos Viatina.

ANJOS
23, Renato, íifho do sr. Jeronymo Mesquita

Cabral.
2, Carniça, (ilha do sr. Jeronymo Mesquita

Cabral.
Repartição Funerária, 22 de março de 1912.— O pro-tirador da Oídeitt, José Duarte•Vo-io.

Scgnnda-feira, 22 do corrente

mr- Bilhetes á venda em todas as cat; ulotericaa do Estado.

Grêmio dos Mac.iinis.as da Marinha
Civil

. Sitie.: LARGO DE SANTA RTTA, 8
Hoje, iS do corrente, reunião semanal. —«

Fi-ancisco Leal Siincltcs. i" secretario.

ATB88 MAMTtW

Cooipagaifi .es M6.sai.rie. Marítimes
PAQUlüBOTS-POSTE FHANÇAIS

Agencia — Dua Primeiro do Uinço (Ot

Saldas para a Europa
A.mXzonE (directo  7 de rnAloCHILI (indiieoto). 21 de .
ATLANT1QUE (directo)  4 do junhoM vGEIiLAN (indirocto) 18 do .
aV.1 V^ViíP,?1 "t.('ürecio).... 2 da julhoAMAZONE (Indirect.) 16 do »
CHILI (dirort.i) 3t)da •
MAGELLAN (directoj 27 ds »

O PAQUETE

C-mmnndatite Maanon, esperado da Rn.vop.i 110 dU 2 do corronto, sairá par»Blmiíevidáo o Biiciioí Aires, depoí3 daindüip. nsavel demura.
1'reço da |:assn-fem de
3- ciasse para Monte-
vidéo c Buenos Airas
incluindo o impost.i e
eonducf-o para liordo

473306
O PAQUETE

ILLERE
Commandante ílicliard, esperado do RUdaPratii no diu íz du rofronte, aturde,saliiri par., Mahla, l>ci>tiini»uo*, Omlsat,l.istoa, Lcixòos ivtu Lisboa), e _tert__oi

no dia 'ii ao uioio dia.
Preço da passagem de 3- clnsse par»I.ishua e Loixúes 41)3000 a mal.. 8Í00&

d« imposto.
Conilucçao ff.attílfa para bordo, 4s9ho.ras da manha, no cies dos Mineiros.

A companhia eip.de conjunctumont8
com oe bilhetes de 1- rlnsse, (1- o 2- ca"
tegiirias,) bílheies de caminho da ferro om
1- classe para PAlUt., (Quai dlOrsity) polo
preço de 165 frs,95 cts. e de 24à fr», 9•' cia.
para ida e volta,lendo us srs. passageiro»a faculdade do desiíiiibarcar, seja em Lia-
boa, soja em Hoiiltios para seguir viaxtifli
por via férrea, ató Pari» ou vice-varas
sem augmonto ds preço.

Caixa Auxiliaiíora dos Empregados
das Captazias da Alfândega doRio da J.nsiro
Ue ordem do sr. presidente, convido a to-dos o. =rs sócios quites, de accordo coin osans. iS e 21 dos estatuto.., a comparecerem

a 2* ..ssemli'i.1 pemi ordinária, «jue se rea-lisura, amanhã, 10 do corrente, as .j hora» data-r.lu, no s.Vão da Sòcied-dc N-cipnal dos
Artistas Brãsiluirps, á rua Matecitai Fi.viano
..i.-.oto 11. iS, sobrado, afim de ouvirem aeiuira do parecer dn cominissãò de exame dccontas, tratar dos interosses sociaes e eleeeros demais mctnbroij da directoria. de eoufor-mi.lade com o art. ?a c paragiàpho único.

Kio de laneiro. 16 de aliril de 1.JI2. Oi*
•ecrelario, Thcopjiilg, l<s,Jrigne.> ic 1't.i.p*

Km vista áa grind» difílculdarie rico-
nlicida pelos srs. passageiros <Juo em-
i.arcnm nesta por opina a Europa, devido
ao elevadu numero de visitantes e amigua
dos pnssng«lr..s 8ó aerio iidmittidou a
b-.rdo ató duas hnraâ ontes da hora mar-
cada pura a partida rio paquete. Dopal»
daquella hora unicamente as pessoas :xiu-
nidatt dn3 rospectívea bilhetead» passagé-nterão sntrada.

Para cargn3 com o sr. G. de Mate.»
corretor da Corapanhia.-r.ua Primeit»
de Março—97

Para iodas as informações cm Sr. IV
ÇARRlQlíE, agonie da Companhia.

Ksta companhia dn accordo com a Royi'
Mai! SteamPackelCo. e Pac.flc Stoatn Na'
y.igatlon Co. expede bihetes de 1- clna.»1-ctitig-rta dc ila c iria e volta, tende o
pnsBiigeiro a fàcutdiide de Interroii.por s
yiagom om qualquer ponto do Itinerário d8eR\nr ou voltar por qualquer vapor das.
ties companhias, havendo iogm'.
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapor» a sair!
.- > 1 inha do norte. Sairá hoje 18 do eorrento, às 10 horas da
MaiiaOS Òs portos do norte, até Manúos. ,

Í . « » i i ii ha do Norte. üa rá no dia 24 do corrente
CEARA' naí par. os portos do norte até Manáos,"¦_.»"¦«• Tinha do Uio da Prata. .Salii no
ORlUll urda para Montovldôo, oom wMlu
.,7«T/\ Linha do Uio da Prata. Sairá no
SÍRIO tarde, para Montovidéo, com oscalas.

ás 10
dia 24- dò correnlej

dia 2 de maio,

manha, para
horas da ma-

i, 1 hora da
á 1 hora da

Cassa Oixie
.t^«mp^M_j»;g___>-BM-_y:-_M-.»«_'-ji.»lH«.•__'__"' -I

Cortinados automáticos amerlcanou único»
que evitaim por completo _s picadas do3 mos-
quitos; vendem-se só ua rua do Rosário 147,
telephou. 1.890.-

!U!D SRASILSBtO-AVÍISa BH__- 2,4 e 6

V T'V_-T "eJRfty

LLOYO REAL
HOLL-NDEZ

Lintiaparao Brasil e
Rio da Prata

Corta moldes a 2S000, c vestidos cortados
e provados a 6$ooo; na rua da Carioca 62,
por oima do I-cSul. 4'°4

saídas para a Europa

!^fDIA-.v.:::::;::. VÍÍ38.
ffiâ.v.v.v:v.:::: f d^
1'ilISlA .v ]°d_eJ'il_h0Saldas para o Kto 4a J**»**,,i*m*íiv  21 de abri
/.[.[JIaNDÍA ._..,.,;_ 12 de mato

O nAPIDO PAQUETE HOLLANDEZ

Hollandia
Esperado do Rio da Prata no dia 18 do

currante, sairá para «__._."_
Lisboa, Lelxões(via Lisboa),

Vigo, Bonlogne »im, Dover
e Amsterdam

Ca-narotes de luxo, Ia
classe,

classe intermediária
e esplendidas accommo-
..ações para a 3* classe

Preeo das passagens de 3' classe para
todos os PORTOS, inclusive o imposto

MOVEIS
Yente8Har-tO-aofficiiia6_8.fl.il.

IjBAO DEI OURO
Camas dc caaadei, eaouras eu cia-

ras, de 30?  5»|»ót>
Ditai de solteire, ejouras eu claras,

áe .6$  45t»«o
Lavatorio cem pedra a 50$ e . . , 6_|ooo
Toilettaa, eacuro» ea claros, de

leo* 130.00c
Cotnmadai escuras ou claras, 55$ a 6s$ouo
Ouarda veatidos, eaouros ou ela-

ra», ío$ i.o.aoo
Guarda-pratos, claros ot» eaaurei,

110$  i3otooo
(hiarda-louças 50$ e .... 1. .- «Sojoor.
liesaa elásticas 65? . . < . »•.-»• . ,- ?o$ou.
Cadeira» de canella z$ . .. . . . « 75.000
Cadeiras auatriaca» . . ¦ . . ¦ r uofooo
Cadeiras de balando .... _ -. .- 40*000
Grupo» de laia, 9 peia» ..... . . i4o$oac
Oruj)os dc sala, estofado» ..... 1M000
Grupos dc sala, austríaco» . ¦ . > X7o$ooo
Colohõea de 4$ ..;,.: 1**000
Celohó-s de criua, 12$ a . . . . .- 30)000
Dormitórios, eacuro» 011 claro, 5

Sita». 
3B0* ,. 4»o*ooo

rande sortUnt-Wo de domutorioi, moui-
lia» de sala de visitas, tapete», apparelhos
d* toilette. Toda a nossa fazenda é nova t
de boa qualidade e não se vende uma coisr
yer outra e não ac diz — "tinha tnat, aca
f.eti-_e". E' ver para crer, no amigo do povo
— Rua da Carioca 89, antigo Í5-A, cm frente
1* largo do Rocio.

MADEIRAS, LENHA E CARViO
Ai/uga-sc nana' grande fazenda com superio-

res matos, no Eslado do Rio, próximo desta
Capital. Traía-oc cm Baiugu'. com o sr. capi-
tão 'Moura. 4042

OASA
Comprai-se uma. (pie iisnlia armazém quf ee-

ja rua Luiz de Camões. Andradas ou avenida
Passos, rua Llairga, nesta imm.dia.5o, entre
quinze ou qumrenta contos; trata-se com J.
Souza, Hotel Globo, na rua dos Andradas 19.

Embarque dos srs. passageiros ás 10
horas da rrv.nha, no caos Bharoux e suas
bagagens ás 9 lioras no mesmo caos

Os vapores hollandezos sáo os melhores
e os mais cont.-rtavels que tocam no Bra-
sli.
Em eonstrueção os rapidissimos paquetes

Glelria e Tubantla
da 20.700 t .nela.lns do deslocamento

Para passagens e miiis:lhloimnçõsHídUwr|
to .Sociedade Anonyma aAtt'riWELa.1.

29-RuaPrÍ!tinirod8Mai'ço-29
SAQIT1CS — fiAMBIO

ANNUNCIOS

ATine. Ida Martin, cx-contra-mesíra da casa
Leitão participa u euae cxmas. freguezas.e
amigas que é encontrada i rua __ Asscml)-'.
n. 119 "Maison Seductions des Domes .on.
de serão attendidas com a máxima brevi-B-ae
e gentileza e com todas as ultimas novidades
recebidas dittctanws-- dc Pari».

PATEK-PHILIPPE&a
C r-tilior rtfoffio õo mund»

a prer.tações
temaijaes sen} augmtnn

dt oreço

O ELIXIR CABEÇA DE NEGRO
DO

DR. SANTA ROSA
Cura Syphilis,

Boubas, Rheuma-
tismo agudo

e
iodas as moléstias

que
têm por origem

Bí*^E3Sa_i_»_K'
B!S ^2________________^5!8 i___fi sTxw.'_____ %w|IUf\/QS Br_r A__aW

_______^_____\ (lin ™ iwfli ___¦ ___¦ ™ '_n__H _Sb_. * * 8
___m_\ __m \nmé&.v **-^*HNPi_U__Í V * _u_m^_mt________\_í m

mwvtfilmmm Impureza
do sangue

, Cuidado com a_ Imitações !
DErosiTAmos oebaes c Carneiro & Guimarães
PARA TODO O UHASIL r.« V« rro"^ ** „rr|cr

24, Rua Marquez de Olanda 84-RECIFE
A' venda em todas as phar.naclas o drogarias do Brasil

ACTOS FÚNEBRES
José Antônio Rodrigues

(JUCA DO PINTO)
Os fiinccioiiarios da _" Pretória Ci-

vil fazem rezar uma missa de írigesinio
dia por alma de seu companheiro, col-

 l=Ba e antigo JOSÉ' ANTÔNIO RO-
DkICUES, hoje, quinla-feira, iS do corrente,
ás y horas, na egreja de li. S. da Lanipado-
s_.> á rua do í><icpTnifiUfi( csqtyjn;. &fi xx\~ I*"iz
de Camões, convidando para assisiirciu a este
aeto todos os seus parentes e amigos; coníes-
sindo-se desde já mjiiíjssimo gr_r.os.

í

f Anna Brandão Bandeira
A família manda rezar a missa do

trigeslmo dia, amachá ás 911*2, na
matriz de N. S. da Gloria.

f

Inlccsnsentes no Brasil lntelr*
fa.AUO .0 * liiUIOUUtiu

IlELOJOKtnoS
71 RUA DA UU1TANOA 71

Roda da fortuna

_____j___i

DERAM HONTEM
Anlliro  4H Cavallo
Moderno  752 O.illo
Uio  189 Urso
Saltando Leão
Garantia 7n8

8 6 para senhoras
BéKcza c saude, cucontra-sc na rua S. Pe-

dro 313, sobrado. „.,;.„
Mme. SyJvia Mello com vibrador elcctnco

e massagens scieittificaTOenre aplicadas, tira
rugaB, esipinhas, sarda'-, peunugens, mgnaes <te
bexiga, manchais do rosto, corrige qualquer oe-
feito da pdlle e do nariz; tinge o cabello rte
preto «mu um propanado especial, «eu, que nio
suja a cabeça, não queima cabello c tinçe ate
- raiz do mesmo. Consultas: das 9 as 7 on- - 23S0

Eâ m ra m M «fTI B _9 ¦ JI li ti B _rl ft. m

Marcaiina da MotU Amaral
CKUB1XAES — RIO DE S. JOÃO

'Euscbio Ferreira do Amaral, sua «im-
lhcr Anna do Ainarol c seus filhos,
toado recebido a inesperada noticia do
passamento de «ua sempre chorada mãe

sogra e avó MARCOL1NA DA MOTTA AàlA-
RAL,.convidam os seus parentes c ami.os paraassistirem á missa de trigesinto dia. que mari-
dam rezar peio repouso eterno de sua alma.
amanhã, sexta-feira; ig do corrente, ás 9 ho-
ras, na egreja de Pacheco — Coedeiro de São
Gonçaio, antecipando a todos os seus since-
roa agradecimentos. 3S16

Esiufador
Trecisaise dc um perito estufador pa.ra a

Clarage Eiat. Paga-se bem. Rua das Larau-
goiras n. 530.

ÜÜE FAZER!
Que fazer quando se pantecc tle Anenua,

Chlorose ou Cores pail-lidas, (juando ec esta
debilitado por excessos quaesquer, as priva-
ções, as doenças, o excesso de trabalho. Quan-
d'o so tcin Leucorrhéa ou flores brancas, quan-
do os iiiunstruos se -effcctuani lenfamentc, pe-
nosa c irregulamnenite; nada outro sinão loni-
ficar-se c regenerar o sangue pfilo ferro c re-
correr ao único ferruginoso _itj'a fama seja
universal, ao vcrdatl-iro FERRO BR.WAIS.
om gotas concentradas.

Alia descoberta
Nadiriar — Olieo que faz lodo o cabello por

unais ciioarapi'iilra«lo que sej'a-, completamente
liso, não sc conliecciido até 33 pessoas de còr
pelo cabello. Vidro 2$ooo, Armarinho Mus-
corte. Gonçalves Dias 11. 61. 4°4]

CASA
Oompra-se umia, em S. Ohristovão, proxi-

mo ao Oaimpo, rua de bondes, com quatro iqttar-
ios com jaheH.t_s c demais deponde-ncia-s, cm
centro de lierrano ou coin terreno lateral, e
nlguin fundo. Tratai-se. por favor, na nia Es-
tacio de Sá, 32, não se admittindo intermedia-
.rios. 4063

Engenheiro ajudante
Para mn escrip.o.io teclnuco de importante

casa desta prciça, procisa-sc de um. Resposta
com as iniciaes L. E., nesta redacção.

 4150

Impressores
Proctsa-se de impressores, um para maclii-

na <lc cylindro e ouwo .para Regida, de pre-
íercucia de S. Paulo. Avenida Central 3S A.

41-1

noite. Telephone 3=8."privilégios
LECLBRC C &

Sucoei. de Jules Gcraud, Lecrerc & Oomp.
Rua da lUsario, 1..6 — Rio de Htmro

Encair.-egain-se de obler patentes de ínven-
ção 110 Brasil e as compras àe registro parada
fabrica, do commercio, obras artísticos
tararia».

e li-

Tira Manchas
O Electnic JipentJ tira qualquer mancha, d.-

uraxa, rixe, gordura e tinta de o!eo, em to-
•Jos os tecido» de eéda. lã e cas-enura, eem
iltc-ar a» ecres; vidro, 2Í50». Casa Postal, Ou-
iid»r 141. e Casa Bazir., avenida Central,^31
L0UÍ3 IJermanny, Conçalvc» Dias. 67,
2 rio, Ouvido- tBj.

Casa

La 8-Sode du Joui*
Rua (_<»i-.alv_. Dias 12

Especialidade em noiyias feitas para senho
ras: Vestidos para 

"toilette* e muitas1 o-tras
no.idades. Bem montado ateüer dc Costurn.
para costumes e fantasia, ""recos reduzidos

MMB. TEDESCO.

Ouro
prata, hrilhanles, jeias usadas, cautelas du
Monte de Soccerro, compram-se, pagam-ac
,,em; ür nia Sele de Setembrr n. 315. 8.,

S

m. m __\

1 jn.
• 1 M mm

@ i____Wtm\^mtlV
© iWBlIlilratlm® HHiKl\

_H__.it
Joaiiua Ferreira Leitão de

Oliveira

^ -K J«í -i -. '¦__»* £1-

-agm»n_» ,i»wpc-t«»e_-a3«-Mi-»«ni.ig|-..-

Domingos de la Cuesta

+ 

Conceição dc Ia Cues.a, Rosa dc Ia
Curstn ('.uisíiue), Antônio de ia Ctieíta,
Cítrmen c Júlio ile la Cuesta (ausentes};n'gi*aclccciu a rolas as pessoas que se

dignaram acoinpanhbr o enterro dc seu prail-tràdo iijarldo; filho e Irmão DOMINGOS
UE LA" CUESTA, e convidam todos os sem
amigos para a£sis irem á missa de setimo dia
(pie, pelo eterno descanso de sua it-bna, min*
dam rezar a-iuanlià. scxtti-feira, 19 do corren-

.ff.t

te, ás q horas,
Francisco de Panfa

attíirfmór do egreja de São

os
Paulins Garcline Lsfebver

A famüia Marc Ferrez convida
seira parentes e amigos pa-r.t assistirem

missa, que -iiianJain rezar .-intaivliã,
sexta-feira, 19 do corrente, primeiroaniiiwrs.ri-io .!o passainento da sempre pran-

içada HAULINE-' OAROf.INE I.EFEBVRÈ,
na egreja de S. Francisco de Paula, ás o lio-
ras, e por cs.e ací-o de religião e caridade,
desde j.i 5c i-oníessa agradecida,

t

f

83-RUA DA URÜGUÂlAM-83
OANTO »A jfiUA DO HOSPÍCIO)

Única casa especial em
enxovaes para noivas

Enviamos catálogos, orçamentos e
amostras, livre de porte pelo

correio

ENXOVAL co npleto para o dia, in-
cluindo vestido fetto por medida e
n capricho com 10 pnças .-

ENXOVAL com vestido de fino toei-
do d« crope comendo 12 pegas

ENXOVAL oom vostido do lindo teoi-
du do Unho e seda (dainassá) com
U paças

ENXOVAL com 14 paças preeisas

Eara 
o dia do noivado oom a roupa

ranoa, 100$000 

705Q00

80$CQO

Francisco Leitão dc Oliveira e filhos,
Adelaide de Oliveira Tross c Carlos
Banbosa Tross e filhas, commend.idor
Jeronynio Y. F. Braga c familiá e ls.i

bel F, da Conceição coruuiumcam o falleci-
íitcnto de sua prezada oiãe sogra. avó. so
brinha, afilhada e amiga, d JOA.NNA FER-
REIRA LEITÃO DiE'OLIVEIRA, saindo o
feretro, hoje, quinta-feira, i_. ás 9 horas da
tnanhá, da rua Marquez de Olinda n. 53 para
o cemitério de S. João Baptista.

Emitia Pezzoli Braga
(Fallecida, licrnle1", ás 5 horas da tarde)

Olavo Braga c seu filfto Olavo Per-
zoli Braga, dr. Paulo Martins, Antônio
Gomes Júnior. Aiila Aiulra.de Leite e
Rita Maria da Conceição, convidara et

paireutes e amigos para acompanharem á ul'
tinia morada1, o corpo dc sua -desvcutura-lu
esposa, mãe c amiga EM-1L1A PEZZOLI BRA
GA, hoje, ás 5 horas da tarde, saindo o cn-

1 tcrramenlo d.i rua Santa Alexandrina 22r.

f

12'$000'

Alóiu desses «'««oveie» forneeemo»
buli*.- <in_ovaè» de suaa cum roupa
tirr.ea Diia»liua desde 15OSO00, ao
mala rico qne d S-Jnroia.

i

João da Silva Motta
(CUAUFFEUR)

Sua mãe, irmãos e demais parente»?
agradecem pctilioradissimos, a todos o»
amigas e companheiros, qüe sc digna-
ra.m acompanhar os restos mortavs d.

seu sempre lembrado filio e irmão 10AO
DA SILVA MOTTA, c de novo coiividsim pa-
ra assistirem á missa de seúmo dia. hoje,
quinta-feira, iS do corrente, ás 8 horas, «ia
eg-i-ja da Lapa dos Carmelitas (uo .largo d»
Lapi). cotifcssando-sc desde ji ctcriramcnto
agrjúvcidos. .199

Dr. José Pereira Landim
(1" •AKNIVF.RSARIO)

A fauiilia do dr. JDSE' PEREIR.»
LANDIM, 'convid',1 seus parentes e anil-
po*. para assistirem i missa de primeiro
aóniv-rsario de seu falli-eiiiieulo, que

será celebrada aunaiiliã, sexta-feira, 19 do cot
re-nte, ás 9 t|a horas, na egreja dc S. Fran»
cisco dc Paula. 4177

t
I.nacio Pimsntsl

A viuva, filhos, irmãos, sogra, pxnro,
nora. sobrinhos, cunhadas e mais pa-
rentes do fallecido 1GNACIO 1TMF.N-
TEL. agradecem a lo-.los os amigos qtn

acompanharam os restos mortaes do íallecidc
ao ceiniicrio, c novaiueute convidam para ns-
sistirem á missa do sétimo dia. que será cclel
brada nn egreja da Candelária, amanhã, sexta'

f
lira, 19 do corrente, ás 9 1 i- lioras.

4t-t3

NOSSA OFFI-

Enxovaes
Para casamentos cõiiupíétus, desde 60$, en-

coraM-a-se na casa das Palmeiras, rua Miguel dc
Enas n. 2, esquina da avenida do Mangue.

DA' HOJE, PSLâ CERTA

hrira de
Por 16$O0O.

Uai paletot o calça de superior
knho, fantasia

A ALFAIATARIA GUANABARA
O celebre a* Aa r.ti» da Oarlooa !

Acção entre aiiuljjos 11. 3
»., tõ 91, 91, *3. 24, 61, 25, 26, 1.0, 87, 24, 61
47 111 56, 1., I, 7, 64 1, 75, 73. 1, 13, 6S,
ÍO .6 13, Ú, 84. 1, .-1.1. 52, 40,52, 1,61, SS,

oi., í, 64, B6. KS

A IVSiNEIRA
N. SS4

Hoje ás7 horas

AJUDANTE DE ESCRIPTORIO
Importante casa commercial desta - praça.,

precisa dc uiti rapaz habilitado para ajudante
de escripta. Resposta com os iniciaes Ir. B.'
nesta redacção. 4*5'

Cavallo roubado ,
Foi roubado na estação do Realengo, um

cavallo arreiado, russo, pedrez, com pouca cli-
na c .mar-oado 110 quarto direito, com as ini-
oiaes J. R. no dia rfi do corrente, ás 4 horas
Ah- tarde. 17—4 — 912 — leão Ribeiro.

4157

Estreita do Destino
004

Agave
8si6

Modista ffranoeza
Precisa'se de unia habilirada costureira

f.raiiccza; para dirigir um wvporriinte Aiolier
de costuras, em Pernambuco, a tratar nesta
cldlado com o sr. Alli-ftitta Rabello, á rua da
_.ttgtiay_na n. ~6, sobrado, esquina da rua
do Oirvidor. 4160

Cavallo
Precisai se de um de raça, para reproduetor.

Para informações, no prazo dc trcs dias, nes-
ta redacção com o sr. C. B, dc C. 353°

Aos dentistas
Vende-se um instrumental completo cm per-

feito estado, dc gabinete e otficina, por preço
reduzido. Informações: J. Ferreira Si C, ave-
nida Passos 77, sobrado, esquina Senhor dos
Passos n. 6t.

IMPORTANTE
CINA. DE

costuras confeccionamos qualquer
toilette pelos

figurinos mais modernos

Completo sortimento de
roupa branoa

para senhoras o orean-
çasf oolSeto, blusas,

costumes, matinês o va-
rlado sortimento de

teoldos

f

GRANDE VARIEDADE
D£

TECIDOS PXRA
VERÃO

Miuiezãs, Iodas. Galões, Rendas, etc.
JARDIM & BENTO

HÜA DA DSBODATm % 83 RIO 0£ I*»

f

itSiôeéiôiSdôQ-iSiô-it-í^iWíie »

N.SSS
liio. 17-4-918

BAHIA
N. 406

Rio-17-4-!)12

Gmopaoliii I. Brasileira
5356

S. Ii. Poplar
924

•HiO, 17-4-912

8. Federal
795

nio, n-4-srt.

A Auxiliadora
235S

LOMBRIGAS
Silo oxpóllldiis cum o I.I-
COR DAS CIIEANÇAS
(Tnnacuto ennípnst-); do
dr Monte Godinho, ap-
provado pela" Direciona
Geral de Saude I' iblica.
e Assisumcia Publicado
Es ado .to Uio.

E' o melhor remédio
contra ns lo.tnbrlgas «
mulestiasdevidiisa ver-
m.s. E' itiflalivel. Nao
se altera.

E' de sosto asmdavcl
REOISTR*.a níio exige dieta nem

purgantes. Não b venenoso, ti.to irrita os
intestinos. E' tào bom que é muito receita-
do pelos médicos.

Drogaria do Povo, Itua de S. José n, 61
•u em tonas as drogarias.

1 ^M-T^**
fe__#fl
^_^r

"*¦ - ~*J*

(Mili

Alta cartomancia
Mme, Trigild, iniciada nos uijstrrios do

oceultismo, possuído a dc grande poder cm
•ciências occttltas. diz o presente, o passado
e prediz o futuro. Faz qualquer trabalho para
o bem .csoir, como s.eja: casamentos difíiccis,
reconciliações c embaraços coinmcrciaes, etc.;
n_ rua General Câmara 269, pavimento ter-
reo.

HOMÍEOPATHIÁ
COELHO BARBOSA 6 C.

'& 
COB»V_..-^\

* consUp"».1*0» r ^

entul -*.•¦¦»

Quitanda 106 e Ourives 38
Rio de Janeiro"T-k 

e Lomocotora
com esplcii us e asseiados commoiios, en-
contraíra os srs. viajantes accommodaçõcs dc;
sejaveis por preços moderados; ua rua Josc
M;wirico ir. 73. filial, rua Visconde do Rio
Eraaico n. 63, e rua Tobias Barreto n. 106
eniíe Hoapicio c Soidior dos Paasos. -834

Ga-sitiete 83entario
DE A. PINHEIRO

Com officina de Protbese annexa, exeoutan-
do todos os trabalhos com a maior psrfeição
por mais difficil que nejam c pelos sysMuti»»
mai» modernos. Attcnde-ee a chamados a do-
micilio... Concertos dc dentaduras a to$ooo.
em cinco horas, por mais quebradas (jtie cate
iam. Avenida Salvador d« Si n. 56. Tíle^bo-
oe ti. S50, Villa.

1Í0Í líA-fl IMIOli-Ç-ES
Compra-se um terreno ile i> alo pur 40 a 50

metros ou casa cm ruínas.
Offertas á rua i° de Março 77, charutaria,

com o sr. Augusto. 38.5

DE GIFFO.II cura as moléstias da «o
xiga, Hln*, frostata e Urelhi-a, lo
¦ufflntoncia ronnl, t'y»tlto., pyelites
nephrltes, pyelo-nephrites, urethritei

chronicas, catarrho da bexiga. Preventivo da uremlii e cias infecvoes intestuiajjs.
»Kt>GSAl.lA aiFFOiNI - ír-ua I- de Março 11. 17

a nas boas pharmacias e drogarias dosta cidade e dos Lsti-os.

^ Uroformina

M MlIA IDEAL!mm5EÜH0RA5

LOTERIAS
"Ao Vale Quem Tem"

RUA DO ROSÁRIO 96
Isq.iii.a dn rua dn Quitanda

^a venda iie prombus, nao tem competidor
Hemelte-so l.i.h 'tes pura o interior

José Lahanoa*
R-A. DO •'.'••«KIO -(>

fUo de J.uieiri,,

Feüciana Lucca
Pede-ae »os bons corações utna esmola par»

a aua nianutenç.» t de «eus dois netinhos. E«-
ta redacção presta-»e a receber qua_eusr obulo,
ou çin .ua residência, á rua S, Françiscp Xa-
*ier n. iío- casinh» n. 4-

Cartomante romana
Trabalha com dois baralhos por 2$ c tarn-

bom possue tun baralho que trabalha junto de
uma pedra e descobre qua'quer segredo, que
6Ó á visia póde-sc aoreditar; possue um breve
muito poderoso c faz ouí-xos trabalhos ¦- tam-
bem reza por qualquer moléstia; na rua Santa
Anna i5S. moderno.

Atteuçâo
' Previnc-sc as pi-M.ü.-. que fioaraan com 1
rifa de um par _c brincos ilo ouro que corre
hoje. iS, de que • dono rc.ribuo as quantias das
jiicsnvia, 4323

Cofres de ilners
i>IÍlnera são oe» rrtalM afama-

do., fabrleiinten loyj-lezes.
Sctts eiifreM registem ao togo

¦_ a qualquer tentativa tle
arr.iinbiiniento

:1a sempre (tcau^e .lepusiio 110 armazom
ilo P. s. NICOLSON & C.

iO Raa Viscoutle de Inhaúma 58
Casa

Tra*pa*>.Sd-se o
r.ífiocio, próximo
(a dei bondes d.
ver, cotr. o ir.
__ IU-

para
cun ra:o

negocio
de -.'.:i'.a ei sa para

o largo do Maiadouro, pon-
100 rs; informa-se, por ia-
Ivs, . rua Mariz . Barro»

_5ot>

MODISTA
CURSOS DE CHAPE'OS E 00!tTHS

Mm». Teixeira confecciona chapéo». vesti
de» t corta molde» sob medida. Acceita di«ci-
pulu e »• dá prompt»» cora 30 liçõe», f»r ~rt-

ços m»dicos. Rua U._guaya~i n. n. a"
s_<l.r. «"0

Quem dá aos pobres empresta a Deus
A v.uva Mana jose, íicanüo no mundo eom

cinco filhas todas de tenra edade. balda de re-
cursos, recorre aos nobres corações, «obeitondo
um 0W0 afim de as poder «uitentur. A» ea
molas, poderão 6er entrcíuta no escriptorio
deita folha.

Vestidinhos
Roupas para creança, blusas roupas brancas

e fazendas, n ca-a daa Palmeiras tem um rico
sortimento. rua Mifruel de Frias it. _, -esquina
da avonida do Slan-Bne.

.1?^âSflE* t*S «w* '*$*- **^ **^' ^^**i«í***w

íl a__t-
| Azneisa

41
Para hoje

E' apreciado no tempo de calor

Ernesto Ottonl Vieira
O desembargador Carlos Otioni c fa-

ntilia (ausentes), Maria Ernestiua Ot-
loni Carvaldo. Odortco Ot.oni dc Our-

 toni Oarvalho, Odnrico Oítoni dc Onr-
1 va^ho e família. Ernesto Oíloiri de Oar.valho

e Alti-no Oftoni de Carvalho convidam ns pes
srtis de ainizâ-c de ERNESTO OTTON]
VIEIRA, pata assistirem á missa dc sétimo
dia, que fazem rezar na egreja da Lapa, áf
0 horas, hoje, cm suffragio da mima do íalle
ciio, confessando-sc aRradccidos. 42:1

Manoel Alves de Araújo
Anna Helena dc Araújo, Ezçquicl

AK'es de Araújo. Manoel da Cunha Ju-
nior e mais paTemes (ausentes), pro-
fundamente penaúzidos com o prema-

litro passamento de seu sempre • pran.'.ádò
eSiposo, pae c cunhado MANOEL ALVES Dl:
ARAÚJO, convidam todas as pessoas.de su;
amizade pa-a assistirem á missa de sctiiuo dii.
que nKimdant celebrar pelo eterno repouso di
sita alma, na egreja de S. Francisco de Paula
sabbado, 20 do corrente, ás 8 horas. Desde
jú se .confc._am or-emamente gratos. 42,.r

FrancisGo Jasé Gonçalves
FRANCISQUINIIO

A viuva do dr. Archias Cordeiro
c filhos, d. Analia dc Macedo fint.cn
tel. coronel Napoleão Pbi'ippe Aclié t
fauiilia, Manoel A. da Silva filiar e

famüia e Manoel da Cosia e f:iini'ia, tia. pri-
mos c amigos do finado FRANCISCO JOSÉ'
GONÇALVES, convidam as pessoas de sus
amizade e as do finado, para assistirem :'.
missa que pelo repouso eterno de sua abnn
mandam celebrar sabbado. 20 do corrente, ás
o i|a horas, na egreja de S. Francisco de
Paula; antecipando cotxliacs agradecimentos a
Iodos quantos comparecerem a este acto de
religião. 4Ç-.8 -

Manoel Antônio Simões
1° ANNIVERSAIUO

Laura Cândida Pereira Simões e fi-
llios. Josí Mendes Simões, Simões Fer-
«andes & C. c Simões Pereira & C

-,.. esposa, filhos, sobrinho c cx-socioB do
finado MANOEL ANTÔNIO SIMÕES, con-
vidam os seus parentes c amigos para assis
tirem á missa que em snffragio de sua alui»
fazem celebrar, no altar-mór da egreja d»
Lapa do Desterro (largo da Lapa), amanha
sexta-feira, 19 do corrente, ás 9 horas, ante
cinandn os seus sinceros agradecimentos,

Ernestino Francisco do Hascimento
Marfe Lyrio do Nascimento, seus fi-

lbos c «uais paremies, fundomeute ,pe-
nhortulos, agradecem ás pessoas que
acompanharam á sua lAima morada,

os despojos mowacs dc sen pranteado c.tv
csquecivel esposo; pae e parente EUt-.'-,. rttü
FRANCISCO DO NASCIMENTO, c conv,-
d-a.m-n'as para assistifeni á missa dc sétimo
dia que por seu descainço eterno* mandam
rezar, amanha, sexu-fei-r.-., 19 do corrente, as

9 lioras. na egreja do Espirito Sinto, do largo
do Esxtcio.  

Paulina Dias de Azevedo
Manoel José de Azevedo. Diva, Os-

car. Uatll e Maria,de Azevedo, Kuge-
nio do Azevedo. Enrico Dias. Maria
Amélia Dias. Eugenia Dias da Silva

Reis c seu marido. Manoel Joaquim da Pi!v:i
Jttniòr, e sua mulher, Mariauna da Silva Car-

t
esposo, Etnilia da S Uva

f

t

Br-icio e esposo,
\iuelia da Silva Jacarnnilá e esposo; sogro,
¦'ilbos, irmãos, primos e cunbailns da sctnpre
lembrada PAULINA DIAS DE AZEVEDO,
agradecem de coração a todas as pesüo*is que
ns acompanharam na dòr por que acabam, de
• assar, e, dc novo, as convidam para a inissji
lo sétimo dia, <iue será celebrada amanhã,
.exta-féira, 19 do corrente, ás 9 liuras, na
egreja do Santíssimo Sacramento, pelo que
se confcisarn etcrnanieiite gratos. 40SJ
twm»wmm~mmiaásmmmmWmmm

Virgínia Garcez Grantiion
Fernando Granthon Júnior, filhos e

filhas, nora e geuroi Argcmiro Ri'icirn
da Silva, fazem celebrar missa dc se-
'timo (lia, pnr alma dc d. VIRGTNIA.

1ARCEZ GRANTHON, esposa, mãe c sogra,
iinanhã, sexia-feira. ig do corrente, ás 9 ila
'.oras, na egreja do SS. Sacramento, para -cujo
teto convidam seus parentes e amigos a quem
isrndecem.
íí&S$fi3gSB***B*fl^^

D. Joanna Ferreira Leitão de Olivoin

+ 

Fallccéu hontem, ás 8 1I2 lioras da
manhã, a mãe do sr. Francisco LeitCié
de Oliveira c de d. Adelaide dc Oliveira
Tross c sogra do sr. Carlos Barbosa

Tross. O feretro sairá da rua Marquez de
11. 53. ás o horas da manhã dc hoje,
cemitério de S. João Baptista.

msmBtmm~msam~SÊÊ
Virgínia Grautbou

Os compamlieiros do comniissario Fcr.
namilo Graulhoii, que -trabalham no 4'
Districto Policial..mandam rezar uuu
m.i=" nnr n.1 «.a ila stin esposa, d. VIR.

GTNIA CRAUTMOU, anianhá, sexlw feira, 1.
do corrente, ás o horas, na egreja de Nossi
Senhora da LsmipaJosa. convidando para cSM
acto os seus amigos e parentes. 422J

Olinda
nara o

+

f

MARCA
REOI5TRA0A tt»

JUNTA COMPlERClfllOE
S/tóFAUlO-RlOoejAM-B!'

TÍ.0WJCTO
qué se recommenda para ê' 
jiene dato-Me e beiie^a do rosto.

_ _ NOL é co^iderado por todas db Damas
¦**->- 

qu. o lem usado.o melhor CREME nab sò
^\por se-" compleramenre innofenstvo.co-

[mo pela suavidade t encanro que produz,
fazendo desapparecer .i .ardas. mancha- e_

* pannos do rosfo ;= •• ¦ "~!

VEND£"SE in m w drogaria*, mtw-» t ptmnmtü
ot PRIMCIFU» ORD-M

sai

General de divlsSn jos*. Rlirlstina
Pinheiro Bittencourt

A viuva e filhos dn general dc divi.
são JOSÉ! CHRISTINO PINHEIRO
BITTENCOURT convidam os parente»
c pessoas de amizade para assistirem rezaf

f
á missn que por sua alma -mandam
amanhã, sexta-feira, 19 do corrente, 6b. 9 _'I1
horas, ua egreja de S. Francisco dc Pauln.

4064

Torra
Í7IIUA DO OliVIDOItO»

Arltftcs para luto
de hnmniiM 1 meninos

Ti 1IXI»8 de üo-
brecasnoa, fraque, ja-

quetA.i e p.ilotot
todo o necassario para luto

DISCOS BRASIL
Completo repertório de valsas, polkas. tangos, schottischs, ma-

zurkHS, dobrados, quadrilhas, canções, ciuiçonotus.modinhas
etc. Òrávaçio especial de novidades nacionaes. Collossal sorti-

mento de discos de outras marcas, Grainophones da Iodos
os pregos, bicyolelt-s, lâmpadas e novidades.

Peçam só agulhas "liV-PERIAL''

A' Exposição. — 119, Avenida Central, 119

Creme Virginal Queiada-

Oentista
Anr.aado Castro. Concenam^e dentaduras

ficando completamente novas em tre» horas.
trabalhos gteraiitidoi, preços nodico». png.'-
roénto em preslãções das 7 da cnaiihi í« o da
no;"e domi-EÓ até ás 2 horas. Praça Tiraden-
tes 63. '"•'

pa-
ra

amscl.r u pelle, lira. rugan t m.o-
cl.a» F:« nin cumplrto e__,t>rllexam«Mi-
lo na rntU. E' encontra-o * rua Irei
Canaeael.

Pelo oceultismo
Dir tudo e faz aquêlles que rstJo «eparndo!.

Tr.ü dt iodas as moléstias, por mais ,-.n:i_a3
q-ie scia-í.. Attcndc a chamados. Consultas
das 8' ás' 12. Rua Viseoiiiç dc Sajuíahjr
a. .ti. *— Ferngndii,

MOVEIS
Cama» para casado. 31% a 30$, canella 43S

e 50$ tolteiro 16$. t».le:t<» ue vinhatico 100»
« io'$. canella icií » 110$, ingleze» 5'J.
eoirinoda» dt vinhaiico 55» a .o*, guarda.;-
;*tr.:das 50$, fuarda-louçai 50». gunrda-vesti-
do. 50» a 60$, mobilas ij»$. estufai 1S.S
1 220S, mc»aa elásticas 65$, cadeim «ustriaçaj
1,0$ a no?, dúzia canella 75S. dormuonoi
:-ne]la. 5 f«W> -*.<>.*'. d''(•, '"?""f," c0!?
i peças 510$. salas de Jantar de cr.nella 450j-
cabides de centro 16$. mesa» de centro 1.S.
;o'xões para c«_ado«i 10$ a 30$; solteiro, 4* a
|-_$'i nâo nienci-na-io. mau preços, e tudo
-.111 g,-:n-i. jtatinicnto. c tudo novo c de po-
r.e.ra qual dade. far.-ce mistério, bo venio
jjr. erer

l-nrc» «*a tapa ". • *° !«.atlK° W

Leão cios Mares
FILIAI»; RUA DO R1ACHUEI.Q H,

O Sabonete de sáes de

O Sabonete de sáes de
V o Sabonete sem rival

TENDES FALTA 1)1 APPET1TE ?
¦*^ai_aas_*-í^iff^
nauaoir dias veilflcarela a supe loridatlo desta n0ua qua iol
P° 

mSdlilcada legundoas baseada Phapmacopa» melem»

Preço 2$S09-- Vcnile-se j.j^Phai-niacia c Drogaria Saraiva -.

_._._. ...«»_,_. H. «a E8*_U!NA1)0 LA*?.GO
35 - RUA DOS AKDIUPAS ¦ 85 - ESQ *>q cafik ,

PHARMAClATWÕNfÕLOT^
(Univoraidadc Nacional)

DIPLOMAS EQÜIV--LENTES AOS OFFICIAES
ranlizam.se om Abril, R->ndo valido» os eximes pres-

tado?SiS^U^üi»^ Collogio Pedro
Informações ria praia de H.uafoiío 3,4^

11.

Aos lions corações
Anrtla Pecararo, viuva, de 85 anno» de eda-

st, paralylica e cega de ambos os ollios, ien<
meie» de subsijtencia, implora dos coraço..-
bem foravados, pela saerada paixão de Jesus,
um obulo, que iu-víic ss agrura» de sua ve-

üue Deus proteja e illumine 01 generosos
ouc velam pela pobreia.

_na red*.--.-- receue ptr caridade, íualqnei
l„n. 1 -.-,. i|ur 'he seja cnviaá^

Casa Collin
RUA DO HOSPÍCIO 117, I--_VINA OU

URUGUAYANA, i" ANDAR
MODISTA em cliapcos-, confecciona quah

quer modelo e tem em exposição olupeos par»
.enbora., den-.oisellcs e meninas; cliapio»
para luto. etc.

Tinire e friza plurnas c prepara plettreuse»,
tudo por preço sem compeidor, vor ser icce»
bido directamente da Europa. 14 2i

de
E' o Sabonete mais completo, mais perleito, tanto para flaS medlclnaes, como

..toilette.-, que até hoje tem-se fnbric.ido.

E' de aroma ngrndablllissimo. Purifica, aintioiii e ombellB.a a çulisj F.vita »* moléstias
da pelle a curii muiins dollas. C-mbaie a caspa. evitando, assim a queda do ca-

bello. Coirige a irrita.-ào ptodu.idtt pela transoira^ao.

Emfi-U, o Sabonete LA T0.1A» é o único que pode sei" usado
com água Biilgada. produzindo linda espuma.

¦a-a-Mua-B-M-na
Experimental-o é adoptal-o

Encontra-se nas principaes perfumadas, drogarias,
pharmacias e armarinhos.

DEPOsrrÃíiros I

80RUA DE S. PEDRO N.

Bom faturo para moças
(F,1 a-tvn^lc a- fanar eliaipéo* de senhoras.
O "Áioier Rose" recebe e prepara alonnt-S

om 30 liçõea. a 2$ cada um», p J» P''»-»;
mante um _>e_ de praittei. Praça Tiradeatcs
11 18 Taiir-bem .fazermos 011 reforniainoi cn..-

péos e vcsiidos, f-oir qualquer figurino, a preços
nrtrJtcos. _¦ _^_-_—__«-

QUARTO
De frente iiiuependcnte, mobilado, em caaa

de senhora só e de edade. aluga-«e a um
srnhor; ua nu do Riachuelo 105. sobrado.

Pelo amor de Deus
Veie ima esmola ás caridosa» a:mas a po-

¦w. c aesaftràaradã viuva cé^a Anua do Ama-
ml" (V- 60 aiitnos dc edade. Esta redacção .pres-
ta-9e a recobor qua!ii-ex esmola, onde a pobre
v-elhinflia virá buscar."ARMAZÉM 

NO CÃES DO PORTO
Aluna se um que se está construindo; de

a pa.iiiien-os. entre os armazéns a e 3. todo
de ferro e cimento, solidissuno. Tem área ac
mil metros quadrados, sendo 500 para cada
pavimento. No sobrado pôde carregar ivon-
>a''e até i.ioo hilos por metro quadrado
Ünico no gênero no Hrasil. Recebem-se pro-

por concorrência á rua Marechal b.o-
í. dr. A. Monteiro.

PELAS CHAGAS SS CÜRI.TO
Ottu s. nhora. aciia*tíly-«e üoente na atino», •

11 (l."5ll,ilitada ds trabathiir, como prova com >k
eita.» meillco, « cara duas f.lliar.. est«nio um»

¦iiberculoii e nio pod»niio tiaballnr • i«i» t«l
iieio; para «tutent-Me e i» suss duts filha», pa»-
«ndo a» roaion. ...eoMjtdaJet. vem por ism. pedia

•.s ««siiss cariáoMS e is almas benfacnai, ps«l
• mlies de tainili., por amor ds «eus tildo». • Ht
Im» de «eus pareines e pela Snjrada Paucso «

ilorte de Nessa Senhor Jesur v.hn.to, uma e*™»'*
.tra o «eu suitentc e para alliviar os seu» «offf>
-,tnto» e d» iu»s fiUia», pois qu. Deü« « todul
lari recompenra. - K-i» Senhor de Mr.ttosinhul
1, _?, anta» ii. primeira ca«», boaoe de i_atun_»

lupiru'. Esta c.rdo.» redação presta-se a r»i
:sker toda « qualquer esmola com «ste destiB» c»
náoso. ,

posta
rtaro

Consultório Dentário
da C

Copacabana
Aluga-se uma üoniia e confortável casa

completamente mobilada, próximo aos banho»
de mar, por 400$ooo. Rua Barata Ribeiro.
Para infurmações no arma/cm situado d mes-
ma rua, esquina da rua 9 de fevereiro 353.

3831.
1-.1. '¦«

ipàs
Procisa-se na Fabrica Olival^

riu. 1« de 3Iarço ÜO, 2« andar.

Costureira
Rua lupiru' n. ..09. !J»I

Alnga-se um, na rua
barbar algiintas lioras; inior
rua n ;ld. ourives.

rioca, p_r.i tTa-
ii-sc na inesnià

- 3904

Casa para negocio em Borasuccesso
..\ uga:se una r.o inelh.or ponto do bairro}

trata-se ua estrid*. do Engenho da Pedra nu»
•ncro 94', armazém com commodos para fa*
milia. aluguel Bo>, mç__al| . p-iu-se coaí
trato.; ..-- a"».
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s COItREÍÒDA MANHA — Qii_nt_-fdrau 18 tleAbiíídeMí
¦cama •_¦__«¦¦•

OS PEQUENO
«&« Jk3E.*_. GWL-BSB, v_um>nuMn ««,¦Ooarr __o â_ _àffií_aa__.C*" SÓO _•_>__, por trc*» ¦*.<-__*_;.&

Liiipregados
ALUGA-SE 

pbr 25*000 nina orna secca nova.
itoime carinhosa, i rua General Cama» n.

»a4, aobrailo. ___ Ü

•LUCA-SE unia moça porlugucia i_ra arru-
AanàdX-^di-S.'-iánçà7 clT'«..-"çondijçtã; quem
precisar dirija-se a ma «to Senador rompa»;
§7 padaria. '

A_.UOA.SI-; 
uma ama da leite. portUBtiçia, coin

um filho, na raa «Ia Capella n. 44, Bom.

tuocesso. E. K. 1.. ''-*'

A LÜGA-SÉ uma senhora estrangeira para Ia.
Avadci. arrumadeira ou ama dt companhia,
«ua. Silveira Martins u. an, casa, S. Cattcte.

fogão;
3?4'

FK.)*.CiSA-Si'f 
dc ^n-nhetras, .nBoirohiw1e.ru'--, co.

peiras ama. dc leite, mcu-iias e outras cjçadas.
nacionais e estrangeira.; na rua do Hospicio nu-
mero 214, loja.

PRKCISA-SE 
*• uma empregada na

rna Manta Anlonio do* Pobres. 18
EncanlaU*.

PRECISA-SE de um .pequeno ou peque-ia, pa.a
â copeiro de um casal; na rua Maranguapc nu-
mero 34, cobrado. Lapa. 3 -J

«A _,UGA-S'«. uma coaitihelra de forno
ARrtiro Guanabara li. 47. caia a.

ALUGA-SE 
uma perfeita arrumadeira. ou co.

pcir»; trata.se na pia Senhor dos Passos nu.Lpci
•ncro a-'

A 
I.UGA-SI? uma «perfeita lavadeira e engomma-
deira; trata-se na rua Malvino Reis n. 357.

A"™ 
J,TT.VmTS). duas cozinheiras, lavam e engom-
niahi, sendo uma branca, e um pequeno de 14

«raios pára copeiro c mais serviços; na ru» Barão
«lc S. Fclix ii. 179, «obrado.

ALUGA-SE 
uma moça para arrumadeira * passa

roupa a ferro;'; t.ata.se na rua irei Caneca
ti. i.(4, para dermir fora, 3545

ALUGACSE 
uma moça para aerviços leve». «1»

casa dc famiiia; trata.se na rua irei Caneca
o. 144, para dormir fora. 3. "

A-ça. Eatado do Kio, 4
paga no *3td dc entrega.
Agenor Portugal.

commissão e despeías e
Pedido* to comnussario

34->

ALUGA-SE 
mna cozinheira para o trivial, «lor

«lindo cm ca sa do patião; trata-se na rua lvva
risto da Veiga 11. 13J. quitanda.  3"

PRECISA-SE 
de costureiras • •¦-

Komiuttdelrai; na fttbrie» de ca-
niit-a. rua de a. V edro n. 134.

_füci%Cl SA.SE de uma empregada, P»ra todo o
IT servi, dc um casal; «nta-fw na .ua Gcncra
Caidwcll n. CS. das 8 -lioras so racio-dla. I205

XJJKÍ.GISA „E do uma boa cua-nlicira a
X sa IJ»rby-Club ii. 17.

traves-
4lS.l

FRECISA-Sl. 
dc uma lavadeira. ná niã Mauà

.li, 13; para tralar com d. Senhor.nlia Romana.

PRECISA-SE 
de uma creada de meia edade, que

coz-i-hc o t.ivial e faça algum serviço, dorminao
no aluguel; na rua Dr. Manoel Victorino a. S.íj.
Piedade. 3831

IJRECISA-SE <fe uma creada para serviços do-
_L mestiços em casa de pequena família; na rua
da Concórdia 11. 62. Paula Mattos. 3 _ u

PRECISA 
_E «Io i"u pequeno -de 12 annos, para

copeiro e outroa serviços; na rua o Hospício
n. a4, a" andar. 3°2o

PRECISA-SE 
<iè uma empregado; na rua Phi-

lippe Canário a. 145, casa 3. 386'

PRECISA-SE 
«Jc um rapazinho de ia a 14 an-

nos, <tc condueta abonada, para prestar serviços
lovcs; na rua da Gloria 11. 90, sobrado. 3 _s

PRECISA-SE 
de uma perfeta coiiaheira de for-

no e fogão; na rua do Biachuclo n. 383 so-

A LUfi.VSE o <*a«-*i <>» rua n. Clara n. 23; cm
_t__oilos os Santos, tem 3 quartos. 2 ea.as e
mais dependências Jardim e quintal. As c-iavia
estão na casa ao lado. . _

ALUGA-SE 
a casa d» nia Figueiredo

ei
n. ig

.estação do Meyer, com 3 _piartos, 2 salas :
mas dependências, jardim e quintal; preço 120J.
As chavts estão no n, 15, 40W

A LUGA-SE uma boa sa'a a moços do com-
_C__ncrcio. á rua do Aquidaban n. 178. Meyer.
1'rata-sc 11a tnc.ma. 4Q73

A..LUGA-SE a casa «ta

. granile «numa*; trata.se
bonde de S. Januário-.

rua do Vtanna n.
ailavcl água,
rua .\bilio n.

5".
gaz
8/

407'

A LUGA.SE um quarto a casal ou moço3 eu«
_Vcasa de f_-_l_ cancentrada independente, tu
rua Barão de Guaratyha n. i4s, Cattete.

brado, prcfere.se de meia edade. 38£6

PRICCISAjSE 
«Ie bons carpinteiros e

ros; na rua Estacio de Sa n. 79.
marrem 1

38Sj

PRECISA-SE 
<t« um creada para copa e mais

.erviços, como se combinar, para casa, de tra-
lamento, dormindo no aluguel; na ru» Conde de
tío:nfiau n. 109* 385J

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira e arruina-

deira que entenda ptm dos ee-viços. para casa
ile t.atamento; na rua Comle dc Boinfim n. 109.

IJRÜCISA.SE 
de uma -pequena para serviços Ie

, v;s, eiu casa dc fainilia; na rua Moraes e Vailt
390J

PRECISA-SE 
de meio official barbeiro, que tra.

badie bem paga-se 4oí, e comida; na rua de
S. Leopoldo n. 153. 4°33

PRHCISA-SE 
«le bons cisa-reiros para

paga_e bem; ua praça Tiradcntes n. 72.
pape!

PRECISA-SE 
de

noa 11
Mangue.

utr.a menina <le io a H an
ia, j

4"J7

de um bom official mareenc.ri.
para tfauiliuaf dc sociedade, sc-.u capilal, na

rua Gelicral Câmara n. 318. A-iu
*nil. 

Êfej SAÍSE de um pequeno, «lc cor 011 brau-
I co li. 12 a i-l annos. para serviços de copuro
na rua Sete dc Setembro n. 23... loja. 4_j

do trivial á
4;<i.

PUEGISA-SE 
d.

para trãliiil-i-ir

ÍJRKiCJSA-Síl 
«lc uma cozinheira

rua «1«> Ouvidor 11. lAj,

ÍJiRECISAÍSE 
dc uma ceada branca para 11

ale i*. 1'aulo; p..«!n.sc 6o?ooo. Rua Gcnera.
C&nitirii "> «t»4. sobrado. 4ij-í

p_l',CJSA:iSIÍk. jiara serviço.*
«crai Câmara r

iic «m moço dc
l„vcs; pasa-si".

. j-m, £'jbradi>,

16 a
lojooo.

o aniiui
Rua Ge

413.

PRECISA-SE 
dc coz.nlieiras, Javadeiras. amai

se-.cis c mc-iinasi Rua General Câmara nu.
ni-ro i.'!, sfbado. ¦Ii3t.

JlnSECISA SE 'tc uma creada afiançada para
í. todo o scrv.ço de casa de pequena faniil'
(iata.se na travessa Mun.z, Barreto
talo;-., perto da rua O. Carlota,

16. Bo
4091-

II.l.n_A-_H 
de am ofOeial de fer-

' 
rt-iru pura obras de «erraibelro;

rua du Cancelfà* 15Í6, randl\».« Ura-
kllcirn.

11 a

dc uma creada para todo o ser
iço dc díias pessoas, que durma no alugU-v
rua Maxwell n. 114. A.deia Campisla. 4115^

IjiiviM-lS-S-SE

16 anno.
-para serviços de copeiro, á rua das Ma-.rcca>

n. 22, sobrado, (casa de fanii.a). 4o.
ÍJiRECISA.SE 

dc um rapaz.de 15,
par

ijiRliCISA.SE 
dc uma copeira, arrumadeira. es

. traiig-.-ir.-i, com pratica, a rua das La.anjcira.
tntmerq 180.  4ult

uma creada que coanhe bem
_ para cozinhera e arrumadeira cm casa. dc pc.
quena família- que durma no aluguel c dc prova
<lc b-ia condueta. Avenida Hio Branco n. 31
1» aiiilar. 403a

PRECISA-SE 
dc

P

PRECISA', 
i?

hydrauiiçõs
dc bons offie.aes de bombeiro.

1 rua do Aqucducto n, 88.
4077

IWUÍCISA.SE 
de uma coánhcira para casa d.

pequena fa-.i-.ilia, á rua General Pedra n. -I..p

ÍJRECISA.SE 
de uma perfeita coz.nheira do tri.

. vial para pequena faniilia, doitae «na casa; na
rua Silva Manoel 11. 165. 3998

ÍJRECISAjSE 
dc trabalhadores de enxada^ pa«a-

. se bom c-rdenad..; informa-se na rua de b. Jo.-c
n. 1.), loja, 3095

pitECLSA-SE de um creado; na rua <lo Hospicio

PRECISA-SE 
de um bom ofíieial bombeiro, nas

obras do edifício do Jcckey-Club. avenida Rio
Branco. 377*

PRECISA-SE 
de uin moço dc recados; na rua

da Saude n. 61, com o 6r. Alberto.

ALUGA-SE 
uma boa casa para .pequena fa-

milia; aluguel 8i$ooo; inforuia.se na raa dos
Coqueiros n. 89 venda. Catumby, 4i7»

A T.UCA.S13 o predio da rua Barão do Bom
-—Retiro n. 119, com bons commodos, quintal
iüuminajio clectrica; ¦ aluguel i6c$ooo. At «ha.
vc3 estilo no a. 13a; trala.se na rua Pr_ni«iíí>
de Março n. si, sobrado, dae 11 ás 2. 4i<2

ALUGA 
_E o predio da rua Passos Manoel

a. 23, «todo pintado e forrado dc. novo c com
jard'm; as chaves estão -ni fria Barão <lo Itamby
11. Cit BoíafoRO, onde tami)cm S2 tra.a. 399/

ALUGA-SE 
uma casinha para família e urai

sala para moços solteiros; na rua Silva Mano-il
n. 174, ponto do bondo. •* 4ooi

AI/UGA.RE 
um bom quarto, em caia dc tnmilia.

a persoas serias-, na rua Stte de Setembro nu.
mero 132. :" andar. 37J»

ALUGA-SE 
em casa de fainilia sem creanças

ama sala dc frente c quaito, -para casal ou
senhoras, nas incemas condições;,«io tem outro?
inquilinos; lrata.se na mesma, á rua Barão di
Guaratiba n. 95. Cattcte. 4oi.

A I.UGAM-SE bons quartos com janeílas .40.
mensaes, a moços solteiros; 11a ma Senaàir Dau-
tas n. 34, sobrado. 4oio

ALUGA-S15 
uma bo» sala de frente na av*n>

da Rio Branco n
n*j"Ha,

27. a" andar. c_ua de ta.
4175

AL10A-SE 
nm fcda ema «ara d«aa

salas, trea quartos, es_t«nba, ka-
cheiro r gaz, dlalante 4a Ininde e trem
daln atlauUN; rna da Boa Vtata a. 88,
•staçâa da Tadaa •• Sonle*.

A I.UGA.SE uma sala com
•__freii_e,

trea
tia travessa do Senado 11.

janeílas de
33. «obrado

4173

AIíUOAM.SE 
casas novas, com todas

moifidades, luz clectrica
a» com-

Villa Eu
ntcc, rtta D. ..melia. esquina da do Pmila Uri.
to. ..idarahy I.eopc/do. Trata.se na Alfaiataria
Lor.drcs, Üruguayana, 102. 4o7--

senlior.i
com luz clectr ca, na r. Ge

nornl Argollo 11. 103, em S. C_irhtov3o. 40/f
AI/UGA-SIC 

um quarto indcprndentc
nue trabalhe fór;

AJ.UCA.SE 
o ...

JJotncoíano, em *S.

PRDCISA-SE 
de uma empregada para todo o

serviço de um casal; na rua Ávila 11. 45. bondes
da Alegria*

IJRE-CISA-SE 
de uma empregada que saiba co.

. zinliar; na rua forneça Tcllis 11. 44. S. Chris
to vã o.

PRECISA-SE 
«l.e unia menina para serviços ic

ves e brincar 
"coai 

uma creança, podendo do.-.
m.r fora; ua rua Uaddock I.olio 11. 79. moderno
sobrado'* 37°d

1)RECISA-SE 
dc um empresado de confiança

, que sail)
do Bispo n 230. 37ij

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para o.trivia'.

que durma no aluguel, em casa dc famiiia es.
tr.ngc_.ra, paga-se bem; na rua Moura Brasil nu-
me o 37. Laranjeiras, «f  370,1

PRECISA-SE 
de uma lavadeira t engommadelra;

na rua dos Araujos .1. 111. Fabrica das Chitas

PHECISA.SE 
de uma rsparlguinha de còr pa.a

copeira, em casa de fam,lia; sa rua llad-Joch
Lobo n. 220. • : ^6yo

IIRECISA.SE 
«Je uma boa cozinheira para fam..

Ia estrangeira e que durma cm casa; ua rua do
Cattete n. 34. 2° andar, paga-se 5_.$ooo. 336a

PRECISA-SE 
de uma creada para todo o

viço dc uma casa dc duas senhoras;
Conde de Irajá n. i$4. Botafogo.

a.r-
na rua

37Í"

PRECISA-SE 
de uma empresada e.de u

nina para casa de um casal sem filhos;
BarSo de Mesquita n. 793. casa 1.

uma me.
na rui

374-

PRECISA-SE 
«Ie um caixeiro de 13 a 18 annos,

com pratica de seceos e molhados; na rua Ma
echal Rangel n. 378. citação de Madureira.

loja. 4081

ÍJRÉCISA.SE 
de uma r_-'.«ita copeira e 1

inadc.a. Trata.sc «a Estrada Velha da
arru

Ti.
jaca n.

trivia.,
PRECISA-SE 

dc uma cozinheira para
q.'..- dufnia ilo aluguel o:n ca.a de .anula e»

rua Moura Brasil nu-
4041

fcrangeirã; pajga^c bem;
mero 37, Laranjeira-

FlRECISv.JSE 
«le mna empregada para cozinhai

i- lavar para casa dc -pequena faniilia; á rua
Batiilma 11. 152, Botafogo. 4"6.t

IlíRÉClSA.SE 
de uma Iwa f!o-.'isla na rua

. Haddock l.obo 11. 73. uioderr.o. Trabalho p«

FlRECISíÂ.SE 
dc um ajudante

pratica, á 111:1 da .\latto_o 11.
dc fogOcs, COi'1

4 «•!"

13l_tECISA.SE 
de uma cr.

. maia scri-lçns d«- ca-5.-! ti
•!'t<a e <]uc durma

Dezombro n. iS.pc3voa -¦-
Dois de

i;!a para cozinhai c
• um . casa], exige..1
no aluguel, ua rui
Cattete. 4'S-

PHECISAjSE 
-de carpinteiros

riçordia 11.. f«5.

IjttEClSA.SE 
ds um caxeiro

co-, c inolliodos, pcqiieiio;

na tua da Mise
415-1

com praica dc ser.
rua da America mi

4i;'

IDiRECIlSA-SJGdé 
Itôus chineloiras,

na fabvic» vcllia ««S. Dlotr»•» á
rua Goiiéral i .dr.» n. 423; entre-
gii-sc litfã dc iodas as qualidade!.,
em nbimd.incia.
lji.ti.CISA-SE Ce uma mocinha ríira casa de un,
L casal; nüo se faz qüesiâo dc cor; paga-se bcihj
rna d\3 Rocha, c_ta^fio do Rocha* *íii-

PIRECISA.SE 
de uma creada arrumadeira

vadeira; na avenida Mem de Sa n
ta

sobrado.

predio -n. 21 da rua Pres dente
1 *S. Dónvngos (Nlcthcroy); a;-

chaves estão no n. 27. ar.ntazcm, e trata-se na
av.nida Uio Branco n. loa, com David _. C.

4o-jii

A I_UGA_ir.SE sala de frente e alcova. para ca
X-Lsal, cm casa dc fami'ia estrangeira, á rua Sc
n.idor Dantas n, 83, sobrado. 4065

AI,UüA-SU 
-por no$ooo excellente casa, co»n

duas salas trci quartos, bom terreno; inío
r.ia.st- com o sr. Eoiiscca, á rua Imperial n. 22--
M.ycr, a» .090

A I.UOA-SIÍ, em casa de família <h todo o rc
l'Xt;:cito, uma grande sa'a de frente com j
janeílas dc frente, a utn casal sem flhos ot
p ssóas que não tcniiam creanças. Rua llijucl iT-
V tias n, £7. 408;

.4 I.UGA-SE. mobilado, cem contrato de 2 an
X\nos, um grande e confortável pedio, nns La.
ranjürás; logar muito saudável, com jardim *
muitas nrvor* h frutíferas. Infonua.se 4 rua da
Laranjej as n. 408.

ALUCA.SE 
um quarto bèm mobitado para nioç.

solteiro; na avenida Mim «Se Si n. 84.

AI.UGA-SE 
uma sala e alcova dc fren"-. . a

pessoas de tratamento^ com ou sem pensão.
nia-.s um esplendido quarto para casal ou rr-pajei
do corranerc-o; no largo do Capim n. 8. sobrado.

ALUGA-SE 
por 130$ o predio n. 39 da tra.

ves_ Affonso, na Tljtic. IHuminado a lua ei-
ctrica com iom terreno; às chaves estão no arma
zcm <la esquina, e trata-se oa nia dc Santo Hen.
rique n. 39. 4o: 6

AI.UGAM-SE 
uma

TI 
'' " sala e um quarto, a rua

íheophio Otloni n. 17. i° andar, para rapaz
do cortimcrcio ou caral sem filhe;; trata.sc no
mesmo, aluguel So$ooo«

ALUGA-SE 
uni grande qua-to com luz clectrica

c muita a_ia a rapazes 011 a pequena íanu.ia;
na rua do Monte «. 57, 2" andar. 35 .

AI.UGA-SE, 
em casa dc faniilia estrangeira, ta-a

dc írenic e quartos a.-cjados. por preço ftlidâ-;
rei; na rua do Cattete u. 34; para ver das : a
6 lioras da tarde. 355"

ALUGA-SE 
uma loja com luz clectrica. própria

para qualquer negocio limpo; trata-se na ru«
Bambina n. 34. Botafogo. 3577

sala c quarto. ind<*
AMIGAM-SE 

um tolão,
pendentes, a casal seai

Alfândega n. _>_.' cobrado.

ALUGA-SE 
uma sala e quarto, a um ou a

_.
dois

^.•nliores aluguel }o$; na rua Piauhy a. 64
eítação <iv Todos oa bantos.

ALUG_\.SE 
um ar:ja-ta^e ind*peni_..Jite quarto

mobilado em casa dc família sem c:eanças. a
um senhor decente; infor-iiaçSes eu rua do Lavra
dlo n. 179, sobrado. 40o3

casa de fam.lu
uma tsplcndida saia dc 

"frente, 
a um ou mau

cavalhe-ros sérlus; na rua S-.-nador Dantas n. 4'
sobrado. 4009

AI(UGt\.SE. 
com çensâo. cm

11 ¦—• 
—-Ü-I- --¦-

A 
LUOA-SE um quarto em casa de fam lia. a
moços do conunercic-; sa praça Tiradcntes nu

mero 48 a». 4011

ALUGA 
_E uma sala pequena, com direto >

cozinha por 
'41$; na praça D. Autonia n. 18

casa 5 junto á rua Frei Caneca. 39i*

ALUGA-SE 
a um casai sem filhos, metade da

casa de outro casal: na nia Coronel redro A.
ves 11. jC. 1 _la VormoSa:. 3«*oi"

ALUGA-SE 
orna boa sala e frente e diverso

quartos com pensão, a moços sc:ios, cm cas,
dc fainilia; na rua dc S.i Josí n. 55, *° amlai

4 LUGA-SE um commodo com Janella, mui-
__ Vcl aro e arejado, em casa d. famúía; na rua ui
Cathte si. 3. f andar. Glona. Ioj.

LI'CUIl SE «in raa» de família fran-
eezu, um grande eouiuiado pina pre-

aaa d« eo nmorelo e i«> iratnui/nt».
Ui-nt au ¦!&.• jual.r Caalorl, creço
ra/.ouTcl; tuu do S. Clomenl - 510.

A liUG.-V.SK uma hoa loja twra dciwsito ou ot.
ZlVffc.na; na rua General Caldwcll, Trata-se
rua Erci Caneca n. 7a, 404.

A LUGA-SE por _o$ o -predio n. 454 da ui.
_r_L_f-8 S. Clemente; as chaves estilo no armazém
em frente e trata-se na avenida Riu llranco 11
íua. casa de papeis p.ntados com David & C.

A LUGAM-SE boas sa!a3 de -frente e quarto-
V_com ou sem mobilia, a pessoas do cc-aunc.--
cio ou casal sem filhos. Praia do Flamengo nu
mero 84. 404'

,4 LUGA.SE a casa n. 83 da travessa da Uni
-CVvciíidadc; as chaves estão na ua do Ita
inarnty n. 116; trata.se na avcn.da Rio Branco
n. 102, com David & C. 404

i LUGAM-SE «sccllentcs aposentos, e frente di
_C_rua a um casal ou n senhores sérios, cm cas.
de pequena faniilia de respeito. Da-sc pensão
rua do Lavradio n. 98. 4o_!

A LUGA-SE uma sala em casa de famiiia; n.
__l ua do Rosário n. 

'176. 
canto da rua Uri-

Kitayana. 39*

A 
LUGA.SE um quartinho dc fundos; na ma da
Miserlcor«íia n. 6.

ALUGA-SE 
um bom commodo; na rua do Mat-

toso n. 13a, moderno. __________

ALUGA-SE 
uma esplendida sala independente

cora duas jancJ'as dc f.cntc e um andar térreo.
na rua Fonstca Guimarães n. 17. Santa Thcrcza.

ALUGAM-SE 
os armazena novos, na estação da

Piedade, um dos inellloies pontos na Estraii
Real de Santa Crua junto a rua da Piedade; tra-
ta-se r.a rua da Piedade n. 130. armazém. 917

ALUGA-SEM 
uma aa_ « quarto, irands, na

írentt da rua. Aluguel «xin mil reis. Para
rer e tratai 4 rua Dr. Manoel. 68. Tiatar. 103.

/fSXDEM-SE cs prédios seguintes:
65:000$ uma avenida com dois armazéns na frc.ite

dando de renda mensal 1:350$, cm run
transversal ii de Mariz e llarros.

53:000$ Importante palacete (novo), com conuno
didades para faniilia dc tratamento, co-n
toilo o conforto, cm centro «le terreno
cm rua transversal i dc Haddock Lobo.

40:1100$ uma aveii da nova, cm nina da;, cstáçõi!.
dos subúrbio?, rendendo 930$ mensac=.

_I3;ojo$ .mportante predo eni centro dc grande
térréhò bem arborizado, com todas'as cnm.
modidades para rcjular faniilia. juntj á
citação ilü Meyer.

zS:ooo$ um predio com couiinodidadcs para grante
fami ia, na rua S. I.uiz Gonzaga.

iS:ooo$ um predo completamente reformado, coin
4 quartos, 2 salas, jardim, cie., eni uma
dás melhores ruas dc S. Chrstovão..

si:ooo$ uma caía assobradai!.., na rua Paui.no
Fernandes (Botafogo).

i4:ooo$ dois prcd.os novos, na estação do Mey.r.
ia:ooo$ dois prédios novos, na estação do Meyer.
10:000$ um predio coin j quartos, duas salas e

terreno, junto a estação do Meyer,
30:000$ duas casas dc negocio, em frente a esta-

ção do Meyer, rendendo 30o$ooo.
15:000$ um predio novo, com 4 quartos, duas sa-

• Ias, quintal, etc, na rua Josc Eugênio.
7:000$ um prcd.o novo, na rua Vaz Toledo, coai

, 2 quartos, 2 salas, f!c.
Além d.stts, tem outros, dc 5:000$ o co:ooo5

cm diversas- localMadcs; empresta-se d nhciro «.ili
hypothccas «k prediosf de 8 o|o a 12 o|o, confor-ne
a localidade; trata-se na rua do Carmo n. 66. 1"
andar, sala n. j. , 4>'7

v/EiVUE.M-SE tres prtu .....tu,, c .-.
V strncç^n inodcriia, estatui.) ruíulíMido i»(o$ .a \i

um, livres e desembaraçados pnr jo:ooo$ 00 LV^
üo largo dn Oaitcella (S. Chr.stuvâo), Nâo ?c accr.j• n inlcrnii:d*arjosj trata-se na rua I**lack n. iU
tcstaçlo da Ilíacliuelo). j^j

um grande terreno, livre c il.«.«
t^ndy quatro caFas, por 55:001*$

Marú e llarros. Não se acceitam initr!
; na rna FiacW u. 135 eslaçüo du Rs.

iSig

VEEKDI.-SE* 
embaraçádüi

na rna
mp(l*ario
chueb.

ALUGA.-JE 
um quarto

lad ira do Senado n.
a peMoa decente na

VLUGA-SE 
uma casa com uma sala e dois quar.

tos. na rua Padre Miguel.uo 11. 55. antiga
Floresta. Caíuinby 3 .5

i LUGA-SE um commodo, na traw_sa de S.
X_Io-,! n. n casa 1 perto do Co leu o M.lita

ALUGA-SE 
aa rua Aff «n«t ¦ Prana nm

cxoelli' te ciimmudu cam p -on& • a
mu cn.al do l.alutnenla; para tufartu-

çõ.-% eaia o ar. «UulittarAca * rua __»d-
duch Lobo a. 381.

_Ln.LUGA.SE o ehalet da rua Pedro Aniem.
151, com duas salas, quatro quartos, lind

vista jardm e horta preço'160$; trata-se na tra
vessa de S. Francisco n. 32, confetiaria; as chave
estão no mesmo, 3S. .

ALUGA-SE 
uma casa para família com dus>

salas dois quartos, cozinha e terreno, etc.
preço razoável; na rua Olga it. 10. Capella. Bom
suecesso. 358-*

ALUGA-SE 
um sobrado servindo para qualquc

famiiia com todas as commodidade. c junta
monte um armazém e servindo para qualquer nc
¦iK-io e cem todas as commodidadcs; na rua

America n. a.. 359f

ALUGA-SE 
uma sala com 4 janeílas, na ru

do Ouvidor n. 28. í° andar.

A 
LUGAM-SE uma sala e
r-Scr6o a smhoras r./..tas;

l.-crto Ja Haddock Lobo.

4 04

quarto em bom po
rua ua Luz n. 12

405*.

PRECISA.SE 
de offic«aes di.tricties; na rua

dos Ourives 11. 83. loja.   37Cl

PREOISA.SE 
de officiaes lustradores; na nia

General Câmara n, 258.

PRECISA-SE 
de um ofíieial de encademador

para livros impressos; na rua do Carmo 11. 19
sobrado. 3/48

PRECISA-SE 
de •lentes cobradores, na Aux.-

Ui__a MfiH.:a; rua des Andradaa n. I5, cs
«nina da rua Central Câmara, Paia.te ardeuado
t c»r.»nis.-_. 127a

PKECISA-SE 
de uiu cmprcgõdo «oprnor na pho

tógraphia Meyer, quer.se uai joven acLvo c
honesto, terã grande futuro. 3871

PRECISA-SE 
de uma cozinheira dc forno._c fo.

gão. pa-a casa de pequena família; ua rua Anui.
u Gafibaldi a. 22, largo dos Leões. 1290

PREfflSA-SE 
de umn creada de còr branca, de

ia a 15 annos de edade, para tomar couta de
creança; na rua Bambina 11, no, ca_a VI,

fJRECISA_.SE de boa errada para todo o *er-
.1 viço de um casal; na rua Marciana 11, 7. so
brado. liotafogo. 33-i?

?nECI8A-S_ 
du uma coslnhelra para

casi. de pequena .aiuilln e de uma
m, nlni» pura pugem do crcain*a, ua rua
<* da Março n. I«t0.

ÍJiRÊCISA.-SE 
«I

Cartas a J 
*' um n-.oçí) coin boa caHigrapMa
Ritf, iicst. jornal. Aoo:j

IJKlíGISA-SI. 
dc

. r.iu ferramenta';
um pedreiro; quér-sc que tc.
rua dos Ourives n, 85 loja.

4i45

11'RI'CISA-SE 
«.lc uma menina dc 11 a 13 anno

pára .«erviços Icv-s c ama secca. Rua 1-llglic'
.'ernandes 11. 4, Meyer. 409J

I)iltEClSíV.SE 
«le uma empregada para casa d'.

pouca família. Rua Pio Ferro 11. 17. 412.1

IJRÈCH9;USE 
dc um copeiro e arrumado.- d

. qua tos na rua Pinlidlro 11. 37, Cattete.
4101

PRECISA-SE 
de quatro ou cinco cavouqueiros

com marreta, para ir para Campo Grande; tra.
ia-se na raa d» Cattcte 11. 102, cias 7 da manhã
so meio-dia. 3?S

PRECISA-SE 
dc

r'ico:dia 11. 65.

ALUGA-SE 
a bonita casa da -ua Gonzaga Ba_-

tos n. 20, perto dos bondes do Andaralty.
com 2 ealas 3 quartos. latrina dentro da ca*«a
entrada ao la.do. luz clectrica etc. As chaves es.
tão no n. 53; para tratar á rua S. Francisco Xa.
vier n. 340, canto da ma Itamaraty. 4076

A LUGA-SE a casa ti. 4. vl'a ítala, rua Had
-C-LJock Lobo 11. 228; as chaves estilo na mesm.

ua n. 16? armazém c trata-se na avcn.da Rit>
Uranco n, 102. com David & C. 4o4o

» LUGAM_.SE casas para pequenas fami'ias. na
-T-LVíljn Maria, á rua Sergipe n. 24(1, antig.-
Real Gran-Jeza; aa chaves estão na mesma com ò
sr. José; trata-se nn avenida Rio Drnnco n. io_
casa dc «par>e;< o:nta.los com David S C. 4o4,

A_llfi_-SE 
um térrea» em N.cthersy

pnr 30119000. próprio par« «uraget
¦a rua Vlsooude dc llrugii -y, lunio fc
Cantareira; li-olu-ao nu avenida Ria
lirnnee n. <08, com David * €.

ALUGA-SE 
uma casa com sa!_i nuano e co-

zinlia independente, para um casal sem íii-ho.-
na rua Almeida Bastos n. 19, Engenho de Dcn
tro. 4037

A LUGA-SE por çioSooo uma casa com do
__luartos , sala, cozinha e quintal, á rua Doía
Marciana n. i-i_. 4271

ALUGA-SE 
um quarto a moço» do commercio

cm casa de famiiia séria; na rua da Const tu.
ção 40. sobrado. 37"

A LUGA-SE um novo « elegante palacete pru.
/-Liprio pa a família de tratamento com quatro
quartos, duas salas, coz'nha. banhe ro. despensa .
latrina, grande porão hahitavel jardim na frcni

do lado e grande quintal;, na avenida Mancam
n. 7i4 prolonvanicnto da rua Ba ão de Mesquita
As chaves estão nó n. 716 ou lado e trata.se 11;
rua Frei Caneca n, 30. ^'9'J

A LUGA.SE um bom quarto com se-ventia n.
-tÜLcasa toda, prtfcrc-se uni casal; na trav.ssa dt
S. Carlos n. a4. 373'

sobrado da rua da Miseriçoniia
tão no arai:
Rio Branco

ALUGA-SE 
o - _ _

n. 63; as chaves estão no armazém, «nba-xn

A LUGA-SE por 162$ o bom predo oa r.ia Barão
."_k.de Bom Ret.ro n. 119. com bons :ommo«to_
piintal e .Iluminação e'ectrica; as chaves cn. _ na
mesma «ua n. 132 « trata-ese na íua r.iinriM
¦lc Maito n. 51, sobrado das 11 ás 2. r_-

4 LUGA.SE um esp'endido rex.chauserf con
-C—todas as commodiibdcs precisas, para um atem
de costura, casa sem filhos ou moços que aliai-
cm sua condueta: na ma Marqutta dos Santi

n. 20 (lago do Machado); tra'"-sc na-mesma.

* LUGA-SE um esplendido cominodo, em ca.-
ride famila allemã. para um casal sem fi.ho.
iu moços do commercio; ua rua Silva Manoel nu
•ne o i42. 3**5

A LUGAM-SE ma_-'-fico3 commcilos, com 01
risem mobilia. e com ou sem pensão, a pessoa
nuito sérias ein casa de famtl.u; na rua

• Barros n. 369.
Mar

3471

A LUGA.SE o predio da rua Senhor dos passo
___. 135; as chaves estão defronte na carpin
ária e trata-se na rua da Misericórdia n. 5-1
;errar:a. 343-

* LUGA-SE. em Todos os Santos, uma cas«
__com quatro portas, constmeção moderna em
r-ente á estação, podendo 6e vir para cinema, ar
¦narinho. armazeni, ele. 011 mesmo para do.s ne.
«ocios- trata-se na pharmacia Fonseca. 3491

ALUGA-SE 
para ejeriptorio uma sala de fun.

dos; na rua da Carioca n. 22. sobrado. _39o;

\LUGA-SE 
uma Jioa casa com dois quarto:

duas sa as e coz;nha aluguel 60$ mensaes; Iu
¦rada do Engenho da Pedra n. 8fi, Bomsucccsst.
* trata-se na venda da esquinai 2^:

i LUGA-SE uma sala com todo o conforto, i-
í_moça d tratamento; na rua Pedro Amcrie
n. 28. Cattete. 384

VENDEM-SE, 
ein Santa Thcrcza, dois magtn.

fcos prédios para residência; ¦-'-—•- -¦ "'
-ua do Ouvidor n. 

'71. 
a" andar.

nforma-se na
4105

VENDE-SE 
na rua Senhor dos Passos um bim

preil.o, readendo .300$ tfensaes;
Ouv:dor n. 71. 2" andar.

rua ao
4io5

VENDE-SE 
na cidade (centro) um bom terreno;

infornia.sa na rua do Ouvidor n. " ""

dar.
a" nn

4107

'ATENDE-SE na estação do Riachuclo um bom
V terrterreno, 20XC0; trata-se na rua do Ouvdoi

20 andar. 4'08

vs
trata-

José Hygino um ma-
 S bons quartos e

se á rua do Ouv.dor n

TENDE-SE na rua Dr. .
gnifico predio novo, com 5 bon9_quartos e mas

4109
accomntodações;
2° andar.

TTÍENDE-SE na rua Barão de S. Felis espe...
. «lido predio, rendendo 300$; trata-se na rui.

lo Ouvidor 11. 71, 2a andar. <i'o

k TENDE-SE uma rasa nova, apalacctada, com
varanda, grande terreno todo cercado de arame

lc tela, água com abundância; á rua lavarc
113, estação do Encantada, ___!!.

iTENDE-SE uni terreno niv.la.lo, em bom poati.
na edade. prompto a cdiíicar, 7X50; que 11

.-ccisar escreva a Costa, redacção deste ,-'
nal. 4-I54

íTENDE-SE por 4:300$, na Piedade, um bonito
ehalet novo tendo 2 quartos, 2 salas e Tia s

lependencias, e grande terreno arborizado; trata
- ú rua do Rosário n. 11S1 cartório, com Cur
valho.  «'¦'•

\7_*N'DE-SÊ um prcdi.i no Meyer, rua Drj D_a.
da Cruz, com 2 salas, 5 quartos c mais de-

pendências, cm terreno mcd'ndo de frente 18 me-
iros e 132 de fundos; trata-se com o dono. a rua
Jo Rosário n. is4. *'s'

\iTENDlv-SI'7 
uma boa casa com 3 quartos >' stt'as, de .pensai eo^ n .a, graiidr qtttntal biif

arvores frutíferas e porão que pôde Éer !!..'j:t^.i.i(
trata-se na rua Flack n. 1J5, estação Jo R'..
chuclü) a casa i na mesma rua, a 5 minuloi Jj
estação. I3toco$ooo. 14 j (

VENDE-SE, 
no melhor ponto da rua Nossa ?<¦

nlipta dc Copacabana, um esplendido terreno
corn 11 metros de frente por 50 dc fundos, bonde.!
í porta, do I,cme e Ipanema; para mais in.or._ia«
ções com A. Batalha, rua do Rosário u, \.n*>
sobrado, _;c _

\J-'NDE-SE 
uma beüa propriedade cm C«ti>

cabaiin; jwrto do Lemo, canto de rua, co.n ja;.
d ni ua frente, com <lo s pav mentos. sete daiT.ti-
torioá duas salas, dois banheiros, despenca, cjíít
nha, w. c, e mais commodidadcs; para ma:_ InlorJ
mações com A, Batalha, rua do Rosaria n, i. .
sulu-ado, 40111

VENDE-SI5 
um esplcnddo terreno (não pro

cisa aterro, por ter alto), tendo 22 metros «in
frente por ,15 metros de extensão, esquina dc tu.i,
no salnl.crrinto barro do R:o Comprido, O terreno
é próprio c está livre e desembaraçado; para nlüt.
informaçücs eom A. Batalha, rua do KO.ario i^ ,
sobrado. 40.17

VENDE-SE, 
em Jícarípaguí, rua Virgínia Vi,

dal 127, uni ehalet com tres quartos, du.s lk
Ias, cozinha e água encanada; trata-se com Ame
rico Marnicilo, defronte ao mesmo.

VENDE-SE 
um grupo de duas boas catas, na

rua Imperai ns. 174 e 176. prncipal da ejjs
çio.do -Meyer, cada uma com duas sa'.i«, dji
iiuartos, snlcia, cozinha, banheiro e mais íij
denclas jardim na frente, va-anda ao-lado e _
quintal. Bondes 4 porta e distante cinco :nla_u\.
da Estrada de Ferro. Informa'_c na dt n, IJR
até ás 11 horas ou, por espec ai favor, com o ilT
Francisco Neves, rúa Üruguayana n, 41, caij u<
frutas, 371J

— 1 ¦¦¦¦- , ¦ 1— ¦ 
' 
I-.. ¦ ¦«¦ 1 —p ¦ •m\

VENDE-SE 
uma situação na Estrada V_l.._uj!í

Favuna n, 1.108, com 22 ms. de frente efa^
dos 870, com c«sa e alguns arvo*edcs frutífera
(cm Inhaúr.ia); trata-se na mesma, até is 7 lb
ras da manhã. .
— 1 ¦.— ¦¦-.— _.., 1 ¦¦¦¦ «¦ _. ... —¦¦«.-¦... _...— J,W*t\

VENDEM-SE: 
terreno na rui Paulino 1'crnan!

des n. 23, de 8111.X56. e na rua Real Giandezi,
terreno de (10X150; na rua Üruguayana a. 3),
sobrado, Caetano Louzada. 35(0

VENDE-SE 
o predio

de Porto Alegre n
irata-so com Machado,'oja.

e terreno da rua Coii-I:
, 28, estação do Rocha;
rua do Rosário a. 115

4122

ÍTENDE-SE por 100:000$ metade dc um gran_
V predo com negocio e contrato, no centro «10

eonimercio, rendendo g:ooo$ livres por anno lem
de luvas tio fim do contrato; só negocio directo.
•ia rua da Ouitanda n. ij.', com o sr. Julo. 4141

60:000$, tres bons predio-

A LUGA-SE irni buu.
__casal sem fi'Jhos; na
5 Chrstovão.

,,iarto. em casa de un
rua Matto Grosso n. 15,

3SJÍ-

1 LUGAM-SE, por 40$. casinhas hygienicas. t
ÍTtgcnte que não coninbê nem lave, nem teoili.
¦r_.nças; na rua do Mattoso 11. 10S; trata-se n.

ii"; 106.

trata-se na avenida
David £1 C.

cont
37>õ

ALUGA 
_E um bom quarto de frente a rapa

zcs. cm casa de íamilia; na rua dos Arcos nu
mero 63, sobrado. 372-

4 LUGA.SE metade de um quarto, i rua do
_cS_.Mattoso n, 108, j" casa aluguel aoí mensaes;* * n. 85. i* andar com

373'
trata-se na rua dos An-d;
o sr- Raymundo Dias

_U,UGA_-SE. a 30$. 35$ e 40Ç000, bons com.
.fVmoJos, n moços EoltclrOf.- cm casa 1 mp/i ¦
EoccR.ida. com magnífico banheiro, na rua Luiz
de Camões n. na. 421 o

ALUG'AM-SE 
quartos a homens 011 senhora.-

que traliaihcm fora, ua rua Thcophilo Otto.
ni n. 134, sobrado. 42ij

ALUGA-SE 
uma porta para negocio na rua do

Acre n. 78. 4202

A LUGA-SE o .«• andar da praça Tiradcntes p
^"^•37! trató-íe na loja. __Z04

A I.UGAM-SE uma sala e quarto em casa dt
—~____.f-ia-.Ui_i. a um casal sem flhos. na rua Con.
selheiro Zachapias n. _, moderno. 418.

carpint.iros; na rua da Mise.

¦SE de uma creada rara cozinhai o
-var alguma roupa; na rua Pedro

Américo n, 19. loja. Caltetc. 379°
PKEoisA-!trivial e

P-RECISA-SE 
de um funiteiro,

rua Marquez de 1'oiiilal n. 93.
que seja perito;

3S66

PRECISA.SE 
de um moço com alguma pratica

de vidracoiri: na rua Machado Coelho n. so.

PRECISA.SE 
de uma cozinheira; na rua Sete

de Setembro n. 207. loja.

_M.I-:ei..A-SE dc pi
1 r.is; p,i ....sc bom
(.'Art dc Ia Mude.

ifcitas corpanheirás
ordenado c __.? _

Itua da Assemblea
pensão.
n. 60.

4i7.)

PRECISA-SE 
de uma cozinheira asseada para

pequena famiiia, paga-se bem; na rua do
Triumpho n. 16. largo do Guimarães. 37-15

ÍJ!¦ITISA.SE 
ile 11:11a cozinheira para pequena

. fam lia que durma na cara. Jtua Silva Ma-
i<Ss. Ordenado 4u$ooo. •Ii3i

IJCIIC.C1.SA SE para
)•.;,', â ru.i C

ciitrar ahnoça-tt. á? n
garantídoi ganhando

IÍRECI-SA-SE 
dè loa« co:pinheiras

lina do Uosaro i/*1-

limpeza e vigia d-: um cs-
ntcVtit Câmara ti. nj, pa.a

c sair is 5. dv um ir._:i::.o
;á$üoy, sabendo ler c es-

4224

ajodanUí
4221

IjilíKCISA-Sí.; 
dc uma emprega-da-' que dc pro-

. vas «lc sua condueta, para copeira e arrunu.
deira. nó 1" 2:1 dar do pre.iio «1. 11 da rua UrU-
guayaíia.

T.R1'"I'!SA-SE de uma roerfeta cozinheira do
X trivial, -para pequena faniilia, ordenado 4_-5,
dorme nacasa; tr-ta-se na r-ia Gonçalves D;a3 nu
mero ro-A. casa de clia*j>éos. 3527

PRECISA-SE 
«Ie uma lavadeira e ensommadcir.-

e mais serviços dc ca'.a dc faniilia; na raa d_
Alfândega n. 284, sobraito. 375?

PRECISA.SE 
de um bom cozinheiro ou um aju.

dante, com ba«tante -pratica de casa dc petisquei.
ras; na rua da Alíandcsa «n. 158. 376,

PRECISA-SE. 
com tirgcncia. de uma creada de

meia edade. para co_>n!i_r. passar a ferro
alguma roupa, porém dc reputação firmada « que
durma 110 aluguel; ná rua Visconde de Santa ha-
bel n. -5. Villa Izabcl.

_HMHM________________|»

A LUGAM-SE, com pcnsSo vários quartos
-_sa!a ' '_ dc
tendo
para r<crcio

frente, com çn. •_das
um

Rua Silva
casa jiut vasto jardim ao lado, próprio

Manoel ei.

.ndupcndcnti
opi
4.1.84103.

A LUGAM _E casinhas a cas* que trabalhe
__fóra ou a moços solteiros. Rua das Laranjeira::
n'. 122, Preço 50Í000. 4189

ALUGA-SE por 15. 00 uma preta vcllia mu «o
ijLlimpa; e cozinha bem; só se aluga para casa
de u.-n casal sem luxo; oífcr.cc-se cila visto .s.
tar cm casa dc família; trata.sc ua rua Uaião «Iv
Itapagipe n. 2S7. 413a

A LUGA.SE uma sala de frente; na rua do La
_£_vradio n. 151. 3717

LUGAM-SE quartos novos em casa de família-
na rua da C«nstituiç5o n. 36. 3794

ALUGA-SE, 
com pensão, era casa de fam lia

um bom commodo, a dois rapazes de trat'
mento; na rua Senador Dantas n. 45. 35«o

ALUGAM-SE 
dois bons commodos em casa <)'

famiiia com abundância de água; na rua di
S. Francisco Xavinr u. 453. Maracant. 37

ALUGA-SE 
por dois mezes. a casa do rur

Vera C uz n. ia. com «aida para a praia d.
Icarahy, trata-se na mesma casa. 373J

LUGA.SE uma boa e confo-tavel sala com tre
íXsacadas d«- frente, em casa dc famiiia de todo
o respeito a um casal de tratamento; na ru.
Corrêa Dutra n. 82. próximo aos banhos de mai

ALUGA-SE 
a senhor sério ou a mu;os do coin

mercio unia magn.fica sala dc frente; na ave.
nida Games Fr.lre n. IS'- 37'4

LUGA.SE uma esplendida tala de írentt, em
__casa de faniilia entrada independente: Rezctid
n. i6. 3SQ'

A LUGA.SE no Ipanema (rua Quatro de De»
_r___n. 69). em frente á Praça Nova com luz »'e
ctrica e opttaios comniodoi a 1B0S: trata-se ni
rua da Alnndcga n. 8t. sobrado. 1.126

ALUGA-SE 
um contmodo bem mobilado, a pc.

soa decente ou a casal; na rua do Riachuc .1
ii. 25a. 382-'

VLU«3A.SE, 
em casa de faniilia. uma sala d.

frente, com pensão o um casal decente; n;
rua T ezc de Maio n. 37. «obrado. 38J

A 
LUGA.SE um quarto ndependente com janc
Ia chuveiro etc, For_iccc.se pensão, querendo

e tanibem mobilia _e; Mia Bella Vista n. 52. mo
demo Engenho Novo. Tres aiiuutos distante du
bondes e trens. 388.

A LUGA.SE um commodo para um rapaz, po
_T_25$, casa de famiiia; na rua do Propósito nu
uuro 33- 381;

A LUGA.SE era casa e faniilia. um commoili-
__.ndi-pondentc. a casal sem f lhos ou a senho .-
6 engem-se pessoas sérias, aluguel barato; 111

-ua Guiina.rãcs n. 59. estação do llocha.

VLUGA.SE. 
por 35$, optimo quarto de frente

fresco e açradav. 1; rua Mcaite Alegre o. 93
prox-mo á do Riachuclo». 3 _•

ALUGA-6E 
um bom quarto com janella para

.rua. a casa' que trablíie íóra ou rapaz do com
•uerclo; na rua Visconde dc Sapucahy n
¦irado.

3S3, so
38-.

ALUGA.SE 
o predio para negocio e tem mo

radia para famiiia da rua dc S. João lia
ptista n. 96 Botafogo; chaves na mesma ru-
n. ioj, e trata-se ua rua 'Senador Euzebio nu
mero 53..

VENDEM-SE: 
por  .--- .

em Copacabana; tres lindos c bem construi.1'
predios. inteiramente novos, na melhor rua de Sao
Christovão, pir fio:ooo$; duas casas com bom ter-
reno. cm Inhaúma, Pillarcs, por 8:000$. com bondes
a porta; só com os compradores, ua rua da Uui.
«anda n. 132 com o sr. Julio. 4140

VENDE-SE 
uma casa separada, por 500$, pro.

pria para pequena faniilia; trata-se na rua Ma
-ia José 11. 89, venda (D. Clara). 4M7

VENDE-M.SE 
por i3:ooo$ e 9:000$ os prédios

na rua Independência, em Icarahy para 1 -

iiiidar; acreitam-se offcrtas, na rua Uruguayan?
n 33. sobrado, Caetano Louzada. 4M9

ATENDEM-SE: por 3:500$. um predio i trava un
V iDczcscis dc Maio ti. 2.1, com duas salas, saleta

cozinha, quintal arborizado c grande abundância
1'agua e outra casa nas mesmas condições, pir
1:200$; para tratar com o sr. Souza, a rua Ama-
ia n. 51 — Dr. Frontin. *__

A7'ENDEM-SE: por 20:000$, predio novo, eobraJo
» e loja, na rua Lconcio de Albuquerque. 1 a

Saude; 33X74, terreno e.n Vl'la Isabel; terreno
le 10X50 ms. na rua Prudente de Moraes, em

Copacabana. N. II. — Casas c terrenos em outr,.
'ngares; acceitam.se cncomiuciidas razoáveis, na'ua
Üruguayana n. 33, sobrado, C. Louzada. 4Q53

'TENDEM-SE c comprara-se prcd:os; 250:000$ a
1:500$ sob hypothccas, n juros dc 8o|o a 10 -l<-

10 anno; heranças c juros dc apólices na rua Uni-
-uayana n. 33, sobrado. Caetano Louzada 40.

_n*N-DE-SE o prcd'o novo da rua Victoria 25-
tres minutos da estação dc Ramos: trata-ss i«

_i_o. 4°s

VENDE-SE 
ura esplendido terreno, fechado coin

com 11X60,50, lado da sombra, i rua M.ioi
Romana, calcada e Uluininadri a luz c!cctrl.u «
próximo ao Collegio Mii.tar. Preço 11 coutos. Ca*.
tas a L. A. F. 35-9

VENDEM-SE: 
por 20:000$ tres predos i rus

PetropoFs, Santa Thereza, rendem 350$ mtlv
saes; 30:000$, uma casa á rua da Estrella; Rlq
Comprido; 1:500$, um terreno á estaçflo do iMty.fí
bondes á porta; 7:500$. uma casa â c-t.içiii di
Piedade; 10:000$, uma casa i «ua Torres Homem,
Villa Isabel; 7:000$, uma dita á estação da PiéJ
dr.dt; 7:000$, uma k estação de Todos os SaülCa
Trata-se á rua Gonçalves Dias a. 85, sobrado, co:>
o Urito. 35;«

VENDE-SE, 
em Colubandé

Gonçalo, uma grande s Inação, terreno proprl
município

casa e pomar, perto do bonde e estrada de feiro
para tratar, rua Morcia César n 67. S. Gon-;.IJ
dc Nictlieroy.

VENDE-SE, 
em S. Gonça'o, uma chácara corç

casa, terreno próprio pomar e arvores ffútíl
feras, dois minutos dos bondes electrcosj fl-.i
ver e tratar á rua Moreira César n. 67, S. Oo.i.ii.
d.- Nictlieroy,

^ '¦"¦' ¦ ¦ . 1 ¦ .¦—' 1 I n"i ¦' . . 1 ««..ii.. PW(

VENDEM-SE 
um ehalet e 12 casinhas em tin

terreno que mede de frente 186X504. na E%
trada Nova da Pavuna n. 26, rendem 703$ mcilj
saes; com Lyra, rua Marechal Floriano 11, 71
Casa de Pianos, 3914

VENDE-SE 
muito em

sinlia,
coma um» pequena cj<

as&ítn como vendem-se alguin arra.ti
jos de casa, por seu dono ter de retirar-se paf<
fora; a ca.-=a tem dois quartos e uma sala; co?U
lha e lindo terreno: rua Prudente de Moraes r),
192, estsção Dr. Frontin. Trata-se ua mesma,

3.S.

VKNDKM-SÍC 
€ compram-se predos e terrenos,

Kua ds Ilospicio n. 109. 1° andar, das 3 is 3.
i' Mi . ¦ -. ...... .— ¦ ¦¦« ,i I

VENDE-SE, 
para renda ou para negocio, unt

tom predo na rua Urufiiay n. 338, tendo du«<
lojas, um salão, dois quartos, cozinha e duas caiii
nhas nos fundos; informações com o ir, Jayme No.
gueira, i mesma rua n. asa. 94o

. ' ".<

VENDE-SE 
um predio constru do dt novo, tfnt

dois quartos, duas salas e cozinha, terrena H
50 metros por 11 de frente; na rua Joaquim Tt.
xeira n, 4a, Kio das Pedras .g.

ífENDE-SE por 14:000$, em S. ChrUtovão. ur
V predio oecupado por negocio, dando bom «c

1 mento. e tem contrato; trala-se a rua do ho-n
-n 115. cartório, com Carvalho. 412

4 LUGA-SE uma parte de escriptorio; na rua d<
iXRosario n. 170, Io andar. 39"

ALUGA-SE 
um confortável quarto muito limpo

ipor 4o$ em casa de famiiia. só se acceitan.
p sso.is sírias e decentes, do commcrco ou que
l>-_AaMia íóra; na rua dt S, Pedro 11. J24, a° an
dor. 37to

A LUGA-SE em casa de família íe r«M.peito. tuna
-cLsaiinha de frente com duas janeílas. a casal
* m filhos ou a moços do commercio com ou
sem pensão. Nío tam cozinha. 4 rua de S. Pe.
dro n. 229.

» LUGAM-SE uma sala e um quarto: na rua do-
__.And.d_ n. «5. a" andar. 3805

commodos
e terrenos

A LUC,.'
XVcanlau

E a cara da rua Silva n.
por 7»$ooo, e com fiidcT.

estão na r.ia Sã 11. 136. e tral_i.se

PRECISA-SE 
dc uma creada pas todo o _,--

viço Mc cts.. di- pequena famiiia sem crc_:iças
prefere-se portuguwa; ua rua do L*ví'_uío n. 178
íoímv, .!N>. 4006

uma pequena rçara serviços
de pequena família; na praça

_HH_C1SA_.SE d«
JL leve-;, om caya
Tir.id-.-.i:es n. 48a.

IJRECISAjSE. .pequena íamilia tendo que dormi
(iara o one se di tudo paia a -dormida,
cama. cowJt&o, lençol, có.chSo; troi^essciro,

unia *. cozinheira -para casa de
que dormir em caía.

?uarto,. roaha
cobertor; aa rua D. Marianna u. iStJ. Buta.

fof.o. *4ooo

PK!!CISA-S!C 
de uma saía _> quar.o. com janella

ejn cata de fãmUía sér:a, para um casal com
dois filhos pelas imniediações da Fabrica das Chi.
tas. Ouça» tiver ilirija.se á rua Moura Brito nu-
Biero 4o. 3í-*3

PHKCI^A-SK 
de uma orraela para

todn aerviço de un» russl im filhos;
«rata-se ¦« raa Burfto de fiuarall-
ka a. 14S.

do Riacliüelo. sobrado i

¦9, En-
As cha.

ua rua
412

A LUGAM-SE aposentos m._aif:ccs. cm casa d.'
-Cl-faniilia. í rua Visconde de Abacté n. cp Vil.
Ia Isabel; 4187

AM'G.\_-S_ 
uai esplendida Mia e

Um brnn fiiinr.o, lunto» oo arpurii-
doa.ro.» optira pensA 1, a rapazes da
Iraliunento ; aa rua da lapa 88, casa
do faniilia, cam tado cantaria.

ALUGAM-SE 
«m porão e um quarto; na rua

Conselheiro Paranagui n. 21. em Villa Izabcl.

A LUGA-SE um hom quarto, a senhor de trata.
-£_mcnto exigcm_.se referencias, é casa dc famil a;
avenida Central n. 145. 2" andar. 3537

A LUGAM. SE. em
^Vdos, a moços do
rrat-io n. 31.

ca«a dc família, dois comuio-
couunercio; ná rua do I.a-

2732

ALUGA-SE 
nm quarto, em casa de famil.a.

casal sem filhi» ou'1'homaz Rabello n,
vador de Si.

uma senhora; na rua
ii, próximo da avenida Sal.

383S

ALUGA-SE 
um commodo;

ledo a. K-.
na rua Vai de To.

3850

LUGA-SE uma excellente sala de f-ente. i
rua Caroüna Meyer ei. 24, Meyer, por 30$.

A LUGA.SE
_i__cira

22.

.para famiiia um sobrado na Ia.
Çasioüo n.. u# pintado e forrado

tendo quintal; trata-se na rua Julio Ccsa
sobrado. .15b

ALUGA-51C 
uma sala de frente, mobilada, para

oavailieiro na avuiida Ccuica freire n. tt;
sohr.ilo. 4155

A LUGAJSE
^i-pendente.
de OHuda ji.

sa!a de frente mobilada c inde
a mo.o solteiro, na rua Marquez
09- 4132

A IvUGA-SE. e:n ca=a de um ca«_l sério, nm
_____k.bõ:n cominodo, a uma senhora ou casal de_
cei.te. Rua D. Anna Nciy n. 3C3. Rocha, 4110

A LUGA-SE um bom predio, com 5 quartos 2
•________.'&_, varanda, etitrada ao lado e quintal, na
rua Muniz Barreto n. 34, Botafogo. As «chave--
citão na rua Evor.cas n. 9. onde se trata. 4097

priu ¦.'.--..
minuto da estação do Meyer.

A LUGAM _E a senhores de tratamento, uma
_ric:<eelleme «ala de frente c um bom quarto com
entrada independente em casa de um casal s6:
na rua General Polydoro n. 95. Botafogo.

ALUGA-SE 
uma parte da loja do pred:o da

-na Monte A'egre n. 85. serve para pequena
fam lia: para ver. as chaves estão 00 mesmo e
para tratar nos baixos. 375°

A LUGA.SE na estaçSo de Ramos, á rui Quatro
_t_.de Novembro n. 109. uma casa acatada de
construir: trata.se na rua Angélica n. ai. m
mesma estação. 375"

A LUGA-SE um bom quarto de frente, em casa
n.de pequ'-na fanvlia. a uma senhora respeitável,
po- prt«o baratissimo; na rua Castro Alves n. 84.
Meyer. 3554

A11'GVSE 
um quarto eom JanMla de

l>« nte r.nm pensão, atle á rua Sana-
dor Danlaa 78.

PRECISA-SE. 
para um casal 6em filhos. 111

metade de iuna casa. iiuríiii dc unia fanilll
de respe-to. até joSooo. Pôde responder pa a ¦

rua do Vista Alegre n, 16, para S. J. lernan
des. 4_7

1 )BECISASE alugar parta de uma
I auxu roa aal ..qaartn, eoaioh >,qala

tal • agun em logar brm arejado. üáae-
Qailor aa paga «aute ndeantnJo ; rartu
a Silva Danlaa, caixa poatal *.511.

ORBCISA-SE de ura commodo arejado, para un.'
X homem solteiro, até 20$. entre a piaca da Repu.
bica e S. Christovão. Cartas a Souza. 35 .

f3iRI3CISA.SE de parte de uma casa. no centu.
X da cidade ou próximo, para uma viuva com do
filhos pequenos; quer-sc casa onde não tenha ou
tros isiquilinos. Annunciar por esta folha. 3729

PRECISA-SE 
comprar um pequeno piedio, no

centro da c dade ou proximidades, por preç.
modeo ou pequeno ttrrcno. Carta p. e. f. na
rua Gonçalves Dias n. 37, a Ernesto, indicand..
rua e numero. Nào se trata com intermediários.

A LUGA-SE um bom quarto a rapaz »o!te;ro.
__,_r ioí; no Boulcvard Vinte e Oito de Se-
temiro n, 330. 355*

4 LUGAM-SE dois esplendidos quartos, com
/.Ypen-.-O no melhor ponto de Haddock Lobo
.ndo um para casal; informa-se na mesma rua

n o4. 3568

A LUGA.SE uma casa montada cara barbeiro e
__.harutaria; t-ata-se na rua José dos Reis nai.
mero 165, Engenho dc Dentro. 3_i

LUGA-SE o predio n. £2 da praça Darío de
A 

LUC.-'
Drum:

Doulevard Vinte e Oito de Setembro n.
daria, ond: se informa.

417. pa.
3 .5

ALÜGA-SE 
uma casa com cinco quartos.

...¦as
¦duas

despensa cora porão terreno com *ívõ
res, muita ag-.ta; rua Sousa Cruz n. 2} Andarahy:
as chaves estão sa casa 30 lado. aluguel ião$ooo.

A LUGA-SE o 2' and»r da rua doi Ourives
iT-Ln. 67 próprio para uni casal sem filho?, qu_
n5o coz'ii!ic em casa; lambem sc aluga uma grau-
de alcova só. 3 _i

A LUGA-SIC a loja do predio da íua Frei «2a.
-L_-:eca n. 208; trata-se us rua da Assemblea r.11.
mero 117. Dr. Garciz. 3858

J>RECISA-SE 
«!c uma ciea_ia para lavw e wax

. toupa a ferro; na rua Paulo de Fronu.i • 3,
ex-morro do Senado prto da rua do Rezende.

PRECISA-SE 
de boa

de honicíní na
Cisa ii ._:_!.«.

ngbímnadeira p._ra
F.-aucisoo Eugênio n

ALUGA-SE 
o sobrado da evemida Mem d: Sâ

n. .3 cora 4 quartos. 2 salas cozjiha des-
peaaa, banheiro c quintal. Vrata.ic na loja.

4ll4

ALUGA-SE uma sala
XjLjmodico preço; ver

i-.V mowrno.

boa para advogado por
tratar na rua UrUgüya

sobrado. 405.,

.i LUGA-SE a casa da rua l.eonc!o <íe Albu-
roupa J JuLqneiquc n. 74 Saude; as chaves rítJo r.n

j..-, | ormazem <Ja «esquina; t sta-se na r^a Gonçalves
aflCJ I D.__s o. Sí. so-irado. da tatio.dia is 4, 4oSa

A LUGA-SE um grar.Je armaje-n ladri'hndo
-t—p-ntado de novo. tem armação, próprio para
qualquer ncjrocic; na rua C_nerii l'edra n. -6
auigusl barato, e tanibom k ventle o coatmto
pana ijoS. remle ,i8oSooo. J9U

A LUGA-SE um commodo a mocos do eommer.
_i.cio no sobrado da rua Mariz e Barros n. 57.
em frente _, eítoc_io Lauro Müller. 3i«5

ALUC.V-SEn. 37:
.,_ _ casa II da rua Gonzaga Bastos

 .,. as oliaves estão na casa viíinha. e tra.
t-use na rua Conde de Bomfim n. 872, 3570

A LUGA.SE metade <!e um bom sobrado; no
__.la_o dc Catumby n. 99. sobrado. 1591

VENDEM-SE; 
por 191000$, prcd.o novo na rui

Muratori; 25:000$ dois prédios no melhor 1«.
gar da rua Visconde de Itauna; 70:000$, preJit
novo, para renda, na rua Senador Euzebio; 12:00.1$
predio em centro de terreno, na estação do Meyrr;
84:coo$ predio novo ua vua Pedro Américo.
14:000$, predio novo na rua S. Clirstovüo, e.n.
negocio e contrato; 42:000$, predio novo, de loja
_ sobrado, na cidade; 15:000$, bom predio e te-
-cno, no rua Camarista Meyer; 5.1:000$, tres pre
dios novos, de renda de 750? mcnsac3, em Sã
ChristivSõ; i9:ooc$ predio na rua Paulino Fe:
nandes; 21:000$. predio assobradado, na rua Vis
conde de Itauna; 22:000$, predo novo, de sobrait.
c loja. na rua Dr. Affon . Cavalcanti. Rua Uru
guayana n. 33, sobrado, C, Louzada. 405:
~*7E-XDE-SE um bonito e solido predio nas. La-
\ ranjeiras, com vastas accommodaçõcs, jardim 1

espendido pomar, logar salubcrrimo; informa-si
na rua do Hospicio n. 37, alfaiate. 4or"

i TENDEM-SE por 14:000$, no Meyer. dois P
dios dc plalibanda, com grandes terrenos ai

¦nr:zados; trata-se 4 rua do Rosário 113. cartdto
¦om Carvalho. *I2f

VTENDEM-SE por 17:000$, na Prcdade, tres p««-
dios com todas as regras d3 hygiene, rcndenil.

•io$. bondes á porta; trata-se a rua do Kosar
1 115. cartório, com Carvalho. 4Uf«

(TENDEM-SE por 32:000$, próximos ao eatniio
V de S. Christovão, tres predios novos, domu

,om rendimento; trata-se á rua do Rosário iií
•artoro. com Carvalho. 4"r

.TENDE-SE por 14:000$, no Meyer um ohalrl
V com todas as regras da hygiene, tendo 5 quar

os, 3 salas, todos com janeílas. c grande terreno:
• rala-se á rua do Rosário 115. cartório, cora Car
.•alho. -»128

ATENDE-SE. próximo a estatuo do Meyer, rua
V Dias da Silva: por 5:000$, um bom pred o novo.

-0111 quarto, sala c mais dependências, e um barracjln
«ara morada, cm centro dc bom terreno, medo nXC«

Trata-se á rua -Dr. Archias Cordeiro n. 210. aa-
1 ís ra horas. Emysdio.

VTENDEM.SE e compram-ie prédios e «err««.
* Trata-sa Mm Luia Casta. Kua do Hatpicit

«i 144-

'ENDEM-SE m5«n''i«a» ,0|M de terrenas, er
* prestações e i tí«U, fas-se cenitroccêti, d
-fdloi e leconstrucíOei, na estacio dt Awhet:

P, Cintral; «rata-se no mesmo lopa.r. cm
Luit r««ti. «o« dominam e ouart»' f>-*"

•\T.ENDEM-SE tres lotes de terMno em Dr, Fron.
V tin medindo nX48; trata-se com o sr, Adayl

de Vasconccllos. largo da Carioca n. 17, i" anda-.
ala li. 2, das 3 âs 5 horas da tarde. 4020

\TENDE-SE, cm I-omsuecesso, um bom predio
V distante da estação cinco ni nulos; trata-se Hu
argo da Carioca n. 17 i° andar sala 2 com -

«•; Adayl de Vasconcellos, das j is 5 noras.

•\TENDE-SE uma casa na rua da Gloria n. 9.
V trata-se ua travessa Silva Guimarães a. 'lo
Meyer. 40I -

VENDE--SE 
por io:ooo$ooo uma boa casa con.

3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, latrina
tr-nque de lavar, coin n metros da frente por
66 de comprimento, com frente para duas ruas.
bastante água, uma bonita vista, na rua Botafogo
a 3 minutos da estação da Piedade. Cartas ncUr
jornal a P. F. 4092

A LUGAM-SE quartos e salas de fter.te, mobi.
.—Alados, por todo o preço; 11a avenida Central
n. 15 a° andar. 3759

A LUGA.SE uma sala de frente, em casa de
_-Lfamllia respeitável; tia tu» da Pa_»grm r.u.
nv.ro 98. 3536

A LUGA-SE um quarto a rapaz do commercio •
__ío-.__ .e p._:-_io. a domicilio; oa rua da Al-
famleira n. 50. 3804

A LUGA-SE a boa casa com quintal propr a
___L.;jra famiiia da rua Vi_o:id«- de Sapucahy
n. roo: a« chaves estão no u. ..to. ,iirn

VENDE-SE. 
no EspüharcB, bondes i porta, uni

moRii fico predio assobradado, com quarto, "a-a
e mais dependências, por 3:50o$ooo. Trata-se a
rua Dr. Archias Cordeiro n. 210, das 8 as 12 ho
ras. HJmyg-io. .08*

VENDEM-SE: 
Jma grande chácara, com boa

casa de morada, e uma tcnilo de frente 32 X '.)>•
de í-.indos. na rua Jockcy-Club 11. 233, fronteira
ao prado; trata-se na mes.ia. com o dono. 405:

VENDEM-SE 
dois lotes de terreno no Meyer.

corn 22 metros de frente por 63 de fundoi;
trata-se na rua dc Santo Henrique n, tit.

"V/"ENDE-8E um bom ultlo na* BataçlodoBungá. eommul-ta» plantações « arvores frutl-
feras, duas easa* e boa água
ds psço. Informa-ie na rua Ma-reebai Floriano» 137, eomoir
Dsnato.

-¦ _—..... ¦¦¦.¦¦i—, .. _ ,„,. i. ,.i_»i

VENDEM-SE 
catas e terrenos, em Bor.isucc--.if",

Cttanios e Terra Nova; trata-se eom o sr. Vt\.
va, i rua Ur. Cuilherme Frota o. st. Bom,
<urcea;o. Iti

VENDE 
SE . ......

da rua S, João Baptista n. 96. Botafogo;
contrato do predo para negn.it

cha.
ves na mesma rua 11. 105. e trata-se na rua Sc.
nador Euzebio n. 53,

VENDEM-SE 
por ,-8:000$ dois predios assutirm

dados, na rua Salgado Zenha, próximos 4 rui
Conde de llonilim. Estes prnl os têm tres quarto--
duas salas, cozinha, w. c„ etc., e satisfazem toiI.il
à» exigências da hygiene, Trata-se i rua do Ri"
sario n. 133, j8_<

VENDE-SE 
nm bom predio e grande terreno tf!

borizado, preço 7:000$; informa-se na rua Do'il
Romana m 67, Engenho Novo. 383)

VENDEM-SE 
dois lotes de terreno, i

Mathcus Silva, cm Inhaúma; para ver e tr.U
í rua Caminho «Ios Filarei, n. 234.

VENDEM-SE. 
1 rua Maria Lopes, terreno» col

11 dc frente por 27 1 |_t de fundos, dislan.cl
da estação de Madureira 2 a 3 minuto.;; trata-Uda _
4 rua do Campinho a. 100

- - ¦— -¦ « «I «

VENDE-SE 
por 91000$ um predio em S. Cbt.'í.

Sovai, tem 2 salas, 4 quartos, etc; ."ua «íi
OuTidor n. 68, Lyrio. 385»

VENDE-SE 
por 65:000$ grande, solido e híPI'

edificado predio de do s, andares, 4 rua S.«
nador Vergueiro; Ouvlilor 68. o Lyrio. 387/

V.ENDE-SE 
por 1:800$ um barracão colieito d«l

tellius francezas. medindo o terreno 21 me.ro.1
por 44 metros,
Lyrio,

á rua Bella Vista; Ouvidor 68,
38

XTENDE-SE um terreno com 386 mil metro" qua.
V «Irados e propriedades que rendem desde já

:lo:s contos e tanto, e mais um pequeno, na Uoca
do -Matto; o de cima vae do Meyer ao Engenho
de Dentro, tend.) uma das ruas frente para a rua
V)r IVas da Cruz; informações com Lyra, rua
Marechal Floriano n. 71. Casa de Piano3. que
ijceita, med'ante pequena commissão, o encargo
d» comprar e vender casa3 e terrenos.

VENDE-SE 
na rua Ilcrmelinda, em Catumby.

logo no principio, ponto do bonde do3 Coque*,
ros, uma casa cora 28X23; trata-se cora Lyi .
ma Marechal Floriano n. 71.

VESDE-SE 
o bom terreno da rua Elenne de Al

taieda, junto 00 32. cm Catumby. Pôde ser vi»
to e trata-se com V.
n. 134, sobrado^

Nunes, á rua da Alfandegs
11-4

VENDEM-SE 
ou orrendam-se o cxecürntc pn.

dio e avenida com ec _ casinhas; dando opt*ui«
renda, í rua Luiz de C-imões n. 74. As chave-
estão na avcn'da, casa n. I; para tratar á mu
do Cattete n. 79. sobrado. 40S}

4 LUGA.SE uma sala mobilada, muito bem ar»
___ jada e por pre.o -n-.odico para solteiro eu casa!;
tra-a.»e na rua das Laranjeiras n. >ó. 4oi1

DO» LUGAaSH um bom consultório d; fr- r.te,
__i' _:da. do prtiíij n. 11, na rua Üruguayana
traU-C ao u:-.:--__o. <_:j

A LUGA.SE, com pen _o. e-i casa dí famila
_£__ur^conunodo pira dois ou trea rapazes; trata,
se r.a nia da Lapa n. o_. 3775

A LUGA.SE a confortável casa acabada de cnn.
iTVstruir com qu_tro quartos duas salas, cepa c
mais dependências da rua Cardoso n. 3:3, Meyér
bonde Jost -Uotnfóeio; pa-a ver -na aesma e tra
ta-se na rua Luii dc CainSes n. 4. 376/

4 LUGA-SE em casa de fami".". de to-lo o res
-TVpeito. utr.a grande ^.Sfila de frente cem tres ja.
nrflas luz e s-iidi imíep-endeate, cn m-,i'r íto a
chuveiro, por 63$; aa r»*a Fcm-Oiiks Guimaríes
a, 15, Cc*..í._;o, 3762

\TENDEM-SE 
as seguintes pjopricdade=; para' tratar com o sr. Cândido Fclix Bispo, á rua

Gonzaga Bastos n. 218:
4:coo$ tres ca.inhas na rua Gonzaga Bast-i".
9:000$ ur.i predo novo na rua Senador Soares,

ainda nüo foí liab:tado.
5:000$ um predio na rua Amazona?, rendendo

i:c$ mensaes.
26:000$ um prcdro novo, na rui Pereira Xunc?.
17:000$ doi_ predio» novos, na rua dos Artista'.
!9:ooo$ do-s tons prc.lios na rua 

'Pereira 
Nunes

-7:000$ dos pred*os na rua Corrca de Oliveira.
j?;ooo$ diis prédios e um terreno, na rua dos

Artistas.
14:000$ nm prr-.F-j na rua Maxwell, com um tei-

reno de n X 50.
jiSxS um trrrc-.io na rua Thcoloro da Silva.

dcisX-to.
4:400$ ura terreno rio Engenho dc Dentro, junto

á linha de bondes, mede í_;X6ó; d*Í_
terreno-í na ma Gonzaga Ua_-*os, tendo
.44X80 c outro 40X70, a 650$ o mel*.o
«e ic-itad:, e outros terrenos rara diverso'
preços. 4o;c

VENDE-SE 
um terreno na rua doa Tonele!ros

n. .59, Copacabana, com 15 metros de frente
por 4s de fundos; trata-se directamente com Lyra
rua toga n. 71, casa de Pianos.

\TENDE-SE um dito na rua Jorge Kudge, em
V Villa Isabel, com 45 de frente por cento c tan

tos de fundos; com Lyra, Marechal Florlaim
n. 71. .. ¦ 

.TENDE-SE um dito na rua Real Grandeza, com
> 60 de frente e iso de fundos, e pedreira:

t-ata-se com Lyra, rua Marechal Floriano n 71
Casa de Pianos.

\TENDE-SE 
um' Cava'canti. 28 .

Visconde Amoroso Lima; com Lyra, raa Marecha'
Floriano n. 71, Casa de Pianos

terreno com 4^.70 para AffonVi
para Nery P nhciro e 28 pa-r

VENDE-M.SE 
as bemfcitora». sendo úm eli.1.

let e quatro casinhas, rendendo 130$ iiicm-.-K ij
na rua Dr. Passos n. 26 D. Clara; trata-se 113
rua da EstaçSo 11. 1. 38JJ

VENDE-SE 
uma casa nn rua Maria José iíj,

D. C?ara, por 500$. com duas salas, dolá íjuao
tos e còzin.ia, tendo gaIl;nhe:ro. bom poço e aí»
gumas plaulações; trata-se na mesma.

¦ — ¦¦¦¦ ..._¦_. ¦ ¦« --,. -—— *--V,

VENDlvSl. 
um terreno com uma pequana cas.

no centro, com go metros de frente, á niü
Brasil n. 10, Piedade; par» ver e tratar na ma
Teixeira Piuto n. 47, Encantado. Armazeni do .'.:•
tio. 38.J-)

VENDE-SE 
um sol'do predio. «om accominp--.-

ções para famiiia regula', com utna c.iao.rm.U
e um lote dc terreno ao ado, no Estacio, â nn
S. Frederico, trata-se á rua Jane Maurício n. 1.1.1,
com o próprio. 'j._d

VENDE-SE 
por 9:000) un predio de solidl

construcçllo, com pl.iiihnn.la na frente, escada
ao lado, tendo 3 laias, 2 quartos grandes com Ja'
nellas, corredor despensa. <v c cozinha lanqlici
c ca!3ta d'agua, edificado em centro de terr:.-.)
próprio (nXiioms.) fechado.tendo na frente pa.
rapeito com gradil; trata-se com Carvalhosa. 1:1
rua Senhor dos Passos n. 72, sobrado. 3«_ 1
_________ .. i , 1 1 ¦._.____¦ ___—______-.  — ... , ..-.-_.¦ —t

VENDE-SE 
um predia 1 rui Luii de Cani.in.

tem esplendida loja e bom sobrado; trata-se i
rua _-_.m_.yti n, i44, Boufogo. das ioi|a il ¦>
horas do dia.

VENDE-SE 
um terreno na rua i

esquina da dc Benedicto Hipolyío
Lyra, rua Marechal Floriano
Pianos.

de SanfAnna
trata-_ c-.r

a. 71. Caia d.

.TENDE-SE um _>_ predio na rua Paulino Frr
V nandes, com 7.7S de frente por 54 de fun-i iç

com Lyra. rua Marechal Florano n. 71 Pian .<

VENDE-SE 
um grande

trai, 
* " ¦

Lyra.
dindo

rua Ma:

. redío na Avenida Ce.
perto de. 3:000$ por mez; o..:

ci.al Florano n. 71. P*anos. ,

.TENDE-SE urn bom predio na rua da Alfii
V dega. próximo á rua Üruguayana, dando .ae

mensaes líquidos, bem emprego; trata-se cora Lvn
rua Marechal Floriai-i n. 71. Casa de Pianos.

\7_JfTpE-SÈ uma casa com duas *a!as. do;™ tos, cozinha c bom terreno; ca rua
• dura n. Í3. '

VENDE--SE 
ura bom predio. eom accomiíind*

ções para família regular, eom uma. chacarj
nha e um lote de terreno ao lado. no lisíacio, 1
rua S. Frederico; trata-se eom o próprio, dal :*
is 3, á rua Benedicto llipolyto n. 132.

V SS * U» na rna Ri-rnnriln. e«tJ<;üo d«
Encantada. Píeço l.-.-OOSOOO; Trata *«

¦• cserlpUrl* desta falha com k>
¦•arca.

VENDE-SE 
um kum predio i rua dn I.avrijV,

próximo á Avenida Mem de Si; trata-se à rus
líumtyti n. 144. da» «o >lz »< u do d_.

VENDEM-SE 
terrenos em lotes nas estações <!o

Damos • de Olarias, e um terreno grand" 1»
Perto d: Maria Angu', tendo sete ctias, ml"
utna para negocio; f ca com frente para o :•'>»',
rendo cáes para embarque e desembarque; psra
nfçrmaçSes na Estrada dc Maria Maria Angu' JJ.',

-•tacão de Olaria». i»J

\TENDEM-SE. na "Penha", rui Aymorí, «-..uir.»
V da Estrada Braz de P na, diítanle 3 líunulc»

da eftaçío da Penha, super orei lotes de tenen^
. vista e a prestações; trata-se no local, aos do.
ra.-igt-j c feriados, das 7 is ioi|j da raanhS; ccaf,
o sr. Cancjo, Logar muito «a'ubrc, servido, poi
<¦> trem dlirios t distante mfij hora da cidalív

VENDEM-SE 
loles oe feirenai; com ca-:is .i«

mídeiia, a prctla-íõtri dc juj menües, ou IliV
íu-3 >:*.j.' rílesmentt terrenos e «:tios com pomar, lúbutoiín
Ie Cisca d» Imha auniüar, e.taçüo dj .\r.diadt Arau;Oj 1**1

y,2-s u com Bipiino Armisla. ,.14Jjj

s___sa*. 3.». ^ . • «. - **"- - -
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rtrBNDEM-SB lotei lt te'rr; ie '••! «. .,Sí/l?'''V .io oonto ds 'Pirad» Inhi-oH, Unha «ifxili.j.
como -?. LiiH Machaiol ¦*>¦¦---* " *"""» «I»
Urgido, ______ 
«TrraiiFiNJ-S*: bons lotei ée terrenoi, «ia cstl-
V çío dé Anehleta; triU-t. na niei-i», eom Cir-

|_, Zamini,

¦trT-PNDIS-SE por to contos um« Brande cliacar»
V ern Cascadura a 5 ou 6 minutos da estaçio,

,- ,m 
'boa 

casa com tres salas e c'nco quartos, em
.• 

'm.-troí 
d'- Irtrnie e 69 de fundos, eom pomar e

lirilim' t-U-fo na rua S. Frinc.ico Xavier Jt-,
das 4 i« -• *'r'da, 6 ia

*_"!¦' 
,'DlvSÍ it-tm importante fa.renda d; «fé. cm

V circa de 370 mil pés-de cafee ros. todos novo»,
montada eom tudo quanto possa precisar uma Ia.
,.-.lj liem or. rmia.iih, corno sejam: mach murais
..'¦:;,.,¦ cuti,. bois. tlo;u. etc. ele. Boa es-
, __', de roib«c:ii. t u 011 ta kilonictroí da cida le
, .stacão Central. Fruto pendente d: 7 • 8 mi. ar-
, y.H Tambem sc vende unia fazenda íimcxa espe
ra. .ma cr ar. especiaes pastagem e aguada» cor.

isoles c abundantes; p'eç.o airoooV
. tanló" ol.uerei. Infouna-if na
-••'-, Vjvi- 11 1" das 8 is IJ e
ris" e' em Rciér.de; t*=tado do Rio,
.o'i',10 Oullio'..

. tem duienio»
rua S. Krau-

das . is 8 ho-
com o ir. NU

900

r|."NDK"-SK iiiigtiltico prcaio. com accor.im.ila
» ci>s paia ffrui'ia trgit'»r, i rua Visconde dt

1 Vic-nlc no Aiidatoliy. Esti di-roccupado.. 1 ra-
ia',- i-jii Eticlierio Ko t. Sacramento, a«.

predio.

Iio-Bí".
das 1

1.I07

. r]'VDI* Sli o prrdio da rua Vi.õoilde de Alne-
*, te on'a-i no boiilevarttt, com sólidos corairto-

«los e' ti ficirdn pmti Icrteno «íe ijX'4<; Iodo .çct.
--At ,i- c .11 t d' ferro; é ncg.icio de oceasuo.
]¦•".,.-'*¦'- Sacramento, .-a. das rj is 4. Mo»

Cil

1 lí NMIK-SK. 1
Arauto I,*'1

¦ir .•!>.'..; <
. ,!.i Sacanifitto

\\o\z.

11 tcir-no lido du nasceu!:., a nia
1, perto d.i üaiio de Mesquita.
barato; inlo-rr.a-se e trata.se r:

das 3 4» *. «um *¦»
«.«ra—JJ.

\ > •-- -< 1_ I- Sli uai tcirjrlio na rua Eniila, pomo
V dos bondei de tuiiajnia, com .«Ciai P»'

d- ti-e! cuido. Eucheriu. Sacramento, ».,m icr
da. .1 as
-, 

""¦.Oh'Si-: 
hiaj_.lf.ca predio ' rua i4 dc Maio,

"V 
j..-_-_. k f-'a-lr> do I! achiielo. emficado n'l.n

i-Vríiii)'de to pai 1.1.1 ihetrò-i preco 551000.i 
"íu-

che" to. a.1. d.-.r. J is 4- t |.V.

"V,*"K*. Dl uni te-rche, ao.m. X 06, i rua Uio-
llo-picio 0_, .Moura da

S7Í5
22:0110.;

X/liv-sDIjU :ii. um
V i|Ur: rtnile Ijn..
tr-iií: !Ifj'p c_o !

¦ricnii js X ss. e uma cata
rua Un versidadc. tudo poi
Moura, da 1 ia 4.

i," terrena 
'06X98, i rua Baiilo

par 60:000$; Moli.a. Uospxio y:„

Or,-:
Tlu-

..l.'.Vr

r j.ij'iu$ o predo silo i travuía
35, no mono de Paula Matios

lrafa.se com o proprietário,
. Ji7.

rua
.1S0S

\ ' t «VT"I V I," Cl,1' wm terr-no na rua da
, ÍIjj-Ní/J-J—Clii Esreünha. cdificado nos

, «,-i todo o'J metade, ou o. predios'.oittpi-r-licntiido eu» c os mesmos Ira
ii «Iti.nr.ii. ri na cso.uina da da Can

¦1-- r"a oídc e**tã a p'at\ta. 7<í4

... s i-ntien

UM HOMEM PREVENIDO
VALE POR *j_B StSLS

Estando munido de uma espingarda de caça^STAUIO^^O111
3 CANOS PB AÇO: 0TE3CXJ*a_-»O 3E3 X *03E! -Buâk.X.A.

a 
*F._--.-El--V.  

.__-_.._,__._>_^__.
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VENDE-SE 
uma cliarutaria em ponto bcm'atre.

guezado, cujo logar vae ser mu lo cd^cof" •"*
o predio é novo e o alusuel é de 45Í<*oo« tendo
cinco coinpa-timcmos, com qu.ntal, tanípteJ^e Ba-
nheiro, e muita água: a casa é toda illum^uida
a luz electrica, e . vende-se por inouSooo, zot^- *-
licença á parte e a fazenda a "balanço; é-ti i»'r"
e desembaraçada; o motivo da venda é. o dot.^
nüo poder e.tar á testa e ter outro negocio i.
trirtar. Rua Cap tão Salomão n. 662, Largo de
llcmtica. 3J70

A CASA
Slil.Rr.TA.
ô**. Iit>lm;i-

o «•¦

VENl)lí-Slv 
o r.u-tra«Ior Águia, i ultima pala

vra para lustrar os engommadosj o leg'lj'nu
só na rua Sete dc Setembro n. ifii'. 3/áS

J58.

Pesoi 8 k. 850 (conforme cullbrol
Cailbres: qualquer de 20 a 24

Petietrasftoi -O rm. em mntlelra do lei
AlfJticnft.OaO nictma

CANO DIREITO eiUBBI.0, ESQUERDO "CHOR BORED", ALÇA DE IRA ttF"*m.
CERTEZA-SEGURA NJÇA-LUXO

CLU3S » CASA - STANDARD "RJO
93 - 013*VIDOR - 95

500 agencias nas cidades mais importantes do Brasil-Peçam prospectos

\rUXOK-SK 
por 45p$ooo um pÍ.ino quasi

na rua llaj-Jock l.obo,

VÈND1ÍM-S1, 
pés de m

a iS'oo; rua da litrlaç.

r.ovo.
303

mesa, de peroba, de $;o*"10 n <n, iojS

\ri';XÜ£vM-SK 
frangos de raça na chácara da

rua Paula Ramos n, i*t.*, bonde dc Santa
Alexaudrna, tias 7 às 11 boras da manhã. 34^4

VT.KNpRM.-SíC: uma mobília, por 80$; um ittur*
V da.louçn, 3S%. um guarda-vcittdos, óo$; uip»

meia elástica, «stl utr. «faaírt, «:.; um sn.-ca
comida, 15$; uma meia de calicíeira, 151; um
iavalono. 45$; uma cadeira dt l>à'anco, uma ,lil»
com mesa para creança, camas. _ cidein» e maii ai-
cuns moveis; rua Estac!o de Sá n 76. *-77

V"EN'DBM.S1J 
ovos e _a'linhai de raça; na

cúria Baase Cour. 55, lade ia do Aicu ra.
Al-

tTE.NDE.SE
t especiais;

Rusario n. 135*

a $500 réis o
de ovo; na A'

pacote com 13 ba'a*«
Copa do Comnie"-íò

'\7i;NDIC-SIC a iSooo o kilu de liisco tos Maria
V (parnioi), na A' Copa do Coiniuercio, rui

do Rosário u. 135.
*".""*:"'"->*''"!" ¦• 1S600 1
V los de Águas e Sal.

cjo RosaHo, 135 •

kilo de superiores biscji-
pa A' Copa do Comtncr-

\rivNÜIr;.SK un
V rua Prr- denti

nia mat.Ii na para alfaiate, po;
Itiirroso 11 71.

6o»;
IM»

1o!-es soli miè
peci I iti' Itevistas lllusliriiia-. «i Ju niiea
de aioila, é a uiiica niiecuri.i innliles mib
inediUit, Uuiidii ciun cxin Uuao ií iiMiuitida.
ds ite enfeites a empregnr iiüb cu|ir.c«;õa» «
gui indo ns extnas. frégiteziis nn maneira

1.U1 i-xecuirio-Ksta c.isiirecebe p«ir tijilori o»
vapores, os mais rnodérnos tignrlnoB, •
pn."ii ntt.ndf-r 11 pedidos de diversas da suaa
e.\n."íi8. ft.giio.ns, .tirul). de [íiniilar um9
secçtiü tleariiiiiriiib', f arllg«is priru bar-
«lar. VnntlttO ínriilll.-llto .:P ' VI.ia» do
Hio, I.ivms c-colar-S, urtigoM ae pa-
pela.!», libjeçtus dc c_« iplurl > e f.r-
mu. 1110 ii'i'<ias ,1» rli.jn-ntj para va*
iiliitrtis, uunitius u lauriia para rn-an-
çu.s. Contitiiia a ntte.iuJnr cun i nirtxltns
I rmnptidáo aos p.MÜdni ilns seus fregu».
zes tio interinr. Kua Gonçalves Dia. n.
G-, (prediu do ''Jornal dulirasil").

I" 

.úinorês tios seios e do ventre
Moléstias de senhoras o dns vias urina-

rins. Ilornins—Hydrocelas—Opa-
riufies em gertilDK. JOAQUIM MATTOS-Cirurgião èirectivu do Hospital du Saud.

Com 13 annos de prntica.I Dispõe de um serviço moderno e cora-
v pleto de cirurgia o da accommodaçSe.
í para doentes da Capital o do interior.
8 timsiiliüiio: rua l*tòdlig"Ò Silva n. I,
5 entre ru «a da Assembléa e S. Jósí. Da¦ 1 ás 4 horas

h,jS r.rn Stupo cum qtiaro
rua Piauhjr. rcnilcm i.r.».

iaes; trata-se a rua Dt. Arcluaí
IviiiyRdio. das S is ia horas.

pur
r»a^.

•vi* lote de 10 X 50,,:o:n urgência, um
1; trata-se á tua do Uosp cro

3583

Fi

lioa ca-a astoliradadi. com pn
terreno ao lado; ItaU-se a tia
II to. largo dos Urücs.

d:;m-;
í, n-i rua

d'-!,c
liygi.'l \Xt

pnr 37:000$ dois magníficos prr
Uarãü dn Bom lí irm. bondes a

•cs quários duas sa'a* e mari dtprrri'-..' '«'-,-. 
jardim e'lio:n qu mal. na regra nn

r.r': "bom nognc:o". Trata-se 1. "ia Ur. A-
Cordrro n. ato, Emygdio, das 8 is u br.

on dií 5 er.i deante. rua Ua-a dc Iiairos j>

"TrilXDK-SI"
* dois t|t

pn.r.imu ii

P'r

e ;i.'.i lo
r.nria. '
tu., I>r.
u In.
1'is ,l'i

7:550$ um optímo prfid.o. cn*i
artiis e duas salas, mdn com iant-iia-

, írcja «om muitas muras accommo-iji
o de cimslrucçf.o: é apalaccUO'

cli.uaia e jardni. a rua \
na estação do Mcy rr
10. Emy*gdrò; das 8

CASAMENTOS 
e naturalizaçSeai o trato

panei* cnnvésn.ft tedoc. só aa lnd.cadora;
rua do Hospicio n. 214, loja.

dos

DINHEIRO 
sobre bypothecas de prédios,

iicaocio se* '
Alfândega n. «86

DIAS 
Sr MOVSES. Oasa de .punho-res. Rua Uar.

bosa Alvaren-ga n.
mero 29.770, dcíl-a casa.

XVrdcu-se cautela nu-
3549

Dtt. 
BREtNNO DOS SANTOS,

ctita famas cíveis, 'crimuacs,
defende perante

advogado. Ac-
cfjmmcrciaes e

arpb.-noloKcas; defende pe.aute o Jury; trata de
inventários incumbe-se de cobranças, de compra
r vcnik de predios; c terrenos, e dft qua-squer
outros nesorios p oprios de sua profissão; 100 rua
do Hospcio, iui). i° andar, das 3 ás S. Te!e.
phone n. 3043. Residência: rua l). Maria nu_
ni ro 115. A Ide a Campista. Rio de Janeiro.

pctiüfto para fora almoço c jantar. *íf.
dc -prAmcira qualidade c com aiiácio, paga-mtnto adeantado; na rua D. Carlos n. 7. S.Ch is.

lovõo, casa d-e faraiHa. 387*'

DA-.SI"nero dc

J^MfRKSTA.Slí diubei
i jn;i rua (Vne*»! fam:

,1 11111 ann
iion'10. cum
llarrro.s". Trai
rAichias Cü"di

,1,,- <r cm dranlC; a tua
Ki.

Ciaia de Bji
37J'

fáS^®KS-___apE

íB^SS^SOS
'. i.UÕ.A Sli. lijo-se cartas' «le fiança liaralo,

/"-.para casa; rua 
''.cncral 

Cantara u. iu. "

lun
'H,

,_ LUCAM-Slí nove* ternoi d« caia*. « «obre.
í___éa_:ti- íü ma «ío HcMiicio jjj. lobmdo, es
quina da aTenida Pa-«o». ao luln do «leuti.ta.

I. l.n;,l sli um grkn_f.-_i-ill--.al1 ou
"irnilrwii 

|i ivíio eaistciite, na rna
d:« ,'\l'_:iii tt. -D; lirtlitua oa llia SU •

vi-ira Iliirlltis i,. r.-l Cititcle.

A UI'.'ÚilÂÍ)Ór.À.-.MEDIGA, tua «ios ..Anitr.dj»
_« 11.. S.;.. tr-iuin-i «Ia ü«N,c at Camar*. dilituaas,
_nrf!i«...í e móii'cam«-BitÒs; meiüuite z? menf.i»me;ití.
flir^iSo im:ncdi_t3, 'í? ãscorÜtt com o r« i-o 4manto.

_K ',',.v.:\f honin;
.' \ \ aiipillisi' l,í
d«ts -i •¦¦* manhã ;
der co 11. 4. sio::

mbiila virtriitc.r prupbctisi; m:
tiznny. dA consuma todos o'* di
ü i) da noile. u«i ma de S. Fie.

1 de S. Carlos,. litucio dc Si.

A tll.AS «• li.ín par-lic'j'nrt.s dr pot.tuguei. ftatl-
/"Vc- e Hifilet; por prcçoi módicos (mtth'od'1
íí_rl,t/) Din£Ír-ie a Vich* de Castro e Rodgei
SS- nr..-.. Kua do Hospicio n. 19».

ro para obras di» predioi.
amara tí. .118. 4214

S7,* incoiitestaVelmente nlimento d? primeira or
I idem o Vitc maternisãdo, produeto da Compa-

de I'óra; rua Via.
3.180

inte
nliia de T/nctíciníos de Juii
conde dc Inhaúma n. Sj.

PRECISA-SI, 
de noivos para tratar papeis

casamento em -.1 horas,
20Ç000. Ri ia Ct-neu-al

 de
com certuiücs; por..«

Caràara n. 124. fourado.
'1.1!

PKECISA-SIO 
-Altiruno» tio piano,

violino a bandoliiu; rua Üidi-
mo 5, Villa Kuy Barbosa.

PRItUIOU-SE 
a

ca 11. 30-. 333.
caderneta -da Caixa
«Ia 3* 6cr.e.

Uconotii ¦.
4514

1>tssoa que perdeu um molho de
na rua do Riacliuelo que as orocurir

na mesma rua n. 77. ^-t8
PEDE:SEdhaves

PRO-FESSORA 
éc pi«Jio. Uma moça habJ.uda

laociona aiauio. a •!.«_> oi.dicos; vae a aa
i___lco. Rua Altira v_ld«ta.ro n. sS, Sa,n-.p»iii.

—

PRECISA-SE 
falar cam Jo.é 

"•' anerseo da Silva
natural de Barra Mansa. Quem souber do nus

mo pede-st: man*daU'o k avcaiida Passo* n. 100
sobrado, para tratar de negocio de seu interesse.

>R15CISA-SÉ de cobranças de medicos ou den
X t-6tas; quem quizer procure, por
Carlos; na rua do Riachuelo n. i4s.

favor.

PRECISA-SE 
áe atunmas de francer, portiigmci

ingltz piano violino, mando-lim, pyiogravu a.
pintura nittalicá iaponirsa. em relevo, p-otomi.
n.atura, bordados, ele. Carioca 50. a". 3<9u

SCOWS SUPERIORES. CONCURSOS, ele.
lliAcliam-sc abe tas ai matrículas para ambos o*
:cxos no "Curso Propedêutico", á rua Primeiro de
Março n. iosi. di-rig «Io pelo a:. Washington Car-
cia. Aula« diu-nas. Taxa fixa. 30$ mensaes. que
dá direito a eUudar todos os preparatórios.
*~-*:ICA 

transferida :
i má para o dia 4

nfa de dois chapeos Pana
de maio dt» tqia. 4io,i

CiRIBintC-O. Pensão Lamas.
JF Trrs de Janeiro u. 17.

D.aiia 5$ooo. Rua

seda
FLORES 

de riancio, veritudo.
b scutt r bordados cm alto relevo¦ 

a$

tmnutaçao a
de 'ã c seda

lição; 110 largo do Machado n. j
3ÜJ9

)ROCUREM conhecer o leite miternisado.

PRECISA-SE 
que iodos saibam que Llart _ C •

sio os únicos especialista, para li.uolhccas ra
p das; Quitanda 63. ., JS.-*--

TRASPASSiA-SE 
o contrrato «i'o predio para nc.

gocio, da _ua dc. S. João Baptista n. g6, Bo-
tafogo; as chaves cslão na mesma tua n.
trata-se na rua Senador Euzebio n. 53.

ios.

ÜM 
moço; tíoltciro, bem coüoeado, tendo sua

casa mobilada, precisa dc uma moça solteira
au viuva que queira tomar couta de sua casa;
pódc-se informar *\ rua Barão de S. l'*el_x n.
179 sobrado, ou escrever com as letras S. Mi,
paj a ser procurada. «jióS

UMA 
seiíhora de todo respeito deseja faJa-r com

Carolitii
lydorti 11.

Augusta Ferreira, na rua General Vo.
101. 4o6.

irEXDE-SE um inagnifico harnionium. graiidrVE>V for
em perfeito estado, pro
Pereira Nunes n. 194,

Mio para esteja; na rua

UM 
casa

lia 110
isal precisa dc uma sala em casa de fami-

centro; não cozinham cm casai tua
Acre íi. 78. A. F. <i.S

UMA 
senhora habilitada leccinna musica e piano

em sua r< sidenefa a 15$ nuinsacs. sendo duas
lições por semntia; rua Luiz Carneiro n. 54, esta-
ção do Encantado. ^405

casa: de todo o respeito, precisa, uma ií a
com pen-são, até 160$, em casa nc familia nas

mesmas oondiçoes, no centro na cidade; carta «í
rua do Lavrado n, <\g. alfa ate. 3912

TTM«J con

UMA 
esmola peio amor de Deus, pede 1

viuva Victo üia Maria, de. 76 annos de
pobre
;dade,

do.*ntc das vistas, sein. poder trabalhar, luta re-
dacçio presta se caridosamente a receber qualquer
esmola, onde a -pobre vi-á buscar.

\rENDL"M-SE
t usados, pasa-

compram-Se moveis novos c
usados, pasa-se bem; na' rua de S, Francwco

Xavier ti. 45-1. colcllbaria c deposito dc moveis. Tc-
lepbpnc ti. «*97 — VilJa.

PRECISA-SE 
de dois ou trc« rapaics -para da

se pcu_ão; na rua do Monte n. 5 andar.

PRUCÍSA-SE 
alumnos de f.ntitr» íralic»,

taez 10$.
pot

Rtiii." de Ia CotombiéVc; trav«__a dt
Fra-ncinco d«r Pnvl.i ti 6 da, * á.« o li-r_s.

de j)oitco
u. 76. da

um -oco, r-ipaz novo sério r
Dí pende

pitai; trata-se na rua General Vcdui
1 ás 3 horas. 4íjj-i

Preci_a.se 
<i ...

trabaihaòr para um necocio atacadista
rnsipa-se a
íobradoi

•;\,t. :rr.\ SE ¦com protífa d aju
rii -.oó"? paTa' 

-senhora na casa A»
1I.4 MuíIcs; tua Goncaves Dias n. rro-A.

moç
paia;

* i:,i;:;i.ii

r---

m"ic. ?.í siííi SHretra, com um filho
io», fiaco túo tendo ivf.urio ilçun,,
lientb nccevsariti d_ teu filha dooutí
publica 

*..,¦'a cstnòU.

r".'i DADE rfJBJ.IGA — Uma idillnr.s
/\víuva . pebre. roffrendo ba longos itinos dr
-*--;¦--._ scltfíõse' moVitia que a impossibilita di
Ija.-1 certos trabalhos, pir- iaso pede aos cora.St:
b.iHÚtzejo* uma e»uiola dc Kcas-Üo. I)eüí: levaii
eii! -o.nta cite jtisto beneficio feito k •uppl.caiite.
'.'*''¦ itrtt.i redacçfífi. [tara f*. L.

Â víuva Ad-.* t. tlc Campos. ,n maii estrema ne
r\c- sida !e, cüt-uido ate aniea<;ad^ de ler despeja.
Ji da casa'.onde tetíde, por faltar »o pajjameiito,
psde aos boiu corações um obolo. lista redacçA';
presta jê a receber qualquer esmola para *\o u*
ctàsilada çrecturaí

J VIUVA RITA FERREIRA: «rum s rdndr: tle
/_*.;¦¦- aniios, pobre doente, so.fníido dos -tit-V"-
trte-s e tj.."iüs süífrlmentos *t-m ter ninguém pui
ni. pede nma écmbla ptria Mortt c PaixSâa d_ Nossa
Stnher Je.'.:s Chii.to, aos bons corações po." áimó
de s_u,« i:ar«:i*,:s, um. obolo pelo axn;r de Ürus.

J£*ta reJacçio prt-5ta-&e.;.çóm toda a caridade a re.
-;e'*j-- üiiaiQtícr esmola.

VS 
;•. •',.?.- c.-.i*idt'-"a:i itiij-« a ui

uiáuuter.çSo d«j_ seus fithinhos.
uin obo o para a

a viuva Ame
cila: u*j Jite c sem rccur.01.

"E* cnl.» qnrnj quer. j- •'¦'/'
1'ctrtn a» enl>t>n.,_ «|ucin qaep,
Tora tiurtia fulitadi. ijaouÉ quer.
Tuut c«sp«t anuiu quer.

POnüUE o f> S1 .r-i,_-*._,.tt. i _ fu** protar novos cuutUo». tmp.dii a ou ou_-I li<J<'"<".•''IR !<>(},., f__ vlrutnu bnrtinfort- o fitiítii e fiz 3«s-
-ppnrnoer oonul.tani.nte a oa«pa e quasaquer p.rasltas da caboja ou d» barty*.

Xn.a.oinsi» üa_os o -tiras am posson» «oiihacldaa ain u prova «1_ sua eOT-
oncl.i. A* venda fins boas Dharmuctas e ilrogarlas dasta cidade e do listão, e no
llttpasiit) Hiirni Ilrns-r!- Girfoul, rua Primeira dn Marco 11, r.utl_-, U — llie
_nJ_«.i«ir..

-_3_r--g?tffi**g^i,wi*im^ *________«***E-a3aBs*a*£aig**gi^^

í-O
S

1

'\.rE\DKM-Slí duas machinas para fazer ctga»
V ros. novas; rua do Livramento n. S4. Vrec

VENDEM-SE 
duas eaixns de fetramer.ías de

carpinte.ro, na officina da 
"Liglil. 

Entre a tua
Coronel Figueira de Mi.llo, e Uoulevaru de Sau
Cliriatovâo; trata-se com o'_r. Abião Isaias, da»
to ás ii lioras. 3909

VENDE. 
Mine. LAVENDOsCH,

faz o reforma chapéos, lava,
tinge e erieréspa pliimas, faz
PLLUREZEs e postiços de ca-
bello. Carioca 11,1* áudar.
\rENDE-SE
\ ta? chapai

um phonographo com trinta e tan*
na rua S. Christovão n. 6io,

"V7"ENDEM-SE halaustrcs para escada, a $8oo
V coiumnai ditas a 4$;oo: travcsia da Reaçãocoiumnai ditas

n. 40

\""ENDE-SE 
um piano allemão. ipiisi novo. com

cepo de aço, c para desoecupar logar; na tua' ' ' inaliii dc
3S66

Bçncd cto tlipolyto
Sant'Anna).

49 (ao lado dã

\TENDE-SE 
um lindo piano allemão tem pouco

uso; na rua Dr. Carmo Netto ao; (projiuit.
á avenida Salvador de Sá). 38"»

mNDE-SE
Sete

tecido de arame
dr SiM * mli rr n

• aoo ié,k
100

o uietro

i6$úoo. 4lâO

TTÉNDEiSE por 50$ uma pcrfe.ta machina de
> Icosttiça, com estojo e tampa; á rua General

Caldwell n. 240, antiga Formosa. «4164

VENDE.!peilájj ;
(Matio.o).

iE, barato, boa machina "Singer", cr.n
1 rua Pereira de Almeida u., 34 C* 8,

<'á4

VUÍNDE-SE 
grande .quantidade d» ripas de coei

para estuque; lua Scnlior dos Passos n. 56.

VENDEM-SE 
insdeiras ..serradas, molduras e Mt-

ueados cm geralj, rua Senhor dos Passos u. 5b,
casa dc J. Fcrn3rtjjl*S\Soares ú C, - 4143

VENDE-SE-, 
unia carroça própria para

rua Elias da Srlva. u. ii (Piedade).
padara;

.309

TTENDK-SE um caninho dc mão, próprio para
f nriir.izsin; rua Elias . da Silva u. lí «Tie.
dade). 4ío8

'IfENDE-:
V rua do

Sli um bom; piano, perfeito, por 42;'$;
Sacramento n.- 34. 41Í9

í lc
íiAZEMÜSIÍ

Sj
ro.turas; na rua Mjrqucz de Abratt-
-liiarto n. 8. 355p

C, commissario de vinhos, do
iho *• Douro, compram e vendem sobre hy-

..itnec-a de preilios e ic.sr.-ios. á rua da AHaiidcsa
I71GUEII.ED0 Jt
1 Mirrhi

Í_tlÁNO. 
\'endc-f um

. do Riachuelo n, 291,

PARTEIRA. 
Mme.

dos hospitace da

cm bom e:-tado; na rua
*7i<

n. 340. lobradoi

ITYFOTUECAS na cidade ou auliubioa « em
lANictlic-oy. iuroa d: 8 «• 9 oi»: Huapicio os.
Moura da i is •* horas. 3J31

TMPOTENC.IA. Cura «e rom u tr«riaf«« d« t"«-
íluába. teuieii.o ve_c.t»l. .inilo do ittio do Cear»,

Palmyrã, com longa pratica
liufppa, cura todas «13 mo.

lèst ns das senhoras dc ntrro c ovados, evita a
pravidci de proct fso seguro, sem dôr e recebe
poriii i ont cs cm casa; r.a rua de S. Pedro n. i8o'
sobrado.

JL ENSAU. Dá-se a
X motlco; ma do Rc

domicilio,
ndc ti. k

bun feita

da Harmonia r.. 38. •*.encontra-se ua rua

NGI.EZ. Unia sentiora ingieza, ensina Cite iiiio-
em auia ou patticula.mebtê: avchidai Cen.

ral n. 13, i° andar.

JJijRLilvUSh 
a

. do Rio d.- Jaht

I. ma

GONTIllliR ís C.
sores. Perderam.

1 63¦ deita 1 aso.

Henry ir Armando, fiuceci-
>c a» cautelas ns. 70.775

fc, GUNTlUliR & C, Ilcnry St Armando,
cessores. Perdeu-se a cautela n. 6;

sue
.;•!<.
.iSfií |

caderneta Ja
ro e ti. JJ9.

casãdá

Caixa licomwn co
172 _« série.

. Ut.lX.I \, il !,:i, nr:,.;f. e txiirn» fri,-
{ .ins, . oi'p: :-s~ q láltiuor p.rçâo i.a
Una D. -t.imn-l -3.

ÍJllOEliSSOUA, 
casada; diplomada, ensina mu-

. sica, soir jo piano c canto, systema Conserva:
toro d*.1 «Mu.íca. Garante em trts iuezes tuuar a.
pumas musicas; rua D. Anua Nery n. 363. Ro
cha. 387.,

OIN^ORES. Chama-se i concorrência para j
Ã p'jitura de uma casa, no Pcdrcgulhoj ti-ita-s,
na rua Diai da Silvo n. 27. j^^j;

PERDEU.SF. 
a caderneta n. j.j.j d o Tlu

Ur-tib Líank of South America Letd. dr cofita'
correntes com limitei 384

A vi.tve Hcinvi-ida, tenda o to í lho**.
JTl-ein gr.u:dc. ditit-u'da'1-j* para mantel-o*- pede

estando
ir

i»i \f$i\} cj a
dibi'. iiifcíirrs

<-bo'o paia a uunutençâ,'

M] Ja d::- An ilr,
1 r.lii

acutiiclliado .
rua Sete d;

OMA.VTÉ. D. Maria Enirlia, celebre t
; t«'i cartomante, co^noiüinadá Santa Ju*

morar ' *-* um mjnie do uicshio nome,
r» l*.»;'.!!.!.*.'''. uij*.ca neste penero, casa oc

c dc fami ia. n.i inia Miguel dc Prtas 11
;d__ di S. Cbr.stov5o c Visconde Itauna.

.OJ.U

or. com tres baralhos
e possuc um ta 1.-

azares tanto comtncrc «ic
:.-.tcoi c faz, oulros tr,ibalhov, que ít
•idem nvaliap-se; na ••ua do Lavradio 11

consultas a 2$obu das & da maniiâ á

'IVSTil. Triballia
c qit.ilíiuer segredo

casiiliaK

frabaHi:
P o
.-ula

nMANTE E chiroriian:c. — '
t;cj bj.-alíios díffercntc&i da*.:do hont

-- íubre negócios c outros misteres da
e f-./. oulros trabalhos, pe'o mesmo systetn
.irnstitc italiana; consultas das ; âi o ri
c dai 3 "ii y a no.tc; na rua e SanVAhn

402

\\SAI.
.'¦Io I a.

lia 'jr ¦'.-« d-\ eítcarrega-sSe
>z e hfipanhol, cop as.
Cartas a Rostand nesta

tradiHÇÕe
escr'

folha.

/COSTUREI)
v /prícl a it t-z
doclc t.obu n.

': R l' i K A S c aprendi im para coMarnhos
rra fabrica d-- colrártliiios; [Ua Ilttd
¦i.S.

¦OOM.RAiSB

\. s6e», ármacã
metae; e fer. o
cn *ro 8j.

luda que represente Tiior.
s movei de_tod*3 ai qua1**da
velho, Kua da Mi_--r:._rd a

JÍíl

(tOMMOU.O 
a.uga_.e um. «rpsíiíRp de frente

. ndcpendente, em casa d- uma senhora «6 d
*•-.«'.!'; n-o é ei"3 d. rcin:n->d_*i. mui ha »utroí
insyiiiííoí; ua nia d«*> Riachuelo n. 105, ^-ibri.do

if"i.\Ri'OMÁN"nii cstrsTigrira com prinj- cc^he-
V.'c.u.eiito da arte. ga antíndo feili proinostic-"**;
PÍfercc. os seus prestimot, i rua de S. José uu.
r.r o .t-t. .9 anda

M.-Wlll.-sAS 
DK CICAU.KOS. Vehdèiil.sc ma-

cliinàs para I.ucr cigarros á itiAo; na ina Luiz
dc CanuVs II. 99. officina dc C-ruii.o vicenicncy:

.11.10

Í>!iN'SAO. 
Di.se para fiVa ou ac*-i,.ni.'Ui5 de casa dc familia; tia

n. it).

ceifcmi-se pcn
rua da K .

3ÜJ"

>tAO 
comp etn

\ qualidad
__ctac)ò de

rr.ailliinenlo» tern ver o preco *

70.

rua
ajao

OI'1'liRECE-SE 
um rapaa s.iliciido ler e escrever

para creadó; na rua da Saude «. <i. vindo do
interior do listado de S. Paulo. JS42

*E>KDii 
p:la *t'pr:í)-ia Nosaa Senhora da GUria —

_l liivira ds Carvalho, üenda viuva; céjra e tende
duas flilia*> menores, pede <Je jt»=lhfr3 com ai mloi
poiteí ao glo:iuío P.ie rttn.o. qur lhe dê 10 to.
que da fraca, acs corações dos bons negociantes,
p-ars e mSei de faniiia, que a soecor ram cotn >'•

1 -jvmi eíimuU p-i^a o sen *._utt-n'.a vivendo na e.-c-
| erema pobrezai, passando »«n recu-íos e d.as km

«limento, qu* Doui1- bom pae, recomper.--a.-a a quem
olhar parn •«st.i ínteüz cífli. lista randora roda.
cçáo preata-ae a receber toda e qurüquer esmo-a
com este <le*rtÍno caridoso.

O.«onde «ic Inhaúma n. 83.

E SILVA, rapevialisti de m».
i_i:tcipa a «cai clisníti •

ain:*íx>j que transferiu a *mi .-oiidencia para a rua
Gemera' l*oi>dorc n. iy8.

ODR. 
BRITO

cttrji «Ir croançaa.

)S"rua
ji cimento

America o

OS 
sra. Mmpaio t o

rua da Candcaria u
*. or ea C., est-ibí cc dos i

,ào recebendo o me-
da actualidade. "Atlas", fabricado
Norte.

Oc leite: «r.atermsido á rcconimondado pclot prin.
paes medicai.

Ü.VOS 
DE l-lNISíl.M.IS RAÇAS — Acceitun.

se «vncommcitt_lá de ovo» jirantidoa ouro. .Ina
MStiinle* raças, impo lad-di dos mai» afan-ades cria-
dor.a e-ropeus: Orpin.ton proio. branco e ca-
ir.utca; Piymoutb Ili-rir pedrei, branco c camurça;
Cochinchina prcia. c'.c. Expo. «lio permanente de
rts|i «viuctc-ra.sr "Lealc Ha4ie Cur". 1«. '-"¦ Dr.
Mattc. R.J-tiíixi («ursa Leite.) Kio Comprdo.
üi ovos ciaros iitèo trocados eu devolvida a mi-

IiROEESSOR 
DF. 1'IANO. Uma senhora de fa

. müia. com rec liuccidá
de ensino, acceita Hcções
Carta? purn '¦-tr joriia' a

competência, e p at
tm casas particulares'i
1.. L. 3J4S

POlíRE 
CEGA - Erancisca da Conce çâo Bit

roí cega de ambos os o hos. aleijada de uma
das mãos. pede uma esmola a todas aa l»as almas
caridosas. Pôde *er e_itregúe í r< dacçâo deste
jornal ou á -ua do Lavrado n. i j i. sobrado.

"\7"KNDEMSi; moveis novos
V sem conipelitior; na rua

Sampaio; ¦

e usados, a preça*
Vinte e Quatro df
.1 ini-,8

VliVHKJJ-SM 
I !0 

"Vi-la 
Curler, BO Kt-f-

ilt'9 e tit) VIUuitq bi.i-uiUsitiiuB, rua
lll-iin. & (MIlu líuy Biirbu.a.)

'\rENDE-SE uma meia mobrlia. cjl.vlo antiei.
\ 0111 pctfe to estado; trata-se á rua do Oue der

11* iSj. rábiado. «0J5

yl'.NDKM-SE, 
Vcl«.clplrl«»t« d? IOS pnra

cima ' Cari-iiihott tlu oroanças, ds 20$
paia cima 1 — ICspacialidado mrstas arli
pos e vnrlèílatte, só tm ciinlV.ctd- CASA
V.tLMUlO !tt Importação rtirocta — Von-
da-i pnr vurejo o atacado— 62, rua da Qut-
anda 62.

\/iENDE.\I-SE 
armações, baleies, vitrinas para

portas, dc lado c fixas; escrivaninhas srarides.
para casas commerclás, um e dois logarcs, Kua do
Hospieo n. 145, casa nova, entre Uruguayana t
Andradas, Vcnde.se barato, para desoecupar lo-
car. .1756

VI 
ENDE-SE. oarato, um phunographo grande
com seta discos, operas dc Caruso; tia '-ua Joio

Ventura n, 15, Cattimby. ^^
'"t^ENDE-SE uma meia mobiPa de saia de visi-

V taa, composta de der. peças, estylo modeiuo,
com pouco uso; na rua Dr. Nicmever n. 69. Pr0,
«rimo a e.iaçio do Engenha de Dentro.

DEM-SE: uma grande collecíao de canarir,s
:eies, gaiolas e viveiros e um cachorro

Terra Nova: ua rua S. Luiz Gonzaga ti. 1.6.
S. ChristovS.. 3567

V.ENDEf rance.

"f 
rtvNDEM-SE cabras com cria

V íta.uaty a. 168, Cascadura.
a io.; na ma

S73-,

VENDE-SE 
um plano "Pleyel" por 80$. Vende

se por questões pecuiiiarlasi Boulevard Vint« r
O to de Setemhrn 11 jii>. JS*>'1

\TENDE-SE 
uma espingarda com Iodos os per

tences, completaineiitc nova, da Kaiseilich Deu-
t.srb VVaffenfabrik; da Allemanha! para ver c Ira.
tar na rua UriieUáyana n. 106. J7011

VENDE-SE, 
por 4 cuiitos, boa mach na Ma-

noni, de teareão. para jornal ou iniprcssü"s
rápidas; na ladeira da Misericórdia n. 24*

trENDE-SE uma machina Black çm perfeito r.
V tado. podendo ser movida a pé ou a vapor;

trata*se na rua da Saude n. 107- 3"9í;

\rENDE-SE nica inob lia de sa a dc v sitas, 0,03.
V pouco uso, na tua de S. Pedro; iilfptina-'t

com o sr. Ilarnioiidc, na rua de S. Pedro 11. iS?
Il.-.rbfaria. "¦"M8

SPENDÈ-SE um piano do autor II. Hcrz, per
V fe:lo; á tua Visconde dc Itauna a. i4g (praça

Onze de Junho). 37'"1*

VENDE-SE 
a j.S"» o leito de superior man

tcijra. Icuiüma m neíra; na A' Copa do Com
níerciò. rua do Uo*".iriít* n. .,\S-

irENDE.V.SE duas vaccas leiteiras, pnr iojJ
V lioulevanl V ntc «Ir Setembro 11. 2.10.

"_TENDEM-SE dois cavallos. dois caincirot .
V gallinhas tle raça. tudo muito barato; a rua

Miijuel Inseto 11. ifií. Meyer. JJ'.i

25$ooo

^TENDE-SE 
um bo-.u pi

cm perfeito estado; i
n. a$i.

piano Pleyel, formato t*.
S. Luiz Co.uaua

3707

Irilo dc biscoitos Comb
nação: na A' Copa do Cuinmercio. rua do Ro-

«ario n. 13*;.
Vende.se 

a ijcoo
nação: n

VENDE-SE 
a $100 uma.

rapaduras Santo Antônio,
mercou.-Hosario. 1.15.

OU 7$ouo o cento df
A' Copa do Com.

""("TENDE-SE -> i*50n ° Wo de luperior goab.rja
V especialj na A' Cupa do Coaimercio. rua do

Rosário u. i3S«
¦\TENDES

t boa; na
SE , 4$ooo o kilo dc rcbuçadoi de t, f

Co. a do Cunimcrcio. rua do U'

iialiinhas Coch-nchina #
traveis» do Navarrs

irK^n^-Sli, por motivo de mudança. uin_ ""-a*
V vallo marchadòr, negocio ui^cnte; rua Victo-

ría 25a — liamos. 4055

Vkndem.se 
ovo.

Uialirna a 12S a diiza
u. ií Catumby.

Yende-se baríitissimo n;Vt?Ma
Pd E" t, I i*1 II íi l K O " espneiaes cil-
cliüosda nina o linho superior — Uu:i Mn-
rechal "•'l.riiinn 229-Fabrioa 0. AnnaNVry
ZS3. O. II. Cunha 4 C. Toltipli- 76., Villa.

VENDE-SE. 
baralo, um piano alicrnão. cepo do

..ço, boas vozos*; roa líaiüo do Huin li',! *¦¦
n Wí. Etlffcnho Novo. jS6i

VENDEM-por 350$
SE canárias belgas, um lote de

$. novos todos, entre machos c
Pnu-'a Tlrito 11 17. Andarahy.

*Wi?sas?*iet*ims-msiiSíssm

I Restltuè

Qüíirí-t liciir "iíiiii vo^-tis ciibülíos pritlòí.
e brilhtínips, sem ncnliiim dus iuconveni-
ctitPB das tínturug de cabello.

Usue sómcnlQ

NSoé tiutüj'a.Não mancha a pelle.
Não contém nitrato de prata.

a cor verdadeiramente natnrol do cubailo, sem deixar o menor
Vestígio d. plntiin,

FR A fa CO 6S000
F.rmutas Animicnn Proiiutt» Cbi-iui.t. C- It.OT.-Ter.Il

Coi-lho Bastos i C—Ourives 42 cU ltio—Impiirtndorns de perfumaria! e
ríiiióji- tiriiiicns Pnriir, entn og... illustriidM

! IBB____!3_B!!3__;

\TENDEM-SE 
uma -nirria elástica com Ires taJjaí,

urna cama paul.sta para casados e um scrv ço
dc toilettc. indo em perfeito eslado; rua General
llcntn Gonçalves n, *,(*, Engenho de Dentto.

XTISITEM o Jattlim Zoológico, aberto lana-
*' mente: vejam tt Clümpanzí (o animal mai; sc-

rn.lh-rit. ao homirm). e mu los ouitos an mies. S'-
r.os soberbos paia pre-nres. Passeio ideal. Impo
uente íioresta seculifl Lindos hosqucsl

CyiEM 
tive

/Sanf.Aíina
r um
JliM

quarto pcijueno até
carta nesta folha D.

1 rua de
D..

f30iii-.lt I *)
L\i; soli 1

lll «.«.UN. - s .. ijo
mporl^;ao c expuiraça Kua ua t

po-:ancê.

OIANltS: conrprain_K em bom estado • eítraga.
1 dos ile qua quer auto"; paga-s- bsmi carras

m-.-la redatreão com as niclaes V. F. 1'. 4|?.

ÍJRECISA.SE 
d.- auuuros dc francez pratico.

po1 mez io$ooo. Regi» de Ia Co ombiérc. tia-
veíta de S. ErancUco dc Taula n. 6. das 4 a;
O ho as. 40^7

QBM caridade não ha sa'va;ão. Quem deseja-
Or.nia rec"'!a ou conselho ciatis. indicando-lhe o.*
meios de curar-.e dc qualquer enfermidade, antiga
ou recente envie carta ao Centro Bsp.rlta Cru.
reiro do Sul, ra.xa do Correio n. 3*7 com as
íeguinte-: Informações: nome. edade, residência e
alguns pormenor-t da moléstia; envie um selío pau
a resposta. 3501
*-j-|"-\SPASSAVSE uma quitanda iivre e «lesem.
JL baraçada cotn licença* ji ia(**as para o anna

dr S. Francisco da Pia nba
fmidos do n. 9? «da rua da Saude.

rr*BASP;\SSA-SE "nu boa confeitaria,
A condições no centro da c4__.de;

rua General !V.i-a n. 9. coro o :
das 9 ao meio-dia.

em boa
informa.se ru-. Bcrnardino

t:"iOMA-SE rerpa para tarar) na rua D. Carlor.
_9, casa 0.

("COSTURAS. Peií ita costureira
V/petos últimos f gurínps

.ia Carioca n.
s*.*da
51 3'

fai vestidos
. linho, isJ «

velludo, 2jí *
andar.

CO.MPKA._K 
urna ci<3 nas ir-.rnediiç£-:s das I'«-

:ic'o dc Sâ ~:i n comes. Resposta neste ior-
liei com as ir:ie;rrcs J. T.. iM

riOti^RA-SE «le KO a 10 contos rir r*.
v^uiii |irci!Ji* no centro da oi lado '-eu
l)o:is cia liçiioi. Curtiu n F. há, (_ (.'or-
3* c i o "3 tí lí.

ri"*!' 'M. IiA.t"!" uma cas-t com tres quartos,
5_.transvi.sa.! á Hádtteclt Lobo: tra:a se
.!.-.-;!il..ck l.cbo n. Sj. a.ouíuc.

riu
3SSa

inteVa n. ao.S8.i da casa de
jwrthores -de Adalberto de An. I

diade sita a rua Sete de Setembro n. ia;. A,
4ic_'

rERIlEU-SI.crnyrest maa

providencias

•Oi) IK'
_ Sei
foram dadas.

1XRASI1ASSA.SE 
ou aliisa-se uma loja eom dua.

.portas; na rua Gonçalvca Dia. o. -_: trata.«e
no Café do Uio. 3'**

"tT-ENDBM-SE t comprara-se chapas e gramo-
> phones c concertam-se apparethos; na rua de

S Pedro n. Joj. 4i>;,7

VENDE 
o corta moldeB barato.

O professor Brunòrl diplo-
iiiado pela é8_ola de corte de
Paris eiisiiin a «ortar em 6 li-
ções a senhoras e bomens. Rua
da Caiiocn 1-1* 2* andar.

Xr-ENDÉ-SE um lindíssimo piano allemão, com
V cepo de metal e cordas cruzadas, tendo a caixa

de madeira dc
i obra do,

nogftcira; na rua da Alfândega io4.
38iu

YENDE-SE 
barato na Casa

Affonso Rego, Fazendas,
Mod-8 e Armarlnho.Compren
&ó Nesta C.ina, que voado mais
barato 20 *i'. do que na «"idade;
rua 19 de Fevereiro n. 30.

Um tpparelho
fam 

chti a café,
1 prças, c»m

dottr.iilo o (lim
pintura: nu grande barateiro da rua S«-
nador Etnebto n. 1C-. Pmça 11 da Junho.

ntu.ia de talheres
americanos. IaríU-
tniis; na ruaSenudnr
l*uze_'.on. I6u, Pruja
11 d. Junho.

9$5oo

INY1GTÜS
Tônico vegetal parioa cahellos, extirpa
a cn-pa e ovlta a
queda; _ venda n.
deposito, rua Vl_.
cOííilí Htiuua íjo—
Praga 11 ite Junho.

Ime.Zizina Grand*
curto,
manta
brail*

letra, médium clariviilente, trnbalh» ha 11annos no Rio de Janeiro, onde se tornounotável pelo acertu de suas predicefles.sendo em 190$, 190*. 1906, 191», 1911 e 1912-ilistliigtiiila com roteroncias honrosas pelaillíi.tradá imprensa desta oapltitl e de Ni*ctlieroy. Mme. Zizina previne aos seuiclientes que continua a dar consultas das11 da manlii is 8 da nuite, na rua da Qal-tan-a, n. ist, moderno, 1; andar.

RHEUNIATISIHO
O

Verdadeiro sue-
cesso du tlteraptu-
tica brasileira. I"1 o
melhor reniodio da
itciualidiide paracura do rheuma-
tismo.

O doente adquire
grande allivio, logo
após a ingostàoda
2- colher.

Rbeumatisuos:
syphilitico
ari i cular acudo
articular cTironic.
gnttosò
ahhrlUsni.

e
dor sclatlca.

1'díco» d„potiilari«a:

Ssiilva, «fc Gr_*.i-íiclo
Rua Assembléa, 34

CiU.TOMA_NTE üS. u itta. («cc-_
— .cheiada. da o

pre.enle. paesado, fuluio e ttu um breve niila.
treso contra os alrazos da vida: na tua Mackatti
Co* li o ti. T07. 4Ô#

PHOSPHOL cura riidhtal
c rnplilu dd
iieiirnsllie"

niii.hyslorl-iiin, 1'nlia de iiieino-
riu, unninin, chloroxc, luber-*
eulosi*. I.yinplinlisuio o ilon.s de
oaheçá. Ituu llospicio IS, Dro-
C« ria ISerriiii,

25S©oo
Um app.irallro
para chi «1 rnfé,
S4 ppías, com
dourado e Uno

pintura . fui grundo ba.atoiro'dn rua Sa-
nador Kuzobio n. 160;Praça II dü Junho.

Utr ílno appare-
lho de .loilolit.".
com 6 poça»,
com liiulas ra;

majens pratos do granito. por diizta^SStip;
110 grande liuraioiro «Ia rua Sahadòr
l.nzebio 11. 16J ; pra^i Onza do junho.
portu Inrea.

11$5oo

55$ooo

SOSooo

Um fino nppnrn-
lho para jantar,
com 72 pe^as .0
rira pintura, com

(loúriidoj irulhores de alumínio para sopa.
dúzia 4_5d0, 110 graiuie barateiro da rua
Senador ííuziibio 11. 160 — Prbf/í Onza de
Junho.

Um tino appare:
ltin parn jantar,
co:n G2 paçíis e
«ic, |iiiiliira, com

douraiio ; culhores do uluiniiiio puni -mpa.
(luzia 4* nu grande bàratfirii da rua So-
nador Huzcbi- n. ICO — Praça Onze de
junho.

Um lindo appa-
rellui para «tol-
loiie». ciun 7
peçns. mniu pnr-

cellana loãilima, panellas forro claro; Icilo
139uO, no grande barateiro ila rua Senador
Euzèhlo n. 160 — Praça 11 da Junlu.

Muimc. Vagiiimai' Lauzoni
Cartomante, sotmiambula vi.ianie n

|ii'(i,.hoiisi,, tatiiboni deiu cartas a l'1
relas linhas das itià.is ; nota o res
piiitnvèl publico i|Uo esla somniiin-
billa traliallia ha 211 par 21 annos nai>
seiencia» oocultas, contendo «livér-a.--
nédlumúitlades; dá consulta» todo<

os dias, das 9 horas ila uiaiih.i á» 9 dn
ii •iti, : na rua do S. Frederico n. i.

mrro dn S Carlos. Esl icio da «*á.

___n___s2a____r__a

23J.3©©

Embriaguez, oulros huliitos vicio.
sos e moléstias mr.
vosas. 'IfiiUinaiito
sem soffriniBiitò •

«em prejudicar o docnie. Dr. Cunlia Cruz.
Ituu ila Carioca n. 31, daa 4 ás ii. i. 100.

Somnambulo-Vidente. grDut
tis aos ciiníilltantos um poderoso objecto
para coihhatei' alrazos o obter o que sa
qitnr.-llua Kéniidòr Furtado 111, ca^u 2.—
Uas 12 ás 9 da noite.

Iii

| Drs. Othon Pimeatal
I o Teixeira Mar ______

TCnpáclaltstas om vias tiruiarias. mo-
j Icsti.is iliia senhoras, pai Us a opera-

çòen etn geral.
Cura radical da syphilis a da bio-

tiut rhagia,

47, RUA DA ASSEMBLÉA, 47
t- A\D,«,R

AilaptiiçÃo ptíi-félt»
do dimtaduras com-
tileia>. Os nosso» ira-
biilhoft dontanòs as-
seguram plona cò.nQ*'
ahiia á pcrir.ua que oi

usur. Chapas BOSOflII — Cada denlo üSoüfl —
ciiiioerto rápido de dciitailura» IU.-,Oi)0; os
trabalhos oni uiiro, granitti, platina a llntlg
Work soritn foitus n preços modicoa •
pelos systetuns mais uiodWtios: neiiliunj
nppiirt.lhi"i 6 eiilre^iio sem que hüJ.i voritl'
c:ida a sui, pbrFeilu udaptáç-u. A's pessoas
quo pedirem fuciülamos oa pagiiinouliis
p.ir prostavõ-s. Maii apii.lit dentsiih. Mar-
itns A Woimer. Hua dá Quitanda ti. 55
li andar.

Ví_mOO)^fÃ_N{-A —
O rn.ii«; puro e tlr liei oso iIqm «ri-hos <Ii- líiu Crajult,
.'í "jar-nffls Jífuou; nã bàsa Ciíníiaiiça; ri... Jp
lyipirito Santa n. 45.

0^rte mmicÁ}(0

MlE. OLGA.
à< toda." «is

Somnambub e car
toimute «Rypt* míj

para consutt.15 <1« iodas as «-.'las-cs «airiositiailes
a<5umptós pnlvados. commefciacs f IntimoB. Ii*
tuilus c con>eni05 cjypccíacs sobre a vila, meos *U
jireravcr-sc. Dír com a maior clareza^ »*> my

105 «íri vMa r a larão «Ios atraaos. I:az «ina
n pai c a trano.u;ri'irid«- no lar casamentos difti
íx'1-;. Cura embriaguez! <• tiiipotcncCa c a ml'
outras ílooncas, j»or tnco -da inação. Gr-t-"!'
irictliottô para resu'ar «ínabiutr as.uinplo. po.
mais tliffici' qu» «Ha. Talisman uifalllvcl «lo s,.r
te. Trabattios garantidos «• oo alrjuicp «tt- lodo-
Consultas todoã üí dias. das 10 lioras da manha

da no.tc; oa Tua General Caldwell, 2*17*
41 U

as 7

*\TIvNI)l'-SE um _projcctor Palhé;
o operador do Palbé.

trata-ie com
385;

¦"./-"ESDEM-SE, a no rol e ilebilladoi a. deiicii-
T ias c fortalecedorai halinhaa de leite "Saiu-

tar", i tu» da Quitanda, dl. sl-li>
".TENDE-SE :

V gada: na A1
i$50o o kilo de iuperior pecf*-

Copa do Commercio, ru» do Ra-

"_T.ENDl2-SE uma machina plioiograpinca, 13X1»
V com objécf"v'à, òblurador, ciiasis c tripé fle -na

deira. por 6.1$: na 'rua do Korrario o. 177. sapa
líiro f 4,Só

'Y'*-\l;TO\!.SNTI': 
l^itn fa

.ív/pttkíiz o ra:* "ío, prcí-enta".if..  « *.* _« .1 \i

-ahalhi cem 36 «carta*.
'.tv por -*S; tia".4f..:i;uca 

dc Pooitial n. y. .Mme. Siqueira, aio Sc
\ fi«;r_ieui ,vjr haver outra dc egual oos-r.

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
p. loura Brasil Pae-Dr Moura Brasil Filho
CoiiMUitas totlors os dias da somniia no largo da Carioca

n S, das l-* da -l lioraa— Teleplione _l. _ _*j.
Residências:

Bua Guanabara. 48
-__ Passos S^snaeS, 22 [mim]

\TiEND1CM-SE 
r'compr«m-je morei» e pajam-' se bem. Guarda casacas, 160J t ,8oJooo.

Guarda veílrdos. «st. uo$ f 130S000.
Camas "Mar a Antoniela", 70Í. 80. e 95J000.
Ditas teseturia, de 40$. «5$ « S°$ooo.
Dita. marqueias. -joí. 30$ e 35$ooo.
Mesas de cabeceira. ao$, así e jojooo.
Guarda praia», de 35Í. «oí. so* « 130J000.
Guarda conda. «o$.,-.S$ e 50$ooo.
I.avalorioa. de 00$. 110$ e laoíooo.
Coiclrõe» para ca.ado-. '$ i»! "¦% <¦ 3o?oao.
Ditos par» solteiro», _ 3J500 « «$000.
Veridcm.se pot prestações da mc.lior lórmt siue

,e combinar. A'iteode-se a chiniadít pe.o le e
pbone n. «.393. , ,.

Casa Confiança, ru» do Hospício n. 3J5.
D. T»va-e. t C. »3Í0

'35-
"iT-E.VDEM-SE, 

por moii-vo de Iqudaçío forcada
V fogões para boleis restaurantes e familiai; ar

maçóci. ba'cót5 e ba.^nçis, copos, vritina» e todo.-
os utenji-íos pe't?ncenteR a qualquer ramo de n*.
yoco; moveis, todoi usadox. Kua da Misericórdia
n. 83. 3*0»

f FABRICA OE |
1 PLACAS ESMALTADAS I

um tilburj, em b#m
Mio n. 5,47.

-[-"¦ENDE-SE 
por 300$ um

V tido: rua Vinte e Quatri

V" 
ENDE-SE nA MOEMATChã-
péos. plunia-s azas. fitas, tlô-

res.gazes eroíorm ,m-seespar~
tülios e chapéos, fazem-se pos-
ticos de cabello caído ; llad-
dóck Lobo 73.

>7EHRUGAS. 
Extl-pam.ae

1

conipletam ente dt
qualquer parte do corpo, com a GRAV0C1DA.

Vende-se na rua Primeiro dc Matca n. 31 aro.
8»rii Estibile. Basto» ' e n» pha macia Antunej
mi dr 5. Clemente n. 94. V-dro iSjoo.

«riüVÃ I.uraa —" Pede. pela Sarada Paulo .
V Morte de Nono Senhor Jesus Chtrals. um cbo..

pata .ustentar orlo f.lho.. que «•trem na «alterna
necenidade. pai, que Deua ajudar» que-i de -et
t ver p edade.

\TENDE-SE 
a 5S000 a duai» dl agu» Çorçoia

do; msndí-se a domicilio; ns A' Copa do Com
mercio. nit do Rosário t. 133,

\TENDEM-SE 
dou tilbury». em bom enaq.. ar.

reios e dois cavatloi para o» m«s_ic-s; vendam-
te juntos ou separados. Par» Itirir. nt» Coronel
Fitue ra de Mello n. t_4. casa Ae >a»t».

P-l_
norr.enclilsra de ruat.

numci-av** de protlloe •
RS0LAME3

FUNDIÇÃO INDÍGENA
RIO DE JANEIRO.

*>*. C DEFIGÜETlVliÇO
E.ppcinlista om pxtrBCÇtõ.5 cnrnplat».

ni.nte .e.iri dor, cura iululive.l de drir d»
d'nti'_. ('..iiicertOR d« deiitadiir.is am 5 lio-
ras o todos os dmnais lrabaíhi;s gurantl-
dos. Vende-se o Hei dns Antisui ticos do
. Or. NorUion », clarillcadpr jlos dentet
Preços pioilicua e em presinjõ-s. Ru» do
llcispiirio. 2il, minto da Av.
da inanhl ás 9 d.t noite.

Íiisüos, Dus 7

DOCES BÁ.KÀTOS —
. lalão «ic .oiat'J'1.1 i$-'i'o: l d tn de pfcc_Jila.
¦ Sooo; fruto, swliil.il- $6Co; c.ijú do norte Í500!
ncci-so lata «lt- í ir. i$m_i; de t|j li. Sono; n»
fn-.i ronfíanca: *V' ''"w':' S "into

VENDE-SE 
a st o kit. de finusmo. biscoito»

de Uaiieni; na A' Copa do Coaimercio, ru»
do Rosítío n. 135.

VENDEM-SE 
franfoa. o.os e gallinbu de >ac»

d ovos que nio derem pintos (frio trocada;:
•u» S. Clemente n. «ji. Botafojo.

ENDE-SE por jojooo uma boa cabra, rnans»Vf

\""ENDE-SE 
uma victoria. reformada de.'t_.yo,

por módico preço, com urui boa pare.jn tie
besiai ç _::::.";; rua E.genbõci n. SS, ivcibe-
rox. "'il

cara à rua Paula Rimos
ta Alexandrina, «taa ; La

n. 14a, bonde de San
11 borat da manhã.

.«$$

\TENDEM-SE 
uma vitrine com porta de aço

uma escrivaninha. Bculevard \isls t Oito de
Sctcabio c, 19'j, Villa Ilibei. Uij

A mais bonita e
ri.iíh Dnderna d«
tilda» hb valsas I
Par» Piam 1.500
Bandolim eu Viu-
Uno 1.500.

A' venda na rua
da Carioca u- -7.

Secf.o di mur.iraa "LUIZ SILVA".

O amor
faz chorar!

|g-*aB*M*B*g
Cêas de Christo em-ricas

Jnioldurás a prestações, entregaimn[etí[t Casa de Cousas
38, Constituição. S8

Espirita Somnaiiibulo- sc,?,u
com claroza todos bí segredas e mysto-
rios da vida liutinina, fazendo de--appare-
cer os alrizos, embarnçòsi riv.ilid .des,por
mai^s difficeisque sejam, o tnit.-.meut ¦ dt
qualquer moléstia pelo pipirilismò e sei-
enciiis iiieulias; diagnósticos o prognos-
tícoa scicniifníos o garantidos—uns 10 ii
4 da tarde e dos 6 ás 8 da noite—Praça ._
Hepublica 1-5, sobrado.

MANTEIGA PALMYKA
K. .i.ooo. bt&coito Maria k. j$ioo: .o t.dü iSoobj
combinação 1S400;
Espirito Santo. 45.

Ca$a Confiança; rua do

Iluii..r ütirrêa, es
pecialisia *m tru-

ulhos a ouro e

DR ED:
Doeriv"
TRATA
lUBER-.UJ-i
tAilia. DYSPEP
de. Ctlicc.. .3.

MEIRELLES

lOTOfl
bineie nwntado cnm npnrirellios mo-
demos d-- electrteidade. Praçus tn.di_
eus Daa 7 ás 6 horas.Dàtaingo. até ás
S borus.
T^úbS. FraBGiscüüe Paulal2, antigo u

Doenças intrnu e daj cftanç-u v a* urmarus
TRaTAjMENTO RÁPIDO DA GONPRRHE-V
TUBERCULOSE PELA TUDERCULINA *j.'SPEPSIAS. lavaieoi ut at-_._;-3; ia»

iii l ii i.
ai* do 

cn-tura; man«*íulni,
f'Mat-_lO •-¦•<íg'*>- l"»r- •iiodlfU.yiililaa g^y,;,uua ü,u*

• *.<}*8k--í---.f-i~*tm
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56 nâo Mobília a
casa quem não quer

TENDAS A PRESTAÇÕES E A DINHEIBO
Preço fixo

Convidamos os nossos amigos e fregue*
zes e a todos em geral a fazerem as suas com»
pras em nossa casa.certos deque a par da boa
qualidade dos nossos artigos.gosto e seguran-
ça, rendemos por preços sem competência,
facilita me* as vendas a prestações que per-
mitíem desde o mais rico ao majs po-
bre ter suas casas cheias de conforto.

Grande sorttmento de mobílias para salas
de visitas, salas de jantar, dormitórios, mu-
yeia avulsos, cadeiras, camas, toilettes, tapetes,
èapâchos, serviços para lavatorio, etc. Tudo
que concerne ao mobiliário de uma casa.

i

i BEMETTEM-3B eiTAlOOOS MU 03 ESTADOS

Marfins Malheiro &Ç.,
Ul ~ RUA DA ALFÂNDEGA"'- 111}

Entre Ourives e Uruguayana /

Impotência
peramento de forjas
radicalmente pelo po
lnr VINHO de CACA'
TADO de A. A. 'AS

a rtui dos Andradas

5$ÜÜÕI

- EJaonlaçfles pre-
mnttiras, frnqtiet.r.:

sexual, emniagreci-'
mento rápido, dep.iu

peramento de forjas, curam-s» rapidu o
radical.tif.nte relu poderoso Itônico:museu-
lnr VINHO de CACAQ IODO, PHObPMA-
TADO de A. A. iiA-STHLLÕtíá. Vjnde-se

a rtui dos Andradas 95. Drogaria Pacheco

_,lndo« sapatos de pel'
llcn italiana, pretos e
amni"6ll.iR,'!..iilto nlt.., de
abotuar ao lado. 120 A,

Avoínda PiiB8n9-CiSR Gutoinar, (a que
Mm um macaco ü porta).

—Tosses ri-bclilr»
tirunrliili-i, fraque"
7.11 pulríioiiur,cui um-
ser-idicuimenté polo

ender"so tônico do npparetho respiram-
rio.- U1UPIÍ PIIUNGA (Pul !). Cura
tiunliiiicr tosse e evita a tuberculoso;IA-
feltiiBK raniidosotii quatro eolheia;-.. Vau-
da-t-c ua Hrngiirltt rãcheco, á rua dos An-
drádns n. 59.

K. _f.3. «rtnAr;c Drs- Miranda Mon
AdVOgâdOS. ,iiro; Octavio de Mel-
Io e solicuailor C. Matto?. Rua do Rosado n.
177, sobrado. Adea-n-am se custs-i.

j)r. Jfathalio M- Suarte
l liui^lâo itenllKt»

Formado poln F-ctildiulo ile Medlema i
üo Hin de Janeiro li

Ilua dos Aiidradis 25-A's segundas,
quartas e sextas de 1 ás 5 dajiirde.

Trabalho om prestações

Coqu8l

iS

*
«=«

s
1
g.

Com ueti vidro so
faxetn

dn vol-r. fttasson da Fonseca u «mn
Usua v ngom à Europa: Consultório .Jnr-
"nnl rio Comiiieieiii, 1" andar, sala ü das

ás 5 horas Hoãi.dqiiçltij liuritiijelras 3U'

Tintura ideal garantida
para roslltüli- au cabello
a sua cór original preta

f eu o.-.-ít.inlio. — Pi-cv«f»
«tíSllOí»; pelo coi-r-lo, in.ls iíÜSOOO.
Ui (i.islto Rcral, rtia í tio bctcuibro Vil.
lt Huiillf.

Delicioso
refrigerante
Espiitnunte sem
álcool
Tolnpli.UWCai-
xa postal M

C^LLIST^ Reiiello de Carvalha »»r!i-
cipa aos «eus amigos e

clientes que mudou o «eu gabinete do n. 6o
para u n. 7\ da rua Gonçalves Dias.

para crianças, unlca
casa especial; nu rua
.Sete de Setembro, 100
Paraíso das Criminas-.

BECOS

itsturando um vidro de I.IJG01.INA. com
.is iigiii.» assim se obWm * mais porte*
sa« oifienz

INJKCÇAO
ira n cura rápida do qnnlquor cnrrlmsn-

¦ antigo on recente lí', p Is. » lnjacpa«>
ais bursla que exime.
Com um s* viiln. do LUGOI.INA se 0011-
•íuo n «ura completa t

V LUOOI.INA do Dr. Eduardo França
-nt Í0 «unos da c-mstantes siicofissos,
itier nn Hrnsll, qui'i" no estrangeiro, lenon
ditldo diias ni«<'nlli_t««!e onrii na Evp .si-

;.!.. Univ.-rr,:it.!nMtlHoom 1'JOO e txposi-
cáu Niicionul de 1908.' 

Auto:; d- usar '"in-se o prnspecto reser-
vad.- une aenmnttniia sn.ift vt(l:-o.

-Diipasllarlns - No Brasil, A.rnujo Frei-
tos 4 C-, rua .tos Ourives 114, llio dí
lanciro.

Voiiinao om Mis* ¦• <r»g«rl«t •
f__.a_-iu8a_l.ia-

#*
«
#

LslOcA 4i
E5ELLI3ZA DA CUTIS

Dispensa a
pintura e torna a

pelle branca
Tira as sarclas,

manchas e
rugas

m

%
%

Torna a cutis
arelluda-da. Con-

serva o pó
de arroz e im-

pede que
o rosto se torne

gorduroso

GRAÇAS A'S
Gottas Salvadoras das Parturientes

Do sr- VAM DER LAAH
Desappareceram os perigos dos partos difficdis e laboriosos

A' VENDA NAS CASAS

BAZIN. HERMANSY, BARBOM FREITAS, PERFUMARIA SÜNES
E em todas as principaes casas de perfumarias

11)'
Um bom e

aos que
OESARRAHJO

uttl conselho
soffrem de qualquer'

INTESTINAL DE,
DY5ENT&R1A OU DIARHEA 5/\MGUm£Af|

Açucena

niokeladns para
presentes:rua iíite
ria Svtombrò n. 100
Paraíso das Ciian-

f-is.

Híhrnn Suporlóres s.ipatoi do
Uyjl. verniz com fiv.olln e de
AtfJjH [McaT P,,ra so)ihor»,~
(lyUUI Ciistttm 12» uns casas de
Ir.x ' -Avenida Pauses 120 A — Casa Guio-
mm—a :juo tem um maenci a pmta.

GOMORRHE'AS

Toss

ni;ii-
iltis

,.ii clironicas - Cura certa cm poucos
dias, sem Injcceilo, ol)tem-sé eom a Piuu'
niiiildetiiit-i-hau ca, rnmetlio ellleiiziia cu1."
das [litros brancas e retenyil" de tirliin»-
Vènde-sn na ruu dos Atuirntlas Sã, tisquin"
iStrir" do Cupim e Drogaria Sarnlva. —
Preço, fí$«0».

hroricliilos, dcf!uxns|
t. q inllttonza etc, cura
* í^« rapid' imn n Ilr«i«-

7 (-iiiu^in prepiirYiddde
Ádnlpho Vascóiicollos. nfto tutn dt«it.a, vau-
<te-se na rua da Quit-indu n. 27, Kngeiihç
do Dcatt-o :ic c Assis çiirnelt-i. n.'.».

na i» i mi, ——¦—
Dr. Teixeira tfíartins

Mcúico'b'põr"àdür

Consultas das 7 ás fl horas da noite

Rua do Lavradio 27

to

Finlííimii e elogan-
tos sapatos uu kan-

gurtl oiivonilsado,
canous do •camuriiii,

de cures, para sanlioiu — artigo quo so
Yondn em toda a parto a 20,1000 e 25SO0O,
«Casa Guiomav" ia que tem um macaco
á porto.)

RECENTE OU ANTIGA"
TOMAI

ANTIDYSEHTERICO MflRTEl
que vos curará em poucos dias.

UM REMÉDIO CASEIRO DE PRIMESRAORDEM
APPROVADO pELA DIRECTORIA GERAL OA

SAUDE PUBLICA

jfidoptado
no Exercito

O
VINHO

3D.E2

A parturiento que fiznr uso do alludido mediciimento durante 4,
ultimo niez de gravidez, terá um parto rápido e lelia.

lnndmorns aüòstiidòs provam exhuberuntemente a sua efflcacia f1
nniilos medicos o aconselham.

3H>eriosita,riOH greria.©»
ARAÚJO FREfTAS & O

88, Rua dos Ourives, e S. Pedro, loo
MO IDE J-A-KrESIItO

^i^$m-'

14S000
Kspecltlco dn Asllima». Vonde-so ha
Plmrmacia c Di'..gai-ia Saraiva ,t C, íi rua
CilòsAiitlriidiis üíi, iis'iitiiia do l.argu do

apini. - l'1'ci.-n, Kiçooil.

Eci ¦ 

(Atfiquns de g-Ottn) Ur.
5Vi?inüÍ'l A- do. Araújo Pharma ia
üidslSIíl. ÜdlV-' Al-tltlfu l-Sttl.':'lO do
Jí«»Wj»W»«i noohá, Nl,(„, As 

'crias

do interior devem sei- acompatiliadas do

<L3rC_>X-£lb«âl3-___»«_j>y ij>-_a_ t .^.XAOS

ARAÚJO FREITAS*O-
8g, Rua dos Ourives e S. Pedro loo

3R.io <3.e Jtanoix^o

r. Çustavo^rmbiusf. Chefe
do

Bervlç.e de liydrotlieraph na Polycli-
Dica da «anta Casa. Trülaménto liodernp
das moléstias internas, espeeialniento mo-
lo.-tias nervosas, e-totiingo e iiilostiin.,
anemia, obnsitlnde; nstlivltismo o ncuras-
thenta, por meio de clticlius e outras ap-
plie.aoOes hydi-otheriiploas, massuuem, iti''-
Uioilu de liler, róctiúcaciló dos meviinon s

Hitiio tlletcttna. Consultas
Urugü'..ynnn 3.

di'ias t. as

P.|g!!i!!tllÍ:!ll
•A' [theiimatlha.i

cura qtitlquor
Htteiiuiatisnío, ti
raudo immadiala

niento as dflr-fi—remodio prlvllegi uin n.do i
Govorno, vemle-se nas pharmncliis ile A-!ol- :
rih i Vu.-con-i-llii-:-lin t dll QÚHilhilii "7 - .
lttiii Kngóhti.i de Dentro 00 e Assis Carnoí- j
ro 0—1 vidro iíi"'i.

rh .rmacla 'le |
('."lillani,: i— ilas.i i
[uii.iadã ha 23 I
turnos—Hua ila I

dfto consnlian o dr.!'is ¦! Iióras-O dr. No-

i in i <—mi h imi' imiih iiimiiiiwi im ni t nrri fithi

Hoíi parm
Q: II

1 lll).
nda 27 - Onrt'
Vianna, das '¦

cue-f. Lisboa; du 1 ái 2hoi'as-FUlaos-
Hii i i-liigiiti.liu do iiiniU-0 39 -onde da con-
Biilia <> di". silva e Sá das II á-_ li! e AbsíS
Can.ene 3-dtlS 10 ás 11 horas.

l>iv Cláudio rte Son.üii •'¦•cito

Partoi, ntclçalias .Ia :
ncrcuSi ti*a'.:ii»c;ito *-j.i
ces'.i cm, iratãniciito «
turio: jiraea Tirádcntcs
-,iaci.i -.àspáil): das ;) ás

iv\!hcr, n:oc-'.3ns \c-
íoriorrhca por pro-

; (sobre
Tèíibhl

Cnnsitl
Pluir

l;-'r;nu'.a tin iicfcilltntlií especialista Dr.
I.ciiniülii Híbeli-... Puilcrusii resolulivu
ciíijii.-i;ii.l.)iii!Sliyilr.icoles licmatne-jles,
siircbcclcs; vntiêocelfls o luiiiures do
qualqtief iitittire7.ii', Ini illivci na.ç orcht-
tos. rh uniatisiiio, novrnlgitis e colietis
das cloaiíens.

Plierniacia Mello: Ilua da Constitui^
eao ii. UL-lim dc Janeiro.

Destruição completa

Com o üsó d» t .vi.i.iii \_i-, 'i':u nâo
Impede d- nndiir.calçado.

vendo-se om tolas as pliarmaclas
e drogtirins e no deposito ;'t rua dos
Andraiifis n. sli, esíiuina d\) largo új
Capim.

Prcçp, 1$5IH»

Pharmacia e Drogaria
SARAIVA Sc C.

som operação, sem dôr, sem incommodo pala
NOVA FIM Mg BE A, CLAVEWE

Pneumatioa, Impermeável e sem Mola. ,.
Estc.mnraVilhosoapparéillio, inventada polo frrnnde especialista dn Paris

oSiii'A;CLA.yERIB(»MA.iít)(231i KnubourgSaint-Marlinjí-ounioooui
assegurai logo quo so nppliçaj um alliyii
feita o suave de Iodos os casos de lini-niti.

Loye, floxivel, invisível, impormenv

quu
)luto realizando a còhtontjàó per-

ai, c.onvora a todos, homens,
mulheres, crianças; velhos e permitto dedicar sc som incommoO.o a todas
as pròlissôes e a lotlns os exerçiciòs,

Mais do dez mil medicou o recommondam diariamente por csiisa
das suasqualidadoscurativas altamentorocoriliecidas. F.infim, foi adóptadó
oom ontlüisiasmo por mais do um milhão dehisrnioaos que, gravas a
üllr-. recobraram a plòtiittüld dn sua saudo o das suas fóreáa.

Deposito para o Brazil: MOREIRA BARDÒZA, 83, Rua do Ouvidor,
Rio do Janeiro.

Folheto tüuatrado, oonsellios e Inrormaeôss gratuitos por eorrcspoiutencl». *

DO
Dr. Monte Ooilinho

é 1'Bpacliilmentc recommen-
diidn ás senhoras que

amamuntniii, p.Trqtiis nâo só
esta soberano ramadln

auuinenta n serreijflo do leite,
como favor eoa a dtntiv&O

das oiiitnça» qu» tngaram
substancias medicamentosas

nu leite materno

Cantra anemia,
Kxiieaauii de Iralialfco,

ircqi-uxii d« «riHiia a
Fraiineia geral

Um dado os melhores
resultados

O seu gusto ú agradável
Exigir VINHO da MORRHUOL

ilo
Dr. Monte Oodlnho
A' vemia nas drogarias c

pharmacias.
Depo-lto : Bragança Clil.

A l.nni|i.—Ruad.i Hospício 9

^'«V^-li

<>ÍS»V:
*í_Tw*FABRICA OE ESPELHOS

Para sala, moldura pura quadros e galerias, espelhos de oryslal a
florentitios o jürdiiieira» com espelhos

Officina de epptdhuçáo. dnurudore gravaçào siíi vidros, íabrl-
camos em gnttide escala espelhos, artiço barato para

oxpiirtaç^o. Vidro» para espelho
biscaulós e lisos paru moveis e quadros de Iodas ai dimensões,

Vidros para vitrines t vidraça por atacado o a varejo

RUA VISCaNQE OO RIO BRANCO, 14 £
(Rm «rente 4 do Lavradio)

Fabrica — Kua do Senado AO e 52
Telephone n. SUS Kndaj^»J»lHgr»plilco — HI-ÍAUTÍ

Manoel tàibeírõaê Souza
,:« iíio ms jA.pt remo¦^^mKimaamwmamamwmsaBammaáSÊamfmammammm

$14,
n|gf

JSm
CONSULTÓRIO SC1ENTIF1C0 DE BELLEZA

DF, 1^TA'1ÜR. OXTrSSCATJA.

Callos
A Calloprdina Kuur.Kurs é o ttnico^ r«mcdio

«ttic verdadeirameme extric callon. Eni todas
ts pharmacias e drogarias. Deposito: Gsnçíl-

cs Dias S9

mo
3
VIar
3

c
<
O

S3u\

O

OpinÉalVap Çlinic t
I medica.

SíüJ Moles-
í tias dus

senhoras: P«Un e syplillis: Diagcostieo e
Iraliuiieniò pratico 

"«li» 
syplillis e tnbor"

cttliisc Applicaç.âa do ii 16 irns casos P.idi'
chIos. H..'3ld.!iicl'i: rua «to Lavradio ti. :.H;
Telephi.iie íittí. roíisiilt.u-io á rua da Ca-
rioca n. c-;, sobrai! i. im- 2 .is > horas.

Siabarfeíos da CsnSfal
Youuc sc fjuasi tic gríiça unia boá situaçuO;•~.\ locar aalubn-, hoa íonlc d'agua, distante

Li rstaçno 23 mlnuíos, suíuirliios *\c Pavà-¦autliy, cotiílando esta de caía de familia c„::i
2 quartos, i .,;r.b, varanda, cozinha- etc., um'i.ini pomar dc laranjas que rciidc uni como
lc ri':s ;>nr atino, um outro ile trutas dc condo
itlc r.-inlc dc du-tcíitos mil réis para cima, um
engenho du cavallo para fabricníão dé pol-
nlTip c f.irir!t*\ dc iniindioça, criação o. íiuiiias
nlaiuajfies, como sejam tnaudinca, milho,
•anna. etc.

Qiictn desejar p.'ide diri;;ir-fc :in sr. l.a
'tivcttc Pimenta, vencia priixitr.a d;i referida

Qüereis bom clima ?
i-iiorriK.M a

CIDADE OE 0LIVE1B

Corações caridosos
Pr!;i sair--i-ia ^..i.\:io Ue -M.'íau Setiiioi Jr;

Clirhtu, uma iiilcl.ii viuva, com 6í annes
cil«.-lr, grivoniciue doente de mo.;
curavets, s? ,l,A tribalhar e sem ar

m .ií»' «ppaw 11
or on^irançM
Sii&cim i.io, i
Pioras.

ca;u*iTTlo ntíi;i*lninia dór c
a ihjteçiJCM Ur. 'Jlicodu.

ijetc cie S:Ít':nbro, de 1

Of. Álvaro Í0üíin!i3-^°!:^^a
pratica tia líurupa Hospício 71. De -0 is i.

íTOSSES.i Ihn par «to clllnellos oe.
clngrin anuirei'.) ou pre-

. eiiveru zailo, rata
lioniens o seniioras ví-i a

-Avoiiíílit Passos--ti.--.sa Guiomar, (a que
tem nm niacaco a porta.)

SiiicnçiiijPo-
dor, Vci-dá-
do c 1. u/. —

illifi

consti p:ie.n<:s
«ri coriueliiclio

sao itpticlitilas C mi o .\'iir'ip«> ,lr t';,rac;«ry
C«.iii;iost«>, itpproviidii c lieeiKtiitu pela- íiect ria do llyglene; dc oflclt-is íogiiíus
nas molostiits dos urgítos respiratórios —
Veritlo-sc em ti"! ,s .,s pharmitcias e drog i-
rins vi.im MSOtll». Dop'-s'.i'i. pliávmaciii
e drogaria: Sni-alra A C- - Kua d.is An-
dradas 11. 85, esquina do largo do Capim'

edi-

tetulò cslitdò
liin, otido acl
iilièciiniiiilõs,

llllli

longo
jiiiriu
lOSSÜf-

teríipo na Ra-
griiridos co-
viiriós í;ilis-

inaiiüiiiiTüUiveis a sorte o um breve
çom o qual liidò cotisotjiio: tiaSti-
iriotiLos, lec.iucili.-n-ão do amantes,
[in^ c felicidade no iar, sorte no jogo
e 110 commercin; eòmbitlciitlo alrazòs
do vitlii privada (> commorclal —HUA
t-']tl-:i GÀNECA, 8 — sobrado.

Medicina <ístranyeis»aM
especirtlistas, çiiráin gr.-.ti-; tod is a-; moles-
lias cm ambos cs sexos o creane-as; s ila
iiianltá ás 10 da noite: rua M t-UÚ-iatlo, 55,
1'harinacia. Evitem eurandeiros.

DO

Dr COHSTANTIH PAUL
OFFICUI. DA LBtilAd PI! IIONIU

«EHBNO UA «CADIMIA CC UlOICINA

Mm W$fà (ta UMúi iM HpJIiíí?
HífieO COS H0SPITIIS 0E P»M2

.WlxIaJJlíi de Ouro Parit - 1S9S

si mfcí ^-'S"

Aíepuío p 
'- Hospitae» it Pariz

aniriij.-ci.- j" ep«rl{0!Jtrtnlf_iíiotííi
iiljii im iNni u [i»ttn: «WM ''¦ v ís,?I'-!i!! r,(4
feWr r«« iffws li!}l'»t_>i_i ^r>.

tii:'.ct :í f Sr-, -V7 i. f»l>rl a\r3v&/
uai. N^3*_->.-'' •'.iJic ^SÜ^

j SIJBlIO Slll! I f, U?lHi«.Í5Í 4t. tcíp BÍÍ't.ÍÍ'i,HÍll
e nr.s {-i-iuc-lpasí CA.SA8.

alguiili pede uma r.-mola i caridade «los boi.
:orai;oc5 que !K:ns dará a rcconiiiénsa. Hsf»
caridosa redacção •.«•-¦cbe «jtwlqtter esmola ps.•ti ;i viuva Sanfos.

Carvão doméstico
n nxiis t-i-otiO-iitcò e o riais propno f"3

casas de famílias c boteis. Vctulc-sc cm tuia
Hos nriicos agentes Francisco I.-.-il S: C. ltmi
Primeiro de M.:r(;o n. 91 (sobrado). 'lii::rc-
(jas a domicilio. 350/

Leilão fle uealiores
EM 19 BE ABRIL

L. 60NTB8R & G.
HSKR? ARMANDO, Sííccessores

47, Rua Luiz de Camões, 47
lis Sf.í. niiituariòs (uiilein re-

lormivr ou re.seu lar as sutis eau-
telas «té a yespor» tlòssu dia.

jewsbury&
Browns

Manchester, England

Quinine Tonic
Dry Ginger Ale
Sole Agent:- C. N. Lefebvre

9io de Janeiro
I —

Pensão Aurora

Qual > r.ullic:- <u« rio .mer itr aempf» jo--
veoí I

A bdllí-ta domina o «r.tir.do, titni nuilher jo-
ren, « to expltrulor «le ma bellc/a adquire
freti«it*in»nt* a íjrr.spatiiia neral. trâj «empre
atrii de ai «cn nutnvroco «tr.iifo de admirado-
re* « ri iwiipr; catiifeiiot os isus maiores
detíjci.

A mulher ha de aer formim s «onservaT-n,-
íeinpre joveti; para »er a rainha do itu lar c
ieto é faciüino «Is alcançar.

Pelo meu tratamento, .nuito fácil e eceno-
turco, garanto fp» todos ss seri-ions a senho-
rltas cons.^tiflío ler bonitas e sesr.pre jove.^9,
«dmürj.'.as pi,r todos e isto sum enfeites nem
postiços,.nem pintura de eepcttie a''euais, tudo
naiunal.

Eu mme. QURZADA, garunío:
Si tentkj r.igas vinde ao meu co;m.iltorio e

podereis apreciar vós mesmas os milaitres otat-
«tí.» com aí massigen» tlc-ctric>s ou ni»mtaoi
seientificamente appücadao por mim. além da
iudidoss applioação de prapar.idos ds minlia
cxcíitmiva pr,--priedade c de offritos rápidos, ae-
piros e farantrdos. Em muito pouco teni|io
desappaPccverãD as rugas e deffeltos de vosso
roaío, que ficará Ita-do, fresco, tam -pt:r.ajf.m
c rej-.iveiieecido.

Si t«iJ«ta eapttiliaa, csvtm, sardas, pumêt
nnuvolias, etc, oom o oicu tntk.n__._ato especial^
íapidruiUMite vos -rerei-n livrea dt*t» tia Win
uiee invasores qu: d«sfeia_m o va«*a ltnd» res*
to.

Si t*nde» «ütíbellos no reato, peaooç», bra?**,_
qu» vos orejtidiqiie vosaa eatíiatic», rlode ei
meu consultório qwc pelo mm trwntnto tsfti
ciai ee tstirpa, cairantlndo o êxito.

Si vossos C-ibellos estSo fracos, oaltulo
enfraquecendo, oai ee não vos agrarf» a cor
mesmo! por nüo ttnmoldi.iareut bata o voaa-i
rosto, vtnda ao meu oonaultcrlo • cwtlíirjir-
vos-ris que r.ieu tratamento e msnt pr<_(iarr_da-i
êsiptciàcs pol-ollo rapidamente ao vo6!« coítt»,
dando cor, bniflio c força, asseditiid-e-os tfii
mniti-cliaT i pelle nem «leteritirar o etH
belln, exlirpa a caapa.

Os prsparadoa que appllco eia meu canritírn
rio tio todos de minha excmstva proprlediiUJI
nenhum contem drogai prejirdtciaei iteni «or^
ro«ivos que enrcijuem a pellc, aío todos m*rf
puludos com ingredientea escolhidos, todos t.'s
jciioi a ttm louco e «madurado eilitdo « ,-?
spplieados dopois dí longas eiepericnoias, issicíl
como também possuo uin crema «le minha "I
clusiva propiir-dadc como não lia c.ilra ua f.J
ça para o eni1id!cx»m*nto da cutis.

Casa decente e asseada, :cn«!o passado por
ci ande refórnia os arejildos comniodos, e pre

os sem competidor; quartoá, i$, 3? e 5$; sa-
ias, óí c 7$; rua Iauz de Càniõcs u. ^o, ao
\ívdn do tíicaird 5. Pedro.

RUA FREI CANECA N, 8 (Sobrado)
Próximo ao Campo de SanfAnna

Quarto
Al-.tcs-it rrr. de f-reitíe ind-epetidente, tr.&hi-

Urdo rm ca-ía qütí não é «le cornimísdoa e casa
d<_ uilta seiihora -ite edade «!e confiança, para
uai seithw que dcaeja estar com socetu. Rua
•to Riarlnteto 195-

SOLITÁRIA - «Especule i»
ultra .1 .--ilfa-

ria. Ilt-me.ii.) Inlallivul o seguro. Vèiide-sè
mi pliarinacia u didgiiria Saraiva A Cl, nia
«us Andradas n. -. estititna Uu largo uo
Ca;.:m. -Preço, n$0«d-

ALU7I0 DA tlOQDAOB!
|iU:irin;ttÍqiiliC'0 Ui tt/./.iSr.

Ttndu
ile uniu
dicállisittO:
£CllO ¦:'? t
droí das

I K:
PrlEOSSASE

*ica*lorcPt «t-iirrirop, serventes,
ibràs m cidade da Vi.-i.ria.

Pituhs

Brai,iie

l!HO
uneiiM ',1c 2 vi-

liirare

Barros •!.
iM.í.ú n. »:. í.:u.: c;ii

do Kic.
A- l-sild.1 r:il t.-J.'

il..ie.ls. lkii.N.Mi-.-
dc- Ilu-fi-J II. i-ti.

,'íl— b**u rbcrfr.1, :
regado ua tu:iiüi-.*r:

;s dr-c.-irin - piUKUÍ./.I :. ...

DIM1E1RO

Eibnato Mieim
pio ás est
de línguas
¦turr.as.

t .'iiüniias para emprestar s
I :>rrdtn« bem localizados, a
i intuiu favoráveis, e Lem ..:
I prcáioá r terrenos «le .-,t,':|
l em bõni local; l.aia t-'ur«l

i,o, sol.:ai...

ho. üi aivc^SDS <:a-
!'>-_.... avisadas
snli liyjnithc.-as de

juros e condições
iSiiin p^ra coii-prar

ro. di Oiii- i

tlua il.ill.—
sarloTi llü,

sobrndn.
Curs.is pri-

Biari:i. secundário, comiriercliile ile tuluits j t)si^
üòlüs superiores. Ensino pr,« too ¦¦¦ -v,,,s. a .= • * 

| Externato maureil - íiÜSfi

tie.lim. Hona I >' « "• ondare»
curam l-idas ~

ihiiias » %TTT AG
* '" l ! ;ie fíaa&a i-.g!«: «Hemão; asm

einti! e «alculcu co-nmcxiiM; ru»

listas, chegados dc Paris.
Londres, Vionna e Lisb-ia,
as moléstias nos liomuiis, sent
itreancas; -8 da manha âs 10, da
nua M. Floriano 55 Pharmacia. fcyl»m|

3986

PKATICAS -¦crtpftiraçSc
i do Ktsa

zçzo ít.ct.
9 UU.

curaudeir*" nco i/a, eoliíâi*

Ivlme.
FONSECA

previne ás suas amigas c fregtifizãs
tjue acaba cio üünlr.atar pura

u soa altílicr Ue colloles
a rua •-!" Ouvidor

n. IAS, u conhecida cóllcieira
Mme. Moutauriol

VENDE-SE
.. rasa •!-; rua Antônio «Io Padua n. 41 (Es
!,-. -a» uu Stitiipaioi. com commodidadç-! ;iar:

Aves Mineiras
l.ANil',1. MVNSSBN & CUME-,

àVia livd.-isto ,:;« \'e:;:i r.. :^4.
A.i.«iín.aí aos -r.'. consiíintíores qac

liemos dturãhtmntc -.«ca a «.-.cs. que veni-
j:t>r preços eem còinpatidor.

Recebemos anca e ovos a «xmiignação

próprias parn enl.ini-
'iver. deixe carta n-'• 1

•• cni liom ciado
stc jornal, com

lâot

i .i g^^aBsgtXiiSSMmaTWy^mm

Wp^ CON8T1PAÇÔES 
~^m

Par s_nt.lsR8 8 reoontes <M
W TOSSES, ERONCHITES ^afia radloalEents OUHAOAa |

SOUUÇAO
FâUTÂUÜg^il

qua <iá
PULMÕES ROBUSTOS

líwntíi as for(an abre o appHiic 3ieea
as seereçot» e prectno a

TUBERCULOSE
i I
i M

' ' 
L

I
l

.:io;
Dia-
3?-I'J Vend.STS.fi i

snòs

PAUTAUBERQE
couBoevois-p«_ii-i
I íeiu s« Phtnr.êttj». J

Betting's Sport
PRAÇA DA REPUBLICA, 205"Gruta do Campo,,

Contar po»* medida em
seis fiições

Prc-feí-.-or.a habilitada ensina cm sei. 1is'õ'-¦*
a conar pt'ln sys ema allemão ou icxnc??.,
preparando a diocipuln a excçiitar qii.Vquer
figurino', Em turma rcduçção no pi«-,o, —
lítía Miguel de Frias ti. .19.

P^cfeosora tia corta
Halnl ta em 15 lições a cortar, pnr c:_.:.i!a

çcoiactrica, toílo e qualquer vestuário de sc-
nhora c creança. Chama a attençãò dc pe?soas
tuc queiram liabilitar.se para o concurso das
ísçolas prnfiaíioiiacs. qne está para ce rea-
izar. Rua Uruftiayana o.i. sobrado.

ra ¦

ra 
'<

|-v«i|K° 
'ía|

a
14$000

Superiores !
Só na A1 Ccuifarra

de Prata
Fabrica de instru~
mentos de corda

37 - Bua da Csrioca -37

Motocycle

drs Ourives 95.

ito ca-
C, a
3i-|i

Subscripção
Uma >t,ícj'.T viuva, p--,!..-c e dotatr. im

i!ora nos I»or.9 corações uma esmola, f>or ca
rldade, para «e poder tritar. Podem enviir
atra etta redic;áo. a Maria Mifdaltnv

Leitura de romances
Uecebem-sc» as&iíjíujttcs, a 3Ç000 m-cnrjic*',¦íiiíriíüTir-sr gratuito o caialogo, r.a rua «ios

^iidradas 71. tetepb. í.ígo.

CLINICA DEV1AS URINARIAS
Dr. Carlos Novaes Fiího!

ESPECIALISTA
traiíea üo hospital Necker da Perls e das olluloas de Londres • Berliui

Çvn*nH«rlo mnMsdí. eom appsralhos modernos, permittlndu vêr todo o canal d|
crsinr» e 0 Interior du Imlga agir sobro as lenóe3 desses orgaos.

BKame nilürospopict) e trtitamettto dot cotrlme.aiis rocentos e ohronloos da urcttir*
» suascijiiaaiuenolás; eitreltamento, proitallte, orohtu, cystite, pysllt* • yriltn*'
flirlte.

CONSULTAS D2 I A>8 S OA TAI2DB
9, FlUA OOxNQALVBS DIAS, 9(1- andar)

RIO OS JANEIRO

COLLEGIO ABÍLIO
(Curso Annexo d» Univcrsl«tado Nacional)

EQUIVALENTE AO • OLLEOIO PEDRO II
ENSINO PRIMÁRIO E .SECUNDÁRIO

.TVTErTiNAnrO lí EXTERNATO
Rio dc Janeiro ~ Praia do Botafogo 374

As aulas esiio funcclonaridü desde 3 de fevereiro.

FORÇfl
cionerri com regularidade
ilncommodp u sem dieta ¦

«saude provim ds um (Igad*
ütnpo e s4o.

Nenhum iirganlsmo pódí» i
sentir-se bem cujo ostomaí','
fígado e Intosiio.-ts nâo íuiic-j
o isso se obttm asm o rtlanoí,

:o;n us

Pílulas Indígenas da TAYÍIYA'
do dr. MONTE OOIMNIIO qne servom para combater : <
ptisio ile ventre; hemorrhoidès; cnneestào cerebral, fc
bres biliosns, engorgitamento
tite, torneiras a dòridaciihòçá'.

ge
do fígado, falta dc appt-

Como reguladoras (lo:_ íncòmmõdos mcr.saas das se
nhoras têm sua rcptitajao firmada.

AS PILÜL'A'S DF. T.WUYA* d3 Dl\.
pliarmaclas e drogarias.

MONTE GOpiNÍlO aotiam-se i venda nal

Tosse ?
Pehora

Cauíbrino Ki i

Anel de engenheiro
Perdeu-se ütn, «n noite dr m do oom

«-.onteiia-ria utsie « r.:.i _>f.r, o
do edifício do "Paiz",

.'er aclrãdo c ílvcr
'.io l.oüde dc Caju,
ro* fia 

'
íinezr. dí.entre^il-o í nia lT.5eobar n.
gratificada.

83/ se:"a
3-193

Deposito: BR^Q^HÇ^ CIP & COMP.-Rua do Hospicio, 3, Rosário «2

GONORRHÉA
CURA RÁPIDA E RADICAL COM O

ESPECIFICO "S"
Encontra-se em todas as pharmaeias e drogaria¦

Depositário*!
DE LA BALZE & C. - Rua de S. Pedro, 8o
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Quem tiver prisS» de rentro

A sra. Corvetat, de 40 annos de edade, pa-
deeia havia muitos annos de dores de esto-
r.ingo. "A minha digcatão, escrevia cila, w
fazia com muita difficuldade, áa vezes até
nem se fazia. Durante o ultimo verlo, sentia
quasi continuamente dôrcs de estômago C Oa*

lPi
entranhas. Tinha também uma pertinaz prisi»
de ventre, estava de unia extrema magreza •
me sem ia de tal modo fraca que fui obrigada
alé a nio passear mala, si bem que more fora
da cidade em sitio bem aprazível. Expcrimen-
tara toda a sorte de remédios ferruginosos,
lianlios de mar, águas dc Seltz, etc... Em ul-
íinio recurso, eioperiincntei a homo;opathia,
que não me fez nada. Finalmente um dia
tomei Carvão dc Belloc."O primeiro• effeito foi me fazer evacuar;
a minha .prisão de ventre que a nada tinha
cedido, desappareceu; comecei a digerir ai-
Riins alimentos e ein aeguida digeri carnes as-
sailas. Ao cabo de 8 ou 10 dias estava com-
•pV.ninente restabelecida, fui engordando e to-
mando cores.

Assignado: Luiza Corvetat, em Beaulieu,
9 de junho de 1895."

O uso do Carvão de Belloc. na dose dn
2 a 3 colheres, das de copa, dupois de cada
•refeição, e quanto basta na verdade para
curar em poucos dias as doenças dos intesti-
tios e do estômago, mesmo que sejam antigas
e tenham sido rebelde» a qualquer outro rc-
inedio,

Produz uma sensação agradável no esto-
nago, dá appctite. acedera a digesião c faz
•desapparecer a prisão de ventre. E' soberano
contra o .peso no estômago depois das refei-
ções, contra os enxaquecas .provindas das mis
digestões, as azias, as erulações e todas as
afíecções nervosas do estômago e dos intes-
tinos.

O Carvão de Belloc só pôde fazer bem,
nunca faz njal, seja qual fôr a dose que se
tome. Acha-se em todas as phannacias. Fa-
tuica, rua Jacob, n. 19, Paris.

Ji quizeram Imitar o Carvão de Belloc, mis
«ssas imitações são inefftcaze» e não curam
porque são mal .preparada*. Para evitar qual-
quer ciiu.no, convém reparar no rotulo que
deve ler o nome de "BeMoc.

P. S. — As pessoas que não podem acostu-
fuar-so a engulir o pó dc Carvão de Belloc,
«ido têm sinão substiluil-o petas Pastilhas de
Belloc, tomando 2 ou 3 Pastilhas depois de
cada refeição e todas as vezes que se declara-
ri-m as dares. Hão de obter os mesmos effci-
ios salutares e ficarão por certo curadas.
Justas pastilhas sô contêm Carvão puro. Bosta
deixal-ais derreter 110 boca e engulir a saliva.

1 NOME
I RESIDÊNCIA

VIRILIBAD IIBSv9E

Espelho de Veneza
Vende-se um figurado na Exposição por

450$ (sem carreto). Ver e iratar a qualquer
hora com o sr. Ouio. h rua dos Inválidos nu-
sncro 6S. Villa Ruy Barbosa. 354.1

Dr. José Pedro de Araújo, com 28 annos
de pratica; consultas grátis, na Pliannaca
Fonseca filial Rua Coronel Figueira de Mello
3,15*. S Chriífovfin;

Cura wjiclaniante etn horas q ás vsses em minutos.
R33?£ÍA&£ aT?OS,a&I??E, IKTFLUESZA, Büi-OTm
5 anuas .19 03H3b.ia.ta e completa superioridade sobre os prepa-

radoâ similares.
Rejeitem com firmeza qualquer outro preparado que apresentem

como igual ou melhor,
Procurem em qualquer Pharmacia ou Drogaria.

Deposito: ROA DA QUITANDA, 69 - Fiiarm. SOUZA MARTI1S

NAO HA MELHOR ?
Cura as doenças do estômago e intestinos, Dysncpsias, mis diges-

tflcs, enjôos,duros do esMmugu e il.i cilbeçá, arrotos, miío liulito, prisão dfi
venlrn, olo. Kstá iippruviidn pf-ia Dirndnri-i ile Saudo Ptibica o chama-se
« TritHfíestlvo.rriiz.. yp.ndo-se no duposito á rua do Livramento 72,
Puíu-mucia Cruz» Rua dos Ari d radas 91 e Hospicio 9. — Km S. Paulo
Rua Direita 38.-- Juiz do Fora: Drogaria Americana e em todas as boas
pharmacidB. Vidro t-üViOO.

11 tw r iJillllvllll
í.ALEXANDBE--
1' ftvi a u Ciisiia o a q.éida do rnhcllo. (14 lhe

v.l«bV e rrjuvcne cc. li' ü ume > touie.o que. na
teikl . iiitia .' lie pr.iii, fiiz cum que os ríiliellos
briincus v.iIiimii á ii'.!' |ii'iniiiivii d n'io (|iiei'i.u a
lieile. A Jt. li VI'', «üi ie mi.irucido òs inellio es

louv.ires «Ias piíssuas ciiid«losis nu con-Brviuiíi • do c.ilieli.. Ournhdõ cousiuii" sò
(•fiíuilé iiTimiirii.de ittestudo- quo.'plissuliniis h s animam .. reciiinmuhiliir .. JI'VE\-
TliDK co.nu u iiiolli.r iios inulo.is pura dttSBiiyiilvér .. crosciuieut > dn cabello, tmii.ni-
d -u abundante e uWiiiii. A itaspa O uma das niiiljir.es causas 'Ia calvica : n •• l VK-.tTU-
I»E oxlliuiie-a em quatro diis. Pvivn.3:000. A' viiniiu em òdas as bòa" poiTiuiwn.s o
droíriíriasdii Rlõè em s. 1'aIII.m—Barm-I .'uCmiip. Appmv fim poliidircctiiria de Saúde
1'uiilica e premiada com meil dlia do nuro u i li;.. .siça." dé liliS. uiiltido con as iini-
lições. Pucam Juventude Alex.itul.c. Pura a cutü usem TALQUliJA.

SI qnereis recuperar o vo^so ístAio normal, «em correr o risco do arrumar a
vossa saúde com drogas, o si desejaes* ércunlrar uni remédio offloiiz o natural para
combater a vossa moléstia, creio que o míi.' lívto intitulado V100H vus sutíi do iriugnn
Impuruncia. I.en.lo e leflectitulo s..liie o qu» t-ncioniil. ente tenho a dizer vos.creio
tombam que elle appellari paia o vosso b.uTl senso e ser vos-i\ de importilncln.

Todos os conselhos e preceitos dados s.10- imseados òin exparienclti pvòpWa; pois
«ei que silo veriílc idos e tenho conseic .cia do auxilio '|ue prestam aos qm solTrurh
de debilidade nervosa, èjndúliiçòes pi'i>m..tiir:is, i.Mqiiezii seminal, eSper.iiiit.irrlieii,
derrames noóturnòs, fraqueza da espinha, IHPOTIÍVCIA, osg.itaiiieniü liorvosp, neu-
rasilieui i, etc.

Os meus esforços, escrevendo as poucas linhas ne.'Ie contidas, se djrlffflm iixclu-
slvnmente nos homens fracos, ãiiuelles quo snlírem doai resultados iiievltüyáis do
abuso do si nic-iiiios. ile excessos sexuaes ou de outros vici"s dos oririios rãprodunto-
res, como lambem áquel'es aiiiòaçados de impotência, dev;.io ..o esgotamento ner»
vosj, pi-.iduzido p.T excesso do tralialliò. Nâo pretendo fnzer t.iilitffreS, nem iam p > Co
de.-RJ.i fazer promessas temerárias, somente ci heçíi o alllriito que n electrlcid ida
devidanieiite administrada produzira melhor ciíeitó que tod.is as uiVgfls que até hoje
tom sido liiveiiia.las.

si, fazeiid.i uiii esfur';ú, desejas* Süglltí os líOilsilhOS qtie õU vos dói', llílü na
«juasi probabilididii do errar um caso em cem.

St pr-.curacs a vossa snude e o vosso vlifòt" com a inesma sincerid:ido o empenho
eom.que desejo curar-vos, nâo vejo razão pela qual iifui n.isaies rocuperar a vltulldiide
quo, piit* ignorância tm pròposilaítriiiiuó, Uveries perdia...Acreditae que a sailsfnçA ' mais iutim i da iiiinlin longa e proveitosa carreira e a
gratidão de llitiuiiveras pessoas doentes e dosenganadas n quem iculio devol-ldoa viri-
lidade e ciuifliuça própria. A., lonles cvso livro deveis pensar o procurar coinprehei)-
der, min o faz'-' do com a p!*ecipit»vrio oom quo -o le um riiinanca. '

A mediinçAo & sempre proveitosa — lixp.Mime tie-a.
O livro VICIOU à disirí .tildo uesto oscriptorio fe-i.iiuiianieiiie, ou enviado pelo

correio, contra recebimento do

Dr. M. T. SAKBEN ~ Rio de Janeiro —Largo da Carioca 15, 1* andar
Consultas grátis. tl:i« O horas da manhã ás O horaa da tarde

ESPECIFICO UA EFXYSIPEJT-A
Preparado do pburiuacentlco II. POSSOLLO TratanioutO rnrtical • garantido da HHYSlPELâ

Receitado ha mais de 25 annos pelas summidades médicas
Honrado com muitos attestados médicos e de pessoas radicalmente curadas — podendo os mesmos serem

vistos a qualq cr hora cum os
Depositários: J. RODARTE & C. - Lavradio 27

VERMES I CURA RÁPIDA

IDO DE»-ECA.H.I»j:jaLOEjXJTICO

CTTJLIO SCHRODER
DEPOSITÁRIOS GERA. ES

ARAÚJO FREITAS & C.

O REI DOS REMÉDIOS BH1ASILEIE.OS
Por meto ZKXlxxla-te-ria.1 de 3 <SL«3 setembro de 191o, citíLoip-tEiido Xleis ¦jpJbiariaaK.olaB do

G-lorloso ES2E©-roi-tO sars&silei-ro

88, RUA ESOS OUSSiVES e S. PED30, 103 - Rio cie Janeiro
IMPO VrANTISSIM V CUHA

Illm. Br. Honorlo do Pi-.do — O fiieto exu* t.inlin irio ila «iic.í en tnlm prodiiztdiivpell
vossa iiinrnvlllKis.i di'Sco:iert;i n .liaroiie «Ia iloiitrâo e J ít.iliy, n.Vi deve 8«r ileíconliso do
di liu ..aiiMlide soffredora, poi'i[ilu itiuilás veziiü llca n h ti iviid.i'*. diinirité «nu >s a .ninoa .1»
giiiili.ir o pa ¦ quiiiiilluiin por c:tusii do .nolcstiaí f iciline te ciiravo.is, dapeiiiluiido apenu da
U'na íoliz i isplr.ieil i. livo c:iso .[dedos Io p kiuhiii co iiooei .1 unfir.tr du bruiicliito istliui.'.l'Oi,
nggi''A'.'iijdo'-üo fljítriiórdimirltíiímiúo Os meus Hales om ISSU, do.i.ns..|'io Uva i'd)i*e iiniiíroUàj
a • p.itit.o ile. pT.lei* fiiiiipleiifiieiite ii vo/.. Ultlnui'iiu'iia eu só eoiiseiíiiii dormir ene i-i.a i.\
sob ré travesseiros; eom iicce-tsin nsiti niitlc '3 iinrii oU. do qiib djivüis fnzer idoii pela g nde
qiiiiiitídade .ie cigarro- iiatliin itinos íjub co nprava ó n vossu aima. l*ois beiti, irir...n.i)«
vos, sob pal.ivru An honra o juramoiito, so for preciso, (ju.i estou c imploiiiihóriia iniradii •
Cum tiiinli.1 voz rastituida, sóiiicula coni seio viüroj do !ibenç..ado -V .10,10 úo J.il.iUy, pai
vós prepiirado.

liio, 10 dn dezembro de 1903. —IRENE MÁNZONI, actriz cantora— Rna dos Arcos, 35.

•SÍ^MHratsa

ltjS£ri%iBi'

Denòsitiirlos : ARAÚJO FREITAS & C, rua diís Ourives, 114-ARAfJJO A MALMO, rua 9.
Tcdro, 82 e GASPAR, ARAÚJO & 1'., rua dos Andradas, 91.

ESCOLA DE CORTE
OFnOi'. 1 !>r. çtisTÜR-i

UMA professora ne crtrte, italiana, dl-
ploíinitla em l'ins. e Turliii, ensina a cor-
iiir.:por'iíjíuriiio.e a-aimiir vestidis sfilira
tiiiiivqiiiiiii, 0111 d ds iiiezns; oiilira 3fS'Ui)
tp.ir mez. Ne tn escola emprega-se " sys-
Ce11.11 niiüs prailci e inodei'11'i, piirt!in',.i tis
alniiiiius entram confficcioiiiimlo os sátU
vosudos au rigor da iiv.d ., sub a dlroncito
«Miisiniilo de Muni. Lina, ti professora: llu-¦((ebeiii-se f.rziiiirias a leitlo, colnaiid >'o
cii djo nioiins uue em ou.r.i cnsa, ylstu que
4s eiícütnmêtiaírs só se ..ccçlutiii, p;ira ro*
mliiine d.i cscciln; n. rua MiirecliiilMorlaiip
ccixüto n. lio, s..irado
1'F.ii oontriiiatlii dlrèctiirnorita de Turim,

talia) á renomeada Moslrii do Clüipéos
Mllo. Maria, li evemene da emos lições
«est.i liscolá por qre^os rázqaYets.

Cr!iSiellcs e lüassgps electricas
MMK. üúi.Vlillv.i i;i4.. cai-.j.ijs so ,1 se-

nlipias, pariicuíarmeiue, com seu preparado
còai-plêratiiénte inoticiisivo c coüiiiostu só di;
Vegctaes.

.s.'.io suja roupas nem impede dc lavar a
cabeça. Garantido por quatro mezes. Mudou se
ria travessa do Ouvidor para a Ávcmilh Mem
ie Si 11. 113. Bondes da Lapa e de Silva Ma-
Seul. 34-13

CAI LOS
Com applicasâo do remédio de R. S. Pinto,

fica-se livre desse flagéKò. Vende-se na Gar
rafa Crrawle "vis Ha \ fructioyanà 6o.

j^jjgn'11 '''¦^ityi,

|i%Pj| ||

(D1C PEDKANATÜHAL)
Privilegiado Patente 5430

PRATICO E DE INVARIÁVEL FüRCCIGNAMEHTO
Preservado cia poeira

^^á=s^ "Humbeb" ^üsts^

maKtmasmwmsm

Colchas do cores
l3ara casai, a *$*,.<>. H' o assüíu-bro da casa

(ba Páimidras; rait Míruc'. de Frias n. 2. cisa

Terniiilios
Para ore.inçiis, ilesde jSço.b.só qúom tem i a

ca.ta das Palmeiras, rua Migiiel dc Frias n. 2,
csáuinn da avenida do M-uncue.

B«Í!ÍvÍÍÍO:ÍSÍl
CAPITAL lO.0OOsl>00sstO0i)

Carteira do cie d! to popular
¦Operações banoarlns, operav-dos nsuaes
80 cmi'ini'cio e industria, caixa econoini
pa, empréstimos sul. ¦ ihores.

Carteira 1 jiioiliceurl»
(Uecrotos n i"ii6 u de 11 de novembro"K'0 o 11. 131-4 de lii iii-o.) da WS).

PREÇO I20$000

Água saborosa e sen-we íresca, filtrando na
média 2 Htss por hora

Premiado com cs-aec9a£has d© ouro na
Exposiçã© Nasiònal eie IS38 e in-
tevitacionistl ds H /giens ús ESQi.

Adoptado com esito sem egnal em
todos os Mü i .terios e E.èparfci-
ções rublicas desta Capital.

À' venda em todas as grandes casas
de louças e ferragens

ou j-ira- Taffoavícebmmmmmmmm-
MO — Rua 24 de Maio — 102

Telephone "Villa" 41

CYCLOS "HIUü^lOEIR"
OS ItóCI3!X*Z-IOTí.I33 ©to. eto.

I^neuixiaticôs para oyclos - MiolieJiia - os melhores
Capas  9$()l)0
Camai-ás ilo ar S.»i)í)0

ANTUNES DOS SANTOS & G - lü -A V ENÍD A RIO BR ANCO-16

p-^w-.^..,.,,.. .pu.?;,-^-^.^y«.Wv^y..^H.?f<;,t.Mfi;ipi^ ajfUJ^IJ^Jl «•„ l^B» là

faculdade oe wesro
TEüX£gRA OE FREITAS

(TJ-NIVERíàlJOADE NACIONAL)
Diplomas O certificados c^uiicü noa ollicines

(isoxiiines d ¦ ndmlssfto reallz .ni-se em abril, sondo validos os exumes pre-
si.id is n .s antijí h c.iilnüíios eqnlpitrüdos.

In (ji.màcões 'ias in linrus da -naiilià iis2 itn tardo, na praia ile Botafogo 37*.
«¦BaÉggcaM5waciãa*g>^^

/*^i T" T" f~\ C^ Único inediiiitmetito, pnrti exlnrniinio
I I li òifinplcto tlusle ilttgolló, ú o «Cnllivlo

/\ I || ^V Duarte», cm 5iii;is piiilntido após sua
I A—l I .1 I. apjilicàçào, ciijçHr-sG uniu o ttifuor iu-

'$500. Uniciià düposititripa Oranüilb & C. Rua '• dc Mafçò ns. i*i, 10 o 18.
Hio dè Janeiro. Vcnde-sc cm todas as pliarmucias.

c

Hua Primeiro de Março, 51
r&eias

Rendadas, p.tr-1 soiiiontó, par 600 reis. ven-
te-sç essa pechincha na casa rtrn Paltieiras
rua Miguel Ae Frias ti. 2. avenida do Mangue,
au. com 12 porus.

9 REMÉDIO
DA SAPATEIRA

Conlircido ha .iiau d-. 50 atuios, liiíalliv-l
P-tn a cura un roucos dias da d arriiéa.
«ysènteru c hei.ierrhoIiUa", Vidro 5$uoo. A'
Tcii.la na Droga.ia Serrini. Ho.-picio n. iS,
t* dc Marco n. h, rua Set- ir Seembro n. Si,
o tm todas ai bo.t phar.aacias e dim-riai

Morim
Troprio para ro-.ijias ii.a.-.oaa j*Ç» 3$5O0. »j

Ouen. inri < casa das 1'aiireira». rua Mieue'
t< iria! o. a, c*iiar.s. da iVéairia. do Maa»*4t.

RIO 3312 J^KTjSIZKLÍD

20 Avenida Rio Branco3 20
CASA FILIAL EM S. PAULO & OFFICIXA EM JÜNDIAHY

Agencias em Sao João d"El-Rei e Campos

Tem sempre em deposito MOTORES de todos os
systemas para a LAVOURA E IH0ÜSTR8A a saber :
Ma chinas ti vapor fixas, somi-fixas ou looompvels, dos afaruados fabrl-

cantos MAlíSUALL St)KS & C.; da Inglatorra.
Motores a traz pòoVe, (íi« coniiiium, kerozeuc, jriiZòUna. etc, da at.reili-

ta. a fabrica Inglez» -1HE NATIOX.VL (J.V/ 11NC41SE Oo.
Hoilas d*atíua, Iritelraüieutè de forro galvauizado ou íorrágens para a

construccüo <Io rodas de iiiadeira.
Turbinas liydraniicas, borizoutuos o vortlcaas, dos mais reputados

fabrlcantus.
Miititíjus i>ur« anlmaps, dos typos mais modernos.
Moinhos de vento aperfeiçoados, para movimento de bombas e pequenas

miirhfims asrlcolas.
Motores èloctrlcos e dymnamos da conceituada fabrica CON/. bom

como todo o material para instalações electriõáa dc força e luz.

Catálogos e informações, a quem consultar,
citando este jornal

lHuiulsão tio oytoaonol o oloo ile oapivara
i Capsiilas dooleodooiiplvarii iiu.ro
ICapsiiúís òi-epvoiiadtts «io uioo do ouplvnra
i <7npsultis ti.> oytosiniol e ole» do o.ipivura

São*os ü 'm niBÉaüi8iiÍD3 qua cura a tu^r#38
Pous (iflèlifis a. i' ii!iorii rhür.'.ví|h'osds n i iisfuiiiai 'iriiunlilio. nlíiMiiilom, iirrna

rlill.vs iisilimuiic:.'., niiciiili», li»iiitl'iill*m».illjiiielés e todis tu iihltallás du* or.irl.is
lásjilr .t..ri..s. !fiíiureí;''iiio cum ruiiss vautuyfdns nus cuíus o n qua ô liidltiiido, é um ru-
ciiiistíiiitnie eiiarjrlco.

Pèâde-vus iiiuiis do fiizoi' vsu da liiiulsuo o tempos depois aa usal-a, observarai» o
aüjjtlioiuo de pus., o it volta cias f.ir.;as po di.las.

V •, oridii «in 'òin* as 'jtihi' uni is o drogarias do Brasil e no daiioslti % irai.
F" il!fpflega213, esquinada Avenida Passos-PüarmaciaH. 8. Auxilidora

Uir as fiilsiílciii.iõo'- e iiidtiioóes (jrossitlrai.rjne -iito se npr» prejudiciais* ¦
••-'.¦< "íij.-im os preparados Ae Madeiros tiouios; cuja m .rua reuisinuia a uma i.a»

i. ¦ a •. e slo os letfitiinus priipiifitdõs.de OLUO UE ÜaPIVXUA.
j •;•....) <lo fi-nsoo 4SOHO Preço da duzla 43"000

CT.ÜB9 LACROIX

Toivt ftyvi nota o nao so osciuoçcb-taa. ta

ALFAIATARIA SALTOS DUíVIONT
1£)2, Rua T de Setembro, lí>3

Liquida sou enorme stock de roupas feitas o sob medida,
por níotivò <i<* baluiiçò. — Verifiquem nossos preços

(LEUCOKRMEAS) enra
ceila o riidical com o
XAK0PE DE SAMBA*-

Í1YBA de ABREU SOBRINHO - Deposito : Rua do Hospício 9
Rio — Fabrica, JLargo da Lapa O.

Flores Brancas

II II US 1.1 MUI lll.lt
Compaiíoia de Loterias Nacionaes fio Brasil

Sxtracçoes puViicà:', sob a fiscalização do governo federal, âs 21$
e aos sabhados ás 3 -Soras, á raa esconda ds Itaborahy 45

J .la- e reli gi..s em préstnç.ies de 5S000 seiii'ann'es -% 1'rjiçii T radeiites 36-Tole-
dlionc 122—Uiilib de Jòiiis e relnpii.s ii prestações d íS Oi spiruuiiiès,

Jiiliis na liiipiirtiinci» de 10IIS00O
Estes Cliibs ifto sorte..d.>s em 50 se'uiiiiiãs n c¦ • 11:t-ô. m-se de 150 sciflo1? osquaes

tem diiuito-a encolher joi.i- n > importância dj iuu$ 00; acceiUndo as mesmas conoi-
i.ões expressas para os i.lulis de 5SOi'0j sèmiíuHes.

..t ; CLUUü l>l<.miAM5NTKS
Pnrn os Exílios, s.üios gun nilo queiram esperar o pi-ufiicliimerito de todos os

nnmor..s do ciiíii ilub etn fnrrhnf&ii, iiisiitulni.-s t.lnbs périminèiites, sendo um de
àSiüü p..r soniiiijae uuuo do íSOou iniiibein pur sèVtYinà, Ntstes Cltllis púile qualquer
nu . ei o soneidji ser t"fíii preenchido pelo mesmo ou por outro sociu, porque lüd.is
as semana-- ha Jmpierits vagos.

0- si'1'teiòsjíi ' feit.is ua CASA I.ACROIX, todas as s-fiundis-fciras. ài 10 lioras
da muiilia na, présaiiija do (Iscai du governo. JosC. Pinto ae Sft Coutinho.

AINDA P0'DE CURAR-SE!! ! NÃO DESANIME
SE SOFFBE DE

©
215-76

Hoje

Por iSSoo

Amanhã
216-65*

POR ISSOO

Depois d amanhã, ás 3 horas da tarde
as-* - 9-

$.
POR 8$Ol)0

KM DÉCIMO!]

Tuberculoie
fali» dc HginiMlte
Àii.ijurs

\crTnslsmo ' -
F .üa i)« «ifimoriii
lerrarcs uueiurnas

pôde estar certo qua encontrou o remédio para curar-set esta medi
,. ... caiiieut.j cliiuiia-sa

HyitPiisiafj
A... .uiu

lnsuinup^

o rs', d '5 tônico; foriiflcH-vas, á o tnas bailo eaindivel dos re*md'os phospbo-plios*
phAtados,;6"o tájti aKparitn-ifttiiJo, t » iüíís partaiw í inii'. »*33u*aílav«l.

m

i

íst

Amanhã

Grande e extraordinária Loteria para S. «João
240-1-. ?

TRFS SORTKIOS
EM 21 E 22 OE JUNHO

l Í00:000$000 - 2* 80ils0O0$OU0,
3' ^00:0001000

Por 83500, em décimos
Os pedidos da bilhetes doiunri.ir dovo.u sar acompanhados ile mala SOO MU

para o p.ine do C-irrei.' e dlrijldòs aos .tirsnle» K»ian — NASARETH é Ci rut
Ido Ouvidor n. Ut.-Çaisa 817- Teisg. LUíiYEL. '*

...:.j
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Rua Uruguayana 7 8 S01.uI_TUl.0S OU CAPAS DE
MKÍTON PURA LÃ

Hão tem filial
_-z_>o *&^j__*tt_w_ttM

CINEMA IDEAL
60v Rua da Carioca, 62 Empreza M. Pinto

l-_OJ6E_ -SE*SAC,0*AL "«'«k*»***- HOJE.
Composto de 2 fílms de real suooossoa pamâ das Çámelicts

T • . «•___ .__.,. t\......... Iftll..» nr.m fll.fl motrna .in oxtf!
Celebre drama de Alexandre Dumas Filho com 800 metros de cxten-

são dividido em 2 parles. Representado pela grande c inimitável
artista mme. Sarai. Beruliardt nome Íllustre que pela primeira vez

apparccerá ua tela cinemalògráphiça, aeompanhada
pela sua escolhida companhia

O. 

„ _ _] Grandioso fllm tia NORDIS.C eom
TTTT'7. — 9"0 motros do extensão dMilido

\J \_J __Li____J em - partes. Esto film encerra uma
theso iobro os terríveis etVeltos tio liypnotlsnío.

Como oxtra na matinê- será éxliib.do um oncantador fllm dramático da fabrica
fcMBRO-lÓ-O VESTIDO 1M.P.sPOS,«_,

8 XTA-FEIRA
2 grandiosos fllms oom 8 )0 motros cada um

I>_SDKHO\a dividida em - partes da Koi «llnU
A DESILUSÃO dividida em 2 partes de Clncs

Grande exposição do novo sortiieirto áa
inverno para Senlioras e Creanças

ÍÍÍSÍS - Q«intar«tiírtm,. IS- HOJE
Estréa da compauliia Cliristiano d& Souxa

d_ regresso da ,_a tourhee «o E»tudo de 8. V««5o

Primeira representado da eel.br. pe,- 
^ ^^ 

«ijrj. Berto» . Charle.

Simonl, tradiieello dn RDUAnDO G\TtP.!no
^^__jl_lXPfilQZm_Wmmm-mm%\WmmlfMmWBÊB II II III 'II llll *****"*****"*

-oMMWaaa-B-iitaw-art"»"11™"1 'J «^mrPjHl JÊÍíà ' 
Ü.

Até o fim do mes grau-
de venda de saldos de
artigos de Verão com
grandes abatimentos.

__—_._

^.fresno, S^^^^&^^SÜi àrS-rlI^

ni.i Mattos, Julia Silva. —. .

Bconailo novo, sondo o do nltinrto «Çto de 
grande 

nevM
dade, pintado por J VY.,!_- te.li-.> ^

Mobiliário propriedade dç OHRTSTIANO DK SOUZA
fornecido peia elegante CASA üüu.v

I i
n Bgggss_---5-S55SS^^.^5S£SH

PHOTOGRAPHIA
112, avenida Rio Branco» 102

m i arai a ji tmi\ __a _a•"aMgg^HWjS^M-gtg*»

i
fornecido peia elegante

PRKÇOS K HOIU8 ÜO COSTUMID

Em frente ao -'Jornal do Commercio"
_____________\_______________*______\ *•'

OINEIVIAfl e08

HOTE

gsag_ag_«-_?i^*^>-**^ B,^^^*-™--"CIRCO 
SOTEÍIíI

^"^Sfos"^]^ PROCESSOS

Keproducção de retratos mitiffo* »tó
t_vmgT.nl-to natural

ESPECIALIDADE .„..,
Retrato. eS^À^JÕ ^^«^O^ 

^ '
ção eterna para MvU/i^"^ .

MMB____^fl__iH_-»-aa^^

O _ %

2:;;«it?*filí
a/.
ft -A

i-^^

f

^__ í55oíx-ée
«.): ciillli (» oroK-Wtra .llil«i.la pi-lii maestro PKHIUIAE

I M 1» O P. Ifl> N TIO 1? UQOItAMMA IN O A^>_

0 S*KÉÇO DE UMA ^GDA
Grande drama da v:d . parisiense. GAUMONT—Paris

CO\SlMU.\Ç.\l) Ç0!.ri{fV O TFLI-l-ilOXf:
llila iaiito co:noilia de coelumos. 13D1S0N C-, N. Y.

Bi:i»r."rH\LllVTlJltGO
rilin cômico do moiilno'Abelardo;

A ASSOCIAÇÃO tilUISTÀ HE MOÇOS
( listados Unidos)

Fspl.ndiilo fllm do propaganda, orferecido á AssocinçSo r.liristl de Mo-
tos do Itlo de Janeiro.  EDISON C.

Till.S SÍ"..11'. LII AMES
Original comedia iiniorit'aiia.

___cr___j____m«

b
/12 #_ S

r*i _l ._.-_¦
B_ pa» Lo

"- '¦¦;>

catwmi_»-*i*»---tar-i-^^

-y. a a II
GAUMONT W» C3 ,1, i|

|§ p'||
EDISON Ç. Si

m«_agaBaBMB_«naJ».*a-W •*** •

f I 8) U
i—«BgjgggESSgagS^SSS-S:

' ..!_•«.Tf aw^^-paií-Tai

Ãlugnmlse filas j
. de todos fabri-'cantes, 

proç os |
vantajosos !

Comptinliiti Uniidstre Naolõnal da Capital
Fetlòral— l? Hilevard de s. Clirist-.vao-

Director o proprieiarib, .Affonso -Sp-noll!

HOJE «"SnSii.?0 HOJE
MONUMI-NTAI. PÜNCÇÁOI . ,.

liXTHAOllDINAUÍA AnT.ACVAO I I .,.,_.««,,,,. „ -...»-,
ALTA NOVIDADlíII  VWlllw» _«.«*»«» q

ESTRUM da exiram-dinorl.i tronpn TTÍr*,llii
da oaós pitmomihlstiis,':dirl(tldps',vp.elu ¦*•-"•
professor «"Ir: Arry.-I.íclis niV.com a
liilariiínto piiiitoniiiiia O liiidrào e a
folloiu.

Xoito (lo gurgnlliailasttVer pura crer 11
"—i_.,.._._..a>ii_iiiii ,3t Mii»_w»_-_iia_»i_a.«»«

tiüjj..j._.niii iiiSa-i ii"n_ra___--i*T*rn irriri-M^T "**""*"*" 

Gardona e WiSSsani íj inegnalarei
líxtraordinarios OMcniUiiiios ||jja ••M|j(jti|0-F_iill''

¦_u«nwuit«»*.'-.ffa_M»aia. ...i»«-. n__>.iu'.—a.wa".•¦ ,
. | ot_uotk"__-v!!*.»«-!"!^^^ Soo ..lietrosis!íí^pERY&pERY*^*^rifcm 2 partes

NotávòU acrobtitas brav.ilolrpr-

^irie Ultimas novld.t
es de Mil.ino
ílms Gainiiuiit

e Cines
a Ocleoii p

,8 Empresa Zan.i^lTl ^-O. -g,»d^Ç^leS£apHlco OD tflOWT

Conforto e siieiaP^lÈiiP1! Muita luz e ventilação
Mii^istral Programma — HOJE

Wt0g^S_lS S e°ÍÍ que í: provecta o acreditada fabrica
do seu 

^^XnO-filmS., nada absolutaiwonte descurou

inegnalavel
da -'Miláiio-Film''

Successo ANGUSTIA "•a 8no metros
I em B partes

_m___________^!SS^SS5SSSS!ÊSSS!SS

BÂRATEZA. ELEGÂMGtA e boa"^ ^-^ òúiífecçào é o i emma acl-tj. tado pela poj-uiar casa
Vestir nesta casa é ecoitomisar «3O •[. f.tí_»a o vosso bolso*,

(gÕO loruos C cosiiimcs dc brim KOO cortes do casemira inglcza'
Grnndc-stock dò pulotots .cio alpaca â oii nho. artigo óomplrtáiri critc-"ri'"o vb ph-ürii calca, patlrontigem•ela ode cor artigo novidadu desdo __nrnc.n de reclamo 14$. 1.8$, SOg"*5ftnft e ar»sooo.

>| Completamos o nosso pro«r_À.i.^
__TOjffi».^,_m»r-^»__rr.r,,T«i*-m~mm \ t,g C01IS (lll tlit.es FAGUl.l.lA¦ SULDADOU - l;üm niul^ fm á_ Casçiitinhlta «^«1^
¦lernii.ii..ã a ti' parte ilo «speetaci.lo com o social do Cinos - " '^A,!.41*'''nuíà 

^i.Mcimtl do l*:trc Royal' Provérbios p-pulure.. illustrado^ J}"^. WMU^S^S

Os F-inoíi de Leaiiora ^0 ,,» w sportiva de >»^^^^ da vida mi- dksilmisAo. 
do Beuii.ml_.do OH-èlra I TO tUBElRO, etc., etc.  

 __ S
___________S__________S_____E_È__________^

3.000 coslumcs de britii para me- i
iiinoB do U aSantios para j

saldar desde 3$000 | i()S00O>
B.000oulças"dc brim arjipt nov idade, maigaSsoí^.ososlòck de casem',-'

para-saldar desde.aSpllOO

I

508 nova — calça sol» modula }>roço' 
16$0Ò0

"preços db reclamo

ARTIGOS -DÍ OS ESMO m,""mMt*"»"--**"

500 ternos dn brim Tóiissòr obra Qna,
preço de paletòt35$,dc jaqueli»

inliana 3^000
e -GOÒ ternos de brim de Unho branco

preço de reclamo 25$ e28j"O00
par* saldar desde 581.00 ;9 '^SSSS^Sí^ Bellos tornos de cas o mira ün

"00 colleles de^reçô cio 88 , ±W Te,""os 5òÉ Sdida TE11NOS SOB MEDIDA , pl.Cçp de^reciamo 303 c

^m ildàr -0?r?cd dc 03000 I r^o 508, 00^, G58 o 708000 a 25Í, m o 35*000 l__ 35*>0QQ

PONTO DOS BONDES © % RUA Dâ ^^^^^^£^HjSL,^^1

para meninos do todas a»
nnvi¥ade'—nfeco 30Í000 I idades, assim como collarhOio»e

2.000 »de caSira Itália para ^avatas, c»=s «erros o

meninos preço 20$000 i»..nfcai.ta
Ternos de sarja ou cbcvioL preto ou]

azul E^3?!-!-45*000
"O Tombo do Rio" ietn somprouin

«rande stoclc de roupas leltãs

Todas as compras superiorea II
200$000 lôm o desconto dc

10«i.
TRLBPHONK «lí>20

ROYftL-OIBIE
Í_mp7íis,i Castro, Iturc-ira >v -ilVtt — Ueren-

t,'. Manoel Rmiíelsuõ du Sllvn
Kslriidn Hc.l do Santa Cruz hotí-CuscíuIuim

H0.1L' í - Quinta-feira - HO.Ilí!
friniçii-a purt i

0 IMPÔSÍOB, drama ca!csido de successo
Segunda parte

_&rO PALOO
O kviiii il.iso c Itiipotí-rito iltuina em 1

lirolo^n, 3 iicios o S quadros

OOONDE
Dli

lorsteCfinsto
To 111 a parto tola a pmiipaaliia

A'sS iioras cm ponto
Todo i ao Royal

. -ti
L'_Tjm

(SOüTH AMERICAN TOÜR) TEMPORADA HE ÇÁFE' CONCERTO

HOJE! -Quinta-fçmi, 18 cie abril dc 1912 - HOJE!
À'* t> liornis eii_ ponto

ItVxTB" Ç3r_incle f711noçãò çle Gal.-t -*C8
Festival artístico cia Bciióficio da syi-iputliica «3 aprcciatln

artista
I t f

A NOTAYI.I. ('.SN TORA 1 IAI.I ANA
KmmmSm\\mmmV69SM*V-V5m\mW!Êkmmmmm--^^

K_3_l*fco! E3-a.oce.3so l - E-*_ci"to!
lias notáveis bailarinas ijespaiiliol.i..

L-A3 IDEALFS!!!

ClNffiíA-TIIEATiíUülANiliüLGR

FIELD and MANSEL ^gjjglig^

iiuii Viseonilo .Io "tio Bratiri» — ".-i « SS
..miircsa: iTullo, Pragaiia & O.

Companhia do oporetas, intigica i e revistas
dirlgliJa pelo provecto oiisaiador

A. dn Fnrla. Oroliostra s-'b a direc.ãü
do insi_'ie maestro Cosia Jniiiur

HOJE
não ha especíaculo
para ensaio geral da

opereta

THEATRO S. PEDRO
ÍSMTPIíT-ZA JTOTtAT-S & ÇOMP.

Coinpanliift l.vrica ltír*lif-ti_i

Maestro directorjaoraliestra ERMANNQ AHDOLFI

AMANHÃ! ESTRÉA ! AMANHA !
I-rimeirareprcscntaf-o da grandiosa Ópera 0111 '.at-tos, do immo.tal maestro G. VKRDI

DA.
PJ3HSO-ÍAGENS

PARQUE FLUMINENSE

__b»'**"*-Jl
j3#__ Mr____a

i'iu;i;.os
Cadeiras da 1* classe numeradas. 13500

„ 2' 1SO0
Varandas ¦¦¦¦.¦¦, S-'^

Aii.llllllik

0 CONDE DE MONTE CHRISTO

Troupó <I« Attracçõcs c Cançoiiotistas
IinminBo, 21 do Abril de líM*.'— ¦! Scii-aciuiiacs l-lslrca» 1

(1IDDY and (IIDUYIII acobntiis vomieos
t. LADYS ah<l A*. S í IClt II! çnntautcs o bailarinos cômicos acrobatas

_MIKM.liA otíhi.t<_'i_9'c françaisw
DAHBOY clitmtcttse frnnçaise

Preços e horas do costume
Bilhetes á venda na Hil.ioieria do Theatro das l" hoia*! da matih'i om diante.

«o_di»_.í_-i___wn-u< JW»ii^t.wruumm|ra«i'a«a-_g^^

ri-rt*0**»,**1 :.TT'r,*'-'*'«*T«™^'t''

tsri mi
Alila (Schlávn etiope)...
Amni-risÍFiglIa dol He>
Raiiuimes (riiipilnno üolle guardle).;
Amonnslro (Ra dlIUinpi i)
RanOs (Capo dei Suçerdotl).

I.STIII.I1 TANINEI.U
SA01.A RARTOLUZ/.I
F15RR0 POLI
PII.TR0 .'IK.SOLl
CEZARR TOUUINEaniis iMpu u_. o...» •; ,'.'..'.... 

 N*. LIMONTAII Ro  N-NUm Mensageiro  ' • ".;

Sacerdoü. Saccrdotcssc, Mlnistrl, OapHitni, ^oldatl, Fiinslonárli,
Schlávl, Prosionlerl. Etiópl, Popolo Lgtzlo, etc., etc.

10 - Coristis - 40 Conio do Baile Banda em scena
Tròmpas Egypiçies Jíninorosa coniparçavia

Prcro« n».iuíf-'i'C--Frlzii8, 30SÕ0. ; Camni' -i'.es do 1-, 255003 ; Camarotes .de.2-
.ÒSÕpO-i í_iil.iras ,io 1-,'6-ÍOO.; Cideiras de £-, 4$00J; Galerias nobres, ^000 ; Galerias
numeradas, -S"00

Sabbado - BIGOLKIO.

__x^xrmuC^^i-aàCss!S^yT.

Amanhã : ás 7H3o9 horas;

A CASTA. SüZANNA
-__SS52?5_HS__S____»5^

«^"-"•^-•^r,.^ __- h£íS_í5______íü__ct_í wb ã^___ra_^-5^_ã-ãi^-ii_5--Si-__-_ãB ã_B_i___---i_5g m^aasss tKsssasBsat j.&

Kmpresa : ANTUNES A CDMP.
19 — PKACV Dl'QVE UK .AXIAS - I»

Antigo liiirgó do Machado
HOJE - Mais um - HOJE
Programma Ext-aordinarlo

12-FILMS ARTÍSTICOS-IS
Escolhidos entre as ultimas o melhorei

producfôes cinematugrapliiciis

Fiincolona d:is 6 horas da tard»..;
•n diante o

NOVO RINK
E TIRO AO ALVO

Oue iniSiscutivelinentüi
têm alcançado granda
6-ic.cesso.

Diversões grátis
Trapezlos, Balanços, Barras rixas e An

gollas.
ENTRADA FRANCA

AMANHÃ—O Imponente trabalho da 1.
eotll. franco7.li Haral» Boaar.lt na DAMA;
DAS CAMELIAS;

__9________________________^^

L_>

ft.

i

!.l|'i'"¦k\- ¦

—mmTmlKTr——~„-, -_, . i MiMNiii ma 11 ii s___________t_B__________m^^^B______________________m_aaÊm iiinr—i—i -

fcea___fc_____________________»_-__-^_i-___« w_)_M__-1 i.r_>iT**-'tyr^-tP_,^*',*'','>"*^i^~-*'-*.'*^^

_jic_r___r^.t. .^/i_B^__._»_..r.'^_i-fc.'__«-«¦'.¦---^-^-¦¦-*"-*j—* —i~^_i:_ir__^-_i^._-- ——. ——  ¦ ¦¦ - ———————  

MPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
Avisa aos srs. proprietários «Ie automóveis

e garages que já inaugurou a classe de seguros de AUTOMÓVEIS.
Enviam-sc prospectos g'rattiit__.-tiici\te

SUOCITBSAL :
__wa da Alfândega n. 24 Kio de Janeiro Telephoaie 437 C.e_.5ral

$?i£__03E_:
-Largo do Thesijuro 5 — S_ão Paulo ...,:..-.-.- ,,..•¦.-'/. :

n??-.

¦,;!i-'i

tj-lHlli

mn

__^__?i_m_______M mo !«___. whS!.c-
Grande Companhia Nitcídhiil de Miigiiins, Revistas o Operelas. Director e ensaladqr

BOtorBrandão (o popularissimp)
Iti'»;.iiío Ju oiclieslia mar-.tro i'AIII.IXI) »0 SACR.tlHIir-TO

KCJES-Quisi-.c-feira, IS de Abril de IS.2- KQiE!.,.
Glorioso successo theaíral!...

3-, oom 
a» •-.-!•,-T» o 30« representações do comi-

SCSSOCS, cis-inVo vaudcvillo em 3 actos e -1 quadros,
adaptação de João ÇJlaudlo^f

(H -
f ^âBiS flfQ_PI@ B I38S_SI9IÍSP W . • • •

Mlee-cn-scénc do tictor Brandão I...
Partitura origina] do Paulino do Sacramento

nimiissimn .•"íard-i-rotipa diiTõrêditada Cii-*a Slm-luo. — Adereços do J. l-osta.—
Cabelloiras ile V Siorlno. - Sceiiarios lindos do .laj-mc- Silva. - Conlra-regra D.
eultn>ràes. gcssííe3 terio começo ás 7.UO, 8-50 o lO.f-0

1- act i-Xa" --iiinil !•-• 2' actO-«ní iiuart-rlc hjtel !... 3- acto-r»Ja rua! ..
«¦ _..,,_ituilR ,¦ .a -ta* a em easa de Repita I...4 aci.-Ba.u-... i -^ T.ttiçoM !... Suooessol...

A líinliresi Wiliia n * C.' tendo carteia do agrado desta pena, (uiividi todo o JXIo
** " :' 

mi'.Í..afi'i''-,lí5''*v- no i-, U9'0 - D» 2'. íM3.-Bilhetes á vendi dis 11 horas

pomlngo- Grando mali-ée ás 2 ii_ lioras.

-€_.;

-.J. * —¦*¦-—'- -¦ f 
¦¦¦...-j -.;-.,*

FILIAS-..

.•.«_._^,*4«._B_.»--«»-». -ja^«»aca».a*M«j«M_"««»w.'-.JH7?^ ggjgggigggg^gSIBSSSgHgSSg ISSSÈgSSKSSg-SSÉI

Rua da Imperatriz 63, Ronfe,
Rua dos Aiidriiilns 281, Porto
Alegre: Ohd0ttlugaiiir.se e ven-
.le.u-so tllnis o appaíellios cl-
hêiiiíítograpJiicos, para o norte
o Sul do Brasil.

ESCRIPTORIOS:
fpwa _9B'fSSÜ9'^< EH 48S& SSj*5?_ I Avenida Itin Branco, 1B3 - Kio
BSIf-BSSSW'-"^ " Aliigáip-se.ey.pndem-soninis

ninll

EMPEI ZA PAS^HOAT, SEGKETQ
lüspríctãculos por sessões a prcios de cinemaAvenida Itin Branco, 18a,— «io v. -. •

Aiiigáiii-sò eyondem-nofiiiiis lisoj© QuíR-a-feira, US de abril e2e 6S.2 XXoJ'0e apiarohos oinemntpgra phl- .. ¦*",. _.. ..;¦-:.; .,, ,r..-,-.' v n ... _ , . ,cos. Ru.e Grétry, 3- Paris 8 No Cmemíi Tiicfiíro S. Joso No PllVlItíllO Iiileniíieioual
lisciiptori-i da lloprçsentiiç&p; B rniiinnnl.ir, minlni.nl ils mm 'fui rii.rti.. ft r.nmnatilila nn nlm- dn thn ít.rii rfa riu dnS

__*> .^.a,,^,,

Proprietário Ju H» STAFFA
' 
Í7Q, Avenida Rlo^Br^mô^TW

TTO Tir ULTIMA Iv.VlimiÇÂO tio film do profuada analyso social, cm
-__-Ww-E- 2 partes, desenvolvidos cm 900.-iiictròs

(Terríveis effeitos
do hypnotismo) O "ET TJ

2a
E KM

«f^JP (Terrivais effeitcs
_éLM dohypnoiismo)

GrandlosoTiIm cinematpgraphicò da laurciila fabrica ..NORLilSlC-l;It.M«
Para atigmontar o brillto—si ííira possível -desta grandioso progtamnia. cxlilbiremos cm

parte— O VESTIDO DA ESPOSA
Grandioso fllm einematographico do Ambroslo

KM ÍI I. 1 ~ J (NORDISK) — Scena emocionante doa .-.ssalias de bov, dis-

r,T%fr_ " (lODlOflIS DO CrifüilunO Üü ÍIOI IIAUli.lui. ... iiivencTv.] I,'. l!ii,-.^.fiii,V*\;ilii''cóii';ui„l'.ll 0'arte MUIIillUig UJ UUSIljl.U. UU iU!\ pr-m..». pròitilò do todos ò. laiicos nessas batalhas ds
còi*agòni o destreza.

3a parte
Como extra na matinês : CIXK -ÒHi«iAJ.-BHAS_L, ._• numerono extra na matinês : ii.\t «.biii.-dumii., ..»- uum.ro,

Qnvta Cairia Tlu1^ Hl? \U) V A Sensacional fllm d'art n. 23 de fabrica «Nordisk-Film», de Cope.-
PtA.i-a_ii.'iic». i'in.uu.uji\a iiiiaau. ein .íue uma parto com. protasonlataio .'*í;i?.u áctor
dicamarauoz HUFPSCiiALNüHR.

Conipnnhia iiiic.lo:,nl, de rtuo Un p..rte a
tlistin.ia m''ri.'. I.ra/.iliilr i Cinira 1'ol'inio—

Õirecçaó s. jni.a dò a-tor L).-min-
gos l.rii:*;.-. — M.iostro diicc or da orchos-

ti-.i J.i-ií Nunes
A mais completa victoria do

theatro popul-ir!
A'a ., is 8 3|, o lis lu l]í da nollo

10-, 11- c ííl- r.pre?i'iiiaçõcs da hila-
ririiilò operoía cai Iros aólos

A FAMÍLIA SARMENTO
14 deliciosís' niimenifi do

riiM.jca
Gi aniliBso rimooi*.la flnnl

(¦raça irm pornojrapliia!
i:.«.Í!'lto f'_(i I

__uperlat-iilo.il» mui. rfg»ro>_
ui-raliiiudo

Começando sempre p.r .um progranimiile ólnòmntopraplio, iiov-> o vari í1...
3FÍir! :Eí.il-! Rir! 3Flir!

Amanhã a todss as i.viU'5—A 1'riiullia
Snrménto

Compatiliia pn ular do theatro da rua d.2
Condes do Lisboa

Êxito absoluto I
A's 8 o és SO horas da noite
7' e S- representações du i;ngi'iÍ5iidisslnia

opcieta rovista.de costumes p.ortu.
güezB9

A' RÉDEA SOLTA!
UJL1S Hl. SO l'I_ltS0i\A«KiSS !

M.iHc-cn-íic6nc de actor
('-VR__OS LEA1.

Sçcnai-los oi. olt.taiucnto n:ivos

Que linda musica I
Luxuoso jf tií.i-.ía roupa

Duas horas da mais
franco hont humor /"<

•,-* .- .ii...., AMANHÃ Bí/EODAS AS NOÍTÉJÔ
l!.__Z___á_55DEASOLTAI

Cohttntia no sal.-o 'fe espera do Pavilhão lnt.rhaoloh_l a eiposIíSo das 3 seroi..^
IkenU.ís, vludaa de. eipi>si«i_o de Uoma.


